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f c ' í  ¿T u a S fa  DOLLtLISS, CAMINO DEL PA T IB U L O .-O tto Planetta, el autor de Io« disparos que causaron la muerte a!
redbieraH ^^ f  P “  T  ^ conducido a territorio alemán, según la promesa que. bajo palabra
recibiera del ministro Fey ante el cadáver de Dol fuss. No obstante la terrible impresión que cn él hizo el con^m ieafo de la sentencia, 

aun tuvo ánimos para vitorear a Hitler cuando el verdugo se disponía a realL^ su siniestra misiónAyuntamiento de Madrid



C O N C U R S O  
DE F O T O G R A F Í A S  

I N F A N T I L E S
Abierto por lo P e r fu m e r ía  G o l
1.° d e  ¡ u l i o  a  31 d e  a g o s t o  d e  1 9 3 4

4 . 0 0 0  pesetas  
en 118 p rem ios  
y  adquisiciones.

S írva se  e x a m in a r  a l m a rge n  
la s  B ases de  este Concurso en  
el que pueden  to m ar parte, 
ind istintam ente, fo t ó g r a fo s  

y  a f ic io n a d o s .

POLVOS 
DE TALCO GAL

B A S E S
DEL  C O N C U R S O
A  fin d e  d ifund ir e l c o n su m o  d e  lo s  P O L V O S  

O E  T A L C O  G A L ,  c o r re sp o n d e r  a l fa v o r  de l 

p ú b lic o ,  con tribu ir o  lo  fo rm a c ió n  d e  h á b ito s  

h ig ié n ic o s  y  p a r o  fínes d e  p u b lic id a d ,  lo 

Pe rfum ería  G a l  a b re  un  C o n c u r so  entre  fa m i

lia re s  d e  n iñ o s  d e  a m b o s  se x o s  np  m a y o re s  

d e  D O S  A Ñ O S ,  p o ro  p re m io r  p o r  so r te o  108 

fo to g ra f ía s ,  c o n  su jec ión  a  la s  s ig u ien te s  Base s.

1.“ C o m p re  u sted  en  c u a lq u ie r  e s ta b le c im ie n 
to  un  b o te  d e  P O L V O S  D E  T A L C O  G A L ,  
P re c io , 1,25.

2.“ H a g a  u n a  fo to g ra f ío  d e l n iñ o  d e sn u d o , 
s e a  p o r  U d . m ism o, un  fo tó g ra fo  o  u n  .aficio
n a d o .  D e  c u e rp o  e n te ro  o . s ó lo  la  c a b e z o ,  el 
b u sto  o  p a rte  d e  él; e n  su  co sa , e n  e l c a m p o  
o  e n  la  p la y o ,  e n  la  p o s tu ra  q u e  g u s te  o  en  
u n a  e s p o n tá n e a  d e l n iño. E s  n e c e sa r io  q u e  
é ste  te n g o  e n  la  m a n o  o  junto a  sí, e n  lu g a r  
b ie n  v is ib le , e l b o te  d e  P O L V O S  D E  T A L C O  
G A L .  - S i  tiene  m ó s  d e  un  n iñ o  m e n o r  d e  
d o s  a ñ o s, p u e d e  h a c e r  u n a  fo to  d e  c a d a  
uno, a is lad a m e n te .  - D e  un  m ism o  n iñ o  p u e 
d e  e n v i a r  v a r i a s  f o t o g r a f í a s  d i s t i n t a s .

3." O b t e n g a  d e  c a d a  clisé  fo to g rá f ic o  una  
p o s it iv a  e n  e l p a p e l q u e  gu ste , d e  d im e n s io n e s  
n o  m e n o re s  d e  9  12 cms. n i m a y o re s  d e

18 24.

4." In d iq u e  a l d o r s o  d e  la  fo to g ra f ía ,  en  letro 
c la ro : 1.', n om b re , a p e ll id o s  y  e d a d  d e l n ino;
2.“, n o m b re  y  a p e ll id o s  d e l fam ilia r q u e  e nv íe  
la  foto; y  3.", su  d ire cc ión  (calle  o  p la z a ,  n ú 
m e ro  d e  lo  ca sa , p o b la c ió n  y  p rov inc io].

5/  En v íe  a  P e rfum ería  G a l,  Is a a c  Pera l, 6, 
M o d r id ,  b a jo  s o b re  C E R T IF IC A D O ,  sin  co rto  
n i d o c u m e n to  a lg u n o ,  io  p o s it iv a  fo to g rá f ico  

a s i  r e s p a ld a d o ,  d e n tro  d e l p la z o  d e i C on cu rso , 
q u e  e x p ira  e l 31 d e  a g o s t o  d e  1934 .

6.'’ A  m e d id a  q u e  la s  fo to g ra f ía s  se  rec ib an , 
la s  n u m e ra re m o s  co rre la t iv a m e n te ; y  d en tro  
d e  lo s  15 d ía s  d e  lo  fe cha  e n  q u e  lle g u en , 
e n v ia re m o s  a  c a d a  p a rt íc ip e  u n a  torjeto im- 
>resa  d e  a c u se  d e  re c ib o . P a s a d o  e se  p la zo ,  
o s  q u e  n o  h u b ie re n  re c ib id o  la  ta rjeta  p u e d e n  

re c lam á rn o s la , in d ic a n d o  la  fe c h a  y  n ú m e ro  
d e  o rd e n  d e l C e rt if ic ad o  d e  C o r re o s .

7 .“ El 10 d e  se p t ie m b re  p ró x im o  se  v e r if ic a rá  
a n te  N o t a r io  e l so rte o  d e  lo s  p re m io s, q u e  
se rá n  lo s  s igu ien te s;

PRIMER PREMIO, 1.000 PESETAS 
SEGUNDO PREMIO, 500  »
TERCER PREMIO, 250 »
CINCO PREMIOS DE 100 PESETAS 

C A D A  U N O

y  C IE N  P R E M IO S  consistentes, c o d o  uno, e n  un 
ote d e  6  b o te s  d e  P O L V O S  D E  T A L C O  G A L , 

q u e  se rá n  e n v ia d o s  fra n c o  d e  p o rte s  o  d o m i
cilio.

8.'‘ El re su lta d o  d e l so rte o  y  d e  lo  se le cc ión  o 

q u e  se  re fie re  la  b a s e  9 .^  se  d a r á n  a  c o n o c e r  p o r 

m e d io  d e  la  P re n sa  o  p o r  a n u n c io s  ra d ia d o s .

9.“ S e  p re sc in d e  d e  c o n c e d e r  p re m io s  por 
m érito  on te  lo s  d if icu ltad e s d e  la  ca lif icac ión  
y  d e l fa llo . N o  ob stan te , nu e stra  D ire c c ió n  A r 
tística se le c c io n a rá  p a r a  fine s d e  p u b lic id a d  
D IE Z  d e  la s  m á s  b o n ita s  fo to g ra f ía s  d e  n iño s 
m á s  h e rm o so s ,  entre  lo s  n o  p re m ia d o s ,  y  a b o -  
n o re m o s  C I E N  P E S E T A S  p o r  c o d o  u n a  d e  
la s  e le g id a s.

10.^ D a d o  el t ra b a jo  q u e  p e s a rá  s o b re  n u e s 

tro  p e r so n a l d u ra n te  e l C o n c u r so ,  n o  se  s o s 

te n d rá  c o rre sp o n d e n c ia  a lg u n a  re sp e c to  d e  

éste. La s  in c id e n c ia s  q u e  su rg ie ra n  se n o 

tif ica ron  p o r  la  P re n so  o  la s  E m iso ra s  R a d io 

fó n ica s. L o s  fo to s re c ib id a s  n o  se  d evue lven -Ayuntamiento de Madrid
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En Mancharía es volado, cerca 
de Karbin, un tren de monicio
nes y la explosión ocasiona na- 

merosas víctimas
TO K IO . 4.—H oy  ae h a  táb id o qua mu- 

ti:as personas resultaron m uertas el jue
ves cerca  de K arbin  cu ando un tren  de 
m uniciones tué volado. Se sabe que  las 
auioridAdei m anchukuanae ban  detenido 
al subjete soviético  de ta estación  bajo 
vna acusación  de com plicidad. Parece 
qur la voladura fué  causada p or  una mi
na qua b iso  exploalón deba jo  de dos va
gones cargados d e  bom bas en el ferroca 
rril ch in o  del Orlente. L s  fuerza  de la 
explosión era tan grande que  produ jo  une 
abertura en la tierra de SO pies de ancha 
por 20 pies de profundidad.— U. Press.

LOS AYUNTAMIENTOS VASCOS PERSISTEN EN SU PROPOSITO DE VERI
FICAR ELECaONES PARA CONSTITUIR CON LOS ELEGIDOS LA COMISION 

DE DEFENSA DEL CONCIERTO ECONOMICO
Q  gobernador de Bilbao annnda qne, para evitarlo, destítiurá los  115  alcaides de la región

Mier 'irais, el alcalde de San Sebastián afirma que convocará a
en los Ayuntamientos guipuzcoanos

elecciones

B IL B A O , 4.—S igue apasionando el plei
to  surgido entre loa A yuntam ientos vas 
coa y  la: autorldadea gubernativas de

E  BMBARGO DE ARMAS DECRETADO POR LOS ESTADOS 
UNIDOS A  LOS BEUGERANTES D E  CHACO 

NO RESUELVE NADA
W A SH IN G T O N . 4.— E nvioe de arniaa y 

rauniciones por valor de dos m illones de 
dólares podrán eilgar a  «s zona d s  bata 
IÍH del Gran C haco, a pesar del supuesto 
SDibargo deJ G obierno de los ^ t a d o »  
Unidoa decretado con  e l Bn de terminar 
c o r  la guerra  entra Botivia y  e l Para- 
Soay.

Le a ce ite  de loe Estados Unidos, Insti
tuida con  extraordinario estrépito, com o 
un ejem plo con creto  da cóm o se antepo
nen loa motivoa bum anltarloa por enci
ma de las ganancias que pueden obtener 
loa fabricantes de arm as y  municionaa de 
la nación, dará pocos resultados concre
tos según parece ahora.

La orden del em bargo, decretada pan, 
dificultar la guerra en Sudamértca. p r o  
hlbe la venta de arm as > m uniciones en 
loe Estados Unidos a  Bollvia y  Paraguay 
Pero n o d ice  nada sobra la prohibición 
del envío  de armas.

AsL un envío  de arm as p or  v a lw  de
700.000 dólares sa lló  de N orfolk  tVlrgi 
n ial para Bolivia después de que  ei de
creto de em bargo de armas se puso so  
^ g o r , y s  que, según  disposiciones del De 
Partamento de Elstado, la propiedad de 
las m uniciones habla cam biado de duefiu 
antes del decreto  y. puesto que  n o se tra 
tabe de une venta actuaL el envió  d s  ar- 
ttiaa DO podia im pedirse.

Gespués Bolivia ba enviado una noti
cia a  los Estados Unidos, eo  la que se so- 
Bcita del Eíepartamento de E stado que 

perm ita el envío  de todas las m ercan 
d a s  cuyos contratos da venta ban  sido 
hechos antes de ponerse en efectividad 
C decreto presidencial sobre el em bargo 

armas, y, por lo tanto, el envió de ar- 
taas y m uniciones por valor de dos ml- 
Uones de dólares, que es la cuantía  a  que 
**elenden dichos contratos.

La nota de Bolivia ha m otivado una 
ta/iplia investigación  por parte del depar
t i e n t e  de Estado sobre los conrratos 
óe  m uniciones para  determ inar, o  que 
cs n  sido paagdos o  que están laa mer- 
tenciaa depositadas en este país, y  s i se 
Puede o  no autorizar el en v ía  

Otro error del decreto de em bargo de 
armas, que lo hace p oco  útil, el que no 
te  puede estipular nada que pueda impe- 

ir que toe envíos hechos a  otro# países 
puedan después transferirse a  Bolivia o  

» 'agu ay , con  lo cual queda sin ningún 
exultado práctico  el an bien recibido 

decreto.
. ®  Com ité investigador del Senado es- 

trabajando activam ente para reunir el 
■ayor núm ero de datoe con  respecto a 

teunto E2 presidente del Com ité, el 
G e * i   ̂ republicano por N orth Dakota. 

«raid N ye, ea esperado p ron to  en  esta

capital para ponerse al fren te  de los tra
bajos.—United Presa.

V izcaya, Alava y  O uipúscoa, hasta el 
punto de q u a  p or  n o  vérsele solución, ei 
publico sigue con  vivísim o Interés las 
cam pañas que realizan loe periódicos en 
relación con  las m anlfestaclonss de unas 
y otras autondades. H oy, el gobernadoi 
civl* de Vizcaya ba entregado a los pe
riodistas una nota m uy in teresanta  que 
dioe lo  siguiente:

“ H e observado que, tanto el periódico 
‘E uzkadi" com o “ La T arde” , tratan, no 

ya só lc  con  escándalo, sino con  censura 
ble intención, el asunto de actualidad. El 
rú m ero  de hoy de "E u zk ad i”  es un caso

*‘A H O R A » EN LONDRES

EN E  ANIVERSARIO D E  COMIENZO DE LA GRAN GUE
RRA EUROPEA

Ha estado a punto de repetirse la historia al 
cabo de veinte años

(Conferencia telefónica de Luis de Baeza)'
L O N D R E S , 4.—H oy  hace veinte años, cuando expiraba el d ia  3 de agoeto d e  191L 

m e vi yo  m ezclado entre la multitud que se apiñaba ante el P a lacio  de Buckingnam , 
en el corazón  de L ondres, en espera de lo  que resultó ser veredicto condenando 
a  m uerte a  1.100.000 súbdltoe d e  Jorge V. E n  el m ism o dia 4 de agosto del año 
fatal se in ició  en  todas las estaciones d s  la ciudad la fiebre de tráfico de Londres 
hacia loo cam pam entos Im provisados y  b a d a  Londres con  destino a  los cuarteles, 
que se  llenaron com o por ensalm o de reservistas pertenecientes a  los prim eros con 
tingente* de defensa de la patria  en peligro. £ 1  form idable núm ero de trenes que 
entran en las estaciones de L ondres y  salen d e  ellas al cabo de veinticuatro boras 
pronto aum entó en un cincuenta por ciento, y  los andenes se -tlenaron de futuros 
com batientes vestidos de caqui y  de mujeres— enferm eras m ilitares y  voluntarlas— 
con  Indumentos m uy parecidos al de los  hom bres. A  m edida que ae escribe la his
toria  de E uropa en estas sem anaa parece que ha estado en un tris que el 4 de 
agosto  de 1934 no se hayan llenado las e s ta c io n a  londinenses de una m ultitud pa
recida a  aquella que las invadió hace veinte años. L a  escena habría sido la mis
m a  con  la  sola  d iferencia  de que el bace veinte añoe 'los m ovim ientos de tropas 
se  llevaron  a  ca b o  en Inglaterra durante m uchos m eses sin el acom pañam iento 
de ‘estallidos de bom bas y  cañonazos, ahora hubiese venido p or  el aire todo ese 
terror para co in cid ir con  la entrada y  salida de los prim eros trenes especiales.

“ La guerra  es inevitable; será  para 1936” , se oye repetir en infinidad de ocasio
nes. L os que esto auguran se apoyan  ahora, para decir que n o se equivocan, en 
las palabras de Baldwin. eegún el cual Inglaterra debe estar alerta a  orillas del 
RlD. que es su  prim era linea de defensa.

P o r  abcu'a, afortunadam ente, dlsipadoe ya loe nubarrones, la invasión de las es
taciones en  ese d ia  4 de agoeto. en que se Inicia el periodo de fiestas, que durará 
hasta el martes próxim o, ha corrido a cargo  de una inm ensa m ultitud de viajeros 
que salen en desbandada hacia  el cam po, hacia lae m ontañas escocesas o  del Pais 
de Gales, hacia las playas y tam bién hacia el continente. M uchos inician el perio
d o  ds descanso anual, que dura de dos a  tree sem anas para la Inmensa m ayoría de 
los ingleeee que trabajan en oficinas, tiendas y  fábricas. Un tren eepecial llevará 
hasta la costa  inglesa a  varios centenares de viajeros que van a  pasar una se
m ana a  San Sebastián en excursión  económ ica, organizada p or  las varias Agencias 
de viajes que tienen oficina central en Londres. L os grandes expresos que parten 
hacia  E s co c ia  hacia  Gales y N orsolk  se ven  tam bién abarrotados. E ¿te fin de 
sem ana se calcu la  que viajarán  doce m illones de personas. Se em plearán en este 
tráfico m ás de 20500 locom otoras y  una cantidad proporcional de vagones, y loe 
recorridos ascenderán a  och o m illones de k ilóm etros. Se ca lcu la  que por las ca 
rreteras del R eino Unido circularán diez m illones de ciclistas en estos tres dias 
de fiesta  y  durante cada  uno de elloe rodarán por esos cam inos un m illón y  m edio 
de autom óviles. Aqui. que todo se lleva m uy a  punto de estadística, se d ice  que 
este fin de sem a n a  prem iado con  un dia extraord in ano de asueto, constituirá un 
"re co rd ”  para los últim os cincuenta añoe. Las multitudes, olvidándose de la alarma 
de hace unos dias. se entregan al optim ism o y  n o volverán a  pensar en esos ne
gros horizontes— que. según se v a tic in a  se harán tangibles en 1936— hasta si re
greso a  L ondres para  continuar la  lu cha por e l pan de cada d ía

bier patente, B n  eu articu lo de fon d o  y  
oespuée de te>YÍ''srsar loa texto# legales 
sentando doctrinas inadm isibles, term ina 
por am enazar con  otra gam azada En sus 
distintos editoriales sobre el caso. late, no 
va un propósito de critica  o  de defensa 
lie principios, sino constantes inslnuacifr 
ces que son verdaderos alardes de rebel
día y  de con se jo  a cata disposición Lle
g a  en m i respeto a  la libertad de P ren sa  
hasta cl lim ite de lo  delictivo, pero avi
so noblem ente que. a partir de hoy. no 
toleraré a dichos periódicoe que se pre. 
con ice ni defienda la rebeldía contra el 
Poder público y, p or  consiguiente, quo* 
ia r  conm inados "L a  T a rd e" y  “ Euzka- 
d i", para el caso  de que reincidan en tal 
proceder, con  una m ulta de c in co  mil 
setaa

V oy  a  poner en con ocim ien to  de uste
des un caso sintom ático y extraordinaria
m ente gracioso, que m e ha com unicado 
el gobernador de Guipúzcoa, señor M u g a  
y  que ocurrió  ayer cn San Sebastián Con
tra las órdenes del gobernador, saben us
tedes que se reuunieron e o  el Ayunta
m iento de San Sebastián los cin co  alcal
des guipuzcoanos que habian constituido 
'o  que se llam ó Com sión interina da 
Ayuntamientos, y  que en esa reunión se 
declararon en franca  rebeldía contra la 
autoridad. Puea bien: al regresar n su 
pueblo uno de esos alcaldes, el de Ovar- 
zun, se encontró con  qu** unos akgrea  
convecinos estaban tocan dc una charan
g a  por lo  visto sin su permiso. R equirió 
el citado alcalde a sus filarm ónicos pai
sanos para que se disolviesen, a legando la 
falta de autorizacióo para tales manifee- 
tacionea de alegría, y parece que opusie
ron alguna resistencia. Para hacer valer 
su autoridad, el alcalde com unicó  telefó
nicam ente con  el gobernador de Guipúz
coa, pidiéndole un cam ión de Asalto, y el 
gobernador, respetuoso con las prerroga
tivas de esa autoridad subalterna le en
vió la fu erza  E l alcalde ordenó verlas 
detenciones por desobediencia, y, n o  con- 
form ándoee con  esto, él m ism o acom pa
ñó a San Sebastián a doe detcnidoe para 
entregarlos al gobernador civil. E l fuero 
de autoridad que en este caso el alealde 
defendía era precisam ente de la autori
dad delegada en él por e ' G obierno Co
m entarlo; véase cóm o entienden estos r ^  
beldea la autoridad propia y la a je n a  Y  
a  ls vet que tantos esfuerzos para depri
m ir y m erm ar la autoridad, anoche mis
m o se in ició en Vizcaya el sistema terro
rista y estallaba una bom ba en la vía pú
blica. C reo que no hace falta ni com en
tarlo.”

Un redactor de "E u zk ad i”  preguntó al 
gobernador:

— y  el loa alcaldes persisten en esa a »  
tltud. ¿qué m edldaa adoptaré usted?

—MI sistem a — contestó —  será el si
guiente: m ientras todo se reduzca a pa
labras, y o  he de conseiw ar la m ayor dis
creción  y  prudencia ; en el m om ento en 
que loa acuerdos se traduzcan en oechoe 
y éstoe ataquen o  contravengan  las dis
posiciones que  tengo dictadas, las sa n cto  
nes serán las elgulenies. para loe alcal
des, destitución fulm inante y  m ulta d «  
c in co  m il pesetas: para los con ce ja les  que

Ayuntamiento de Madrid
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colaboren , m ulta mtnima de mlt peaetaa

V olvió ■ pregum arW  «I reporterc d» 
"E uzK ad r':

— Y e s  relaeióB eon la actitud adopta 
da por el alcalde de San Sfbaatlán. señui 
Saeiain. . q u e  ooe d ice  oaled?

E l gobernador contestó.
— ¡Alia « l gobernaaur d» G ulpúscoa!
E l periodista volvió • 'nterrogar:
— ;Ela que rio ha tom ado m edidas!
T  el gobernador anadió:
— ¡Y a  lae tom ará: Lo que nadie pued- 

hacer ea colaborar a hacer santones er. 
nmitún caso. Las medidas de la autor idaii 
tienen que ser enérgicas ,  prudentea.

Eli redactor de "EuaKadt' voivlo a «nte 
rrogar:

— Y en t í  supuesto de que lo* alcalde» 
tetigan nom brados ya sus snstitutoe. para 
euandc sean suspendidos, ¿q u é  actiiuo 
adoptaré usted?

— Si Is actitud ea la  misma, la sanclór 
sers idéntica.

—.H a sta  destituir a  los  cien to quise* 
alcaldes vizcaínos?

— Hasta destituir s  todee—eontestó e  
gobernador—. Para mi. el núm ero no e> 
problem a El único problem a para mi sor 
los  actos Gil num ero n o m e im porta Re 
p’U que no ne de hacer santones ni már

tires de ta poititca  H e de m irar aoiamen- 
te poi I »  intereses del E stado y  de le 
Hpnehcencta y siem pre por s i principio 
de autoridad 

C om o se ve. n o  se vislum bra aolución 
pera este pleito spasloriante surg ido en 
• I país vasco entre las autoridades gubar* 
nauvas y  loe Ayuntam ientos.

SAN  SE B A STIA N . 4.—E l alrnlde ha 
'nanifestado que. a peaar de ta actitud en 
que se ha co locad o el g 'b e m a d o r . él um 
Olirá el acuerdo adoptado por (oe «ioai 
les y se celebrara la e lección  ee  ot 
ayuntamientos guipuzcoanos para consti 

’ uar la Com isión definitiva qne ba de 
ictu ar en defensa del con cierto  econó
mico. Negó que el acuerdo de los Ayun 
am lertoá tuviera carácter político, ni me

nos que vaya en contra de la gestora pro
vincial.

Bl gobernador, por su parte, d ijo  que 
>n actitud de ios Ayuntam ientos es po- 
itlca. y por tanto, en cum plim iento de 
ae instntccionee del G obierno, no per 

mitirá que se celebre la anunciada e le o  
clón.

Se espera una fórm ula  que  d ó  térm ino 
al conflicto.

Regresa a Sevilla el alcalde y anuncia su dimisión

Las dos fórmulas de auxilio económico al Ayuntamienfo que 
propone el Gobierno y el pago próximo al personal municipal 

SE V IL L A . 4.—Se ha celebrado este
m snana sesión municipal, sin astatenco 
dr los coneeisles pertenecientes s is  m> 
n en e  de A cción  Popular ni del indepen 
diente señor Fernandez Palom ino qu< 
se ideniifiró con  dicho grupo Eü desarro 
11c  de la sesión había despertado gran 
des com entarlos y era esperado con  Inte 
rés

Esta mañana regresó de U adrid el al 
calde. en ei expreso, el cual dió cuente 
de las geatlones que babia realizado en le

CAFE DE SAN MiLLAK
T O L E D O ,  6 1 

Terraza de rerano Restanrant a la carti 
P r e c r o s  e o r r l e n t e a

CO N CIERTO S T A R D E  Y NOCHE

Y U K Y
P a r a  p l a y a  y  
CAM PO s i e m p r e

E  L 
D  E

J U E Q ( 
M O D A

Y U K Y

' ¿POR QUE ES USTED 
VICTIMA DE UNA ENFER 

MEDAD OE LA PIEL?
Gis m uy sensible ser victlrna de doloret 

átrnitas y pasarse las noche» rascándo*< 
hasta e i am anecer, cu ando la (del arde > 
uno quisiera arrancársela ante la impoei 
bUidsd de soportal tales huras de tortu 
ra y sin descanse alguno.

Unas gotas de ta GXiRMULA D . D . D. 
proporcionan  el a livio ininedinto deseado 
L a  com etón  e  lrrit..eti.ines cesan com< 
por encanto y al fln ae obtiene et repoe> 
anhelado, Uo Solo fra sco  basta (wra de 
m ostrar su ettcacla

U e  aqut lo que at D octor Francisco 
^ lo y  G arcía  M ala, del Colegio de M édi
cos  de Malaga. cei-tiUca:

"L a  Fórm ula D. D. D . me ha 
"dudo Bleuipre excelentes resulta* 
"d os  en casos d» eczem as, asi co- 
"m o  en las in feccione» del folícu lo 
"p iloso. Considero dicho pivpara- 
"d o  com o un elem ento InsustI- 
"tuible y d e  Com posición afortu- 
"nuuu para cuiubatii tales do- 
“ Icnctus."

L »  Form ula D  D. D. alivia porque pe
netra pul los ]>uroe. destruyendo poi com 
p íe lo  IO S  gérm enes de la enferm edad. No 
deja rastio  después de su aplicación oor 
que es un m edicam ento liquido, sin ' «  
inconvenientes d e  la. pom adas, que 'i,su  
C l a n  la ropa El lícz'-iiia Herpes. Utcerae 
Sam a, Cuetras, Oi-anos y  todas las enfer
medades de la piel eeOen a este remedio 
calm ante y refrescante. Se vende ei> ‘ o  
das tas Farm acias y Centro* de Especí
ficos a Ptas. 3.— el frasco . Tam bién p 
de dirigirse por escrito a los Ijiboralorine 
V iña». Claris. 71. Barcelona, quienes sr lo 
m andarán franco de portes rem itiendo su 
Im porte p or  g iro  postal.

-sp ital de la K fpublica . diciendo que  ha- 
iia dos form ulas para -veolver el proble- 
i.e ernnnDiico dei A yuntam iento: una. 
leí señor Sam per que enneiste en que ei 
instituto de ETevisinn anileipe «J Uuni 
'íp k  de Sevilla varli» millonea, y otra 
leJ aeñor Salazar Alonso. pro|>onlendo 
iue el Estado antictpe a. Ayuntam iento

och o  Bulionea • euenia Ae la  adquisición 
de la dehesa de T a b la d a  A ñadió el a lca l
de que me te legm m as'env iadoa  ai je fe  
dei G obierno por un sector de funciona 
rme y obrero» munlelpaler v la actitud 
de la m m ona de A cción  Popular había 
diScuttado grandem ente la solución  del 
problem a T erm ino anunciando que pre- 
reniabs n  dimiaton.

A requerim ientos de un con ceja l, «A r
mó el alcalde que. a lo más tardar el 
uiartea co b ra n a r  sus haberes em pleados 
> obreros

El Jefe de la m inoría radical detnócre 
u  le pidió que no dim itiese basta la pro 
xima «esión

Por último, sobre  la ausencia de loe 
crnceja lee de AcehSn Popular se hitde 
lOD diversos com éntan os, algunos bos 
■ante duroa. por parte de aJgunoe (efe» 
d» minoHas y  conceja jee. colncidlendr 
rodos en censurar la conducta de dicho 
giupo. incluso el propio alcalde

E  ex alcalde señot Muñoz Rtvero cen 
surc «1  actual por haberle aconsejado s 
ei eunndii deeemoeñnha la Atcaldia. que 
pegase a loe em pleado» v obrero» y n» 
gatee ahora a hacerlo a legando escrúpu 
' •a de legalidad.

‘'dx adheridos a la oetidón de N 
miaoria cedi^ta en el \ynntamieatc 

de Sevilla
SE V IL L A . 4.— E l gobernador ha m ani 

reatado que halna recib ido una carta  del 
¿onceja l independiente aeñor Fernandez 
itolom ino con firm ándole  su  adheaión a  la 
solicitud de la m inoría m unicipal d »  Ac
ción  Popular para que se  lleve a  efecto  
una inspección en el Avuntamtento.

Tam bién le viaitó el d iputado a  Cortes 
V con ce ja l de la minoria de A cción  Popu
lar señor Beca M ateos, expresándole tam 
bién su  adhesión  a  d icha solIcittML

L A  PO LITICA C A T A L A N A

UNA ORDEN DE LA GENERALIDAD AL PRESIDENTE DEL TRI
BUNAL DE CASACION SOLUaONA TODA POSIBILIDAD DE 
NUEVOS CONFLICTOS EN LA AUDIENCIA DE BARCELONA

B A R C E LO N A . 4.—-Como ee recordará 
a  consecuencia  de los  incidentes ocurrí 
doe en al ju icio  oral con tra  el consejepv 
señoi D aniel Barrera, loe cuales tueroi 
objete de com éntan os en el Parlam ente 
retalan por el diputado •octaiiata seño. 
1 ronjuea, el C onsejo de J uaCicia ba  oi 
denado la instrucción  de u o  expedienti 
.n iorm ativo para  con iprobai si en la vis 
ta publica de le causa el presidente de 
i i ibunaJ don Joblno Fernández Peña, ha 
Lia pronunciado tas aignienies palabras 

P or encuna det £!8tatuto. ios funcio.-ia 
r.os de>. E:»tado dvben hablar el castellar 
o c ’ . Según in forgie integrado por el pre 
sjdente del Tribunal de Casación de Ca 
isluóa, que fué quien instruyó el aludí 
de exi>ediente. resulta: que el m egistra 
lio señor Fernández Peña n o pronuncie 
ia> palabras que se le atribuyen; que le 
qu» b lzr el m agistrado fué ordenar que 
ee leyera en castellano un texto catalán 
a pesai de m anifestar et fiscal que no 
tei.ia ningún Inconveniente en que se le 
yera en catalán, cuya orden fundó el se 
ñot Fernandez Peña en que, n o obetanlt- 
i>J E su tu to  y  8 tenor de! m ism o, a  lor 
funcionarioB del E stado debe dirigírseli' 
js (lalabra en castellano, Y por ser eats 
m ierpreiaclon . según api&icce en el ex 
podiente, lo general adm itido en todas la» 
Salas de lo crim inal de eeta Audiencia, 
at presidente del Tribunal de Casación 
se perm ite sugerir la conveniencia  de 
publicar una orden que ponga térm ino s 
-nierpretaciones viciosas del Eletatuto de 
Cataluña por (larCa de los funcionarloe 
qu< intervienen en la A dm inistración de 
Justicie de acuerdo con  las sugerencias 
lie' presidente del Tribunal de Casación, 
el piesidente de la Generalidad, encar
gado del Departam ento de Justicia y De- 
le cb o , ha dado una orden, d irigida ai 
presidente del Tribunal de Casación de 
Cataluña, en le que d ice  que por Impe- 
r'O del articu lo segundo del GIsialuto el 
idioma catalán ea. Igual que el castellano, 
lengua oficial en Cataluña y  e o  su terri
torio y  loe ciudadanos, sea cualquiera eu 
lengua m aterna, tienen derecho a  elegir

ei idiom a oflcfal que prefieran  en su 
lalación con  lo* Tribunales, autoridades y 
fuBCKmarioa de todas clases, tanto de Is 
Generalldaó com o de la República.

E l extenso tex to  expone, entre otras 
cosas, que el articu lo 11 del E statuto dr 
de na que lo*  fisca les habrán de conoces 
la  lengua cata lan a ; p or  tanto, ee im pro
cedente traducir al 'asteilano la* decla
raciones de ios testigos que. en uso de su 
derecho, se expresen  «n  catalán, P or  tan- 
tr , este D epartam ento h a  resuelto:

L* Que la pública in terpretación  del 
articu lo X* del E statuto  obliga a respe
tar los  derechos de todos los ciudadanos 
eea cual sea su lengua materna, a  elegir 
el idiom a oftciai que  prefieran en sus 
relactonea con  lo* Tríbunale*. y  sn  con 
secuencia, en las vistas públicas, julcioe 
orales y  ju icios p or  Jurados los  m agistra
dos, ios fiscales, ei Juzgado, loe perito*, 
los proceeadOL y  loe testigo* podrán usar 
liidistintameirte el ca ta ite  o  *1 castalia- 
no, sir. que  ee lee pueda obligsir a tra
ducir sue propias palabras.

Segundo. Q ue n o ee p ioceden te  que 
ordene el presidente del Tribunal qu» 
cualquier docum ento presentado ante ei 
Tribunal redactado en lengua Cataluña 
y  cuya  traducción  n o haya solicitado nin
guna de tas partes, sea  'e id o  en lengua 
castellana, y  tam poco que sea leído en 
catalán un docum ento o  eocrtto presen
tado en castellano.

L o  que com unico  a  V. E ,  esperando 
que ae dignará ponerlo en conocim iento 
de las aur aridadee judiciales d »  Cataluña 
y  recordarle al propio tiem po el cum pli
m iento del decreto  de 8 de noviem bre de 
1933, Inserto en el "B oletín  Oflcial d e  la 
G eneralidad" el día 7 del propio mes.

Firm a el docum ento el presidente de ‘  ciudadanos.

la G eneralidad, entregando e l d esp acho aJ 
r>epartamento de Juzcicia y  D erecho.

El presidente del Parlamento de la 
Generalidad visita al señor Azaña

BA R C E LO N A , 4. —  £1 presidente del 
Parlam ento de Cataluña, doa  Juan Ca- 
sooova . acom pañado del je fe  de o e r e m o  
ntaL visitó a  don M aauei Azaña, qu* se 
encuentra tom ando aguas en el balneario 
de San H ilario de Sacalm.

Los republicanos de 1874 visitan al 
señor Companye

B A R C E LO N A . 4.— Una ComlelÓB fo r - 
.nada (>or loe únicos supervivientes de las 
luchas con  la R epública  del año  lts7i es
tuvo hoy f-.ix ta Generalidad (tara cum pli- 
a ieniei al presideote. señur Cofflpanys, y 
siíiecerie sur respeto*.

Un documento de la Comarcal del 
valles sobre el ateotado al señor 

Grao
BARCEILON A *■ -o o n  referencia ai do

cum ento reoa c ia oo  por la com arcal del 
Caller y cursado a loe diputados de cs Ee- 
juerra , en relación con  el atentado ai dí- 
.u iado senoi Grau, una couusion  o*  •* 
¡oD.arcal' visito anoche al presiaen i» d s  

I»  GeneraiioaC para entregarle un ejem - 
piai de düc< mentu La entreviste se prt^ 
.r-r.gó durante doe horas, y. a pesar de 
a reseive  que sobre ella  e» guarda, pa
re» que transcurrió en tonos muy c o i -  
J-aiee

íJonterencias del Presidente de la 
(Generalidad

BA R C E LO N A , A 3,»ui mañana, ei 
piesidente de GenerauUad ¿eleOro .n a  
.:cnferencia con  ei con se jero  de Culturo, 
ser 01 -.rossoi. R ecibió, ademas, vtuiai vi- 
-litas, entre eiia» la dei d iputaat -en or 
L m ó Bofarull, que fue  a invitarle a un 
ic t r  político que tendrá lugar en R eus 
.>1 proxim o sanado.

Tam bién recibió a loa "irectivoe de la 
uQion Sportiva Je Sans. que te irtvitnroll 
,  is sarrera ciclista  er honor de lo» par- 
.icipar.te erponolee en a Vuelta a h'ran- 
30, qui se correrá  esta tarde.

La vacación del señor Companys
M añana por li mañana, ei señot Coiu- 

*i«nye se trasladará a Lloret de Mar, doita 
le perm anecerá descansando basta el 
próxim o m iércoles.

Una protesta de la Federación de 
Fabricantes de l'ejidos

BA R C E LO N A , A —A  últim a h ora  de a  
tarde, ia  F ederación  d e  F eb iican tes d* 
te jid o s  de Cataluña ba Leche publicó ua 
extenso docum ento, dei que  han oecn o 
entrega esta mañana «1 con se jero  <1* G o- 
oernacloB. y  en el que se hace con star 
ta m as enérgica  pruiesia. er> nom bre da 
todas laa clase* patronal** de las ind'j*- 
trias textllc*. p or  ei atentado da que rto 
sultó victim a ayer m añane el gerente d* 
la fábrica  d e  aprestoe S. A. HlngueU. d on  
Juan M ingueil, s o c io  d e  la citada  G eoe- 
ración.

Se h ace reosutar en d ich o  docum ento 
los actos delictivo* qu* vM oen ooo ie tte» - 
do*e de u c tiem po •  »*ta p o r te  cu n ira  
fábricas propiedad de asociados «  dK ha 
Federación  por m edio l e  bem bas y otro* 
artelactoe, y de lo* atentadue realizado* 
contra personas de to* tabricaniee. Ana
de que la gravedad del atentado de a yer 
entrañaría por al solo, aunque constitu 
yera  un h ecbo aislado, dadas las e ircu n ^  
lancias en que ba  tenido lUgar. com o foi^ 
mando parte de ta serle de hecho* puni
óles que se aum entan y  multiplican, al 
extrem o de acusar un eetado eocialm ent* 
m orboso, y necesitan proceder con  eJ ma
yor cu idado para poderle aplicar la te
rapéutica adecuada si se quiere evttar 
que se nunda en el ca os  una sociedad 
que se dice civ ilizada

Term ina diciendo que d e s e a n  sean 
adoptadas todas las m edidas excepciona
les que laa circunstancias exijan  para ga- 

I rantizar la vida y  la propiedad de lo*

POR DISOLUCION DE SOCIEDAD

A L T I S E N T  y  C.** -  P e l ig r o s ,  1 4
LiqntdaciÓD total de todas las existencias Precios excepcionalesAyuntamiento de Madrid
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EL D I S I M U L O  Y L A  H I P O C R E S I A
He encontrado a esta señora en nn hotel de nn 

pueblo vasco de la costa. Como la conozco poco, no 
me he decidido a saludarla. He esperado a que 
llegara el amigo que me ha traído en “ auto” , en e) 
salón de lectura, leyendo un periódico.

La señora ha besado a sus dos niños, que 
a la playa con una doncella. Ha pasado delante 
de mí y no he tenido más remedio que saludarla.

Es una mujer joven, guapa, casada con un se
fior asturiano. Como todas las señoras de este tipc 
de la burguesía española, deriva a la suficiencia y 
a la pedantería. La pedantería de las mujeres, sean 
católicas o socialistas, da quince y raya a la de loe 
bombres. Son máa modernas para ia política y e> 
comentario social y, naturalmente, tienen que ser 
más dogmáticas y más pedantes.

Esta señora que antes veraneaba en Asturias 
viene ahora a una playa vasca—según dice— para 
estar más cerca de Francia.

No sé si es que pensará que loa revolucionarios 
españoles—esos revolucionarios que para nosotros 
no existen—obligarán el día menos pensado a °x- 
patriarse a tas persona.s decentes. Es decir, a ias 
personas que tienen dinero.

—Me gusta más Asturias que esto—me dice la 
dama— : la naturaleza es más hermosa.

—No digo que no. A mi me gusta el país vasco. 
Los pueblos vascos tienen gracia, sobre todo las 
aldeas.

— Será para ustedes.
—Claro, para los que los conocemos.
— A mi aqui la gente me parece muy seca.
— Es natural: no dominan el castellana
—Creo que 90n diaimuiados e hipócritas.
'— ¡Disimulados! Como todo el mundo.
—No; mire usted, por ejemplo, los aragoneses. 

To he vivido de niña en un pueblo de Aragón. £s 
gente franca.

—De formas...
—Yo creo que de todo.
—No. Una persona franca no podria vivir, no 

sabría defenderse. Todo hombre que ambiciona algo 
tiene que disimular. Además, si hubiera un pueblo 
franco de verdad, en él no habría falsificadores, ni 
estafadores, ni don Juanes. Esto se sabría por ia 
estadística.

—Exagera usted.
—No. Lo que no me gusta es el lugar común. 

Todo el mundo se defiende en la vida social con 
el disimulo. ¿Qué diría usted de un enamorado que 
expusiera a sus rivales cuáles eran sus principales 
defectos ?

—Diría que era un tonto.
—Y lo mismo diría usted de un abogado que 

pusiera de manifiesto los puntos ñacos de su ar
gumentación, o de un poUtico que explicara los 
trámites de una crisis exhibiendo las gestiones teas 
s inconfesables hechas por él.

—Usted saca de sus casilla.  ̂ la idea de la fran
queza.

—Yo creo que no. ¿Qué puede ser la franque
za? La sinceridad, la *endllez; en el fondo, la ver
dad. Déle usted, si quiere, a esta verdad un aire 
generoso y jovial, pero siempre la base de la fran
queza será la verdad.

—Loa escritores hacen con las ideas como los 
que recogen hierbas y las prensan. Esta es la plan
ta-dicen— : pero esa planta tenia color brillante, 
estaba fresca y ahora no lo está.

—Eso no quita para que esa planta prensada 
conserve los caracteres necesarios para clasificarla.

—La clasificación a mi no me interesa.
—A mi. si. La planta prensada tiene, aun en jia- 

tó de momia, todas sus cualidades especificas y to
dos sus principios.

—Menos la vida.
. —Cierto, menos la vida. Eso es precisamente lo 
^analizable. Eln la planta alimenticia muerta que
dan sus elementos nitrogenados y sus vitamim.s; 
en la venenosa queda su alcaloide. El alcaloide de 
ia franqueza es la veracidad. Ahora yo pienso que 
con la veracidad no se puede vivir, a no ser que 
quiera uno meterse en un tonel e imitar a Dióge- 
hes. La veracidad lleva al cinismo.

—Todo lo que se exagera puede convertirse en “ alo.
Es que la verdad, si existe, no se puede exa- 

Scrar. En la verdad no puede haber matices; en 
ae^verdad o en la mentira, muchísimos.

Oscurece usted el asunta

—Creo que no. Yo digo: franqueza, virtud ba
sada en la veracidad, en la verdad; veracidad, con
dición inútil y hasta funesta para la vida social.

—Usted cree que la vida social es mala como to
dos los revolucionarios.

—No; creo que es lo que puede ser nada másr 
ahora, no creo que pueda estar basada en la ver
dad; por eso la franqueza me parece una palabra 
nada más. En la ciencia la veñiad es tndispensa 
ble para seguir construyéndola; en la filosofía se 
busca la verdad aunque no se la encuentre. En la 
historia la verdad es insegura y aleatoria, y en 
la politica y en la vida social no existe.

— No veo por qué.
—Porque la verdad en la vida social derivaría 

a la barbarie, al cinismo, a la falta de cortesía 
Después de todo, ¿qué es la educación y las for
mas sociales sino algo basado en la mentira? Una 
impertinencia no es más que una verdad inoportu 
na. A una mujer se le echa en cara entre gente- 
“ Ya me he enterado de que tiene usted los dien'e» 
postizos." A un hombre que ha intervenido 3n jd 
asunto cualquiera se le dice: “¿Sabe usted que 
todo el mundo afirma que ha quedado usted muy 
mal?" Las dos cosas pueden ser muy ciertas, y 
sm embargo, el manifestarlas es dar prueba de 
grosería, de brutalidad...; pero creo que la aburro 
a usted y lo dejo.

—No. no; siga usted.
—Hay una comedia de Labiche muy graciosa y 

muy profunda que se llama “El misántropo y el 
auvernés” . El misántropo es un rentista—Chiffo- 
net—que, harto de vivir en la mentira y el con
vencionalismo entre palabras amables, quiere que 
le digan siempre la verdad, y se encuentra ‘ton 
un mozo de cuerda auvernés muy bruto—Macha 
voine— que dice las verdades y Uama al pan pan 
y al vino vina “¿Cómo me encuentras hoy?” , pre
gunta Chiffonet a un criado adulador. “ El señor 
está fresco como una rosa", le dice el criado. Eln 
cambio, pregunta a Machavoine: “¿Cómo me en
cuentras hoy?” "El señor está feo..." “ ¿Y tú crees 
que si yo me casara seria det gremio de loe cor
nudos?” "Claro que sí; en seguida." Chiffonet, en
tusiasmado con esta franqueza, bace un contrato 
con el auvernés para que se quede en su casa y 
le diga siempre y en todas las ocasiones la verdad. 
Al poco tiempo las verdades del auvernés le han 
perjudicado y le han comprometido tanto a Chiffo- 
net, que tiene que despachar de su casa e indem 
nizar al verídico Machavoine.

—La consecuencia ea que no podemos vivir con 
la verdad.

—Asi me parece. Elsta misma idea, que desarro
lló Labiche como una farsa de buen humor, la llevó 
de lina manera poemática Ibsen a su drama “ Et

EN EL SUBSUELO DE U  BASIUCA RO- 
MANA DE SAN JUAN DE LETRAN LAS 
EXCAVACIONES DESCUBREN RESTOS 
DE LA PRIMERA IGLESIA CRISTIANA

H O U A , 4.— En arqueólogo papal b a  excavado en  ai 
punto de San Juan de I.etrán loe reatos de la prim era 
iglesia cristiana y  la prim era residencia del Pontífice. 
Después de m uchos siglos de búsqueda, este hallazgo 
ea el prim er éxito que ae obtiene. L os obreros estaban 
reparando loe suelos en el nivel m ás b a jo  de la Iglesia,' 
en la cual hay num erosas criptas, y  cuando estaban 
excavando para hacer nuevas cim entaciones tropezaioD 
con una pared. In form aron  al arqueólogo del Vaticano 
del hallazgo y  se ordenó que loe obreros siguieran la 
linea de la pared con  sus picos. Siguiendo esta ope
ración  encontraron  ia m asonería del sig lo  rv. que es 
Idéntica a ias m urallas originales de la prim era iglesia. 
U nited Presa.

DOS FRANCESES QUE SE DICEN JOTE- 
ROS NEGOCIAN EN ARANJUEZ 

PESETAS DEl^AÑO 1877
A R A N JU E Z, 4.—H o y  estuvieron en  esta ciudad dos 

franceses que visitaron  num erosos com ercloe para com 
prar cada peseta de la em isión del año 187? con  10 cén
tim os de prim a. D ijeron  que esta em isión tiene una 
aleación  de platino. Loe m encionados franceses com pra
ron bastantes pesetas, que dicen  dedicarán a  la  fabri
cación  de joy as  de plata  y  platino. E l hecho  d ió  lugar 

I a num erosas escenas pintorescas.

pato salvaje” . La comedla de Moliére “El misán
tropo" es esto mismo. El personaje que quiere ser 
verídico y franco pierde procesos, se enemista » n  
su novia, que es coqueta: riñe con los amigos...

—Asi que no hay verdad y no hay posibilidad 
de franqueza en la vida.

—Hay posibilidad de franqueza en ias formas, 
pero DO en el fondo.

—Pues yo sigo creyendo qne los vascongados no 
son francos. Son reservados, hablan poco. Hablan
do se entiende la gente.

— Yo casi creo lo contrarío. Ya sabe usted qne 
Larra dijo; “Bienaventurados los que no hablan, 
porque elJos se entienden", lo que me parece que 
está muy bien. “ La palabra—la frase se atribuyó 
a Tallevrand—ha sido dada al hombre para disfra
zar su pensamiento."

— ¿ Y no cree usted tampoco que los vasconga
dos son hipócritas?

—No, no lo creo. La hipocresía no me parece 
un defecto español. Nosotros henaos tenido la vana
gloria del vicio en don Juan, que es un poco men
tecato; pero la vanagloria de la virtud no la ate
mos tenido nunca.

—¿Tanto hemos despreciado nosotros a esa po
bre virtud?

—Por lo menos los hombres, sí. Habrá usted 
oído contar la anécdota del moribundo que le lice 
al confesor: “Me acuso de haber tenido amores con 
dos mujeres casadas", y el cura le replica: “ Hijo 
mío. DO es ésta la hora de las vanidades." En la 
mujer española se ha podido dar la hipocresía máa 
que en el español.

—¿Por qué?
—Porque la mujer ha vivido en un ambiente de 

inacción y no se le ha permitido más ideal que el 
de la virtud. Asi se explica el fingimiento. En la 
literatura española no hay tipos de hipocresía im
portantes más que de mujeres: “Marta la Piado
sa” , de Tirso, que, más que de una hipócrita, es si 
tipo de una mujer sin escrúpulos, y “La mojigata” , 
de Moratin. que es una hipócrita en tono menor. ,

—Y el hombre, según usted, aqui ¿no es hipó
crita?

—Creo que no. El español es más bien jactanció^ 
sa  No las mata caUaudo, sino a gritos. La tupo- 
cresia es una condición de sociedades muy tuertes 
y muy jerarquizadas. De esos tipos de sociedad no 
ha habido en España. Eli español inculto es poco 
respetuoso: el español culto tiene con frecueoxa 
un fondo de nihilismo. ¿Para qué fingir ni disimu-- 
lar—se pregunta—si la mayoría no creemos en 
los honores ni en la gloria? Un francés dijo que 
la hipocresía es un homenaje que rinde el vicio a 
la virtud.

—Si es así, es preferible entonces que haya hi
pócritas.

—Desde un punto de vista social me parece cier
to. El tipo de Tartufe, de Moliére, no ha interesa
do aqui, porque es poco trecuente en España, uo 
mismo se puede decir de Pecksniff, el hipócrita, 
sobrecargado y exagerado de Dickens. Tiene que 
haber un gran fondo de respeto social para produ
cir hipócritas semejantes o tiene que haber un ter- 
vor de secta como entre los fariseos y los judíos. 
Esos personajes no nos interesan. El tipo de la hi
pocresía los españoles no lo vemos en un Tartu
fe, que tiene cierta grandeza, sino en un devoto 
o en una santurrona que finge una piedad excesiva 
para tapar pequeñas faltas de la juventud.

—¿Asi que usted piensa que no ha habido hipó* 
critas de cierta altura en España?

—Ahora empezará a haberlos con la República 
y el socialismo.

— ¿ Y por qué ?
—Porque ahí la austeridad o el aspecto de la aute 

teridad tienen un valor que no tiene en los parti
dos antiguos.

En este momento de la conversación ha entra
do el marido de la señora con camiseta de mangas 
cortas, cinturón y pantalones blancos.

Nos hemos saludada
—Aqui estoy hablando con Baroja, que me quie

re convencer que lo blanco es negro y lo negro es 
blanco— ha dicho la señora.

—Else es el oficio de los escritores—ha replica
do el marido—. ¿Usted no vendrá a la playa?

—No. Voy a escribir esta conversación que he 
tenido con su señora.

Pío BAROJA
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En Sariñena un ciclón produce 
grandes daños

SA R IÑ E N A , 4.— A laa atete de la tarde 
del dia 2 se desencadenó un horrible c i 
clón , que causó grandes daños.

E n  la carretera un autobús fué de 
rribado, hiriendo gravialm am ente a tree 
m uchacho*.

La garita  del guardagu jas rodó unos 
trescientos m etros por la vía férrea, im
pulsada p r i  el v iento y  llevando len trc 
al empleada, ajiellidado N ogués. que. poi 
fortuna. sdVi se produ jo  pequeñas con 
tusiones.

Tam bién vo lcó  el ciclón  carros y ga 
leras de trigo, arrancando árboles de cu a 
jo , derribó las lineas telefón icas y de 
a lum brado eléctrico, dejando a la pobla
ción  sin luz ni com unicaciones.

EN ZARAGOZA ESTALLA 
UNA BOMBA AL PASO DE ÜN 

AUTOBUS
La Guardia civil que viajaba en el 
cocbe sostiene nn tiroteo con los 

extremistas
ZA R A G O ZA . 5.— Con m otivo de la 

huelga parcial de chúferes de autobu
ses fué  colocada en el cam ino de San Jo
sé, al paso de un autobús, una bornea 
que blzu explosión delante de éste. Una 
pareja  de la  Juardla civil que Iba en 
él fué tiroteada p or  los autores del aten
tado, repeliendo la agresión en igual 
form a. E l cuche iba ocupado por 12 via- 
jcros , sin  que. afortunadam ente, baya 
h abido que lam entar desgracias.

EN CORDOBA SE DESMAN- 
DAN UNOS TOROS Y RESÜL- 
TAN LESIONADAS CINCUEN

TA PERSONAS
C O R D O B A . S.— En el quloeco de loa 

Jardines de A gricultura, cuandc m ayor 
era la  afluencia de público, por una alar
m a, cuyas causas ee desconocen , se ori- 
ghiaron carreras y  sustos, resultando le
sionadas p or  atropello unas cincuenta 
personas, que fueron  asistidas en la  Casa 
de S ocoro  próxim a. Algunas sufren  le
siones de cará cter  grave.

S obre loa m otivo* de eeta alarma, pa
rece, eegún unos, que se desm andaron 
unos toros que pesaban p or  aquello# lu
gares.

V A R I A S  N O T A S  P O L I T I C A S

El ministro de la Gobernación decide intervenir 
en el conflicto de los profesores de orquesta por 

considerarlo una cuestión de orden público
E l m inistro de U  G obernación, al reci

bir a m ediodía a loe periodistas, lee bizo 
laa siguientea m anifestacionee:

— E l conflicto surgido entre la Federa 
clón de Profesores de Orquesta y el mace 
tro com positor señor Guerrero ofrece  jra 
a b e t o s  que invader. la esfera del orden 
público. Asi. de acuerdo con mi com pa 
ñero de T raba jo  eete M inisterio inter
vendrá, a  cu yo  e fecto  ha citado para eeta 
tarde a loe Interesados en el asunto, con 
asistencia tam bién de los representantes 
de la Sociedad de Em preearioe.

Un periodista preguntó al m inistro en 
qué caractertstlcae afectaba el conflicto 
al orden , úblico, y  el señor Solazar Alon
so contestó:

—La retirada del repertorio de los tea
tros que cultivan el arte lírico, según 
acuerdo de la Soci-dad  de Autores, es 
una m edida que a fecta  yo al orden pú
blico dado el posible cierre de loe teatros 
nuee no hay que olvidar que el teatro e# 
espectáculo en el cual interviene la auto
ridad gubernativa, per cuanto exlst» un 
reglam ento al que los teatros han de ajus
tar su funcionam iento.

Empresarios y profesores de or
questa se entrevistan con el mi

nistro de la Gobernación
E l m inistro de la  G obernación con fe 

renció anoche con nna Com isión de pro
fesores de orquesta y  otra  de em prcsa- 
rioa, para tratar del pleito planteado en
tre ellos.

E l m inistro recib ió  deapués a  loe infor- 
m adoree, dándoles cuenta de que ambas 
Com isiones le habían hablado de la situa
ción  del conflicto, exponiéndole las ra
zones que a  su ju icio  lee han llevado 
a m antener cada uno sus respectivas po
siciones.

Be le preguntó q u é  im presión tenia so
bre la solución del conflicto, y  contestó 
que su  Impresión era  siem pre optimista.

El ¡efe del Gobierno, a Valencia
A  las cin co  de la tarde m archó a  Va

lencia. en autom óvil, el presidente del 
C onsejo de m inistros.

E l subsecretario d e  la  Presidencia, se
ñor B oixeraa, que habló con  loe periodie- 
tas a últim a hora de la tarde, ae lim itó 
a confirm ar la noticia  del v ia je del je fe  
del G obierno a  Valencia, y  añadió que  no 
habia noticia  alguna que com unicar.

No hay notinias oficiales del con
flicto vasco

Un In form ador pregunto al m inistro de 
la G obernación  s i tenia nuevas noU das 
de laa provincias vascas.

E l m inistro respondió:
— A cabo de hablar con  los gobernadores 

de Vizcaya y  Guipúzcoa, y nada m e ban 
dicho que m erezca inform ación.

Los problemas de la industria vi
nagrera en España

A com pañada del diputado señor Cano 
López y  del repreeentante del Ayunta 
miento de Huelva. señor Torres Endrina 
ha visitado aJ m inistro de Agricultura 
una Com isión com puesta por el voca l de
legado del Instituto del V ino, señor T a
rín ; el secretario de la Asociación  de Vi
ticultores. señor Ballester; el presidente 
de la Agrupación de Vinagreros de G2 
Condado, don  Agustín G enovés. y  los téc
n icos señores R oslque y Louit. para ha 
blarle de los distintos problem as relacio
nados con  ta industria vinagrera españ o 
la. que  n o alcanza hoy la Im porisncis  y 
el volum en que pudiera correeponderlr 
-n  el área de la econom ía noclnnaJ. por 
dificultades y circunstancias que pudiera 
obviar fácilm ente una legislación com ple
ta y  adecuada eu el orden v ín ico  sobre 
e! rinagre.

E ! m inistro recib ió  afablem ente a sus 
visitantes, quienes le entregaron, en un 
precióse eetuche, una m iniatura de ba 
rri! jerezano conteniendo delicadas m ues
tra» de vinagre.

El señor Del R io  prom etió estudiar con 
tods atención y  con  el m áxim o cariño es
te problem a, viendo en él, en principio 
un poderoso elem ento para contrarreetar 
1* crisis (jé consum o del vino español, con 
sus m anifestaciones en la vinagrería.

Loe visitantes sa lieroc m uy satisfechos 
de au entrevista con  el m inistro de A gri
cultura.

El partido radicalsocíalísta con
testa al requerimiento de tos 

radicales demócratas
E l partido radicalsocíalísta ha facilita - 

de la  siguiente nota:
"A n te  el requerim iento h echo p or  el 

partido radical dem ócrata, el Com ité eje
cutivo nacional det P . R . R . S. de Elspaña 
bace  público lo  siguiente;

Consecuente con  los  acuerdos d s  sua

Ha sido detenido un afília- 
do a Falange Española

L a  P o lic ía  detuvo anoche en  las in
m ediaciones del edificio social de Falan
ge  Española, sito en la calle del Mar
qués del R iscal, a Luis Ciudad Iglesia, 
de veinte años, de o fic io  cerra jero , a  
quien se le ocu p ó  una pistola cargada. 
L« Policía com probó que el detenido 
tenecia a  Falange Española.

A caza de lobos
A V IL A , 4.— El alcalde de N avarredon- 

da ha solicitado del gobernador la necs- 
earla autorización para organizar una ba
tida y  destruir loe lobos que en gran nú
m ero causan destrozos en el ganado t o  
nar y  de cerda de aquel térm ino.

Congresos nacionales, el partido radical- 
scrlallsta  reitera su ferviente deseo d s  
form ar un bloque, con  todo* loe partidos 
auténticam ente republicanos, para  o fre- 
ce i al pafs un program a de realización 
inm ediata que restaure el espíritu de la  
República, profundam ente desnaturaliza
do en los m om entos presentes.

E ! partido radicalsocíalísta de España, 
que ya  venia realizando por m edio del 
presidente de su C om ité nacional g e s t io  
ne« privadas cerca  de los representantes 
de loe dem ás partidos de Izquierda, acuer
da  darles estado público y  ponerse a dis
posición  del partido radical dem ócrata y 
de los dem ás partidos que coincidan en 
le necesidad de unificar las fuerzas re
publicanas. en servicio  de la aspiración  
ioequivocn  de las dem ocracias españolas.

El Com ité N acional del P . R . R . S. de 
España.”

De madrugada, en Gobernación
De m adrugada re c ib ió la  loe peridistoa 

el subsecretario d e  G obernación, señor 
Benzo. y  m anifestó que el gobernador de 
H uelva le daba cuenta de haberse cele
brado et desfile de las fuerzas m ilitares 
en hom enaje a  la bandera nacional y  a  
loa héroes del descubrim iento de Am é
rica, siendo constantem ente ovacionadas 
las fuerzas de desem barco y  las de In
fantería, G uardia civil y  Carabineros, que 
desfilaron ante las autoridades entre ví
tores a  España, a  la  R epública  v  al 
m inistro de Msrina.

E l gobernador de F alencia  com unica 
que los obrero* de la m ina de San Ce- 
brián entraron al trabajo, quedando 
suelta la huelga.

A cerca  del anunciado viaje del m inie- 
tro  a  Fuenterrabia, d ijo  t i  señor Benzo, 
que se habia aplazado, sin  que este apla
zam iento suponga que haya surgido nin
gún nuevo conflicto.

t»

^  V id a .,

c e o f e  Mlllllllliniij U l i »
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EL EX MINISTRO DE AUS- 
TRIA EN ROMA, QUE INTEN- 
TO SUICIDARSE EL DIA DE 
LOS SUCESOS DE VIENA, SE 

HA AGRAVADO EN SU 
ESTADO

V IE N A , 4.—En estado del doctor  Rlnte- 
ten, ex m inistro de Austria en Rom a, 
com plicado en el golpe dr m ano oscio- 
nalaoclalista de 26 dei paaado mes de 
Julio, y  que Intentó suicidarse cuando es
taba detenido, con  guardias de vista, se 
ba  agravado.

En e fecto , a  con secu en as de un ataque 
ca rd ia ca  el herido sufre la paralización 
com pleta del lado izquierdo del cuerpo.— 
Fabra.

No ba sido libertado el ez alcalde 
socialista de Viena

VTENA, 4. —  La UanclllerU ha hecho 
desm entir las in form aciones, de origen 
extranjero, según las cuales habla aido 
puesto en libertad el ex burgom aestre sa  
clalista de V iena señor Seitz, detenido • 
raíz de los sucesos revolucionarios dei 
pasado m es de febrero.—F abra.

El doctor Stzmhaeosc. inculpado de 
delito de alta traicidn

VTENA, 4.— Se ba  sabido que el doc
tor Stzinhaeuae, ex  d irector de Segurldaa 
de Vlena, que fué  detenido durante el 
m ovim iento del dia 25  del pasado mes 
de julio, fué  invitado p or  el ex ministro 
de Austria en R om a, señor RIntelen. en 
la jornada del m artes anterior a  la in
surrección  de los nacionalsocialistas a 
que se abrogase todos los  poderes de pre
fe cto  de Policía.

Las autoridades reprochan al doctor 
Btzinhaeuse que  no haya dad o  eu en u  
de esta Invitación que se le bahía hecho 
a  las autoridades superiores.

P or tod o  ello  el ex director general de 
Seguridad ha sido incuipado d s  delito 
de alta traición.— Fabra.

Prohibición de una pastoral
V IE N A . 4.—S e  ha prohibido la lectura 

de una carta pastoral del superintenden
te de la Iglesia luterana de Vlena. rela
cionada con  la intentona naclonalsocia 
lista de 26 de ju lio  pasado, y  en la que. 
si bien se condena el crim en com etido 
contra la persona del canciller Dollfuss. 
asi com o la sublevación con tra  las «u ta  
ridades del Elstada se hacen com enta 
ríos favorables a  los insurrectos “ nazU". 
Fabra.

La Prensa checoeslovaca con
tra los nuevos rumbos y tenden

cias políticas de Austria
P R A G A , 4.—L a P rensa continúa sus 

Comentarios sobre ios nuevos rum bos de 
la polUioa austríaca y las tendencias que 
se observan hacia  una restauraclóa.

Los periódicos hacen resaltar qus la 
T^equeña Entente continúa opuesta a to
da  restauración mi el paSs vecino.— Fabra.

EN ORAN. UNA SEÑORA DA 
A LUZ TRES NIÑAS 

Y UN NIÑO
ORAN, 4.—La señora Pascal, residentr 

a>> Urán, ba dado a luz tres niñas y un 
hiño. La m adre y los re<nén nacidos g o  
*ar de excelente «alud. Fabra.

El Gobierno de Tokio llamará la 
atención al de Moscú sobre las 

agresiones contra el Japón
TOKIO, 4,— E l periódico "N ioh i-N lch l" 

anuncia que el M inisterio japonés de Ne- 
gncioe E xtranjeros va  a  hacer una ad- 
'«r te n c la  form al al G o b i e r n o  de ht 
u R. S. 8. con  m otivo  d s  los num erosos 
■ 'to s  de agresión com etidos con tra  el
Japón.— Fabra-

*“  m agnifica refrigeración  y por 
m ejor cocinero de M adrid, el 

in ir  Cristina ea et sitio  tdesl para

EN EL PLEBISCITO QUE SE CEEBRARA EN ALEMANIA R DIA 19 DE 
ESTE MES SE UMITARAN LOS CIUDADANOS A TACHAR EN LA PAPE

LETA DE VOTO LA PALABRA “SI”  O LA PALABRA “NO”
■>«í’

HITLER RENUNCIA AL TITULO DE PRESIDENTE D E  REICH, PERO ASUME LAS
FUNCIONES INHERENTES A DICHO CARGO

T o d a  A l e m z m í a  p a r e c e  q u e  e s t é  e n  v e l a ,  s o b r e c o g i d a  d e  
e s p a n t o  a l  b o r d e  d e  u n  p r e c i p i c i o

(Conleiencia telefónica de Eugenio Xammar)
BKRI.TN, 4.— T od a  A lem ania paree* 

que esté en vela m ientras ios  restos del 
m ariscal H indenburg esperan el m om en
to  de recibir sepultura. T oda Alem ania 
petcce  que  esté en vela, sobrecogida de 
espanto ants el borde de un precipicio. 
<j si se quiere una im agen m ás acorde 
con  la literatura nacionalsocialista, al pie 
de una im ponente m ontaña. T an  inm en
sa es la m ontaña que la  cúspide llega 
a  parecer inaccesible.

F n  el sentim iento det pueblo alemán 
—veneración, a fecto , gratitud, conflan 
za—-el v ie jo  presidente se habia ganado 
un lugar de predilección. Su m uerte deja 
en ei corazón  y  en la cabeza de m uchos 
alemanes, de casi todoa los alem anes, un 
gran v a c ia  ¿H abrán  bastado para llenar 
este vacio  los decretos fulm inantes del 
G obierno, dados a  la  publicidad sin es
perar siquiera que el cadáver de Rinden 
burg se enfriara, pasando a  H itler todos

¡os poderes que la C onstitución de W ei- 
raat asignaba a! presidente del R e ich ? 
¿R epresentará  H itler, de ahora en ade
lante. para loe alemanes— para todos loe 

es— io  que hasta ahora represen- 
H indenburg?

p r e ^ n ta  n o quedará contestada 
por el plebiscito del próxim o dia 19 de 
agosto, ú ltim o saludo de H itler a ia Cons- 
t i t u c i^  de W eim ar, en cu yo  articu lo prl 
m ero »e afirma que todo poder tiene au 
origen  en el pueblo. H itler tendrá et día 
19 los votos que quiera. La unión de las 
funciones de presidente del R eich  y  can 
ciller en una sola persona, que llevará el 
títu lo  de “ Caudillo y  canciller del R e ich ” 
y  que será, naturalm enta el prop io  H it
ler. unión decretada n o ae sabe exacta
m ente ai m edia hora después o  media 
h ora  antea de la m uerte de Hlndenburg. 
será sancionada con  una m ayoría  aplas
tante. E^ta ves, com o la  anterior, cuan-

Croniquilla de AHORA
Femeninns acadé

micos

Un erudito m u y redicho 
d e jó  ayer boquiabiertos a 
sus contertulios de la Ca
charrería co n  estas casti- 
zas palabras:

—H oy, en el almuerzo, 
com iendo la postre, se me 
ba  roto  la puente de oro  
que m r p u s a  hace poco, si 
dentista.

Un compromiso
G utiérrez Solana II e  g  ó 

un día a  la tertulia de 
P om b o  co n  cara de tan po
cos  am igos que, a p e n a s  
verle, le preguntó R am ón;

— P e r a  ¿qu é te  p a s a ,  
h om bre?

—Eistoy desesperada Se 
em peñado, y  tendré 

hacerle un retrato al 
ese... <aqu¡, un ge

neral retirado que intervino 
en nuestras cam pañas co 
loniales). T a  que n o  pue
d o  verlo  ni en pintura...

Adelgazar es vivir 
E n  el solárlum  de m uje

res de una piscina de Ma
drid. U na señora gorda ob- 

curiosidad loa 
de gim nasia sue- 
ee en trega  una

— T  e s a  ¿s irve  para al
g o ?—exclam a escéptica.

— ¡T a  lo  c re o !— respon
de. co n  entusiasm o, la mu
chacha—. E sto  conserva la 
salud y  prolonga la vida.

— Sin em bargo, nuestros 
bisabuelos n o hacían  nada 
de eso...

— Y  ya ve  usted ¡apenas 
queda uno para con tarlo!

Y  cada cosa fue
ra de au sido

—  S o n  verdaderam ente 
curiosas las oonatant*s dis
tracciones de las gentes 
—com enta  un o f i c i a l  de 
Correos con  un municipe— . 
E l otro  día "depositaron" 
en un buzón de correspon
dencia un bolsillo de seño
ra. un billete de B anco, una 
pipa y  un libro.

E l conceja l, m elancólica
m ente:

— Y, en cam bio, los "pe- 
d r itos"... ¡inéditos!

Un ansioso
A yer fué detenido un su

je to  por perseguir, cuchillo  
en m ano, a  la m u jor con 
quien vive»,

— P ero, ¿p o r  qué  ha  he
c h o  usted eso?— le pregun
tó  el juez.

— P orqu e estaba celoso 
— reepondió el Individuo.

Y  a c l a r ó ,  espontánea
m ente;

— M ire usted, señor juez: 
se m e pone aqui. delante 
de los ojos, una cortin a  de

sa n gra  en cuanto sospecho 
que n o tengo " la  exclu
siva”  ..

“ Cantidades”  com
plementarias

A  nuestro orondo y  diico- 
to  alcalde le  dice tm com 
pañero de tertulia:

—H abrás visto que en 
ese libro de un sefardita, 
que tan to  Interés b a  des
pertado, se dice que el ape
llido R ico  es característica
m ente judio.

— N o m e sorprende nada, 
querido— replica d o n  Pe
dro—, Judit y  “ r ic o "  es 
perfectam ente com patible, 
y, desde lu ego..., m uy fre
cuente.

Suposición ab
surda

d e  e l p lebiscito sobre  la  retirada de la 
Sociedad de Naciones, puede H itler es- 
tai segurísim o del resultado. KI 90 por 
lOO del cen so n o ss lo  quita nadie.

¿Quién se lo  iba a  qu itar? E l E jércita  
en Alem ania n o vota, y. p or  otra parta, 
sean cuales sean los sentim ientos de cier
tos núcleos de In oQciaiidad, ya  se ha vis
to  hasta qué  punto carecían  de funda
m ento los rum ores sobre una supuesta 
oposición de las fuerzas arm adas a! ré
gim en nacloiw lsoclalista  y  a  sus je fe a  
Loe judios se abstendrán de votar, por 
m ctlvos com prensibles de delicadeza per
sonal. L os curas, protestantes y  ca tó llcoa  
cuya  oposlcióD a lae doctrinas heréticas 
de) nacionalsocialism o en m ateria religi<K 
sr, es de sobra conocida, form an un nú
cleo  num eroso, pero de lirp ortan cia  des
deñable en relación  con  la m asa total 
ae 40 m illones de votantes. Abstenerse de 
votar es una m anifestación  de indiferen
cia  política que el régim en ve con  muy 
m alos o jo s  y  que puede ir seguida de 
molestias personales. V otar en contra ds 
H itler o  votar en blanco sería un acto 
com pletam ente Inútil, sin m ás finalidad, 
en todo c a s a  que la de poner s  prueba 
el secreto del sufragio. P ero incluso esa 
prueba sería superQua. porque el Gobiert 
c o , anticipándose a todas las suspicacias • 
y prevenciones, ae apresuró a declara» 
que la libertad y  el secreto del voto esta- 
tian absolutam ente garantizados.

V otado por el pueblo en unas elecclo-, 
nee en que el pueblo no tendrá m edio ds 
elegir. H itler. desdeñoso del título de pre
sidente. será "cau dillo  y  canciller del pu s-, 
ble alem án” , pero n o será responsabiat 
ante el pueblo y  si sólo ante su concien-%, 
c ié  y  ante la H istoria. Situación ú n lc ^  
y  pare asustar a cualquiera. P ero Hitler 
— ya se vió el dis 30 de junio— no se asus
ta por poca  cosa.

C ierto h ijo  de A poto qus, 
b a jo  el in flu jo  de una des
com unal pereza filosófica , 
n o  habidr— s a l v o  algunos 
sonetos— hecho nada en su 
vida, recibió la visita de 
don B a s i l i o  Alvares, ha
llándose en el período c r i
t ico  ds una pulm onía do
ble. Y  com o la fam ilia sa  
lo rogase encarecidam ente, 
acced ió a  con fesarse con 
él.

— Y o  le Iré preguntando 
a  usted para que n o se fa 
tigue— le d ijo  don  Basilio.

E ! cual le d e jó  turulato 
al espetarle, con  ia  m ayor 
seriedad, la siguiente pre
gunta- 

— i  T raba ja  usted loe dias 
de tiesta?

BEIRLIN. 4 — Se ha publicado una or
den  relativa aU plebiscito de 19 del ca- 
rriente precisando que  en las papeletas 
de voto  figurará el texto de la carta  d s  
2 de agosto, por la cual te canvillei H it- ; 
1er renuncia al titu lo de presidente d te / 
R eich . aunque asum e las funciones in h e - . 
rentes a  lich o  c a r g a  Tam bién figurará 
en la papeleta de voto  el texto d s  la de
cisión gubernam ental organizando el ple
biscito.

E n  prim er lu ga r se leerá ; "H om bre 
alemán o  tú. m u jer alemana, ¿apiu ebas 
ei reglam ento previsto por estas disposr- 
c io n e s?"  A  continuación  habrá dos casé- 
lias con  las palabras "Ja”  y  "N ein ”  (si 
y  no) ,  y  el volan te se decidirá p or  una 
cruz sobre una de ellas,— Fabra.
El acto de depositar el cadáver del 
mariscal Hindenburg en el féretro 

N EU D ECK , 4.—Loa restos del maris
ca ' H lndenburg han aido depositados en 
un féretro  en presencia de los m iem bros 

iqtlmoB de la fam ilia  y  de loe ofl- 
de la g u s jd ia  de honor.—Fabra.

Hasta ahora no se sabe dónde será 
enterrado el mariscal 

B E R L IN . 4.—En loe círcu los oflcia lsi 
.«e declara que todas las Inform aciones
publicadas hasta ahora y en las que se 
anunciaba que los restos del presidents 
Hindenburg serian enterrados en el m o
num ento nacional de Tannenhsrg. son. 
pot lo  m enos prematuras.

En e fe c ta  s i bien es cierto  que el O » -
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bierno del R e lcb  abriga ta io ten c ióa  de 
dai M pultnra a loe reetoe m ortales de- 
m ariscal en el m onum ento erig ido en m e 
m orle de la batalla que d ió  al finado tan 
te renom bre, bey  que tener en cuente 
q o e  lor fam ilieree del presidente desea 
r is r  que éste recibiera sepullura al ladc 
de loe m iem bro* de su fam ilia, enterre- 
doe en el pequeño eem en ierio eontigguc 
a  su residencia de Neudeck.

Lae dudas subsisten, puesto que toda 
v is  ao  ha sido  abierto el teatam ento del 
BisriBcai y  ee procede activam ente a le 
busos del docum ento en la residencia pre 
Btdendal de Berlín y  en N eudeck.— Fa
bra

La repres?nfaci6n de Francia en lo« 
£onera1es.—Lns edificios póblicos on

dearán la bandera a media asta 
•• P A R IS . 4.—-R l G obierno ha deoididi 
que  se pongan a  m edia asta las banderas 
en los edificios públicos el día 7 del c o  
rríente. con nrotivo de la celebración  de 
ios funerales del presidente Ilindenbure 

E l em bajador de Francia  en Berlín, ae
ñ or  Ponsot. aalatirá a loe funerales en ca 
lidad de em bajador extraordinario.— Fa 
bra.

El obispo católico de Berlín no ha 
sido objeto de ningún atentado 

RO M A , 4.— Inform aciones recibidas er 
el V aticano desm ienten form alm ente los 
rum ores circu lador ayer, según los cuates 
habia sido ob je to  de un atentado mon 
señor Bares, ob ispo ca tó lico  de Berlín.— 
F a b ra

Las autoridades alemanas ordenan 
recoger "Le Temps" de anteayer 

B E R L IN , 4 — Las autoridades alemanae 
perteneciente» a  ia Polioin  política de, 
Elstado se han incautado esta m añaná d« 
los ejem plares del d iario francés "L e  
Tem pe”  de fecha  3 d e  loe corrientes, nú
m ero que habla entrado b oy  en el terr'- 
tor io  de) ReK h.

H asta ahora se Ignoran k,s causas que

h an  pod ido m otivar la  recog ida  d «  d i 
ch o  diario fia n cés .— Fabra.

Los obispos alemanes ensalzan la 
memoria del mariscal Hindenburg

B E R L IN , 4.— Con m otivo dei falleci
m iento del presidente de l R eich . m aris
ca l H lndenburg. el arzobispo de Bam berg, 
von  H auclc. y  ei ob ispo de W uerzburg, 
m onseñor E hrenfreid , han publicado sen
das cartas pastorales, en las que  se sub
raya que  la m uerte de este alem án de 
pura raza, fiel al deber religioso, que ba 
dedicado toda su vida basta  el últim o 
suspiro al pueblo alem án, lo  m ism o en 
tiem pos de paz que en  tiem pos de gue
rra, ha sum ido, lo  m ism o a  los  católicos 
que a  los bávaroe, en u c  lu to  sincero.

H indenburg— agregan  las m encionadas 
cartas— continuará viviendo en la  histo
ria  alem ana com o m odelo de gentllhom  
bres alem anes que ve los m om entos 
de prueba de su v id a  y  en tas horas fa 
tídicas de su pueblo la m ano d e  la Pro
videncia  y  que en las horas gravee nn 
pierde su  confianza en Dios.

E n  ce n te n a r^  de batailas— term ina di
ciendo— adquirió durante la G ran Guerra 
la gloria  inm ortal para  nuestra patria 
salvó a  Alem ania de la  ruina por su re
sistencia tenaz y  p or  su sabia  pruden
cia .—Fabra.

Bl cadáver del manscal wrá inhu

mado en el monumento de 
Tannenberg

B E R L IN , 4 .—D e  con form idad  c o n  la 
fam ilia del m ariscal v o a  H indenburg. el 
canciller H itler ba  ordenado que  e l ca 
dáver de l preeident* del R eich  sea  inhu
m ado en la torre  llam ada del OenersJfsi- 
mo, del m onum ento levantado en m em o
ria  de la  batalla d e  Tannenberg, ganada 
por éL

L a  torre  del G eneralísim o será  trans
form ada en  cripta.— Fabra.

El féretro que contiene los restos del 
mariscal Hindenburg permanecerá 
en el despacho presidendal hasta 

mañana por la noche
KEJUDECK, 4.—A  prim era h ora  d e  ce

ta  tarde, el féretro  que contiene loe res
tos del m ariscal H indenburg ha sido  tras
ladado al despacha del presidente, donde 
perm anecerá hasta el lunes por la noche.

E l cadáver tiene en una m ano el bas
tón de m ariscal, y  en  la  otra, un ram o 
de flores.

Sobre e l féretro  ba  aido co loca d o  el 
gran m anto b lan co  de la  Orden de Caba
lleros de San Juan, a  la cual p er ten »  
c ía  el m ariscal.— Fabr&

U  PERSONALIDAD DEL NUEVO COMISARIO DE ASUNTOS IN
TERIORES DE LOS SOVIETS

MOSCU, 4.—E nrique G rlgorievlch  Ya- 
gooa, el "v ie jo  bolchevique" que em pezó 
‘U lucha revolucionaria a loa catorce 
->ñoe de edad, y que llegó a ser durante 
■tigún tiem po el hom bre más querido y 
•iá£ tem ide de la Union Soviética, es aho
ra el com isario de Asuntos Interiores re- 
Heriteinente creado.

Durante doe año*, antea de su modi 
dcación. Y agoda fué, s i n o e l je fe  nom i

nal. el Jefe de hecho  de la fam osa P oli 
e:a secreta de Rusia, la G . P. U„ por en 
ferm edad d e  Vtacbeslav Menzhinsky 
quien finalmente murió en m ayo últim o 

Actualm ente la G. P . U. ha sido reor 
ganlzada y  ha perdido su derecho de ]us 
gar y ejecutar y constituye meramente 
una sección  de Com isartado d e  Asunte» 
Interioies. y  por lo tanto. Yagoda. el nue 
vo com isario, sigue con trolando las núes

ts* d e  la  tem ida organización  que  aú» 
actúa en toda  Rusia.

Y agoda em pezó su vida d e  revoineio- 
narlo a  loa catorce  añoa trabajando «n  
una im prenta elandeetina donde se ha
c ían  folletos contra el régim en u r is ta . 
Dee añoa después Y agoda era m iem bro 
del partido soclaldem ócrata ruso. Desda 
entonces hasta la revolución de 1917 tra 
bajó asiduam ente en actividadea clandes
tinas y  secretas, sufriendo prisiones, per
secuciones y  destierros. Precisam ente sa  
experiencia para ourlar a la vigilancia  
zarista y  su profundo conocim iento da 
la organización  dei trabajo elandestintx 
'idquirido durante tu vida dr revoiucinna- 
rlo. hace de Yagoda un perfecto  je fe  d e  
la P olicis  secreta y  n o hay consp irador 
que se is  escape.

E n  1917, Y agoda em prendió la orgaol- 
eadÓD de la Guardia R o ja , qus más tar
de llegó a ser et E jército  rojo. Luchó des
pués ea  la guerra civil, orim ero en el Sur 
y  luego e o  el Este. En 1 9 ^  fué  etegido 
m iem bro del Presidium  de ia C om isión  
extraordinaria o  Cheka. que con d en ó  a  
miles de enem igos del nuevo rCgimen. 
Posteriorm ente, cuando <a O. P . U. sus
tituyó a la Checa, Y agoda pasó a  ser vi
cepresidente. y  Ul ella con tinuó '.raba- 
jando hasta que ha aido designado co -  
Tilesrio d» A«»rr-toe rnt»r1or»s.

Un ne?ro linchado por haber 
ultrajado a una joven de su 

misma raza
S H R E V E P O R T  {E stados U n idos), 4.—  

Una multitud de negros h a  linchado hoy 
a  Perctval Paga, tam bién de raza negra, 
por haber asaltado a una m uchacha ne
gra. P age  era  considorado co m o  un per
turbador da la colon ia  negra, f-e llevó a  
la m uchacha en un autom óvil, que  ch ocó  
eon otro. L os negros de Is colon ia  dijeron  
que habia asaltado a  la m uchacha, por 
lo que le apalearon hasta dejarle  sin 
sentido, lo  arrastraron al bosque, donde 
lo  colgaron  de un árbol.—U nited Press.

D EL  G A L  15 D E  A G O S T O

i O f i y i t e r i ©
r e m a ta  a p r e c i o s  de  B A L A N C E  
todos los artículos de C A M I S E R I A  

y  para B A Ñ O

V E A  L O S  E S C A P A R A T E S  OE

4

FU E N C A B R A L .1 4

La  (sita de ejercido corporal acam a la atóala gástrica, 
dificultad ea las digestioae* y  otros trastoroot coa los cua

les uxlo ttabaio se bscc insoportable 

Pera aliviar y  curar tedas la* doieaeias dcl estótatigo, ao- 
lamente los compnnudos de

E S T O M A C A L  D O R
el especifico mivt— n,. y  racioaal. que asas coa éxito ">■!-« 

de enienao*

8 0 T R  C O N  60 COMPRIMIDOSt 5,30 
(Timbras lochiMail 

O c venta sa todas las iacmacias y centros de cspci.2c> 9

LaboratorioddESTOM ACAL DOR
Apartado liudJ
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EN GRAÜS ARBE DN CARRO 
DE CIRO) AMBULANTE Y  PE
RECEN CAnBDNRADOS UNA 

MUJER ¥ SUS SEIS W
La madre, que pudo salvarse, no 
quiso abandonar a sus pequeños

H UESCA, 4.— D eede hace algunoe dioe 
actúa M  G r a i»  u o »  com pañía de d r c o  
am bulante, cuyo* artistae pernoctan  eo 
t ín co  grandes cochee A lae diez de la 
noche  de ayer loe veehioe oyeron  grito# 
deegarradoree dem andando auxilio qu» 
partian de uno de loe soches, y  por cu 
yas ventanillas saliao llam aradas de (ue- 
go.

Acudieron rápidam ente varias p e r so  
mui. y  vieron a  un ham bre, com pleta
m ente desnudo, reollsando inauditos tra
ba jes  para, abrir la puerta del coche. 
D erlaró llorando q u e  dentro d ti vchtcu 
lo  se hallaban su m u jer y  seie hljoe pe
queños.

T#, esposa se asom ó al ventanillo, sien 
do invitada por los vecinos a  que ee 
arrojara pera que se salvase, perc decla
ró  que ante la im posibilidad de salvar a 
sus hijos prefería m orir con ellos.

M inutos después destrozóse la puerta y 
encontraron horriblem ente carbonizada » 
la m adre y  a  sus seis hijos, el m ayor de 
catorce  afioa y  el m enor de catorce m e 
ses

Parece eer que la veía que alumbra 
bn al coche, m ientras se ecostaban c a y  
sobre un m ontón de películas, ard 'endc 
éstas fulm inantem ente. Segundos des 
pués el coche ardía en su totalidad.

Ei hom bre que Intentaba abrir la 
puerta durante la tragedia que se des 
arrollaba ante sus o jos  era esposo y pa- 

. dre de los victim as. Se lli-ma José W “le 
y  su fre  graves quem aJuias. F u é eondn 
c ld o  al hospital de Barbaetro, donde que
dó hospitalisado.

I>a tragedia ha causado hondo dolor 
en la población.

H U ESCA, 4.— En el G obierno civil se 
ha recibido noticia oficial del trsigico su
ceso  ocurrido en Graus.

La m ujer se llamaba M agdalena Adell 
Soser. de veintiocho años, caaada. oatu 
ral de V illavejeo (Ita lia ), y sus hijos Do
lores. María. José. Luis Francisco y Juan 
de nueve, seis, c in cc, cuatro tres y un 
añoe T odos perecieron 'arbonlzadas.

E l padre se llama José W ets d» tin  
cuenta y  doe años, natural de Génova.

PODfeUOM) DISOIVENTE UBICO

S« consiquan
C u c a c i o n a s  
•orpcendcntas 
'cu a n d o  lod os  
los re m e d io s  
Kan Irecasado' 
en los «taques

d «

P O L I T I C A  E C O N O M I C A

A los veinte años de la Gran Guerra
E n  la  P re n sa  d e  to d o s  loa  p a ís e s  se h a  e v o c a d o  en  to- 

t o s  d ía s  el re cu e rd o  d e l c o m ie n s o  d e  la  T ie r r a  eu roixa i 
V e m te  a ñ c »  han i r a o s c u m d o  d esd e  e n to n ce s  —c e r c a  dt- 
d lez  y  se is  (desde q u t  s e  p a c t ó  e l a rm is t ic io — , y  fu e ro n  
a q u e llo s  d ia s  tan  t r á g ic o s  y  p r e cu rs o re s  (de ta n to  d u i c  
que  DO eb e x t r a ñ o  se  a g o lp e n  io s  re cu e rd o s  en  la m ealt- 
d e  b e lig e ra n te s  y  n e u tra le s  c o m o  u na  p esad illa  y , lad i 
el e s ta d o  a c tu a l de i m u iid o . c o m o  una v ib ra c ió n  d e s a s o  
s e g a d a  q u e  p u ed a  s e r  p r e cu rs o ra  d e  q u e  a q u e llo s  d ia s  re
v ivan .

E l p a n ora m a  a o  es . d e r ta m e n te , m u y  h a la g ü e ñ o . L os  
s u c e s o s  d e l 30  de ju m o  e n  A le m a n ia  d e m o s tra n d o  qiit 
n o  h ay  a llí la u n id ad  m o r a l q u e  s e  ore ia . ainc< aenc.ila  
m en te  e l doin truo d e  un p a r t id o  q u e  e je r c e  el P od er  cok 
l o d o s  lo s  r e s o r te s  qu « le  son  ’ n d isp en sa b les  p a ra  'ten- 
s e r v a r lo  e l g o lp e  de E s ta d o  a u s tr ía co , ¿n  que  lu cn a r  
id e a s  d ic ta to r ia le s  p a ra  lin p on eree  las u nas a  las htnií- 
sm  v a cila r  lo s  a u to re s  de á ic h o  g o lp e  en  e l e n m en  -x*!! 
U c o . la  m u erte  de i m a risca l H in d en b u rg , p rec isa m en t»  
en  loe  m o m e n to s  en  q u e  p od ia  co n st itu ir  un tre n o  ma 
v o r  en  la p o lít ica  in te r io f  d e  A lem a n ia  y  una ga ra i.t ia  
d e  paz eti las re la c io n e s  d e  e se  pa ís  con  E u ru fia ; la tte.-M 
del p n m e r  m in is tro  b n ta n ic o  d e  q u e  las fr o n te r a s  id 
a ie sa s  com ien z a n  en  e l R i n :  la p o lítica  d e  "e r c o  iran  
cesa , q u e  p a r e c ió  a b a n d o n a d a  en  la é p o c a  d e  B rian o  < 
que  a h o ra  ha re su r g id o  con  los  v ia je s  d e  B a r tn o u . naiia 
de e s to  e s  tra n q u iliza d or . E l e s ta d o  d e  E u rop a  e s  -an 
c r it ic o  c o m o  lo  e ra  h a ce  v e in te  iñ o s .  con  u na  so la  lite- 
r e n d a ;  la d e  q u e  es tá n  to d a v ía  m u y ce rca n o s  los  n o 
rro re s  de la g u erra  p a ra  pensar que  puedan  re n d v a is c

Ê n el c a m p o  e c o n ó m ic o  ¿ q u e  es  lo q u e  na su ced ia o  
E^stoe ve in te  a ñ o s  n a r  s id o  d t  e co n o m ía  d in g id a  •» ul
tr a n z a : e s  d ec ir , d e  e co n o m ía  e s ta tifica d a . D e '9 1 4  a lUlh 
e ra  in d isp en sa b le  ta i esta ttfica c ion  e co n ó m ica . por»,u t 
a qu ella  d o c tr in a  de D e re ch o  in ’ e rn a c io n a l q u e  d iferen  
c ia h e  lo s  e jé r c it o s  d t  las n a c ion es , d a n d o  la a ild a o  dt 
co m b a tie n te s  s o la m e o te  a  lo s  p n m e r te . es u na  doet.nna 
com p le ta m e n te  a n ticu a d a  y  d e sb o rd a d a  p o r  laa rea iid a  
aet que  h e m o s  vivndo H o y  n t  p u ede  h ab er d iferen cia  
e n tre  el " t e a t r o  d e  la g u e r r a "  y  el " t e a t r o  de laa nie- 
r a c io n e s "  p o rq u e  es i a#  c o n  el a v ión  v  c o o  tos cán on es 
d e  la rg o  a lca n c e  U egan a  tod a *  p a r te e ; h o y  n o  puedi- 
d ife re n c ia rs e  el sú b d ito  c iv il d e ' s o ld a d o  p o rq u e  f nn u  
c o n tr ib u y e  a  la d e ft i .s a  m ilita r  y  aun  a  la co n q u is ta  ei 
s o ld a d o  q u e  se  b a te  en  la »  a v a n z a d a s  •somo e ’ obrerr- 
que  fa h r ica  m u n ic io i.e s  E n  e i c a s o  fra n cé s , p or  e je m p lo  
u no  d e  loe a r t ífice s  de la victoru* tu é . m d u d a b lem en ie  
A lb ert T h o m a s . q u e . p o m o  m in is tro  d e  M uniciones, supo 
dar sa t is fa c c ió n  il  g n t o  d e  a n g u stia  de su  pa ís , q u e  re 
c la m a b a  ca ñ o n e s  y  b a la s  q u e  l(<> a p ro v is io n a se n

P o r  e s o  se  c o n c ib .  q u e  en  lo s  m q m e n tc»  ae  una ton  
tienda  m ilita r  sien ta n  lo s  E isiadoe la n ecesid a d  d e  zau 
m ir en  su  m a n o  t(x » fc  lo s  p o d e re s  eeon óm ic(j8  (Xinteu 
tra n d o  lo s  e le m e n to s  d e  la p r o d u c c ió n  loa m ed ios  d is tn  
b u id ores  e  in c lu so  ra c io n a n d o  el con su m o . L a s  g u erra s  
n o y  se  g a n a n  m á s  ctm  fa c to r e s  e c o n o n y c o s  q u e  con  f a c 
to r e s  m ilita re s ; m á s  sa b ien d o  c o n d u c ir la s  econ om ica m en  
te  d e sd e  ls  r e ta g u a rd ia  q u e  p e lea n d o  c o n  ora v u ra  en 
p r im era  ü nea . E n  e s ta »  co n d ic io n e s  la e s ia t ií ic a c io n  e c o  
n óm ica  en  c a s o  d e  g u e rra  é s  in d isp e n sa b le : p r im ero , para

movilizar; después, para combatir; últimamente, para 
vencer. ,

Pero es el caso que. pasada la Gran Guerra y  recono
cidos poi todos lot daños que la estatifícadón produce, 
por la incapacidad industrial dei Estado para regir em
presas económicas, en vez de caminar desde el año tPlS 
hasta ta fecha hacia una reconquista de la libertad eco
nómica todo lo ponderada y  paulatina que hubieran 
exigido las circuns(.ancias. pero coo ta firmeza propia de 
una convicción - ,  se ha hecho lo contrario. Hoy se uega 
en ta estatiñcación economic» a loe .nismoe limites casi 
que SI ios Estados estuvieran combatiendo. Pudiera ae- 
eirse que se firmó una paz militar, pero todavía no na 
lleaado a firmarse una paz económica. Ni siquiera un 
armisticio, porque cuando cn Ginebra se ha tratáiTc 'e 
conseguir una tregua que significaba un "siatu 
arancelario, un’ alto en la marcha, de los nacionalismos 
econ(#micos. no pudo llegarse a -ormahzar ninguno de 
esos compromisos.

Unas veces (Xin d  nombre d.® nacionalismos econ -mi* 
eos otras con ei de autarquía- indicando con Uo el que 
cada pueblo se rija a si propio, bastándose-con sus re- 
curaos .s e  está practicando una política de estatiaca- 
cion económica. CoiMingcnies.de importacicm. bloque*, de 
divisas, recunocimientod administrativos fronienzos que 
impiden las relaciones comerciales exteriores mas que et 
propio arancel, constantes elevaciones de las barreras 
aduaneras, prohibiciones para el movimiento de capita
les e incluso para las salidas de personas; tal es el es
pectáculo que coniemplamos a los vemie años de haber 
comenzado la guerra europea. Muchos economistas se le
vantan contra esas medidas: no hay pueblo jue no aice 
su protesta contra las que van contra sus intereses; 
pero unos pui otros iodos, diciendo que se defienden de 
las agresiones económica* de loe demás, practican la 
economía dirigida con resultados muy poco lison> ros. 
E' paro forzoso aumenta las industrias decaen, las Ha
ciendas pública* viven dia* de penuria, los ciudadanos 
trabajan más para et Estado que para sus bogares iro- 
píos, pero sigUe la carrera desenfrenada de la ecunomia 
dingicia como en lo» añoe que precedieron al estallido 
de la Gran Guerra seguía la carrera de armamentos que 
provocó el conflicto.

y cosa curKwa. ta economía dirigida se practica mas 
y  se defiende coo más tesón poi las extremas derechas 
y  por las extremas izquierdas Que lo hagan tas prime
ras. defensora* de cntenoe de Gobiernos dictatoriales, 
DO es extraño: pero que los partidos que piden en lo po
lítico libertad crean que puede ser compatible esta lioer- 
Ud política con la economia dirigida si es sorprendf-n’ e, 
porque esa economía en el interior de un pais es ficta- 
dura. y en el extenoi es agresividad e imperialismo.

En materia económica la evocación de la tragedia de 
hace veinte años nos lleva a deseai que se camote el 
rumbo que ae está siguiendo, y ya que tantos añoe de 
ensayos estaiificadores no han podido producir la ~es- 
tauracióD económica anhelada, seria oueno tomar il ca
mino contrario y ver si tropezamos con ella restableueo- 
do la libre uuciaiiva y  ei espiniu de empresa.

Mariatid MARí*lL

M A R T I N E Z  C O R B A L A N

R EUM A
IGOTAI

M A L  OS 
P I E D R A

a r t r i t Is m o

“ EL INKA PIADOSO Y  JU ST IC IERO "
Del escritor h lsposoam ericano

f r a n c i s c o  a . l o a y z a

á peseUu en todas las librería* 
Fedidoa; B *pa«a - C olpe —  «  ñlarsaU, 7.

La fecha  de hoy es triste para los que 
traim jam os en 1*. R edacción  de AH O RA. 
Un ano hace que noe d e jó  para siem pre 
un entrañable cam arada, a quien que- 
riamoa y  adm irábam os con  noble y  má
xima estim ación. F rancisco Martínez Cor- 
baláo era pora  loe lectores el poeta (le 
cálido estro, el periodista cuyos repor
tajes prendían en la n ota  fugitiva de 
lo - hechos efím ero, un airón de fina y 
doDoea alacridad. Para nosotros era mu
ch o más que eso. I-os que solo conocen  
a C orba ián .a  través de aua escritos ha
brán podido colum brar una de las face
tas selectas de su espíritu. P ero la gran 
valia del escritor, proclam ada con  rara 
unanimidad en los círcu los literario*, 
donde las reputoeionee m ejor cim entadas 
suelen tropesar coi. una aduana Infran
queable. no era quisá lo  m ejor que h a 
bía  en Corbalán. L o  decim os nosotros 
que. eon frecuencia, nos com placem os pa
ladeando en la m em oria los varaos fra
gantes del com pañero muerto.

M artines C orbalán era ante tod o  la lla
neza hidalga, la bondad y  la  lealtad ma
cizam ente aposentadas en un cu erpo tal) 
v igoroso y  recio  com o laa prendas del 
w p lritu  que lo  anim aba. Su h om bría  de

bien m ootráboas esponfáne* y-aencilla- 
m ente com o un oasis al c w l  era gra io  
acogerse en m edio del trá fago  de loe
cotidianos afanea.

M urió Joven, en la plenitud de sus 
energías físicas y  cuando más lozana 
y  ágil ae encontraba su mente. Una tar
de caliginosa de agoeto hubim os de acom 
pañar su cadáver hasta el cem enterio. 
El estupor que nos produjo su m uejte 
Inesperada no nos d ió  tregua para perca
tarnos del desgarrón que aquella pérdida 
habia de jado  en la zona más noble y 
leeóndita  d « . nuestra intim idad. H oy. al 
cabo de un año. Ia m em oria dcl cam ara
da m u ’ rto es un* buella vivg en nueetro 
espíritu. M artines Corbalán es inolvidable 
pora noeotroa

A  S U  V i u d a ,  doña Carm en Atonss. y a 
aus h ijos renovam os en esta fecha  el tee- 
tim onio de nuestra solidaridad en  su 
duelo.

A lgunos colegas. “ L a  V o z "  especial
mente. han tenido frases de emoelnnado 
hom enaje con  m otivo del aniversario de 
Corbalán. S « lo  a g rod econ oa  co n  toda 
cordialidad.

^ d o r r m n
jÚ > d  7 7 1 0 4 ^ lO d
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El jefe del Gobienio Ineles es 
esperado en San Juan de Terra*

nova
SA N  JU AN  D E  T E R R A N O V A . 8.—S* 

anuncia oficialm ente que el prim er minia 
tro  inglés, R sm say M ac Donald, llegará 
a  esta ciudad el préxtnio Jueves y perma 
uecerá en la misma varios dias. — F abra

El cólera en la India
B O M B A T , i .—A  consecuencia  de loe 

vientos excesivos, la epidemia anual de 
cólera  se na adelantado este año. E n  ;a 
sem ana pasada se han registrado en la 
provincia  de Borabay 1.963 casos; de 
ellos. 764 mortales.— F a b r a '

Ei calor solar provoca ana ex* 
plosión de dinamita en las obras 
de una fábrica de electricidad 
y perecen treinta y cuatro obre*

ros
H IR O SH IM A  (Japón), 4,—C uando tra

bajaban  « n  la eonetrucción de nna fábri 
c s  de electricidad m uclios obreros, se pro
duje una explosión de dinamita resultan 
d o  34 m uertos. Parece que la explosión 
fu é  originada p or  el ca lor del sol sobre 
los depósitos de dinamita.—United Press.

En Letonia se prohibe la entra* 
da a los periódicos al«nanes

K O V N O  OJetonia), 4.—EU G obierno ha 
proh ib ido to im portación  y diatrtbuclóo 
basta el Qn ds! año d* 2 8  periódicoa ale
m anes im portantes, b a jo  la acusación  de 
que  han realizado "u n a  cam paña siste
m ática  contra la soberanía de Letonia en 
M em el que am enaza la in d ep en d «icia  de 
L eton ia".— United Presa.

SE RETIRAN LAS TROPAS NORTEAMERICANAS DE HAITI
W ASH IN G TO N , 4.— Muy pronto sarA 

retirado de H alti el últim o destacam ento 
de tropas norteam ericanas, con  to cual 
reanudará dicho pala, después de un pe
riodo de diez y  nueve años de gran  tiran
tez política  y  sa lp ica d w as de actos de 
violencia, su vida de país independiente. 
Etota retirada d e  fuerzas será acogida con 
tanto entusiasm o por parte de la opinión 
norteam ericana com o por los naturales de 
K aiu . H ace ya  tiem po que los E stad .»  
Unidos están cansados de sus fracasos 
diplom áticos en el m ar Caribe, y  esperan, 
con  la retirada de las tropas asegurarse 
la sim patía del pueblo de Haiti, com o 
prim era etapa d e  su política d e  “ buenas 
relaciones de vecindad" con  todos loe pai- 
see.

La ocupación  norteam ericana en H ai
tí fu é  el resultado de loe eucesos san 
gríentos del m es de ju lio  de 19IS En rá
pida sucesión habían estallado tres re
voluciones y  el detestado presidente Gui- 
llaume Sam habia tenido que refugiarse 
en la Legación francesa. E l pueblo, en
furecido por el fusilam iento de unos pre
sos politlGos, de acuerdo con  una súpues 
ta orden d e  Sam, penetró en la Legación  
dr Francia, se apoderó del fugitivo  y  le 
mató.

M ientras el m undo se preguntaba cu á
les serian las consecuencias internacio
nales de estos sucesos, llegó el acoraza
d o  "(Jeorge W ashington”  y  desem barca- 
don fuslleroe yanquis para  restablecer el 
orden. L os disturbios se acallaron, pero 
ioa fusiieroB n o se m archaron. Se anunció 
que perm anecerían en H aiti hasta que 
s«' procediera a  la elección  de otro  pre
sidente por la Asamblea Nacional. La 
elección del presidente Philip  Sudro Dar- 
tinguenavo fué atribuida a la presión 
ejercida por los Etotadoe Unidos. (3on aeto 
se in ició un periodo de inquietud política 
y  de intranquilidad internacional. Loe 
Estados Unidos pidieron y  lograron , m e r - '

ced  a  un  Tratado, que pa«ara a  m anos 
crrteam ericanas la  adm inistración de las 
aduanas, las obras públicae y  de sanidad 
de H aiti. P or el m ism o Tratado ae esta
bleció que la Policis de la isla tuviere 
todoa los oflciales norteam ericanos. Des
de u o principio, grandes sectores de le 
opinión norteam ericana, acaudillados por 
el sem anario "T h e  N ation” , se opuele- 
ron a la ocupación de Haití.

H erbert H oover habló ya de la  retira
da  de las tropas norteam ericanas de Haití 
y  quien prom etió llevarla a  efecto, pero 
es ahora  con  ia nueva política del pre
sidente Rooeevelt, que aboga con  gran 
énfasis sobre la n o intervención de los 
Elstados Unidos en la Am érica Latina, 
cuando por fin van a  ser retirados los 
fusileros norteam ericanos de Haiti.— Uni
ted Press.

Las maniobras navales en Italia
RO M A , 4.— E n  aguas del puerto m ili

tar de Gaeta ee han reunido diez cruce
ros, 11  explaradoree, 18  contratorpederos, 
och o subm arinos, un nav io  porta-ai 
y  nueve barcos auxiliares para los 
ciclos  de tiro  que com en za rte  el Junes

Term inados loe ejercicios, ee cMebrarh 
ima gran revista naval.— Fabra.

LA GUERRA EN CHINA
En Shanghai no se cree qae las 

tropas comunistas lleguen 
a apoderarse de Fu-Oiea

SH A N G H A I. 4.— El alm irante de la ba
se japonesa de P escador tom arA  en caso 
preciso, el m ando de laa fuerzas navales 
japonesas de Fu-Cheu.

Se duda m ucho en Shanghai de que 
lae tropas com unistas que han llegarlo 
a  pocoe k ilóm etros de la ciu dad  puedan 
tom ar ésta.—Fabra.

Continúa la huelífa de conduc* 
tores de camiones en Minneá« 

polis
MINNEIAPOLIS, 4.,— A  jie sa r  d s  lo  

anunciado por eJ gobernador, señor OI* 
MHi. n o ba term inado a media noche la 
nuelga d? conductores de ca m ion es  por 
Raber rechazado los huelguista» las pro- 
p-jeiclone» de tos psíronos.— Fshra.

España ha designado a don José 
María Sert para que decore uno 
de los grandes salones del nue

vo palacio de la Uga de 
Naciones

GINE5BRA, 4.— Todoe loa E s t a d o s  
m iem bros de la Sociedad de N aciones 
han decidido participar « r  la ornam en
tación del nuevo palacio  de la- U g a  de 
Naciones.

A  eete Sn Elspaña b a  acordado costear 
la decoración de uno de loe grand*» aa> 
lenes de dicho palacio, Rablendo etdr de
signado el pintor español don Joeé 
ría Sert para que lleve a e fecto  
obra en  el palacio de ia Sociedad,

Con ob je to  de ponerse de acu erdo con  
d icho artista y  ver al m ism o Uem po al
guna de sus obras pictóricas, sa ldrso  pa
re  ^ p a ñ a  e) secretario general de la 
S ociroad  de Naciones, señen- Aveno!, y  
doe de los arquitectos que han tom ado 
parte en la conetruceión del nuevo edl- 
Bcio de la Liga, señores B o g ^  y  Lefevre.

E ntre otras poblaciones catalanHS. si 
secretarlo general de la L iga de Na
ciones visitará Palam ós, en cu ya  pobla
ción  de la Costa Brava se encuentra en 
la actualidad el p intor señor Sert.

Teléfono de AHORA: 18340

la T B i / T E i a
ES UHR
E N F E I I H E d a D

t se  V ig o  malertar, ¿ a l  que  no  sabem os «xplicarnos su origen, que  entristece y  p ro 

duce desaliento, es. casi siempre, consecuencia de mal funcionamiento d e l aparato  

d igestivo. A lg u n a s  veces, es empacho, o  bien, d igestiones lentas d e  los alimentos, 

y  otras, con mas frecuencia, se trata de  le dificultad det intestino e n  expulsar las 

materias que restan en  él. Y  entonces, jqué  c s  lo que  ocurre? O cu rre  esto: Q u e  la 

excesiva permanencia de  las materias en los intestinos, dan lugar a  fermentaciones 

anormales, que mezclan en  nuestra sangre une cantidad d e  venenos que  accionan 

perniciosam ente sob re  e i cerebro y  los nervios, perturbando su buen funcionamiento.

U n e  cucheradrta d e  M a g n e s ia  San  Pellegrino, tomada en ayunas todas las mañanas, 

as suÑtienta para mantener lim pio y  en  perfecto estado el aparato d igestivo.

NAbNESIA P R E C I O S
Aon T «o «rv». «*rt* peteui O.iO. enciM 3.35 '
E i * i . (•! «« e«MU> 0.75. I 'su e  aeielei. 4.50
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DE NUESTROS CORRESPONSALES ESPECIALES
“AHORA" EN NUEVA YORK

CIENTO OCHENTA MUERTOS 
EN TRES DIAS, VICTIMAS DE 

LA CANICULA
Una explicación de las defuncio
nes que se atribuyen al calor

ICrúnica etptelal de AurtUo Fego) 
NUEVA Y O R K , agosto,— ¡C iento ochen

ta muertos en  tees d ias! T ratándose de 
Estados Unidos, podria  atribuirse a  una 
guerra o  a  un encuentro desesperado en 
tre  huelguistas y  fuerzaa d s  la  P olicía  
o  de! E jército . Sin em bargo, en esta  oca 
sión el enem igo b a  sido sencillam ente si 
sol.

d  sol d e  N orteam érica  se  com porta  ds 
nn m odo fabuloso. A  ton o  eon  s i colosa- 
lismo del pais. en el verano obra  en  gran
de, arrem ete sin piedad y  va  sem brando 
victimas coa ligad o  con  la presión  atm os
fér ica  P uede decirse  sin eu fem ism os que 
los seis m illones de habitantes de la  ciu 
dad de N ueva Y ork  están  en su propia 
salsa. A 94 grados F.. toda la inmensa 
ciudad es un enorm e baño turco. P o r  las 
calles y  en lae oficinas las gentes se des
prenden de la  chaqueta, del som brero, se 
remangan las m angas de la cam isa, tas 
mujeres salen a  la ca lle  luciendo toda la 
espalda en «norm es escotes, las medias 
enrolladas ba jo la rodilla, con  vestidos 
claros. eaporoBOB. T odo el m undo se viste 
Como si N ueva Y ork  fuera un Blarrltz 
enorme, popular, m uy ru idoso y  muy 
auclo.

A la salida det trabajo, la ciu dad  s i  
Un éxodo hacia las playas y  loe parques 
públlec*. P ero N ueva Y ork , aunque está 
rodeado «n  gran  parte de m ar. tiene su 
playa m ás cercan a  a  una hora larga  de 
"M etro” . L os te ñ o s  son relativam ente ca 
ros. de c in co  a siete pesetas, p or  lo que 
la mayoria prefiere co rrer  a  casa, des
nudarse y  colocarse t e j o  la  ducha.

£1 ca lor de N ueva Y ork  n o ee seco. 
Como el de los pueblos m eridionales, por
que un ca lor asi n o m ataría a  nadie, no 
seria digno d e  N ueva York. B astarla  co
locarse a la som bra para librarse d s  su 
Incomodidad, lo  que resultarla dem asiado 
fácil y n o daría lugar a  esas noticias Je 
Ms Agencias cablegróñcaa relatando el 
número de m uettoa debidos al calor. E l 
ualor neoyorquino es húm edo, pegajoso, 
deprimente. Se suda a  la s o m b ra  se su
da al sol. se suda vestido y  se suda des- 
uudo. Las nubes parece que descienden 
«  M tierra y  envuelven los grandes edi- 
flcios y  rodean a  loe habitantes com o un 
■udario. Un ca lor angustioso que enca ja  
perfectam ente en una ciudad-m áquina, 
tuerte, poderosa e  Im ponente co m o  Nue- 
’ a York.

Pero ¿ y  esos m u ertos?, se preguntará 
te lector. Tendré que descubrir un peque- 

eecreto aun a  pique de indisponerm e 
los panegiristas de la  ciudad de Nue- 

^a Y o r ¿  Cuando usted, p or  ejem plo, lec- 
wr, lee que en N ueva Y ork  los habltan-

“AHORA” EN LISBOA

LOS FATALES PASOS A  NIVEL 
A M E N A Z A N  TRAGICAMENTE 

AL TURISMO

tes tón victim as de una terrible ola de
«alor y han perecido veinte personas, us- 
o* 11** qu « esas personas iban tran
quilamente p or  la ca lle  y  de pronto se 

ntleron heridas p or  un rayo d e  sol y 
^ e r o n  exánimes, com o si loa hubieran 

avado una puñalada por la  espalda. A l 
P opio tiem po se estrem ecerá usted de 

en el terror de loe que vivim os 
Nueva Y ork, tetnlendo que al salir a 

j, ®tele caigam os b a jo  la acción  da ese 
B traidor y mortal.

Hyi, *01! N o le hagam os tra ición  ad-
eandole unas siniestras Intenciones 

ho di** Las A gencias de noticias
Cal eóm o m ueren esas victim as del
Porni " ' “ y ^ q u in o . N o lo dirán  nunca. 
tnerti ?  « “ *4aria revelado el secreto  in- 
•"eaiatamente.Lalo ~ ''® ''óad es que esos m uertos ya casi 
M Duroiii*"'** ca lo r  lee diera
uprasó ^  m ayorl» son en ferm os del 
•hismn*' ®Pfítn*óos p o t el ca lor, lo
Casas ** M  csJls que en  sus

La estadística de accidentes es 
realmente impresionante

(Crónica lelefinlea de t . áe Sanea Fonaeca)
L ISB O A . 4.— E l turism o peninsular en 

autom óvil parece am enazado de un serlo 
peligro ; el trág ico  p u o  a  nivel en si que 
son  devoradas diariam ente vidas preeio- 
sas. sin  o tro  resultado que n o sea  una 
estéril pugna postrera entre las C om pa
ñías, que defienden sus guardabarreras 
ausentes de su puesto, y  los transportis
tas y  turistas, deíendiendc sus conduc- 
tt^es, acusados d s  im prudencia o  in ca 
pacidad,

L os  últim os desastres de este tipo 
acaecidos en España han producido grao 
im presión en Portugal, va que los perió
dicos los relataruD con  todos detalles, y 
adem ás acababa de ser publicada la es 
tadtsUca ro ja  de loe desastres de tipo 
idéntico, provocados por las incidencias 
db los servicios ferroviarios de Portugal.

E n  esta estadística, verdaderam ente 
Im presionante, ai se tiene en cuenta que 
el tota l de k ilóm etros de vía  férrea  a 
que  se refiere ee de 3.490, extensión m á
xim a nacional, se ve que en el año  pa
sado en loe- pasos a  nivel fueron  cog i
dos 1 2  anim ales y  20 coch es, saliendo de 
estos desastres seis personas m uertas y  
otras tantas heridas. E ste triste balan 
ce  n o es m ás desolador, porque los ser
vicios de transporta en com ún lusiranos 
son, en razón de la m ism a condición  geo 
gráfico-económ ica del país, m ucho menos 
“ densos" que en España, y quiso la suer
te  que entre los 30 coches destrozados 
n o figurase ningún autobús de viajeros. 
P ero  n o por eso son  m enos negros loa co
lores del cu adro en con ju nto, ya  que en 
el m ism o espacio de tiem pc hubo ^ 8  pe
queños descarrilam ientos, 39 choques. 
388 averias en tas locom otoras, de las 
que resultaron 458 paradas en plena via. 
36 engates rotos y  140 accidentes de di- 
vecsa  naturaleza.

E n  otros puntos d s  ia  via  en los  que 
n o existen pasos a  nivel, 33 anim ales en
contraron  la  m uerte, atrcllados p or  el 
m onstruo de hierro, y-., pasem os al pin 
toresco ; acusan las estadistioas que co
m entam os 161 robos, 104 apedream iento- 
de los trenes y  83 riñas de m ás o  menos 
gravedad. Asim ism o han ca ldo  a  la via 
29 personas, de las que han m uerto cua
tro , y  en  tránsito han fa llecido siete via
jeros.

Aunque en  clase de p intoresco no sea 
m uy legitim o incluir lo  de los apedrea
m ientos de los trenes (casi siem pre tos 
expresos y  rápidos de lu jo  son los pre
feridos para estas egresiones), bien se 
puede considerarles nim iedades si segui
m os en la  lectura dte docum ento este, 
que parece casi una cu ev a  versión  del 
‘ 'A pocalipsis" de San Juan. P orque, ade
más de tod o  esto  que hem os relatado, 
aún los trenes lusitanos fueron  culpables 
en el año pasado del atropello de nada 
m enos de 210 personas, de las que han 
m uerto voluntariam ente, por haber inten
tado suicidarse, 28 de am bos sexos, y  en
contraron  m uerte horrible sin poner de 
su  parte máa que un p oco  de im pruden
cia  83 de los siniestrados. E n  s i m acabro 
activo  figuran aún 13 ferroviarios muer
tos por accidente en te cum plim iento 
de- sus funciones profesionales.

Com o el núm ero 13 es fatíd ico  y  las 
Com pañías tem en rozar con  nuestra cre
dulidad en m aleficios gitanos, un apar
tado de la  estadística  aclara  que adem ás 
de estos 13 obreros arrollados por el tren 
otros 20 encontraron  la m uerte en talle
res y en tránsito, siendo de 2,323 el nú
m ero de heridos por Idénticos m otivos...

U d consuelo... En el año  anterior, los 
desastres ferroviarios, según las conclu
siones de esta estadística, fueron  m ucho 
máa im portantes y  num erosos.

“AHORA” EN ROMA

SE PROYECTA CONSTRUIR UN 
DOBLE TUNEL BAJO E  MON

TE BLANCO
Que asegure la comunicación 

transalpina por carretera

(Crónica lelefónlea de Lo(* G. Aloitaa)
R O M A , 4,— C oincidiendo con  el m adlo 

sig lo  d e  existencia  del túnel de 3an Go- 
tardo, que fué la prim era gran  ob ra  de 
Ingeniería feri ovlaria y  que garantizó la 
com unicación  subterránea constante en
tre las tierras d e  allende y  de aquende los 
Alpes, em pieza a  hablarse de un gran 
proyecto Italw ulzo para la  construcción  
de una doble galería t e j o  «> M onte Blan
co , a  través de la cual la com nn icaclóo  
transalpina p or  carretera  quedaría ase
gurada en todo tiem po, a  la  m anera tta la. 
ferroviaria. E l proyecto data en realidad 
de 1907 y  fué  ideado por unos ingenieros 
suizos. Según eete proyecto, el túnel se
ria doble, es decir, co n  dos fa jas  desti
nadas a  las respectivas d irecciones úni
cas a  la ida y  a  la  vuelta . S u  cubicación  
corresponde a l subeuelo dol M onte B is o 
co , y. pasando b a jo  los glaciares perpe
tuos, enlazarla el pueblo italiano de En- 
traves con  ui localidad francesa de Praz 
(^m dult. distantes en linea casi recta 
unos d oce  k ilóm etros y  m edio. E l punto 
m ás a lto sería del lado italiano, y  el des
nivel, Difnlmo, ya  que entre los dos extre
m os la d iferencia  de altitud ee apenas de 
unos 300 metroe.

E l proyecto  provocó  en seguida la ce 
losa oposición  de las zonas cercanas «  
los otros dos grandes túneles, el dte Sim 
pión y  el de San G otardo, que hacen de 
Suiza el tránsito ferroviario obligado del 
centro de E uropa hacia Italia. Según loa 
representantes de estos países inm edia
tos a  la em bocadura y  a la desem boca
dura de esas dos grandes vias subterrá
neas transalpinas, el nuevo túnel n o re
suelve ningún problem a Ineludible del 
tráfico, y . por otra  parte, redundaría en 
ruinoso daño para loe otros dos prece
dentes, ya  bastante quebrantados por Is 
natural contracción  d s  los transportes 
de v ia jeros y  de m ercancías. R eforzan 
do la oposición  de las regiones interesa
das, las Com pañías de ferrocarriles  que 
sirven el tráfico franco-suizo-ltallano ale
garon  tam bién toda una serle de razones 
de n o conveniencia  técnica , financiera  y  
aun politica  m ás o  m enos m erecedoras 
de consideración , y  que  en rigor n o  son 
sino la m anifestación de la eterna pugna 
establecida entre los transportes por fe 
rrocarril y  los transportes por carrete
ra, es decir, entre el tren  y  el autom ó
vil. Se trata de condenar a  la Irreailza- 
ción  a  este proyecto, cuya ejecución  ba 
bria d e  resolver una gran cantidad de 
problem as en ouanto a  transportes rá
pidos. N ecesariam ente habría de aportar 
quebranto a  los intereses creados en tor
n o a  los otros dos túneles. L legó a  creer
se sepultado paum siem pre eete proyecto, 
pero ahora resulta que no* sólo la  Idea 
no ba  sido abandonada, sino que se en 
cuentra ya  en vias de realización. D e telo 
están preocupándose actualm ente en serio 
y  con  urgencia las A dm inistraciones pro
vinciales suizas e  italianas, directam en
te  interesadas en la obra. Asi, por ejem 
plo, la provincia piam ontesa de Aosta 
ha decidido apoyar por todos los m edios 
a  la  . empresa, que,- d s  realizarse. - rM sl 
vería necesidades vitales s Ineludibles de 
la reglón. E l aspecto téca lco  del proyec
to  n o .es tal que perm ita  sintéticam ente 
vu lgarizaciones períodisticas. F o r  lo  que 
se refiere al lado financiero baste decir 
que la obra vendrá a costar unoe 250 m i
llones de liras, de los cuales 220 serian 
el costo  aproxim ado de la construcción  
del doble túnel-carretera.

“AHORA" EN PARIS

LA REPERCUSION EN FRAN
CIA DE LA TRAGEDIA ACAE* 

CIDA EN VIENA

A D R I A N  P I E R A
M A D E R A S

Lo que podía haber traído el 
“putsch” de la capital de Austria

tcrtinira lelefónlea de Franeiaea Melgar)
PARTS, 4.—E l tem a dom inante de las 

conversaciones y  d e  las preocupateones 
«n  F rancia  durante la  sem ana qua te r 
m ina ha sM o. com o n o podía m enos ds 
suceder, el m alestar provocado por la 
nueva y  trágica  con m oción  que h a  su
fr id o  A-ustria.

M uchos, han sido  lo e  que  en  F rancia  
creyeron  que aquel noipe  d e  m ano del 
que ha  sido v ictim a el cancUler D allfuss 
era  a lgo  «enreiante al atentado d e  Sara
jev o , y  que  sus repercusiones Inm ediatas 
podian ser  tan graves que n o tardarían 
en asistir a  una reaparición del horrte 
roso espectro d e  la guerra. Aún hay quien 
lo  sigue creyendo a  estas horas; pero la 
m ayoría, después de habér experim enta
d o  un ca lo fr ío  de terror, em pieza a  tran
quilizarse y  s  pensar que por ahora  et 
peligro se está  apartando:

El nacionalsocialism o, a  pesar de su  in
creíble golpe de audacia, n o ha  podido 
instalarse en Austria, y todo cu anto hu
biese ocurrido en caso  del triun fo “ naxl" 
puede recapacitarse -hoy fríam ente, sin  
que se sientan aquellsui inquietudes ds 
los prim eros Instantes: ya se sabe hoy 
d ia  que Italia n o hubiese vacilado en pe
netrar en territorio austríaco con  sus 
e jércitos m ovilizados y  en Im pedir si 
Anschluiis sea com o fuere. La m oviliza
ción  Italiana hubiese traído de rechazo, 
según todas las protebilidadee. un m ovi
m iento m iltu r  por parte de Alem ania. 
Y  entonces la actitud de F rancia  estaba 
dictada por las circunstancias: era la mo
vilización general com o en agosto de 1914.

T od o  esto  es lo  que podía haber traído 
el trág ico  “ pu tsch " de V lena que ha cos 
tado la vida ai canciller de Austria, y  
todo esto tam bién es lo  que ba  sido evi
tado gracias a  la  en ótgica  actitud dte 
G obierno ‘ taJlano. que se ha com portado 
en la circunstancia—todos lo  reconocen  
en Francia—con  indiscutible acierto. El 
vibrante telegram a de M ussollni denun
ciando los "responsables directos o  leja
n o s"  del crim en del 25 de julio. telegra-_ 
ro* segu ido de una concentración  de tro 
pas en la región  de Trénto, ba  dem os
trado que en Itom a. por lo  m enos, se t o  
nía la intención  de h acer resphtár la paa 
a  todo tranco. P o r  otra  porte,. Iqs alem a
nes. decepcionados sin duda por te re
sultado del golpe de fuerza del 25 de ju 
lio, donde se derram ó inútilm eate una 
sangre que reclam a venganza, n o han 
m anifestado hasta ahora m ás que arre- 
pentim ieiito y deseos <le concordia.

Se considera, sin- cm bargd. -que la ai- 
tuación  n o se h a  aclarado aun por com 
pleto. L as naciones de la Pequeña Enten
te sienten grandes inquietudes o l ver 
esta actitud de Halla, convertida en pro
tectora  da AusU'ia, y  n o es dudoso que 
lea parece, por to m enos, tan peligrosa 
la presencia  de M ussollni en Vlena co
m o podía serlo la llegada de HiUer. E s
tas nociones harán cuanto puedan para 
evitar .que los Italianos puedan afianzar
se en BU flam ante postura de defensores 
de la Independencia austríaca.

Y no hay que olvida», d e .o t r o  lado, 
. que Austria sin  I jp llíu w  es uha Austria 
btfataate mal d lspuesla '.a  defender a có- 
rrim am ente su total independepcia.

Austria—hoy, com o en 1914— se con- 
rícrte  en el punto á lg ido de Europa, en 
el terreno cerrad o donde se afrontan y 
luchan los intereses cnn irad iclorlos y  las 
pasiones nacionales, l i a  celado a  punto 
de convertirse, hace unos días, en un 
volcán : y  aun cuando el peligro se -a le jo , 
hay que tener on cuenta que puede m uy 
bien volver a  derram ar inquietudes so- 
b ic  si planeta entero en  si m om ento mte 
nos pensado.

Ayuntamiento de Madrid
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V. A Re u n  t r a c t o r
y LA VELOCIDAD DE UN "EXPRESS"

EL NUEVO CAMION
4

C I L I NDROS

l O  M A S  C O M P L E T O  

L O  M A S  A C T U A L

LO M A S  E C O N O M IC O

8
C I L I N D R O S

1 9 3 4  viene a ofrecer
eon sus modelos de 4 cilindros y de 8 cilindros (V-S). cede uno en 2 tipo* de distenae erstre 

ejes (3.35 y 4 mU.)

JtaKiendo 1934. el fásico 4  cilmdros de 52 HP. al freno, y ¿oniendo a disposición del transportista 
una nueva unidad V -8  de 80 HP. cuyas condiciones de flexibilidad, velocidad y potencia, 
eon la nueva economía Ford V-8. establecen un concepto 1934 y futuro del transporte de 
gran carga por carretera.

manteniendo en el .4. su baio eonsumo-de siempre, y dando al .8. et distintivo de economía del V-8/ 
que ha cambiado el criterio práctico del motor de 8 cilindros /  en cuanto a precio de compra.-

Ptas. 8 . 9 5 0 Ptas. 9.550 =
E}E T r a s e r o  e n te ra m e n te  f l o t a n t e  • t o d o s  l o s  n e u m á t ic o s  3 2 x 6 r e f o r z a d o s  •  rm fd a  RFmiFtiTn m w

CAMARA y NEUMATICO 32 x   ̂ REFORZADO .  BALLESTAS IRASEMAS A ^ E S  .  o S f o a ™
METALICAS •  N U E V A S  LINEAS 1934

-...y en e! V-8: carburador de doble acción, con admisión múltiple, para economía de Combustible, mayor 
sincionaacón y mejor arranque en frfo-nuevo grupo de válvula que puede ext.aerse en una sola p ie ia -

asiento de válvula renovable en el bloque— termostato....

% . Y
PIDA CONDICIONES 
DE ^ENTA A  PLAZOS

FORD
FORD MOTOR IBÉRICA 
B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid
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iESTfl DEFENDlDrESPANfl?
ANTE LA AM ENAZA DE UNA NUEVA GUERRA EN EUROPA

Cuáles son las posibilidades actuales del Ejército español. -  Para qué puede scrrimos. -  El ma
terial de perra y el soldado.-La organización

Cualquier espafiol medianamente culto 
que dirija la mirada más allá de las fron
teras y las costas de su pais no encontra
rá un solo pueblo desarmado. Todas laa 
naciones. Imponiéndose enormes saciifl- 
cios. mantienen, perfeccionan y au non- 
tan ain ceasr sus elementos de fuerza, y 
es en vano que ia Sociedad de Ginebra 
propugne no ya el desarme, sino la día 
mmución de armameotos, por las cues
tiones que ia realidad plantea de conti
nuo, añadidas a tas que no han podido 
obtener una resolución satisfactoria, rie- 
nen en perpetua tensión los espíritus y 
en incesante alarma a los Oobtemos. La 
paz universal con que sueñan -quizá con 
]>oca fe—loe utopistas ee un Ideal que 
cambia de energía jegúo ia situación, 
eventual, porque nada hay eterno eo la 
vida de las pueblos, donde los sigloe on 
como minutos en la existencia de loe 'n- 
dividuos. Las naciones poderosas, fuertes, 
ricas, amoicionan una paz perpetua que 
las asegure el disfrute de sus inmenAos 
imperíoe; las naciones disminuidas no 
pueden desear esa paz, que impediría su 
anterior poderlo y actual desenvolvi
miento.

£1 mundo se habría reido de España si 
al acabar el siglo XVI, cuando en media 
Ehtropa. y en todo el continente amenca- 
no. y en el norte de Africa, y en Asia, y 
en el mar Pacifico ondeaba la bandera 
española, bubléramoe los españoles pro
puesto la paz universal perpetua, es de
cir. el Indefinido goce de todas aquellas 
tierras donde no se ponia el sol sin ne
cesidad de gastar en soldados y en na
vios, y sólo por la eñcacia de loe senti
mientos humanitarios que proscriben la 
guerra com o el más horrendo de los Jí- 
menea. Loe españoles hubiéramos sido en
tonces unos pacifistas acérrimos: pero p<» 
Blbiemente no lo senan loe franceses sin 
eu Rosellón y Cerdeña, ni loe Italianos lo 
eu Sicilia y Nápolee. ni los fiamehcoe, zl 
loe alemanes, ni loe grisones, ni loa ur- 
®os, ni loe árabes, m loe filipinos y ameri- 
canos.

Kapaña ha renunciado a la guerra; 
mos dado al mundo un ejemplo admira
ble; el mundo nos admira, pero no nos 
Imita. No tenemos ningún Ideal Interna
cional que conseguir; pero ¿tenemos 
algo que perder? ¿Els algún indicio avl- 
eador el espionaje de que somos objeto? 
¿Hemos renunciado también a defender 
mieetro territorio y nuestra voluntad de 
•at neutrales? Evidentemente, no: por 
anclms de todas las declaraciones oficia- 
las est4  sentimiento popular, que no 
toleraría un atentado contra la dignidad 
^ ío n a L  Pero ¿con  qué medios cuenta 
^ P aña para hacerse respetar en un caso 

tuerza? Esto es lo  que vamos a  ex- 
b ^ e r  a los ojos de loe españoles, y he- 
tPoB de hacerlo de manera tan clara, tan 
convincente, tan categórica, que sea par- 
• a impedir una segunda edición úe 

Ruellos dias de 1898, en que nuestros 
^ rco s  de madera servían en Cavite de

anco Inofensivo a los acorazados norts- 
^•H canoe y los blindajes de U  infel*.-. 
™ ^ d r a  de Cervera saltaban en astillas 

Impulso de las granadas yanquis en 
• ^ « a g o  de Cuba
^ u y  bellos heroísmos, es verdad; her- 

ocasiones para ganar laureadas ds 
^  Femando; un botón de uniforma 

héroes muertos en la loma de San 
ny oetlmábasa en Nueva Yorlc m is
Voy joya: reliquias de nuestros bra-
el _■*“  ®'llloe, que no pesaron nada en 
atue-z**'*** espafiol cuando eo el norte- 

«oa a o  puso el Tratado de París to-

A J  p u b l i c a r s e  en las columnas d e  A B O R A  h a c e  unos meses, si a r t i c u l o  

r e f e r e n t e  a  u i  d e f e n s a  n u i r t t r m a  y  p royu m a d e  f t o t a  d e f e n s i v a ,  a l g u n o s  g r a n 

d e »  d u i r t o »  f r a n c e s e s  e  ingleses frunscnóteron Integro e l  s u c i n t o  e s t u d i o  y  

alguien procuró i n f o r m a r s e  d e  si tenia a l g ú n  cardcter o f i c i o s o  o d e  p r e p a r a r  

l a  o p i n i ó n  p ú b l i c a .  L a  p r e o c u p a c i ó n  e n  et e x t r a n j e r o ,  s u g e r i d a  p o r  l a  p o s i b i 

l i d a d  a e  q u e  E s p a ñ a ,  b a s t á n d o s e  a  s í  misma, s e  c o l o q u e  en condiciones d e  

h a c e r  í n e f i c a s  c u a l q u i e r  i n t e n t o  a g r e s n o  a o b r e  p u n t o »  e s t r a t é g i c o s  d e l  M e 

d i t e r r á n e o ,  r a  e v i d e n t e ;  y  l a  c o n v i c c i ó n  ( q u e  e n  t o d o »  l o »  p a í s e s  e x i s t e )  d e  

q u e  no h a b r á  n e u t r a l e s  en lo f u t u r a  c o n t i e n d a  nos s i t ú a  sn un plano cir
cunscrito por e l  t e a t r o  d e  l a  g u e r r a .  C o m o  é s t a ,  a  p e s a r  d e  t o d a »  l a s  a l a r 

m a » ,  n o  es inminente, t i e m p o  h a y  d e  p r e p a r a r s e  p a r a  a g u a r d a r  s e r e n a m e n t e  

l o e  a c n n t e c i r i . i e n t o s .

A d o r m e c i d o s —mas q u e  a d o r m e c i d o s  a n e s t e s i a d o s — p o r  n u e s t r o  p r o p i o  d e 

s e o  d e  p a »  no v e m o s  q u e  t o d o s ,  a b s o l v l a m e n t e  t o d o »  l o »  p u e b l o »  d e  E u r o p a ,  

m e n o s  E s p a ñ a  viven a l e r t a  y  a r m a  m  bruzo; v i b r a n  en el ambiente i n t e r n a 

c i o n a l  ' o a  á r s c u r s o a  d e  M u a s o l i n i  contiendo a las f a e r s a s  mliitures la energía 
d e  l a  p a t r i a  y t a »  p a l a b r a s  d e  B i t l e r  en pro dei r e a r m a m e n t o  de A l e m a n i a ,  

y  las alocuciones de l o a  p o U t i o o a  f r a n c e s e s  r e c a b a n d o  e l  e n t u s i a s m o  de ¡ a  j u 

v e n t u d  p a r a  d e f e n d e r  a  F r a n c i a .  P e - o  no Son f r a s e a  q u e  s e  lleva el viento 
«sos apelaciones cosí angustiosos. C o n  e l l a s  c o i n c i d e n  l a  inCensi/icución de los 
p r o g r a m a s  n a v a l e s ,  e l  re/uereo ds t o a  e j é r c i t o s  t e r r e e t r e »  y  a é r e o » ,  l a  febril 
a c t i v i d a d  d e  l a a  f á b r i c a »  d e  m a t e r i a J  d e  g u e r r a ,  l a  militarización de los indus. 
trios y  d e  t a s  o r g a n i z a c i o n e s  d e l  “ t r a b a j o  o b l i g a t o r i o "  ( d i s i m u l a d a  m U i a a ) ,  

i a  a c t i v i d a d  d e l  e s p i o n a j e ,  d e l  q u e  no s e  e x c e p t ú a  a  E s p a ñ a  y  a  n u e s t r a  zona 
marrogui, el fracaso d e  l a  Sociedád de Sinebru. al que h a n  contribuido todas 
los no< iones, l a  r e c i e n t e  C o n f e r e n c i a  internacional de ilfónaco, en la que, 
oomo e n  v í s p e r a  d e  h o a t i l i d a d e a ,  a e  a c u e r d a n  normas del d e r e c h o  d e  g e n t e s ;  

el a g r u p a m i r n l o  d e  p a i s e a ,  f o r m a n d o  b a n d o s  s e p a r a d o s ,  y  t a s  d i f e r e n c i a s  e n 

t r a  ios p u e b t o s ,  en mayor número y  m á s  g r a v e s  que ios que o c a s i o n a r o n  la 
g u e r r a  m u n d t a l .  T o d o  e l l o  f u s t i f i c a r i a  l a  a t e n c i ó n  d e l  G o b i e r n o  y  d e  l a s  o p o 

s i c i o n e s  s i  a m b o s  S i n t i e r a n  ¡ a  i n m e n s a  responsabilidad de su c o n f i a n z a  i n 

e x p l i c a b l e .  ¿ o s  p r o b l e m a s  i n t e r n a c i o n a l e s  p e n d i e n t e s  d e  r e s o l u c i ó n ,  e s t u d i a -  

d es p o r  n u e s t r o  E s t a d o  M a y o r  C e n t r a l ,  i n s p i r a n  a l  i l u s t r a d o  c o r o n e l  A l v a r e »  

C o q u e  p a l a b r a s  q u e  r e s u m e n  t o d o  un p r o g r a m a  n a c i o n a l :  " L a  g a r a n t i a  d e  i a  

s o b e r a n í a  d e  S a t a d o  depende de uno "fuerza a c t u a l  y  e f i c i e n t e ”  q u e  asegu
re la libertad d e  a c c i ó n  d e t  P o d e r ,  d e f i e n d a  ol p a i s  “ c o n t r a  a g r e s i o n e s  t a l  v e a  

imprevistos, pero no i m p r o b a b l e s ” ,  y  q u e  s i r v a  d e  base p a r a  a l c a m a r  el md- 
r i m o  d s a a r r u l l o  d a  lo q u e  se l l a m a  " p o t e n c i a l  d e  g u e r r a ” .

K a d a  d e  l o  q u e  e n c i e r r a n  e s t a s  frases p r e v i s o r a »  a e  hallo sn E s p a ñ a  en 
Dios de e j e c u c i ó n .  C o n  un ejórcito de primera linea pequeño, i n s u f i c i e n t e m e n 

t e  d o t a d o ,  n o  muy provisto de interior s a t i s f a c c i ó n ,  no bien m i r a d o  p a r  l o e  

.hombres p o l ' t i c o » ,  ein reservas o r g a a i t o d a s  e instruidas. Sin p u n t o s  d e  a p o y o  

sn tas Hneas de d e f e n s a  e s t r a t é g i c a ,  sin p r e p a r a c i ó n  i n d u s t r i a l ,  n o  e a  siquiera 
un embrión, sino un p l a s m a .

B a t a  e s  l a  v e r d a d  e s c u e t a  y  l i m p i a ,  s i n  e u f e m i s m o s  ni veladuras. No serlo 
patriótico ocultarla. U n a  f i c c i ó n  d e  e f é r c i t o ,  aunque por la muchedumbre de 
sus efectivos lo pareciese, llevó Busia a l  d e s a s t r e  y  a  u n a  r e v o l u c i ó n  que fuó 
benigna s se lo c o m p a r a  con  las b a t a l l a s  e n  q u e  m u l t i t u d e s  s i n  f u s i l e s ,  sin 
c a ñ o n e s ,  ni municiones, ni vestuario, w  calzado, ni alimento, eran aniquila
da*, inermes por los grandes p r o y e c t i l e s  a l e m a n e s .  L a  j u s t i c i a  q u s  hizo ei 
pueblo ruso nos parece cruel porque no hemos visto los c a m p o s  d e  b a t a l l a  

sembrados ds millones d e  muertos ni hemos e s c u c h a d o  los g r i t o »  d e  aque
llos soldados que morían pidiendo oartuchos.

Aquella r e t i r a d a  e s p a n t o s a ,  d a n t e s c a ,  parece un aviso a los pueblos im
previsores q u e  no ven ¡ a  r e a l i d a d  p a l p i t a n t e  y  que, como el avestruz, escon
den la c a b e s a  b a j o  el alo.

ARACELI

doe loe restoe de nuestro Imperio colo
nial.

Ekitendetnoe que decir al pueblo espa
ñol la verdad escueta acerca de la de
fensa nacional es un deber de patriotis
m o: aquelIoB espíritus decadentes y ex
tranjerizados que suponen existir en Es
paña una crisis del patriotismo no cono
cen al pueblo español. Imprevisor y des
preocupado. pero más celoso que ninguno 
de su dignidad. Da la imprevisión no pu^ 
de hacerse responsable al pueblo: ve des
filar los regimientos, escucha la trepida
ción de los cañones, sabe que en los cuar
teles viven millares de soldados, mira 
el raudo volar de los aeroplanos, ha 
contemplado en las revistas Ilustradas 
algún carro de combate asomando por 
entra la coraza la boca de una ametra
lladora, y  se admira del colosal tamaño 
de una pieza de costa colocada en cual
quiera parte; para el pueblo, todo el apa
rato marchando al ritmo de una músi

ca  ee ya bastante; la Ignorancia del po
der de todo eso ea disculpable en el hom
bre inculto, no lo es en los millonee de 
españolea cuya cultura media se queda en 
los linderos de las cuestiones militares, 
juzgadas solamente bajo aspectos políti
cos o  económicos, que aon loe que se 
prestan a prejuicios y  suspicacias.

E l panorama que vamos a deecubrtr 
ante la vista de nuestros lectores tiene 
a m p l i o s  horizontes: abarca desde el 
Olimpo donde debiera forjarse el rayo de 
la guerra hasta el diminuto proyectil de 
la moderna Infantería, la bala P. P., que 
ensayan todos loe ejércltoe del mundo y 
para el nuestro no se ba forjado aún.

Y  cwienzarem os el cuadro dibujando 
ta figura más humilde, el elemento, sin 
embargo, más Importante del Ejército 
porque es la unidad Individua!, el hom
bre. el soldado, de cuyo esfuerzo, destre
za. instrucción, salud, buen ánimo, dls- 

' ciplína, abnegación, paciencia, brío y

constancia dependen el éxito de las op ^  
raciones y, con el éxito, la victoria total y 
la salvación de la patria.

De la eficacia del soldado com o elemen
to básico de la organización de la defen
sa nacional Iremos ascendiendo a exami
nar el valor técnico del regimiento y  de 
la división; subiremos luego a las altas 
cimas de ia Admlnistraciun central, v 
desde esta atalaya seguiremos sus con
trafuertes, que se extienden y enlazan 
a manera de un sistema orográflco nasta 
llegar a laa fronteras, con sus vetustas 
fortificaciones, y a las costas, con sus 
bases navales; entraremos en ia mar pa. 
ra ver. meciéndose en toa puertos o na
vegando, la flota militar, bermaná del 
Ejército y su compañera en vicisitudes, 
glorias y  fatigas, y alzaremos los ojos, 
contemplando el vuelo de nuestras es
cuadrillas. poniéndolos después en sus 
precarios nidos, donde toda penuria y 
desesperanza tienen su asiento; y cuando 
to.'o el paiDorama sea descubierto con su 
caótica conflguracióQ. sus oquedades 7 
asperezas, el iectoi comprenderá en toda 
su magnitud cuán claramente se dibuja 
h indefensión de España.

No se trata de preconizar Imperialis
mos, Di promover exaltaoiones, ni resu. 
citar aquel romántico cadáver de nues
tra bescmonia gloriosa en el mundo; ss 
trata de demostrar si la espada que ga
rantiza nuestra seguridad es un arma 
útil y manejable, o  es la legendaria es
pada de Bernardo, que hemos, los espa
ñoles, esgrimido tañías veces, y si la 
lada que debe cubrirnos se parece a lo 
que el buen caballero Alonso Quijano no 
quiso experimental por segunda vez, en 
vista del anterior experimento, y que no 
resistió la primer pedrada del primer 
desaforado jayán.

Los soldados: su recluta
miento, instrucción, tiem

po en fiias
Todos los soldados del mundo se pare

cen: todoe tienen un denominador común, 
aunque el numerador exprese ta caract^ 
ríetica de cada raza, de cada pal# y. has
ta dentro de éste, de cada región; no va
mos abura a descubrir al soldado español 
y  cantar uno de los muchos himnos que
le han dedicado los poetas; en cambio,
habrá que rectificar algún concepto erró
neo; se cree que el soldado español es 
sobrio, que se alimenta con poco, que no 
da importancia a  la comida; esto es fal
so; nuestro soldado oeceslla comer como 
uc inglés, com o un alemán; lo que su
cede ee que no se queja si uo come y
que con la energía de su espíritu suple, 
ec lo posible, la debilidad física, y  con au 
dignidad, algo caballurcsca, se manifiesta 
altivo para pedir, y no pide. Es inteligen
te, aprende pronto, pero olvida en segui
da; necesita una vigilancia tenaz y cons
tante para que practique sue deberea. aun 
frente al enemigo y con riesgo de su vi
da. En Africa han muerto parejas de 
escuchas que en ver de atender al cam
po enemigo se ponían a jugar al tute; 
el caso de dormirse loa centinelas se pro
duce con una frecuencia Incomprensi
ble; las escapadas a loa aduares vecinos 
de las posiciones nos ha costado infinidad 
de bajas; todo esto y mucho más no es 
obra ds temperamento, sino instrucción 
deficiente; el español, para acabar de 
eet soldado, exige un tiempo en filas su
perior al que necesita otro hombre de 
cualquier pais; cuando fraguan sus con-
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dicionsf personales y las enseñanzas mi 
litares resulis el mejor soldado dsi mur 
do. perc mientras tanto, todo ei esfuer 
zo de los oAciales y de las clases es po 
ce para conducirle. Su docilidad y  su obe
diencia le Oseen extremadamente stm 
pático: en sus fallas y defectos únfluy* 
UBfi infantilidad que tarda mucno en des 
aparecer, son cumo niños y como a niño?̂  
hay que quererlos y guiarlos, la misme 
aversión a la limpieza perennal, el .nism< 
olvido de lo que acflba le  explicáraelea. ei 
mismo desconocimiento del peligro y ls 
mism . alegris en todos loe momentos de 
ia vida. Se entregan por completo s  sus 
Jefes. V lee siguen, más por afecto que 
por espíritu de Jerarquía: de ehi que los 
soldados eepañoles sean el espejo flei 
de sue oficiales, cuyas virtudes y defectos 
se reflejan exactamente hasta en eJ porte 
«xterloi Bata cualidad, magniflca cuando 
loe oflciales son buenoe, y detestable 
si sor mediocres, viene de muy lejos 
Alié en IOS tiempos aerolcóe de nuee 
tíos Tercios, fué en vano que se diera 
a éstos numeración y nombre, los sol 
dados lee pusieron el de sus maestres, t 
los Tercios eran de Loudoño. de Mondra 
gón. de Leiva. y lae compañías, del 
apellido de su» capitanes

Nuestro soldado o o  es reclamista, ni 
gruñón, ni esquivo al trabajo; para las 
comisiones más fatigosas se presenta 
siempre voluntarlo; menos para una que 
por cierto, no exige fatiga' para peiai 
patatas: la repulsión a este menester 
donde no hay máquinas para ello es une 
de los fenómenos euye furdamento no sr 
ha podido averiguar, empleada ests obl> 
gación como castigo de peaueñas infrac 
clones, da un excelente resultado. Loe 
soldados españoles co  acostumbran a po 
ner motes a sus superiores, cual acón 
tece en todos loe ejercttoe extranjeros 
demostrando asi un respeto y estimación 
que enaltece sus sentimientos; no repug 
nan confiar a sus oUclaies las penas de 
familia o  las preorupacicnes partícula 
res; no se quejan nunca de las penali 
dades cuando las sufren, pero agradecen 
y exageran loe momentos de expansión 
y  de felicidad; una frase caiiñooa t »  pa 
ra ellos el mejor premio, una sonrisa, el 
mejor saludo; un pitillo a tiempo, un 
tesoro.

Todas estas condiciones Inestimables 
avaloran más el imperativo de proporcio
nar at soldado español .os elementos ne
cesarios a su función militar.

El reclutamiento se realiza por sorteo, 
ya que la suma del número de mozoe 
que cumplen la edad militar es bastante 
mayor que el contingente llamado s  fi
las; doe grupos constituyen el reempls 
zo de cada año: uno compuesto pot loe 
soldados de "haber’', ae decir, por loe 
que el Estado mantiene, viste y paga, y 
e otro, por loe .lamados de cuota, que. 
habiendo adquirido la instrucción det re 
ciDta o  premilltor, pagan al Estado uns 
cantidad proporcional y se visten y man 
tienen por su cuenta.

A primera vista este segundo grupo pa 
rece disfrutar un privilegio; no es extra
ño que a algunos políticos inspire anti- 
patia, porque, en buena doctrina, todoe 
los españoles deben ser iguales ante ls 
ley Bl Presidente de la República, pri 
mer magistrado de la nación, dló el ouec 
ejemplo enviando a au b ijc  a servir sn el 
Ejército como soldado de "haber" y  en 
et regimiento que le correspondió, poi 
cierto de guarnición en una apartada 
ciudad, de clima duro > pocos atracti 
vos. Bajo si concepto utilitario, loa sol 
dados de cuota oo perjudican a nadie, 
causan un Ingreso pecuniario considera
ble no ouestao dinerc al Estado y faci
litan la formación ds loe oficiales de 
complemento, lan necesitada de desarro
llarse y amplificar. £3 toldado de habei 
no mira eon malos ojos sü de cuota, ao 
le envidia; bien es verdad que no todos 
los cuotas son eefioritos; la propordón 
de obreros y labradores entre loa cuo
tas es bastante grande, porque la «itua 
ción económica de la olaee media reviste 
caracteres más trágicos que los del pro
letariado. B a  compaña, cuotas y ao cuo
tas se convierten en soldados de haber; 
el peligro y la fatiga loe Iguala tanto, 
que no es posible distinguirlos; el estu
diante, el hombre de carrera, el rico, se 
hacen rudos, y si en algo descuellan es 
eo  el buen cumplimiento de sus obliga
ciones, y sobre todo en el combate; de 
cuota eran casi todoe loe soldados del 
heroico batallón de Vizcaya que sucum ,

bio en las posiciones de Guad-Lau. ga 
nando para su bandera le medalla mi 
litar.

Tiene nuestra ley de Reclutamiento una 
flexibilidad plausible por lo que represen 
tan las prorrogas de incorporación en 
razón a estudio y a otras contingencias 
del recluta. La única modificación con 
veniente ai servicio sena la de asignar las 
tallas y robustez de los mozos según las 
exigencias del Arma en que deben ser
vir. La Infantería es el Arma de la ratJga 
suprema y a ella van los menos fuer
tes nslcamente. Descontados los artille 
ros de montaña, por la ruda faena a qui- 
les obliga la carga y descarga de loe mu 
los. y los zapadores, por el esfuerzo qui 
evige el manejo de sus útiles, s  los de
más Cuerpos no pertenecientee a infan 
lena debieran ir los muchachos menoe 
vigorosos el infante con su pesado 
equipo a cueetaa. caminando por loa más 
ásperos terrenos, corriendo a saltos o 
arrastrándose, durmiendo apenas, en ten 
slón los nervioe por la individualidad que 
el combate moderno le asigna, ba de te 
ner nervudo brazo para lanzar granadaiB 
buenos puños en las luchas ai arma blao 
ca o  cuerpo a cuerpo, y en el porteo e 
brazo de las ametralladoras, sin que le 
desfallezca un punto el corazón, vs quf 
la muerte le acecha como a ninguno dt- 
sus compañeros; en la última guerra, 
mientras .as demás Armas han ezpert 
'neniado el cuatro, seis y ocbo por cien 
to de bajas, según fuesen jinetes, artille
ros o zapadcres, respectlvamenta is In 
:antena tulrló ¡ei ochenta pot ciento!

La Infantería, que fue otros (lempos la 
nás fácil ie  mandar, la más sencilla, la 

más barata, se complicó al organizar lo# 
célebres Tercloa con picas, arcabuces 
i-orqueCes y culebrinas; volvió luego a la 

#encülez. constituida por el hombre y ei 
lusil, y kis modernos tiempos la han 
ranaformando. dotándola de tusllea ame- 
ralladores. ametrsJladoras. g r a n a d a s ,  
norteros, cañonea de Infantería, más ios 

.iparatos auxiliares del tiro, como gonió- 
-ueiros y estadías: de enlaces cual las se
ñales, estacionss de telefonía y telegra 
fia sin hilos, y tos servicios de munlolo- 
ruVbiento y sanidad adherentes a las di
versas unidades del regimiento.

Sin embargo, et manejo de tanto artl 
Acto se aprende pronto; lo que o o  te 
aprende sin tiempo suflctente es algo im 
ponderable, pero sin lo cual el hombre nc 
ee soldado: una superestructura moral 
sólo consegulbis con tiempo, Instrucciói 
y costumbre.

Uno de loe lemas políticos más sn be 
ga entre los aficionados a la popularidad 
es la reducción del tiempo en ñia« a me
nos de un año, un año representa el li
mite mínimo para adquirir loe rudimen
tos de ia aptitud militar del soldado; re
ducir este tiempo es no un disparate, slnc 
un crim en; no rebajamos un ápice a la 
acusación; un crimen eometidc por gno- 
rancla, por inconsciencia o. lo que ee 
peor, por plataforma democrática, cmnc 
el la democracia tuviera algo que bacer 
en el Ejército español, tan demócrata en 
su esencia que solamente en él, pera los 
que delinquen, “ el castigo" será tanto 
más grave cuanto mayor fuere la gra-
duactóD de los que k) cometieron.

Demostrar la existencia de un crimen 
en la reducción del tiempo de servicio no 
ea diricil; una parábola servirá de demos 
tiaclón: Imagínese que a  un analfabeto 
cuando empieza a  juntar las letras y es
cribir palotes se le suprime la Instruc- 
clóo, y al cabo del tiempo se le amenaza 
con la muerte si no sabe escribir correo- 
lamente una carta; pues asa monstruost 
dad es el proceso de la reducción dei 
tiempo en fUas: la vida ss lo que se jue
ga ei soldado cuya instrucción militar o j  
llegó a darle aptitud para la guerra.

Antaño eran los brazos que faltaban 
a la agricultura a la industria el pro- 
tezti. para pedir la susodicha reducción; 
a i ora, que ese pretexto no existe, se pide 
com o se pediría la libertad de unoe es
clavos o  el salvamento de unos náufra
gos.... como t i la estancia sn  ei Ejército 
fuese un martirio que precisase abreviar. 
7  no ee eso, no; con millones de hom
bres parados, el tiempo en filas ee un 
oitlvo; el soldado no necesita que le re
dima nadie de un deber nada Insojiorta- 
ble, en el que aprende y  ejercita ideas 
nobles, espirita de subordinación y des
envoltura de BU  Inteligencia; un deber 
que U proporciona buen lecho, buen yan

tar y deepreocupacicn por el probiemá- 
tloo pan de cada dia. ¡A h! Loe apósto
les de la reducción de servicKi no hao 
visto licenciados ir al dia siguiente de 
tu licénciamiento a mendigar tas sobras 
del rancho a un cuartel o  a los ooms- 
do“es de asistencia y caridad.

Une de los meoios i*e que se hai vali
de Inglaterra y Norteamérica ba sldc 
aumei.tar ios contingentes del Ejército 
y de le Marina; cada hombre en filas «t 
un parado menoi^ o  un hueco para que 
trabaje otro, tal vez eon hljoe, que oo  
suelen tener los reclutas.

Pero no es este único aspecto ei de la 
cuestión; ciñéndonos a la finalidad del 
servicio activo de transformar en comba- 
dente útil al ciudadano las eonsecuen- 
cias de la Instrucción deficiente son las 
más poderosas ras. nes para desechar 
todo Intento criminal de reducir el pe
riodo de filas. ¿Se sabe la sangre que ha 
costado esa deficiencia? Por lo visto, no; 
y, sin embargo, ¡cuántos ejemplos de en
señanza DOS ofrece la historia dé nues- 
U'a. campañas ! Ta se ha olvidado la ao- 
ción de Ual Tiempo, en Cuba; un bata
llón del regimiento de Canarias, de la 
guarnición de Madrid, y madrileños casi 
todos sus soldados, y casi todos con ocho 
meses de servicio. iu< roto, deshecho, ma
cheteado por unos cuantos jinetea inni- 
rtectoa oue le cargaron al machete en 
una llanura y de Improviso: aquellos In 
felices DO sablar ma-.ejar su fusil: ha
blan desfilado muy airosos por delante 
de Palacio o  en lae fiestas mllita.''ea ha
blan tirado unas cuantas veces en Cara- 
baachel. sabían doblar de a cuatro y 
marchar a paso lento, pero no tenían de 
soldados más que el baño exterior; tres
cientos quedaron sobre él campo, muti

lados. hechos pédasos por la eata  de sus 
sanguinarios enemigos: no huyeron, no; 
a pie firme esperaron ai adversarlo, c .ss  
sus tiros .han al aire, ru azoramlento 
les colocó junto a eos oflclaies, y no 
acertaron ni • parar loe golpes ni a usar 
SU1 aim ss. ¿N o es criminal erviar s la 
muerte a reclutas que no aprendieron 
—porque no hubo tiempo—a ser eol- 
dados?

Más reciente ea la triste jornada dti 
Barranco del Lobo: aquelloa reservistas 
• i' más prepar-móD que e' olvido de los 
diez meses servidos en filas, per uno ds 
aquelkic ticenclamlentos prematuros a 
que obligaba la farsa del presupuesto 
de Guerra, se dejaron matar com o c < h  

nejos, sin acertar a abrigarse con t ' ta- 
rrenc sin infligir apenas bajas a sus 
matadores. absortM de tanta inocencia. 
¿Prefieren las madrea que sus hljoe es
tén poco tiempo en el cuartel en la se
guridad de que toe matarán Indefrcti- 
Uemente si tan llevados a campaña?

La .'educción del tiempo de filas q m ^  
nos de un año sería, más que locura, una 
idiotez. Además, un país que no cuenta 
cor un Tesoro inagotable no puede per- 
mitirse ur crimen tan costoso de dinero; 
c a d s  licénciamiento y sustitución de 
reemplazos cuesta un dineral; los Cuer
pos y la Junta de vestuario conocen algo 
de esto. Pero el asunto merece capitulo 
aparte; las normas impresas por la Dic
tadura en punto a equipos y uniformes 
nan trocado el antes lucido y  vieioso 
Ejército español en mesnada de pordio
seros: por algo dijo VUlamartín que ios 
uniformes deben ser tal, que enorgullez- 
can a la juventud y honren a la vejez.

¡Bah! (Quién se acuerda de Villa- 
martin!

Soldados, uniformes, cuarteles, trato, sargentería
De aquellos uniformes vistosos y 'elu 

cientes que alegraban con sus colorea a s  
formaciones, paradas y desfiles hay qur 
despedirse para siempre. Bl Ejercito se 
ha becho 'an  cara, que ee necesario pres- 
clndit de todo lo aparatoso y superfluo 
en beneSclo dti costoso material; pero 
de esto a  llevar la tropa indecorosa y po
bremente vestida hay un abismo, S3 uní 
forme grisáceo adoptsulo por todos los 
países puede alegrarse con algunos toques 
llamativos que den prestancia s  la figura 
cuelloa y bocamangas de color, franjas 
visuales an ti calzón, adltamenios. como 
plumeros y hombreras; bandolenui y cor
dones para los días de gala no habrían 
de aumentar excesivamente el im pone dei 
uniforme, hoy triste, pobre y  sin visuali
dad alguna, lo cual, ti en campaña son 
viene, no cumple las condiciones nsceis 
rías a la guarnición, pudiendo compaigi 
aarse ambas necesidades.

No es baladi el asunto, y  de etio -*  har 
dado buena cuenta loe hombre* ofvUes 
dolando a las tuerzas municipales y de 
pollcia de vestuarios cspléndidcB. Hoy 
agrada mirar la apostura de un guardwi 
de la circulación y produce pena «mtsm- 
piar B un soldado del Ejército; éste oo 
puede sentirse satisfecho da su unifor
me, y a esa Inaatisfacción se debe su des
cuido en la policia. denunciador de su as- 
piritu militar y disciplina. Bl uniforme 
actual DO se presta a otra oosa. no sólo 
por la fealdad del corta, sino por la ca
lidad malísima del género, que parece 
viejo a los pocos dias de usarlo.

Nuestro Ejército era el mejor véstldc 
de Europa; cada regimiento se ocupkbs 
del menester por medio de una Junta 
económica. Interesadísima en llevar toe 
soldados como figurines; el reconocimien
to de las prendas, luego de presentadas 
por los constructores, se hacia oon una 
minuciosidad Incomparable; la tropa aaJla 
a la calle hecha un brazo de mar. Un sol
dado bien vestido saluda siempre bien, no 
se desabrocha, no se ladea la gorro, iio 
ss moncha; concuerda la pulcritud de au 
conducta con la de su uniforme; un sol
dado vestido miserablemente no se tiente 
soldado, no cuida su uniforma; no vale 
la pena ocuparse de su limpieza.

Bate camolo radical del aspecto de la 
tropa española a« debe a  la Dictadura, 
que llamóse militar, habiendo sido ei O»- 
blerno más antimilitar que ha padecido 
el Ejército, sin duda por aquello de cue 
no hay peor cuña que la de la miam» oia- 
dera. La Dictadura Ideó vestir a la trona 
por medio de la gestión de una Junta 
ds vestuario oentral; el resultado es ca
tastrófico y esta a la vista. Los zapatos 
llegan tarde a los regimientos; tos pedi

dos ds ropa interior se cumplen coo retra
so; ti recluta recibe, a su ingreso en el 
servicio, camisas rotas, calzado casi .lusr- 
vibla, y basta la cuchara ennegrecida p o t  

el uso, porque ese pequeño e Indispei^ 
sable artefacto fué declarado por la f l o 
tadura ¡prenda mayor!

Nuestro soldado de Infantería es t i 
único de Ehiropa que no tiene capote; 
el sentir frío en las piernas se ha supri
mido por la Superioridad; t i abrigo con
siste en una chaqueta antiestética qu.- da 
a> talle juvenil de nuestra juventud nar- 
clal ti aspecto de tarugos amarrados por 
un cinturón nada brillante. E l prurito 
de apatsanar al Ejército suprimió ios o o  
tones dorados, t i machete o cuchlliu pa
ra paseo y cubrió las cabezas, casi codas 
greñudas, con una gorra Qoja, indefinl- 
blé, la más a  propósito para actitudes 
contrarias a a  prestancia militar.

Desabrocharse el cuello, meter las mo
nos en los bolsillos del burdo chaquetón, 
son cosas- que no parecen asombrar mas 
que a los viejos mllliaree, que miran con 
eepantados ojos este espectáculo y ei del 
material rodante de los Cuerpos con laa 
ruedas emborradas de muchos días, ti 
ganado su do y sobre las sacas de paja 
un racimo de soldados exhibiendo la más 
deplorable y abigarrada indumentaria.

No ponemos la menor sombra eo la 
pintura de estas nuevas costumbres mi
litares. tan opuestas a laz que eran or
gullo dti Ejército español. De la época 
de la Dictadura arranca eata modalidad, 
que consentía a ios oficiales llevar, ds 
uniforme, sapatoe de paisano, calcetines 
tórtolo, corbatas de fantasía, basiones, 
látigos, impermeables, gabardinas de di- 
versos coloree, camisas verdes, grises y 
blancas, gorras de Insospechadas turmas 
y  guantes de todos loe matlcee dsl iris; 
afiojadoe los tornillos de la uniformidad 
—toa Interesantísima para la discipli
na—. la República, o sus ministros de la 
Guerra, no loe han apretado todavía: 
ro bay que ser optimista y esperar que 
las aguas vuelvan pronto a su cauce ns- 
tural; sn cuanto t i uniforme vuelva a sa 
cuello recto, a  sus botones Limpios ooa 
tiza y a au vistosidad relativa y se des 
buenos capotes a la Infantería y se q u ^  
men ia manta-poncho y ti chaquetón y 
las gorras flojas, y la tropa salga a la 
calis con ti casco que ha de usar en t o r -  

mociones y en campaña y resucite ti 
guante de abrigo y, sobre todo, ss supri
ma de un plumazo la fracasada Junta de 
vestuario de la Dictadura, cl Ejército es
pañol recobrará aquella marcial deoen- 
voltura, squal simpático y militar aspec
to qus aos slogiabsia y  envidiaban ios 
ejércitos extranjeros.
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En cambio, loa Gt-blerno« de la Repú
blica se han preocupado r-ucho y con efi
cacia de la vivienda y de Is allmentaclÓD 
de la tropa; la mayor parte de la bur
guesía proletaria no vive ni come eon 
la higiene y abundancia que el soldado; 
aquellas naves som bnas de los viejos 
eonventoe habilitados p a r a  cuarteles, 
aquel rancho en que la ración de tocino 
podía ocultarse tras un grano de arroz- 
ban pasado a la historia de nuestras dea- 
dichas. Ta quisieraii las familias de a 
clase media empleados, periodistas, mó
dicos. abogados, oficiales de) Ejército v 
de la .Armada, vivir tan higiénicamente 
como el soldado español de estos tiem
pos. Dormitorios amplios. Inundados de 
luz; camas de hierro con au colchón mu 
llido. buenas mantas y sábanas, colcha y 
almohada que brindan descanso al <*uer 
po; arquetas o  armarlos para el equipo 
Individual; lavabos en loe espacioso* 
cuartos de aseo: escuelas, casino, campo 
de deportes, baños, agua y sol por todas 
partes; cocinas y comedores donde bri 
Ua el menaje, talleres le lavar y recoser 
la ropa con maquinaria adecuada: botl 
quin y enfermería esmaltados, bisncos 
como el ampo de la nieve, los mod-rnoe 
cuarteles no carecen de nada qus pue
da hacer amable la vida,

Claro está que aún quedan esparcidos 
por EIspaña algunoa Indecorosos recinto* 
ttiilitares, porque la transformación re
pentina ee Imposible; pero el nuevo "tan 
de régimen interior de loa Cuerpos «tá  
en marcha, y a la vuelta de pocos años 
podremos enorgnllecernos afirmando que 
en ningún pais está la tropa mejor cui
dada y atendida.

A pesar de tantas y tale» mejoras sub
siste. por Inercia, po- rutina, por capri
cho. Ia aversión al cuartel, la resistencia 
pasiva contra el servicio de las armas, 
como en los tiempos sn que la Insignia 
del cabo era una vara de fresno lin la
brar: del tugurio Infecto en que vtven 
los pobres jornaleros de la Industria y 
del campo, de la misera y  escasa c o  
mida con que pretende reparar sus fuer 
zas el humilde trabajador a la vivienda 
y la comida del aoldado hay una distan 
cía que no salvará nunca el pobre desde 
que se licencia hasta que muere. No obs
tante. hablar de ir al servicio a cual 
quier mozo, y preferirá el hambre, la su
ciedad y el frió de su casa, cuando Is 
tiene. Luego de incorporada a filas, cam 
bis de modo de pensar' el cariño de sus 
superiores le conquista, el trate de sus 
je f‘>s le atrae, nadie atentará a su digni
dad sin sufrir un castigo severisime qui 
ningún código pena tan gravemente c o  
mo el de Justicia Militar de España el 
abuRo de autoridad. Muchos de estos sol
dados se reconciliar con la vida castren 
se y renuncian a sus prejuicio# y estu
dian para aroender a cabo y luego adop
tan para toda su existencia el oficio '*e 
las M-mas; éstos son tos sargentos y sub
oficiales. cuyas aspiraciones van enssn- 
«hindose poco a poco, porque ea ley ru
mana no contentarse con lo que se posee.

£n  verdad, nuestra sargentería está 
mal pagada- ya no ee aquel aargenlo de 
morral y alpargatas que consideraba un 
honor llevar el pesado sable junto a la 
bayoneta eu «1 cinturón; aqui ae ha co
metido el error de dar a loe sargentos 
poco dinero y muchas pretensiones, sa 
dándolos de su esfera, mientras se les 
Impide o  por lo menos dificulta el acce
do a oficiales. Disponer que haysn de 
Pdsar precisamente por la Academia pa
ra oficialea es exigirles un esfuerzo que 
Poqulaimoa pueden realizar, com o no ten
ían  una base anterior de estudios y co- 
hocimientos. El empleo de suboficial lo 
hemos copiado de los ejércitos extianje- 

donde el oficial no desempeña las 
™nclonea que el nuestro, en contacto con 
“  vida intima de loa toldadoa En E>pafia 
•1 suboficial DO tiene misión; dsade sar- 
« n t o  debe ascenderse a  oficial, medlan- 
^  bn periodo de estancia en Academias 
“^ c ia le a  para la sargentería, y con su 
^ u e ñ o  tanto por ciento para la antl 
^•Qad. aln pasar por dichaa Academias 

Pedales, eon el objeto de premiar la 
en el servicio, la intachable 

oducta, *1 buen ejemplo y  la honradez; 
ci«i ** *1 estribillo de qua al ofi-

moderno necesita ser científico, téo- 
, e y eapeciallsta; eao está bien para 
lj(,®*“ *r«lidad de loe oficialea pero tam- 

•* neecsitan veterano# práctlooe, 
“ eehacones. duchos en la mecánica In

terior; el problema de los cuadros de 
clases profesionales tiene unos términos 
ciaros y precisos; simptlflcación de tods 
Is confusionista gama de categorías- con 
dos basta; creación de Academias -le 
sargentos para oficial; abolición de fan
tasías y ssignación de buenas pagas por 
años de servicio. Ai buen sargento hay 
que buscarlo no en los náufragos de 
otras carreras, sino en la cantera de ta 
t^opa^ ti la generación presente conocie
se la novela militar que escribió Zola 
con el titulo de “ La Débáele” , hallarla 
el tipo perfecto, el Ideal del buen sar
gento. en aquel cabo Juan que parece 
modelado en los personajes de Galdós 

Porque, en la escala jerárquica del 
Ejército, desde soldado ’  primera •• ge
neral de división, no hay empleo más di
fícil de ejercer con acierto que el d* 
sargento, ya qus es dificilísimo mante

ner Integérrlma s  irrtMnpible la linea di
visoria. Imaginaria, pero existente, entre 
la familiaridad y et respeto, entre la con
vivencia y la autoridad. Sargento con 
airee de suficiencia, adusto, seco, «utnri- 
tario. es an daño para la disciplina; sar
gento popular, confianzudo, compañera 
et tan perjudicial como el otro; no exis
te reglamentación qu« establezca normaa 
de conducta: el instinto, el corazón, el 
cerebro, la bondad, la energía, el amor 
al servicio, la leeltad al mando, el ca
riño a los soldados, la abnegación por 
elloa todo eato mezclado, confuso, pero 
latente, vivo, forma la acción del buen 
sargento, sin la cual ss muchas veces 
Ineficaz el Interés y el desvelo de loe ofi 
dales. En el B jérdto  es|Mñol lo tese
mos. eee tesoro y manantial de fuerzas 
existe: no falta más que descubrirlo y 
encauzarla

Los regimientos
Nos hemos propuesto decir la verdad 

escueta y  desnuda, tal com o la pintaban 
los clásicos en el brocal del pozo, otra 
cosa serla haceroo* cómplices de tas llu- 
skmes en que ha estado viviendo el país 
respecto a su fuerza armada: bien qui
siéramos que en el balance militar d* 
España la .¡olunina del “ Haber" fuese 
espléndida y la del “ Debe" nula. No ee 
asi, ciertamen'e. Después de esta adver- 
Unela entrauioa en materia con el co
razón ligero y abierta la esperanzau

ED nervio de nuestras Armas de com
bate está formado por la Infantería, con 
41 regimientos y 2» batallones sueltos de 
Montaña y de Cazadores: el mismo nú
m ero exactamente que an es de la revo 
luctón de 186S: 10 regimientos de Caba
llería, más un grupo de auto-ametralla- 
doraa-cañones: 26 regimientos de Artille
ría. nueve unidades varias de este Arma, 
un regimiento de Ingenieros y ocho ba
tallones de Zapadores, además de 14 uni
dades variadísimas, comprendiendo las 
especialidades que se dirán: loa servicios 
da Intendencia y Sanidad, proporcionado* 
a  Un modestas fuerzas, y las tropas y 
servicios que encuadrarían en los Cuer
pos de E jército <sl los hubiese organi
zados). cuya constitución merecerá más 
adelante un ligero bosqueja

Además de todas estas unidades, hay 
que contar con el Ejército de Marrue- 
00*. cuyas tropas peninsulares se aailan 
incluidas en el tota, de loe regimientos 
y  batallones y t  expresados: cinco grupo* 
de Fuerzas Regulares Indígenas, el Ter
cio cinco mebalas jalifianas y una de 
Policía del Sáhara. más la Guardia Co- 
tcnlal del Golfo de Guinea.

La organización de las tropas peninsu
lares es muy ttoniia, en si papel; el re
gimiento de Inl'enteria con do* batallo- 
nes sn armas, y loe batallones con sus 
trea compañías de fusiles y la de ame
tralladoras y el tren de combate, parece 
que ba de ser una unidad muy a propó
sito para mantener viva la Instrucción 
Lo mismo los regimientos de Caballería 
y Artillería, cuyos grupos, en número v 
organisación. se atienen a las normas 
má» modernas: pero, en realidad, el tipo 
ds nuestros regimientas ha sido, desue 
baos muchos años, 'ina entslequla; ra
rísima vez pueden tomar las armas to
das sus unidades, porque sstando slem- 
prs desnutridas de g-mte o desprovistas 
da ganado y de material, se forma con 
lo que cante, soic batallón o un solo 
grupa y en ocasiones hasta una cmn- 
pañia. un escuadrón y una baterisu arras
trando de mala manera, es decir, hacien
do formar a los destinos, asistentes y 
“ tuttl il moadi". com o decía en la orden 
del Cuerpo el genersd Barco di Carmina- 
tl. fusilado por Espartero sn  los tiem
po- en que loa mismos generales te en
cargaban de aligerad- las escalas fusi
lándose loa unos a los otros.

A  la guerra no hemos llevado jamás 
un regimiento con sus unidades orgáni
cas a cuyo frent* fuesen sus propios je
fes y oficiales natuiales. sino uo bata
llón hecho a retazos, con lo cual se per
día asa trabazón y compenetrabiUdad tan 
útil sntre el mando de loa cuadros y la 
obediencia de la trepa. A Cuba enviá
bamos batallones sueltos, baterías aisla
das. sscuadrooea Indefiendlentea en vez 
de enviar el mismo número de hombrea 
en regimientos enteros, conservando asi 
su espíritu .radiclonal y sus costumbres 
da vida, pues aunque los reglamentos 
unifican el servicio, loe Cuerpos tienen 
cada uno su estilo personal, su modo:

por eso. de alguno* se diee que tienen 
"m adre” , como el buen vino, oorqu* 
perdura en ellos, a través de los sucesi
vos mandos y Je lar vicisitudes, la bue
na fama. En .as n-mpañias de Marrue
cos hemos seguldc igual sistema, con
secuencia de no crntar nunca los regi
mientos con -a fuerza suficiente y Je 
nuestro afán desorganizador y oportu
nista; el aaunto es de una importancia 
moral muy grande, pero se ha estrella
do siempre en la Incomprenaión o  en la 
manía de los directores Cuando la gue
rra de Cuba hub batallones, como el 
de Cazadores Je Ciudad-Rodrigo, que, 
convencidos oficiales y tropa de que por 
medio de los :ontltiuos sorteos irían t o  
dos a la ingrata Antilla. y en Cuerpos 
diferentes, solicitaron marchar en bloque, 
reunidos, con sus propios Jefes y sus ofi
ciales y sus compañeroa; no se tes otor
gó: fueron a Cubs si pero cada cual 
en batallones extraños, desconocidos.

D los regimientos esqueléticos, donde 
todo es difícil, cuando no Imposible, se 
quejaban los oficiales; nabia 8S de Infan
tería. ¿Pot qué no reducir su num era au
mentando la fuerza de los que que
den?—se preguntaban todos—. Vinieron 
tas reformas de Azaña; se redujo a nje- 
nos de le mitad el número de regimien 
toa, pu<>s bien: nadie ha visto, ni verá, 
fcnnados loe dos batallones; para for
mar uno. de escaso efectivo, continúan 
mezclándose las compañías hermanas, 
hermauas siamesas porque no pueden 
separase: parece que sobre este punto 
ten esencial pesa una maldición: al jefe 
al capitán, le gusta mandar siempre su 
tropa V que no se la manden otros en 
n'ngún momento; a la tropa le guata sei 
mandada por su je fe  y sus oficialea y no 
por otros; toda la confianza mutua que 
relaciona el mando con la obediencis 
desaparece cuando no se conocen los 
que obedecen y los que mandan.

La guerra moderna ha complicado mu 
cho la organización regimental introdu 
ciendo en ella el maquinlsmo que re
quiere una instrucción muy detallada, só
lo haceiera cuando el e fctlvode  loe Cuer 
pos permite constituir ios grupos encar
gados d< manejarlo; pero este maqulnia 
mo falta, no existe; en marchs se halla 
su fabncación, y debe tr despacio, por 
cuanto aún loe regimientos carecen de 
fusiles ametralladores, morteros y caño
nes de Infantería; los modelos de estas 
dos últimas armas son españoles y no 
les aventajan ninguno extranjero; cas
cos cubrecabeza» tampoco hay para to
cios loe regimientos; el fusil necesita una 
reforma; si no. los estudios que .le “stao 
realizando para que la nueva bala P. P 
no erosione el ánima del cañón no dan 
el resultado apetecido; este nuevo pro
yectil Jene más velocidad y, por tanto, 
mayor fuerza de penetración, al objeto de 
atraveaai la coraza de los carros de com 
bate y iaa masa» cvbridoras de los pa
rapetos; si no se lograse dar a la bala 
F P. una configuración especial que no 
lastimara las rayas, habría que cambiar 
el ánima de loa fusiles; una obra de ro
manos.

La cris'* del armamento de la Artille
ría ea aún más grave. Nuestro cañón de 
campañ.- alcanza ocho kilómetros; los si
milares de todas las ArtiUerlas extranje
ras. doce: una tercera parte más. Nues- 
'I *1 Artllleria seria deshecha por la ad
versaria cuatro kilómetros antes de en 
trai en batería y sin haber podido causar 
el menor daño a  la enemiga; aigo pare
cido al duelo de nuestros barcos y loe

americanos en Carite, pese al heroico in> 
tentó de abordaje de nuestros heroicos 
marinos. Ni ese gesto suicida seria re
curso i>ara nuestra Artillería, ya que lo* 
ceñones no se embisten como los barcos.

“ ¡A h!—dirá algún espíritu pacato—. 
¿Por qué se dirán estas cosas en públi
c o ? ’ ' No descubrimos ningún mediterrá- 
ueo En el extranjero se conocen exacta
mente los detalles de nuestras fuerzas 
terrestres, marítimas y aéreas, no sólo 
por el espionaje, que a España parece 
importarle poco, sino porque en la So
ciedad de Nacionen. con motivo de la 
Conferencia del Desarme, existen todos 
los datos milUares de todos los palees, 
cor los calibres, alcances y potencia da 
los ermamentos. i  aunque algunos G o
biernos hayan disimulado ciertas carao 
teristlcas de sus ejércitos. España segu
ramente na dicho la verdad, porque no 
l*Demos que ocultar nada que merezca la 
P1.0S de ocultarse Los extranjeros cono* 
cr.n ai dedillo las más nimias caracto  
ríFticas dei Ejercito español: loe qus no 
lea conocen son los españolea

El cuadro de oficiales de loe regimien* 
tus es escasa lo cual aumenta su traba* 
jo  y habida cuenta de la paralización 
casi absoluta de loe ascensos, produce 
cierto estado espiritual indefinible. Ca* 
torce años en el empleo de teniente: die
ciséis en si de capitán; catorce en te de 
comandante, y doce en el de teniente co
ronel, son cifras espantables, cuya pesa- 
cumbre tiene que influir fatalrnteite en 
la buena marcha de lo* regimientos: y 
cuenta que casi toda esta oficialidad, con
cenada a una negación de su porvenir, se 
ha batido bravamente; que un tanto por 
ciento enorme de ella cayó ea loe cam- 
coe del R if y  de Tebala; que esos tenien
tes con catorce añoe de empleo y  erucee 
y  medallas y  balazos están, a lo  mejor, 
mandados por quien no ha oído más ti
ros qus unos poquitos en el polígono y 
tiene "vaior, se le supone", aunque me
rezca serle acreditado, porque ya se ne
cesita valor para mandar sin la expe
riencia de la guerra y  el prestigio que rus 
lances dan. Estas clrennstaneiaa inmatte 
ríales, pero ponderables per to que abru
man el entusiasmo profesional, han sido 
aceptadas con una abnegación raroica y 
ein menoscabarse el Bltisimo ánimo de 
una oficialidad que enorgullecería a cual
quier pais.

Se ha extremado un p oca  bastante, la 
reducción de los cuadros de mando, con 
perjuicio del funcionamiento técnico de 
los Cuerpos, copiándolo del^Ejérclto fran
cés, precisamente cuando éste =e arre
piente de su organlzi ción en esta parte 
concreta. Los regimientos españolee tie
nen un coronel, primer jefe; un tenien
te coronel, jefe de Instnieción: y cada 
batallón, un jefe comandante; antes te
nían los batallones u.- jefe, teniente co
ronel, y un segundo jefe, comandante: 
tos técnicos franceses demuestran qus 
un batallón, con ias complicaciones de su 
mecanismo guerrero, no puede ser man
dado. en campaña. p<.r un solu hombre, 
sin auxiliar que descargue al superior de 
una infinidad de Incumbencias. En cuan
to al cargo de jefe de instrucción, enco
mendado al único teniente coronel del 
regimiento, es una intrusión que dismi
nuye al je fe  de batallón y relega al co
rone! en aus atribuciones más im pon an
tes: nadie es responsable de la instni^  
ción más que el que manda. El actual 
teniente coronel ao manda nada, y o se 
convierte en un "m elóm e ea todo" o en 
un "don nadie” , que seré lo máa discreto 
pare no despertar los celos del coronel 
ni la antipatía de loe comandantes.

Largo y poco periodístico seria demos
trar que las planilllas de los regimientos, 
que tanto perjudican el porvenir de lo* 
oflrialea, perjudican más el funciona
miento de los organismos armados; no 
es de creer que la persistencia en el error 
sea eterna. Por perfectos qus fuesen el 
armemento y la organización, siempre 
será el hombre el primer elemento d* ios 
ejércitos, y el hombre-oficial el princi
pal motor de las muchedumbres armar 
das. Oficiales eiTTciecidos en sus empleoá, 
desesperanzados de llegar al limite natu
ral de la coi-rera > desasistidos del inte
rés nacional, están muy cerca de_ ser 
cuerpo sin alma, materia sin espíritu, 
luedaa automáticas de un mecaniamo al 
quo dan cuerda mensual la revista de 
comisario y la nómina de una paga para 
v iv ir  r s t r c c t u n e u t e .
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Brigadas y divisiones: reservas
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El regimiento ei batallte suelto son 
unidades adminlstratlvaa; la entidad ba
tallón es una unidad táctica, que tiene 
múltiplos y  submúltiplos; por grandes 
unidades se entiende a las brigadas, divi
siones, cuerpos de ejército, ejércitos y 
grupos de ejércitos; la unidad estralégics 
es la división; entre la estrategia y  la tá<s- 
tica no hay más que una diferencia; la de 
|ue ta táctica se mueve en extensión re
ducida ds terreno y la estrategia ec es 
tensloner dilatadas que exigen marcha» 
y cálculos maremáticoe: comparando am 
bas disciplinas con una de las bellas ar 
tes. diiiase que la táctica es el dibujo y 
la estrategia la pintura. Se puede dibu
jar bien y pintar mal: lo que no se pue
de es dibujar mal y pintar bien; es de
cir, que un buen estratego foreosamen 
te ha sido primero un buen táctico. La 
mayor parte de loe militares ae gu-dan 
ec lo primero y no llegan a dominar Ir 
segundo, para lo cual ae requiere genio 
además de talento y una especie de Ins
tinto natural, que ei estudio y la expe
riencia perfeccionan.

La unidad estratégica en la división 
hacemos esta pequeña vulgarización de 
arte militar para consignar que la orga 
cIzaclóD divisionaria dada por la R-pu 
fclica al Ejército español es un Induda 
ble acierto; con esta unidad bien organl 
zada es muy sencilla ta reunión de sue 
múltiplos; la sums de buenos elementos 
resulta siempre un buen total.

Nuestra división, com o Upo de maní 
obra y de combate, es perfecta; consta 
de dos brigadas de Infantería o  doe re 
gimientos de tres batallones, forniand' 
un conjunto de cuatro regimientos, o sea 
doce batallones y un batallón suelto de 
ametrailadoraa. En muchos paiseji se 
adoptó otto tipo, más escaso, de Infan 
teria- la división no consta en elloe má- 
que de una brigada de tres regimientos 
o nueve batallones, pero en España ol te
rreno, por lo general accidentado, cuan 
dr no francamente montañoso, exige ei 
empleo de mucha Infantería. La cercei 
brigada de nuestra división es ariüiera 
y se compone de un regimiento ligero de 
cañones y otro ligero de obuses. Et> de 
advertir que muchos profanos llaman en 
Espafta obuees a loe proyectiles, tradu 
déndolo del francés, q r  e denomina 
“ obús" a la bala y "obussler’ ’ al cuAon

Cuenta le división española oon uo ba 
tallón de zapadores minadores, a au ver 
admirablemente dispuesto, pues lo Inte
gre una unijjad de puentes y un taller de 
reparaciones completo; eetos batallones 
han sido un verdadero £«ierto, porque 
siendo parte Integral de la divisio.i. no 
tendrá ésta nunca que 'nterrumplr aua 
operaciones esperando que se le envíen 
loe elementos necesarios para zapas, mi 
ñas y paso de obstáculos. Incluso rios de 
gran anchura.

La exploración cercana y  servidos de 
eacoltas y estafetas está confiada a uo <s- 
cuadrón de Caballería divisionario. Com
pletan el cuadro un grupo de Tranamlslo 
nes. compuesto por una sección de Tele- 
grafla óptica, doe secciones telegráfica y 
telefónica y otra de Radlotelegrafia; una 
sección de Alumbrado e iluminación «pro
yectores), una escuadrilla de reconocí 
miento texploradón lejana) y una unidad 
aeróetera.

Sin embargo, estos elementos viven ale
jados de Is división; por ejemplo, el es
cuadrón de Caballería de la primera DI 
visión, residente en Madrid, está en Sevl 
lia, el grupo de Transmisiones, en su re
gimiento de El Pardo; la escuadrilla de 
Aviación, en Sevilla también; loa aerós- 
teroa. en su regimiento de Guadalalara; 
pero no puede ser otra cosa, ]>orque si 
fuesen destacamentos incorporados per
manentemente a la división, sufrirían la 
instrucción técnica, indispensable al fun 
donamiento de su especialidad; el único 
elemento que debiera estar completamen
te adscrito aJ cuartel general de la divi
sión es el escuadrón de Caballería, cuya 
ausencia ea el único lunar de nuestra Di
visión orgánica.

Los servtcioo divisionarios también es
tán admirablemente dispuestos: un mar
que de municionamiento con sus dos es
calones de Infantería y de Artilleria, otro 
parque de útiles de Ingenieros, que 'eel- 
de en el batallón de Zapadores; un grupo 
de Intendencia oon una compañía monta
da para víveres, otra automóvil, de pana
dería, y  la tercera, a pie, para servicios

admlnlattativos. Un grupo de Sanidad, de 
tres secciones: Amouiat.cla, Evacuación 
y  Desinfección, más otra sección móvil 
de Veterinaria.

La división asi organizada es un pre
cioso modelo, apto para operar aislada
mente o  encuadrado entre otras, cuyo 
conjunto no necesita vivir en bloque. Co- 
rresponde a la República y al ministro 
Azaña el honor del éxito en ta organiza
ción dlvisl< naria de nuestro Ejército. Pa
rece mentira que siete años de una dic
tadura que se llamaba militar—no sién
dolo más que de nombre—ee despre-xsu- 
pase abeolutamente de organizar el Ejer
cito a la moderna. Las dieciséis divi
siones que lo componían, agrupadas en 
ocho Cuerpos de ejército, eran una infla
ción de unidades cuya puesta en marcha 
resultaba Imposible; colocar a su deuda 
altura ocho divisiones exige la mitad de 
esfuerzo económico que ]>erfeecionar die
ciséis; era. pues, una medida de buen 
gobierno reducir a la mitad el número 
de estas grandes unidadea y proceder a 
su babilitación para :a guerra, a aaoteo- 
dar de que su aúmero no corresponde ni 
a la densidad del reclftamtento. ni a la 
instrucción dei total de los “semplozos. 
ni a la extensión de las fronteras y las 
costas ni a la de las lineas de Invasión 
tan bien marcadas por ia Naturaleza et 
el mapa de Elspaña. Habia que seguli 
una norma: ta de acometer lo más fácil, 
como base de lo más difícil, y lo de con
siderar las divisiones como escuelas per
manentes de instrucción de ios cuadros.

Al prescindir Je organizar los Cuer
pos de Ejército no podisn suprimirse las 
unidades que sin ser divisionarias for
man parte de Ic . múltiplos de la ilv l 
slón: tales como regimientos de carros 
de combate, los de Ingenieros, los gru
poe de defensa contra aeronaves, loe gran
des parques, ia anilleria pesada, de gran
des calibres, las guarniciones de las ba 
ses navales, las brigadas de montaña, loe 
regimientoe de pontoneros y  grupos de 
Información de Artillería, que según su 
residencia dependen del general de la di
visión más próxima, proporcionando a és
te un aumento de papeleo y preocupacio
nes que han de distraerle un poco de su 
concreta misión divisionaria: lo que In
cumbiría realizar al Estado Mayor del 
Cuerpo de Ejército ba de realizarse e: 
muy reducido de la dl.ialón, y con ello el 
trabajo es aplastante porque lleva en ti 
aumentoe de justicia, gubernativos, adml 
nistrativoe y dlsripltnanoe, antes perti
nentes a las Capitanías generales y G »  
tiernos militares; eete grave mal ae reme
diará algún día, so pena de que loe ~e- 
neralea de dlvlalóa vayan Ingresando en 
los manlcomioe o fallezcan de "surmena- 
ge" o  sean simplemente máquinas de Ar
mar.

Tenemos, además de las ocho divisio
nes y los elementos de Cuerpo de Ejérci 
to insuficiente, para organizar cuatro de 
estas unidades, un batallón ciclista «con 
tres más habría bastante), dos brigadas 
mixtas de Infantería de montaña y una 
división de Caballería de tres brigadas a 
dos regimientos cada una La brigada de 
montaña tiene efecto uo regimiento i' 
Artillería de la misma especialidad y lo» 
servieloe correspondientes para una mar
cha con Independencia.

Aunque loe españoles todos son aptoe 
para la guerra de montaña, el material 
necesario a este género de operaciones 
es muy distinto al que se emplea en 
otros terrenos, y el personal tiene que 
habituarse a  manejarlo. Parecía lógico 
que las doe brigadas de montaña lu'*lé- 
ran una división pirenaica, algo asi como 
vanguardia de cobertura, pero loe bata- 
llonea están diseminados en Pamplona. 
Gerona, Figueras, Bilbao. Seo de Urgel, 
Barbastro. Estella y  Vitoria, com o si pre
vinieran una alzamiento carlista; sin du 
da persiste la Impresión de dos guerras 
civiles, que no se repetirán Jamás. Estos 
batallones no tienen completo su ganado 
y su material, que es muy complejo, si 
han de vivir entre la nieve y en inhós
pitos parajes.

La división de Caballería, lo tnlsmo, y 
la de Infantería está muy bien planea
da: no carece de ningún elemento; un 
regimiento de Artillería a caballo, un gru
po de Infantería ctcltsta, otro de auto- 
ametralladoras-cañones y los servidos de 
zapadores, aviación, transmisiones, etcé
tera; pero la división se baila desperdiga

da, lo de los auto-ametralladoras-oañones 
es una esperanza lejana, «Mimo ios bata- 
llcmes de antetralladoras que faltaa a as 
divisiones de Infantería; el ritmo para 
completar el armamento moderno de las 
grandes unidades ss lento com o el paso 
de la tortugA 

Después de la guerra mundial, la Ca
ballería ba sufrido un colapso; muchos 
técnicos pensaron que había llegado a 
su fin; el maqumismo la ve reeucitandot 
porque siendo loe Jinetes el Arma de la 
velocidad, nadie com o elloe pueden acom
pañar a la motorización de las vangruar- 
d'aa de Infantería y Arti.'leríA La obss- 
slón de la trinchera, con su estatismo 
desesperante, produjo un cierto desdén 
por la Caballería, hasta que la campaña 
entre Polonia y Rubía reclentisiniA y 
abundante en choques a sable y a  lan
za de grandes masas de jinetes, desper
tó  la dormida atenciáo de los «iefinido 
res de doctrina. El hecho inverosímil de 
arrojarse a  caballo sobre bsterias y li
neas de ametralladoras se ha reallz««1o. 
claro eetá que a coata de pérdidas enor
mes; pero ¿acaso la Infantería no las 
sufre colosiiles cuando avanzi bajo el 
fuego enemigo, y con frecuencia bajo el 
de su propia Artillería? Todo estriba en 
que el jinete reprima ut Inconsciente ade
mán de recoger ias riendas cuando ves 
caer o  votar en añicos a sus con.pañeros 
de escuadrón. La Caballería es inmor
tal. En alguna ocasión salvó la linea 
francesa, acudiendo al galope a rellenar 
un hueco, una aolución de continuidad 
por donde Iban a penetrar las divisiones 
germánicas.

Aunque se ba ücho que la Aviación la 
sustituía con ventajr en el recouocimlen- 
to lejano, hay algc de confusión en esta 
doctrina. La Caballería explora y ocupa; 
la Aviación explora y distruyA pero no 
OCUPA y casi sien pre es buenc ver, pero 
también ocupar aqiielioe lugares que con
viene tener guardados hasta la llegada 
de la InfanterlA 

La proporción dada a nuestra Caballe
ría es escasa; a ocho divisiones orgáni
cas corresponden dos de Caballería in
dependiente, teniendo en cuenta que la 
Caballería no puede estar nuncc en cua

dro. sino en pie de guerrA o  por lo mo» 
nos de maniobra coa  efectivee refor- 
xadoA

Ahora bien, lo que necesita Is Caballé 
ríe moderna ee—y  ya k> posee L núes» 
tía—<ioe escuedroneA por regimiento de 
armas automáticas, ametrallador u  y eie- 
ploaivoa. El espíritu d :  aventurA de aco
metividad. nunca se ausentó de nuestros 
gloriosos reglmientoe, cuyos esuutdarteA 
en su mayor parte, ostentan la corbata 
de la Orden auteada de San Fernando. 
¡Reservas!, músculo de la guerrA tiú- 
eleo de la resistencia nacional, no exis
ten en España; asi. com o süenA no exis
ten; son com o un inmenso saco donde se 
van metiendo los nombres de loa solda
dos que cumplen el Uempo de servicio 
activo. AJ transformarse la organización, 
disolverse unos Cuerpos, convertirse unos 
re0 mlento8  en batallones y  otros bata
llones en regimientos, l o s  reaervUtas 
afectos quedaron flotando en el tire, c o  
mo el alma de Garíbay; pero sin nece- 
eidad de este suceso, las reservas eren 
algo inconcreto, mexpllcable. todo con
fusión y desorden-ya desde siempre. Ni 
un solo ministro ni un solo >.>oblernc de 
los que ba disfrutado España ae ocu
pó Jamás de las reservas, no ya par- pre
venir vestuarios > utenslHos. sino ni para 
acoplar los hambres en futuras unidades 
y  darles rutas de movilización

E ' Estado Mayor Central está traba
jando en esta labor de titanes, y bier lo 
merece, porque lae reservas son las que 
comprnen el grueso de los ejércitos en 
campaña; la uirea no cristalizará hasta 
que se eren Comisiones provlncieles y 
un general inspector de tropas y servi
cios de reeervA encargado de dar vida 
y movimiento a las ideas del Estado Ma
yo Central.

Tan definitivo es el asunto, que Ale
mania. contando con un millón y medio 
de soldados repartidos en tus organiza
ciones diversas, -e manifiesta indefen
sa porque no cuenta con reservas Sin 
le organización e In.'trucción de éstas, 
las tropas de primera linea aon Inútiles, 
ya que su duración, com o la de la >osa 
del poeta francés, no rebasa "Veapace 
d un matln".

Cuerpos de Ejército y Ejército de Africa.—Instrucción
en general

Organizadas no existen estas grandes 
unidades. Ya llegará el caso de tenerlas 
que organizar. Acoplando las divisiones 
existentes, parece lógico que se aceptara 
ei sistema binarlo, que es el más flexible 
y maniobrero y el más a propósito para 
Ejércitos <ls escaso volumen; enttmces 
ae formarían cuatro Cuerpos de Ejérci
to; jiero como este género de grandes 
unidades poseen, además de sue dos di
visiones integras, una serie de tropas y 
servicios que completan su organización 
y  sin loe cuales son iaeflcacez, seria ne
cesario crear los siguientes elem en toA  
«le que carecemos, agregándolos a ios ya 
existentes. La relación ee larga y  espan
table por su costo.

Dos brigadas mixtas de montaña. 
Tres regimientos de Artilleria de obu

ses de montaña.
Dos regimientos de carros iigeros de 

combate.
Una división de Ctoballeria, correspon

diente a d«M Cuerpos de Ejército, como 
la que existe.

Tiene tres brigadas. Podría quedar con 
dos y la otra ser base de la segunda 
División.

Dos grupos de defensa contra aerona
ves.

Tres regimientos de Zapadores 
Trea batallones de PonioneroA 
Un regimiento de Aeroetaclóm 
Un grupo de Información artillera; y  
Cuatro regimientos de ArUlleria de 

gran calibre.
Hay organizados cuatro regimientos de 

Artillería a pie. pero sus cañones no son 
loi modernoe, de gran alcance, y alo ei 
material de transporte.

Con la creación de estos elementos y 
los cuatro batallones de ametralladoras 
que faltan a las divisiones tendríamos 
completos y  a  punto da maniobra cua
tro Cuerpos de Ejército, o seA  dos Ejer
citas muy modestos si se lee compara 
con el número de loe que disponen laa 
naciones menos fuertemente a rm a d o A  

Baleares y Canarias cuentan con redu
cidísimas guarniciones, que se detallan al 
describir el estado de nuestras bases nst-

valeA  porque ambos archipiélagos no 
deben considerarse sino com o bases ma-
ritlm oA

EU Ejjéreito de Africa tiens en la orga
nización española un carácter dlferents 
del que los franceses han dado al suyo 
en la zona hermana: hermana mayor, 
porque en el reparto del caduco imperio 
msuToquI no se nos adjudicó ni >a ma
yor ni la mejor parte. Loe franceses, 
siempre en guardia contra una poeibie 
guerra continental en Europa, han necno 
de sus vastisImoB dominios de Africa un 
vivero de «oleados. Argelinos, tunecinos, 
marroquíes > senegalesea, todos magnífi
cos soldados, residen por temporadas en 
poblacionee francesas para Irloe acostum
brando a la metrópoli e inflltrarl-ta ese 
patriotismo ferviente y sublime que des
cuella y domina en todas las Ideas de 
los franceses

Nosotros aoa hemos limitado a  ocupar 
*1 territorio y "civilizarlo": no en el sen
tido de la cultura y el progreso, que van 
despacio, sino en el concepto de apaisa- 
nar la ocupación y amenizarla con huel
gas. manifestaciones públicos, protestas 
colectivas y otras enseñanzas para ios 
moros, de cuyas consecuencias sena in
teresante tratar, pero que no en<iajan en 
la índole de este estudio.

Las tropas de ocupación están consti
tuidas por siete batallones de Cazadores; 
cinco pelotones ciclistas; el Tercio, veni
do tan a menos que no cuenta más que 
seis banderas en sus Blas «24 compsñíAs): 
dos grupos de Artillería mixta, dos ha- 
taltonea de Ingenieros, dos escuadrillas 
terrestrse y una de •'hidroa" y cinco gru
pos de Fuerzas Regulares Indígenas coa  
tres labores cada uno, haciendo un total 
de 00 compañías, más un labor de jine
tes con tres escuadrones. Los destaca
mentos del Sihara «Cabo Jubi. Villa «Tls- 
nsroa y La Agüera) apenas tienen Im- 
portanclA Todos los Cuerpos se hallan 
en pie muy próximos al de guerra, y los 
servicio* de Intendencia y Sanidad son 
proporclonadoe al efectivo.

Hay que c< nfeear que loe franceses han 
sido nuestros maestree en la acción y la
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política africana, y que, contra lo que 
piensen algunoa oritkjos implacablae. oo  
hemos «atido malos, diseipttloe A t«e fran
ceses les coetó noventa y oinco años (a 
eoniplets diH»inaot6a le  Argelia, qne fue 
BU primera etepa y eu escuela: nosotros 
hemos invertido, en la total paciScsetoD 
de nuestra zona del Protectorado veinti
siete año*, y cuenta que «1 ta extensión 
comparada de Argelia con  Ysbala y el 
BIf ao son Iguaiea el terreno y el bn  
de los montañés -s 'iicnta mucbo en -’ l- 
ñcultades a loe argelino*.

Los francesee conceden una gran impor
tancia í. la reaiiencia periódica de aus 
tt-opap indígenas en la metrópoli, nos 
otros las bemoe traidt alguna ves, con 
Brotivo de fleetaa: pasaron como un me- 
teon y sin embargo, la impresión que 
con8erv>-n loe que tuvieron la suerte de 
venir no se les borra nunca de la memo
ria ni se les cae jamás de los labios: ee 
el "chsu chau”  de los campamentos, an 
te el vaaito de t i  de nada limpia cata 
dura, -uentan y no acaban ios alortuna 
doe visitantee de España a sus compa
ñeros (as magniflcencias del viaje. ¿Qué 
no serla si algunns-guarnieiónes de nues
tras provincia* más templadas tuvieran 
asignado' un contingente constante de 
nui-s'ro!- bravos regulares?

Para su especial servicio en Africa, la? 
triipas #epañolas y lae indígenas tienen 
un grado de instrucción má? adecuado 
Nr puede decirse lo miSrtio del Ejército 
penmsu.ar aunque el ministro Azaña se 
preocupara mucho y con acierto de a ine 
trucciór de loe Cuadros, mediante cur 
sos de aptitud y de Ir de la* unidad-s poi 
Escuel-Uf prácticas y pequeñas maniobra» 

No 'Stán muy lejanos los tiempos, 
puesto que mediado ei siglo X IX  tan 
ealumnindo y desconocido por la pedan
tería de este omnlmodu siglo XX - en que 
el Ejército español ere uno de los me
jores o  el mejor instruido ejército de 
Europa. Claro esté que contábamos po 
ec en el concierto Internacional; perc 
algún caso se noe hacia, y allí donde en 
Tiáhamnt soldados c  en las ocasiones en 
que los técnicos de entonces los velan 
er EJspaña. quedaban asombrados y sor 
prendidos. La división Oordoba. que fue a 
loe Estadas Pontificios, dejó allá la tác
tica que adoptaron integra loa Itallanoe 
La división Prim. que con otras francesa 
c inglesH expediclonó a Méjico, admiró a  

lo» aliados; en la compañía francoespa- 
fiola de Conchinchina, el papel fue tar 
brillantemente representado por los sol 
dados españoles como intruotuoao el es 
fuerzo de aquellas tropas; en las tre» 
ncMsiones había mueetras de todo el Ejer 
eití. español en Roma, batallones de Ca 
éadorea de las guarniciones de España: 
en Méjioo. regimientos de ejército de Cu
ña en Cochinchins. soldados fillp.tioa 
Auesirc reglamento de campaña se habla 
adelantado cincuenta añe* a todos tos 
extranjeros: en seguida, la táctica dei 
marqués del Dueio fué une revelación 
£uyo precursor. Villamartln, pasó oon su 
ebrn de arte militar todas las fronteras de 
Europg.

Esas lineas de trincDeras que han admi 
raao Lantc los testigos de la guerra en 
Francia, éon su verticalidad y disimulo. 
y  sus enlaces y  blocaos, eon Ingenio d< 
fin oñcial carlista. Monasterio, que an 
dando los años sena teniente oorune 
d( Cazadores de Barbastro. Haeta an ls 
>bdum>'Dtana noe copiaban. Nuestra 
brilla de cuartel, adoptada por los italia 

la llamaban la espagnoleta; nueetros 
“•tallones de provinciales (especie de 
m-licia» fueron copiados pot Ingiatena 
donde perduran, y por Alemania, que 
dtganitó aei sus reservas antea de la 
íuerra del setenta.

*8 en las postrimería* del alglo tenia 
moa, po , Importancia que se dsbs 

asunto, una Dirección General de in* 
p o c ió n  Militar, a cuyo frente estabs 

'•toltislmo teniente general Despujuls. 
^  las colaboraciones de generale» lan 
«ninentes como Artecbe y Almlianls 

ihsiruceión militai escribían inceran 
mente Banüs tque aún vive y viva mu- 

1 te años más>, Madariaga, Barado. Bar
ba n . Navarro (Modesta), Villaba (vi 

5 ^ b ié n  y |« deseamos más larga vi- 
y* ' Marín, Amoró*. Ollero. Mar-

' vidart. Martin Arrua, O lavam a y 
jw te cuyas ideas recogía la Dirección de 

^ ‘•*tar, donde radicaba la de 
^ 1,,, •’  Ejército y la da las Academias 
g^^aree. E! afán de abeotción que ha 

b siempre en las pompeyanas están

etss de Buena Vista dió á  traste eon si 
organismo d ir e c t iv o  de to Instruocion 
militar cuando precisamente cmperabs a 
dai sus fruto*, y oqUet Oéntro de t*n 
amplias magnitudes fué tramiformado en 
la aeecióti menos Impórtame del Miníate 
rio de to Guérra. bajo -i nmnbre de dee- 
(fióD de Instrucción y ReciulamieDiii co
mo l l  tuviera algo qu* ver una mislnn con 
la Otro. Ls República tuvo el acierto d<- 
sacar de loe antros mininertoleS la iru 
truectón m lllioj y llevarla al Estado Me 
yor Central, que es su #ttic. aún no fun 
dona, y  es de esperar que. s! se 'coinca -i 
su frente un general de reconocida aptt 
tud pondrá orden en ls escabrosa y en 
marañada balumba de reglamentos, enys 
Serie no se acaba nunca.

El fenómeno no es «spaftol solamente 
sobre todos loe ejércitos de' mundo han 
caído, y perdura la luviá verdadero» 
chaparrones de regiámentoe, Diez añor 
llevamos en España viendo surgli «sue 
libros y todavía se anuncia la aparición 
de los que faltan por oublicar Como <a 
serle es tan larga, unos rcgiamenio* n<> 
están conformes con otros y en v -r  de 
ser eucintas gulas de eoDdbCta. cada .un-' 
e s  uo tratado, que. de practlcars» p<» 
io* Cuerpos nos dejaría sin un minuto 
para dedicarse s ls practica de lo* de 
más En esto babrá que cantar 'El» »e 
gadors. bon cop de tais" ' dejar e¡ g is 
no limpio y escueto Pot o u »  parte co
me los adelqntoe dt la ciencia mlitinr 
arrastrado* por ei maquinismo crgci-nte. 
van muy de prisa, cuando se dé poi ler 
minada U serie de reglamentos. aguoll'Ki 
que se publicaron hace diez años (el 
primero se dió * la mprents en 19211 
resultarán viejo». En resumen, sí se Du 
biese de calificar >a in»trurción dei Eiér 
cito podrís decirse que e» un cao» por 
lae causas siguientes primera, een»»') 
tiempo de servicio er. filas; segunda, -fi-e 
tivoE insuficientes; tercera impracticabl 
lidad de ios reglámenios. cuarta 'alte 
de unidad de doctrina por la excesiva 11 
bertad de criterio de generales, jefe* y 
oficiales; quinta, carencia de campo* ade- 
ci'Sdos en proporción con las unidad*» 
sexta ampulosidad de oe planes de e* 
•udk en las Academias militaras, de 
donde salen los muchachos creyendo que 
pueden mandar una división, y séptima, 
ausencia de to preparación premilitar. 
que acortaría mucho #1 periodo de Ins
trucción de los reclutas, permlii-ndo 
abordar cuanto antes 1»' escuela de com 
pañia, escuadrón. v bateris base prioci 
p*l de toda la instrucción de 1a tropo.

Deapués de todas tos guerras surge una 
confusión en ias doctrinas, una Incerti 
dumbre mucha* dudas. Unos pensaoure* 
toman eomo dogmas de fe las ensenan 
zas de la contienda: otros ssleccionan Ir 
que les parece útil; algunos se adelantan 
con Ideas nue'-as. deducida* de hipott-ais 
porque lamoién en el arte militar hay fu 
turistas. Douhel. tratadista moderno, (un 
dador del douhetismo, que conalste en 
la supr-emacia absoluta de la aviación 
dice que vló en la guerra demasiados na- 
pnleonisias de gabinete y que no hay cu» 
confundir a) mecánico con et anticuario 
Antiguamente (en cosas militares pare
ce antiguo lo reciente) era fácil recoger 
las ideo* de Uro tratadistas y formar 'on 
ellas el ramillete de la doctnna militar, 
las discrepancias eran pequeña*; hoy las 
diferencia» aon enormes El inglés Puller 
preconizó la motorización y mecanización 
de loe ejércitos como único medio de 
vencer. Ludendorf augura que los ejei ci
tas completamente motorizados serén co
mo los tortugas- loi-pes y tardíos; en ple
na guerra la calda de la* plazas fuertes 
de Bélgica, consideradas casi Inexpugna
bles. desacreditó to fortificación, y des
pués los fuertes de Verdun. desartillados 
y vueltos a artillar de prisa y coi riendo, 
originaron el fracaso de los alemanes 
En realidad, el oportunismo ha de ser ls 
directriz de la doctrina durante el curso 
de to guerra: pero eo tiempo .de paz sólo 
una prudencia y  ecuanimidad exquisito* 
podrán extraer de todos las encontrada* 
opiniones, de todos loa progresos del «nn- 
qulnismo y de todas las experiencias de 
to última guerra la quintaesencia de la 
doctrina militar, que ha de ser sérvids 
no en gran volumen, sino en extractos 
com o todo lo que es precioso y caro.

Esta ea la labor que espera a la noví
sima Sección de Instrucción del EJatado 
Mayor Central.

Que la fortuna le acompañe.

Ministerío de la Guerra.-Subsecretaría.-Estado Ma« 
yor Central.-Academias militares

Arquitectura procer, majestuoso aspee-' 
tOi señorial entrada, jardines en rampa 
rodeados iie árboles seculares, cuvos (n- 
008 qsccg-bs blanquean más el méftnoi 
de dos éaculvuroe de (3anova y otra le un 
Marte representando el Valor, en sitúa 
clón de Itsponible. o  sea esperando sen 
tado que algún ministro lo tenga pava 
acabar con ios recomendaciones, mtri 
gas politiqueos, asechanzas, chismes po 
¡acadas, privilegios, camarillas, debili
dades y compon»ndas que desde tiem 
po Inmemorial infestan desde el tejndo 
haeta los sotaros el venerable Inmueble, 
el Ministerio de la Guerra es el adiñcin 
mejor situado dr todos loe palacios nfl 
cíales So magnifleencta ha despertado 
siempre envidias; se ha pretendido ai 
gun» ve? desalojar de alli al Ejército 
pero, afortunadamente, no prevaI<*cieron 
loe intentos, y la sede de la defensa na 
cicnal conLnúa Jiensmcnte aposertads 
en medio le  lo* aneios que to añadió »l 
general Prim hombre de guato* magnifl 
centt®. cuy** tnlciatlvaa ampliaron el r® 
cinto con loe edificio* que miran a la 
calle de su  nombre y a to del Barquillc 
y unos iardincetee interiore» que llevar 
el nombre te  Jardín de la Mtnl*lr« por 
que ta virtuosa condesa de Reus cuklab» 
por *11 mano unos rosales ya desapare 
cldo*

En estos lardlnillos se plantaba un ér 
bol cads vet que tomaba posesión de su 
cargo un subsecretario El purtero ais- 
>er del Ministerio tiene en au poder un 
curioso libro donde están apuntados lo» 
nombres dé ios subsecretarios y ios se 
ñas del árbol que planto cuda uno L*i 
costumbre .** perdió haié unos dler «ños; 
pero el dbro. seguiamente, se conserva

La República ha mejorado mucho »l 
Interior del edificio y las metalscione* 
marciales Azaña. que es artista pur lem 
peramento y persona de guato aristcx-iá- 
tico, ha lirlgido ei oimaio de ios salones 
dándole -tn estilo a tono eon to pintura 
de los lechumbree tapices de Goya cu 
bren ios muroe. ricos damascos guarne
cen puertas y balcones; vaporoso* tules 
eiidulzan 'a crudeza de to luz', alguno* 
retratos Dorbóuicos, estimables por la fac
tura y ei roatiz adornan' los vestíbulos, 
y mullidas alfombras de nudo y -telics- 
dos colores ablandan ei pavimento

Armas, panoplias trofeos oiiluaies nc 
s¿ ven por ningún" parte- los cuadro* d>- 
batáttos han desaparecido; los que repro
ducían las efigies de varias generaciones 
di ministroe huyeron al desván'o toma
ron ’otrira' derfóteros' familiares; el am
bienté es pacifico, nada bacé sospeenkr 
que alli resida el Olimpo donde un Júnt- 
téf de ls clase de paisano forje ios ra- 
.v'Os de Ib guerra; sólo alguna figurille de 
tronce, apoyada en un reloj de sóbreme 
»a clenoia que la ya muds campariita 
de su mecanismo dló las horá's par» gen- 
tlie» ayudantes de campo o  Jefe» de Sec
ción aguerridos en las'luchas Intestina* 
a» 1* burocracto -castrense. I j *  amplias 
estancias, euntuo^s y elegantes, parecen 
«.majadas para diplomáticos de suaves 
maneras y susurrante voz.

Los múltiples y retorcidos pasillo* en 
qur se pierden siempre los militares pro
vincianos ya no son aquel dédalo tene
broso alumbrado de dia por mort-cinas 
bomtúllaa colgando de hilos gi-snutodoe 
de moBcas. ni loe piso* son tos tsh.a» de 
pino negruzcas y astilladas: ahora, por 
un milagro de la Comandancia de Inge 
meros, io* antiguos antros reciben luz di
recto. que multiplican los zócalos y el 
pavimento de mármoles blanquísimos: y 
para que el agradable ambiente se com
plete. lindas y pizpiretas mecanógrafa* 
pululan taconeando coi) to marcialidad 
y natural manejo propios de bijas pre
dilectas de Marte.

Qvonde ha Mdo to tranefonnación del 
ed fieio. oem o eorraspomlto a la expcri 
mamad* por su organización interno. 
TrodlctonalmenM. si Ministerio funciona
ba por Arma* y Cu .rpos. Secciones de 
Infantería, de Cao.tí.eria. de Artillería, 
etcétera. Azaña, bombr* civil que erró 
so  camino no siguiendo la profesión mi
litar. dividió el Ministerio en seccione* 
globales para que desapareeieeen las ru- 
‘ Inas peculiares a cada Arma y ss rigie
sen todas con una misma orientación: 
personal y  material, eootsdálidad e  Inter

vención. inspeccJone» tocultatlvas, com
prendido todo cn el mecanismo d- la Sub
secretario. Queda de este nodo deshe
cho ei espíritu de eablla. que tanto dañ* 
lia causado al Ejército, y aquella pugna 
de los antiguos jefes de sección, que ha- 
hini heredado de los antiguos directores 
generales él afán de favorecer, a cnsta 
ajena, a las Armas que dirigían. La or
ganización Azaña es sencHift. roctonai. dé 
funcionamiento menos compiioado.

Sólo un defecto tiene este plan orgá
nico. defecto subsanable. porque Induda
blemente. se originó en el .msis inmo
derada de reducir ls plantilla de toe em
pleo* superior s. On solo ¿e.irral para 
todo el Ministerio de Is Guerra un solo 
coronel para todo el personal militar, un 
solo coronel oari todo el material v ar
mamento del EJérclt# son poco y d* 
poca autoridad para tan extenso radio 
dé acción. La imoortancto-de las funden 
neo tiene que estar cm armonir con la 
de los empleos: un capitán no ruede 
mandar un regimiento: un cororel no 
debe diaponer to enorme balumo» de 
perxonal de todo el Eférclto. o  el ccxosed 
vo.um«n de todo él armamento, nranicio- 
ne» y material de guerra Itos alln* je
rarquías son necesarias siempre para laá 
ai'as obligaciones, pero más aún cuan
do ls suprema investidura del mande Tie- 
slde en ún .lomhre .Ivtl sin la prepara» 
clón de Agaña; un mi .istro de la Guerra 
civil cue necesita ponerse a estudiar to
do» los asuntoe rata perdido y pierde al 
Ejércltr con sus tai .anzas y vacilacio
nes. exponiéndose a ser Injustc en sus 
p-ovldenciao. a u n 'te  ei no lo ee* El es
píritu de jerarquía e» el mayor furda- 
mento de to disciplina militar SI Arto- 
ñ no hubiese padecido un poce ls ma
nía de reducir toe plantillas Jel genera- 
léto. habría sido u.. ministro insupera
ble. Cuando pase la cnlmoeidad de qu* 
el Ejército he sido objeto en lo» prime
ro* momento* de la República, se recti
ficarán seguramente, esto* defectos, muy 
graves porque afectan al fondo del seití 
tim i-nto militar.

EJI país debe perceCarse. a peeo que 
niédileD IOS hombree -clvUes desapasio
nados y cultos, de que en los siet- -ño* 
de dictadura hubo tiempo de sobra para 
haber dotado al Ejéroito- de cuanto le 
faltaba, y, sin embargo no recibió oo 
va “ I menor beneficio, sino una soto m*- 
jora en su organización: no se edifico 
un cuartel, nc se habilitó un solo 'uimpo 
de tiro, no se fabricó el mó« insignifi
cante material, haeta las mtmicloRe* «•- 
cascaron después de la paz lograd* «n 
Africa, que nunca fué propósito de to 
Dtetadura. sino episodio Impuesto por tos 
eircunstanctas y por el plan de abando
nar el interior de nuestra zona m iro jl- 
dose a to costa; pero com o de ta costo. 
adonde ya »e replegaban nuestros tropos 
mediante *a dcsoetross y cruentiiOma re
tirada de Xauon. hubiéramos ido al mar 
de cabeza, hubo que liarse to manta y 
emprender e l dosombaroo ea Alhucemas, 
propuesto muchas wocet antes v <1 s-cha- 
do tozudamente por to Dictadura cuan
do podia realizarse con  menos sacrificios 
y economizando la sangre que perdimo* 
al volver la espalda a nuestro antiguo 
frente de contacto. ¡Ah. qué diecursito 
aquél de dentielo!

Pero esto es butoria que no sé  ba as
ento. Di poslUemente sé escribirá nunca. 
¿Para qué? Lxr que atañe ai niooivnio y  

ol asunto es que la Dictadura retrasó 
los ascenso* arbitraríanienie. deslruzó el 
com|>añcrismo sano, despertando el dé 
Cuerpo; quebró to Justicia, premió to adu 
toctón. castigó to lealtad é  bizo antipá
tico ol Ejército ol Investir s  una exigua 
parte de su personal de cargos civllas, 
politrcos, admmlstrativos y gubernativos; 
pero el Ejército no es un centenar de ofi
ciales colocados fuera de su misión pro
fesional; el Ejército no se favoreció en 
nada oon la Dictadura, y menecé el ca
riño de) paii por su conducta leal y deo- 
Interesada.

Mejor organizado aún que la Subsecre
taría del Ministerio está el Estado Ma
yor Central, cuyo funclonsimiento es au
tónomo en cierta medida, ya que posee 
libertad para proyectar, sin que ello sig
nifique que el ministro acepte su* pri^ 
yectos: aquí tos jerarquías se hallan en
cajadas sn su peculiar empieo; on  gen*-
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n i  de división, categoría final da la ca
rrera; uo segundo )e?e genera) de bri 
gada, y, probablemente ae le decrinara 
otro del mlemo empleo para la impor 
taniislrua Sección de Instrucción mllltai 
trasplantada de la Subsecretarie dond* 
vivió precariamente luengos afioa.

El Eiaiado Mayoi Central, cerebro de¡ 
Ejercite, cuenta con un plantel de oli 
da les selectos, estudiosos, capaces, inte 
ligentes y a prueba de desengaños y des 
esperanzas eufiidas en mucbo tiempo de 
trabajar inútilmente. Basta enumersi 
unos cuantos asuntos de los que ie con 
ciernen para comprender la esencialidar 
de organismo. Organización de loe EJei 
cltoe de operaciones, zonas de reiaguar 
dia. planes de campaña, movilización, de 
pósitos de recurso* militarización de 
país en caso de guerra, fronteras, limi 
tes. comunicaciones, costas, bases nava 
Ies. combinaciones coo  la Marina, regís 
memos, academias y escuelas militares 
doctrina militar, grandes maniobras, een 
tro de estudios superiores, cursos pars 
el ascenso, comisiones de táctica, abas 
tecimienlos. estadística, historia de la.- 
campañaa. agregados militares españole.- 
en el extranjero y extranjero» en Esps 
fia escuelas de aviación, aerostación, ti 
PO. gimnasia, automovtllsrao. equitación 
academias regimentales. información grá 
fica y cinematográfica, organización dt 
lat reserva».

Imagínense la elasticidad que pueder. 
obtener estos oompiejisinM» asuntos, a. 
gunos de loe cuates, oomo el de la mo 
TtlizaclOn integral del pal* y  el oen»> 
industnal. exigen uo desarrollo enorm* 
una actividad incansable y una intell 
gencta privilegiada.

No ha recioidc ei Estado Mayor Cea 
trai un gran impulsr de los Poderes pú 
bllcoB en cuanto se relaciona con otror 
departamentos ministeriales; por ejem 
pío; la movilíaación integral del país solí 
puede realizarse bajo la acción de lot 
Mmisterloa de la Gobernación y de TT* 
b t jo , pero dirigiéndola el primero.

Para esw conexión interministerial, asi 
com o par» la persistencia de un plan 
completo poseen toaos los países—y ei 
nuestrc también lo tuvo, aunque eon es 
case o  nulo rendimiento—la Junta de De
fensa Nacional, presidida por el je fe  de. 
Estado y formada poi los ex presídenier 
de Geblarno. los ex ministros de üuem . 
y  de Marina y com o secretarlo, con v<k  
y voto. ei jefe del Estado Mayor Centrai 
informando, como asesore» los generales 
que la Junta juzgue pertinente agregai 
u oír. Tal Junta m i  constituida, garan 
tiac la continuidad de loe planes milita 
res refrena ios ímpetu» de mlnistroe de 
maalado reformieias y de un caráciei 
eminentemente nacional, faroillarizando a 
sus componentes oon la» altas cueetlo 
n*t que no son pora tratadas por ei 
Fu rlamento.

En lo creó don Antonio Maura
pero raro ve* se reuma, y cuando k. hizo, 
entre tomai las once, si era de mañana 
o  el té. ei por la tarde, se invertís un 
buen espacio. Para loe asuntos interesan 
tes debia quedar poco tiempa porqut 
aquella Junta de Defensa del Reino tuvo 
siempre tan Indefenso al Reino oomo si 
no existiera.

Las Academias militares sufrieron un* 
radical transformación con las reforma» 
de Azaña. Desapareció la Generad, que 
fu n c io n a b a  maravillosamente, no sólo poi 
su instalación espléndida, sino p or  lo» 
orientaciones eminentemente práctlcae 
que la imprimía su joven dirsetor. sol 
dado de guerra y de talento poco común 
Nc acon aejaroD  bien a  Azaña sus eonse- 
Jeroe.

Reunió el ministro las Academlaa. ha 
ciendo dos. que trmbién eran generales, 
la ds IníanteriSk Caballería s  Intenden
cia. en Toleda y ia de Artllleria e Inge- 
Bieros. en Segovia. Pero no se atrevió a 
dai si paso radical: la separación de las 
misiones en Artillería e Ingeniero*. Ha
bla tomado da la organización francesa 
muchas ideM ; no tomó lo que ee refie
re a la formación de loe oficiales ds tro
pas y ds loe de fábricas y centros ofi
ciales. Francia ba dividido, desde bace 
mucho tiempo, estos Cuerpos especiales, 
sacando ingenieros y artilleros fabrican
tes de la Escuela Politécnica, donde se 
forman también loe ingenieros civiles. Es 
uns Escuela olvlco-milltar, pero militar
mente regida; loe alumnos, con sus uni
formes semicivlles, desfilan, espada en 
mano, a  la naanza del Ejéroito, com o b o

cor a su brillante nunoru y bonienaje a 
IS ciencia; el ‘‘canonnier’ ’ oficial de filas 
no se otro que el ‘ ‘artllleur'', oficial de 
fabricación 

Uc atisbo de estas orientaciones tuvo 
Azañs ai crear el Consorcio de fábricar 
rihtares y abrir tos concursos de edtfi 
aciób de cuarteles s los arquitectos ci 

/¡lee. Tai como da llegado a ser la Ine 
'.rucclóD del oficial de campaña, es impo

sible nacerle al mismo tiempo ingeniero 
i.dustrial, de cam ino» y puentes y arqui

tecto. Le realldaa acabará por imponer 
<e. aunque quizá no sin entorpeclmlenta 
oorque le tradición tiene mucha fuerza 

Quizá el traspaso de la Sección de tns- 
crucdóo del Ministerio al Eatado Mayor 
Oentral marque un rumbo nuevo en la 
formación de la juventud escotar del 
Ejército.

Aeronáutica: aviación, aerostación, antiaeronáutica.
Guerra química

Existe una razón para que todoe los 
l>aises demuestren el mayor interés er -i 
l e s a i T o l l o  y eficacia de s u  aeronáutica 
8 de que sin esta nueva arma de lom 
bate una nación tendrá a merced de- 
-nemigo loe recursos que necesita par> 
nacer la guerra, inc'uso la moral de 
■oblación civil, sin la cual la del Ejér 

nttc desaparece pronto.
No hay máa >,ue fijarse en el radio dr 

-iperaciones dei Ejér.lto. de la Marina > 
ie  la Aeronáutica para comprende! Ir- 
necesidad absoluta v perentoria de con 
lar con este poderoso elemento. Psrs e; 
ejército terrestre, el teatro de la guerr>- 
-4tá limitado por el trente de -iperacii- 
-ves; la Marina tiene un teatro marcad< 

u o t  la superficie de las .guos en que ms 
iiobrar loe barcos; la Aeronáutica abar 
-la todo, teatro terrestre y noaritiroo, po> 
,u cooperación parcial con las fuerza.-- 
1e mar y tierra, y, además, todo el te 
cho de la nación, el aire correspondlent. 
u  territorio en que se ejerce soberanía 
de abi que en todas las potencias arma 
ias exista uns aeronáutica dividida er 
doe grandes porciones: una, com o arme 
luxllar del Ejército y de la Marine: otra 
-lomo Ejército de aire, cuyo poder y r» 
dio de acción le permiten destruir lae 
eservas y los centras vitales del adver 

-varia
En Fjipjifi». la Aeronáutica nacional e» 

ur perfecto desbarajuste; la dtsperstói 
le sus elementos impide toda ordena 
-rlón. De igual n od o  empezaron todo» 
oe países, pero todos han recllfleadr su 
-^raducta: Inglaterra fué la primera sr 
orear el Ministerio dri Aire, siguió Italia 
Rumania y Suecia, después: Francia, po’ 
iclamaclón del Parlamento, en marzo dei 
<S InstKuyó dicho Ministerio; Azaña. se 
<úo decreto de 5 de abril último, uní 
*icó toda la Aeronáutica española, depen 
tiendo de la Presldencl» del Consejo 
Ministros, que babia venido a ser alg> 
'oino un Ministerio del Aire, pero el de 
creto no te ha cumplido y la confurfón 
continúa.

Tan necesaria es la unificación de to 
das tas fuerzas armadas, que ys loe tér 
Oleos de todas las naciones preconizan 
la conveniencia de ur solo Minlstet - 
ie Defensa Nacional; loe españoles, tan 
propensos a campar por sus respetos 
necesitan más que nadie ese Mimsteru 
de Defensa, único que llegará a coordi 
oar los tres ejércitos; el terrestre, si ma 
ritlmo y el aéreo.

Por lo que resoecta a la aeronáutica 
(ya que la creación de dicho Minlsterii 
de la Defe’ ss Nacional no se realizare 
nunca, por nuestro espíritu de cabllal, lae 
tres Direcciones- militar, naval y civil 
multiplican el gasto y son tres elemen 
los investigando una misma técnica, que 
no sólo no suelen relacionarse y sumai 
SU! esfuerzos, sino que rehuyen el con 
tacto. E3 divorcio es tan eomplete que 
oasta el premio de las proezas aéreas nc 
puede concederse a loe pilotos civiles, por 
que el reglamento de la medalla del Aire 
sólo cita pilotos militares de mar y tie
rra. Sin embarga la Aviación civil cons
tituye una reserva de la militar, y  una 
reserva en constante actividad sobre sus 
lineas Msdrid-Barcelona-Balearee, Madrid. 
Valencia y Madrid-Sevilla-Cabo Juby-Oa- 
nariaa. Igualmente ias numerosas Socie- 
dsdes de aviación que. com o turismo, 
practican el vuelo oon motor y sin motor 
debieran mtar oficialmente incorporadas 
B la Reserva aeronáutica. Hace falta un 
cerebro que coordina todas sstM activi
dades.

Nuestra aerostación consta de dos regi
mientos. con ocho unidades: globos libres 
y  cautivos para observación del fuego de 
la Artllleria. Por su gran vulnerabilidad 
ofrece no pocos peligres y desventajas, 
El ingeniero español La Cierva ha resuel
to con su autogiro muchas de las dificul
tades de la observación. Eü aparato La 
Cierva resulta un observatorio magnifico

V de gran seguridad para loe observado 
res, porque ta escasisims rapidez det vue
lo. a voluntad del piloto, equivale a I* 
-’rtBbilidad: presenta poco blanco o loe 
disparos del enemigo y desciende con re 
oidez y donde quiere si el adverearto 
-ijusta el tiro: es un avión eminentemen 
-e divisionario y magnifico auxiliar de: 
-■lando.

El dirigible, que tantas esperanzas nizc- 
concebii en Alemania-, ba sido ellminadi- 
de todos los .-ijercitos. Las naciones nao 
ido prescindiendo de esos monstruoe 
aceptables com o vehículos pacíficos. oer< 
-ncapaces 'e  defenderse de loé minúscu 
■os aviones, qus no tardan en Incen-ilei 
ei globo. Norteamérica eonserva alguno 
«signándole el papel de nodriza de aero- 
Díanos.

La aerostación, pues, no tiene earacte 
res de arma dt combate, sino de auxiliar 
y no en todoe loe momento* y ocasiones 
Con los dos regimientes que poseemo* 
Dueden satisfacerse ..ien las neceeldadee 
le ’ Ejército.

Nuestra Aviación, en cambio, no llega a  

■os linderos de la más humilde modestia 
loa 500 aparatos existentes, teniendo que 
arender ai servicio de las nueve dlviaio 
oes (contando con la de Caballería. qu>- 
jeblera estar muy reforzada de Aviación) 
y 1» de bombardeo o  ataque Interiores, et 
una gota de agua en si mar.

Una aviación comprende cinco seciorer 
oeterogéneos, aunque coadyuvando a ui 
lolo fin. mando, material, personal, nave 
gacióD y utilización. Para el primer sec 
cor poseemos una jefatura, con su oficine

plana mayor dinglendo los -ervlcios v- 
las unidades, instrucción y mando de la* 
eres escuadras que constituyen toda» 
nuestras fuerzas aereas.

Para el material tenemos un embriór 
de organización Industrial, constituid* 
por le Hispano, en Guadalajara; Oons 
TÜccionee Aeronáuticas, er Getafe y er 
rkrdlz: Loring, en Carabanchel; mbtnre>- 
ElIzaliJe. en Barcelona, y otras fábrica» 
de hélices de madera en Madrid y Geta 
fe; no faltan talleres de accesorios e tne 
irumentoe diversos, pero con poco rendí 
miento.

Loe servicios técnicos de Investigaclór 
y experlmentaciÓD dei material ae eocai 
gan al laboratorio de iJuatro Vientos 
donde funcionan tres secciones: aerodi 
.nánlca. química y mecánica, y una es 
cusdnlla para experimentación de vuelo 
De experimentactoD de motores no lene 
nos nada; para -«naayos completos dt 
motores y de avionue Je tamaño oatu 
ral carecemos de túneles aerodinámicos 
el que existe no sirve mas que para en 
sayar los maquetas de ios tipos de avio 
aes De garantizar la vida nuestros bra 
voe aviadores se encarga la Divina Pro 
videncia, que alguna vez se olvida si en 
cargo que se le tiene confiado.

Porque valientes son tiodos loa aviado 
res del m u n d o : pero basta el su icid tc  
s ó lo  loe  nuestros, p or  una natural pre- 
ilsp os ic ióD  de lo *  m ilita res  españole* a 
las a v en tu ra s  peligrosas y un m ie d o  es
pantoso a  parecer pusilánimes: M ma
yor defecto de n u estros  oficiales de tod a s 
las Armas es un manifiesto d e sp re c io  de 
la pruo.ncia; cueatlón d s  raza muy d i
f íc il  de  corregir.

La Aviación tiene establecidoe parquee 
de armamento, fotografía, meteorología 
y radloeléctrioos en Cuatro Vientos. León. 
Sevilla y Los Alcázares; almacenes, ta
lleres y demás eminenUis, los indispen
sables para ir tirando.

El personal se forma y conseva su ap
titud según los planee de Instrucción, y  

en ia Escuela de Observadores eo  Cua
tro Vientos, de T iro y Bombardeo en Los 
Alcázares y de Pilotaje en Alcalá de He
nares. Otra escuela educa loe mecánico* 
y los soldados especialistas en radio y fo 
tografió. Enseñanza supsrior no existe 
Academia de Aeronáutica, tampoco. Ss-

c u e lu  de alta acrobacia, vuelos a gran 
altura y granoee velocidades, menos Lo 
qus saben y practfcan nuestro* intrépi- 
-los pilotos to aprenden ello* solos, y ea 
verdad que no desmerecen de loa oemás 
de otros países.

Toda la Aviación está organizada en 
tres escuadras; hube un subsecretario 
que la organizó sn dos regimientos, con 
sus respectivos coroneles, responsables 
de la disciplina y del -iiden; pero no 
nabia el organizador salido del jardín 
d*. Buena Vista al dejar el cargo, y ya 
desaparecion lea regimientos, volviendo 
la Aviación a la estructura centralista 
que boy tiene. No hay razón para qua 
estas tropas estén aparte de la organi
zación regimental. cor  sus batallones en 
vez de grupos y sus compañías eo lugar 
de escuadrillas: asi como tampoco para 
vestir a los oficiales con un uniforma 
más parecido ai de je fe  de estación fe
rroviaria que al de un hombre de Tue- 
rra. Pero el criterio de la Superioridad 
ha sido otro, y ya ea sabido que, com o 
dijo un poeta castrense.

En cueatlooc» de criterio 
siempre llene la razvi 
el que está en el ifinlsterla

Los servicios ee encargan de ent*ssi- 
ilar a loe elementos de Aviación. El ser
vicio de información lo realizan aviones 
aisiedoB, independientes; la patrulla da 
tres aviones, el de bombardeo: de tres 
a seis aparatos, el de caza La escua
drilla cuenta ya con representación ds 
‘ .dos loe serviclee, y  lleva consigo a r to  
tactos de fotografía, cartografía, crans- 
mistones. radio, cent’ Oi telefónica, car
tuchos de señales, lanzapartes, dotación 
de gasolina y grasas y cajas de heira- 
-nlenies: es una compañía que maniobra 
en el aire. EJl grujió- b itallón deuiera 
ilami.TBe—cuenta coi. tres escuadrillas y  

posee elementos aun más completos, y 
un tren-automóvu. que debe seguirle si 
puede, o  esperarle donde se le indujue.
La reunión de grupos constituye ;a es
cuadra (regimiento). Bn cuanto s  umca- 
Jes superiores com o biigaiia y división, 
son organizaciones eventuales o de cam
paña. que no podrían formarse con nues
tra modestísima aviación.

Estas organizaciones se llaman aéreas  ̂
-uando sólo las compone Aviación, y ae
ronáuticas, al llevan además unioade» ds 
icruetacióD. Loe Italiano* son loe únicos 
que han establecido cual unidades sups- 
liores permanentes le brigada y la dl- 
visióo aeronáuticas, con uo escalón vo
lante y otro rodado que condu-a el ma
terial terrestre.

El número de escuadrillas existentes 
en España se subdivide en cinco de caza;
Jos de reconocimiento; 9 de observación, 
afectas a las divisiones orgánicas; ires 
Qldroe; dos de reconocimiento en Afi-ica, 
y  los tipos son Níeuporl, Hispano Buiza, 
Breguet. Loring y Doroler. Los efectivos 
''emprenden, en la Península, 164 Jefes y 
oficiales; en Africa, 65, y 2.996 y 510 de 
tropa, respectivamente,

¿Puede decirse que cuenta España con 
i»na avlaclóD suficiente para su seguri
dad? La respuesta no se enaventra roas 
que en le comparación de las tuerzas 
aereas de ios demás pueblos de Eiuropa, 
cuyas organizaciones magnificas se ha
llan robustecidas por una aviación civii 
que traliSformaria sus aparatos a la 
primer señal de peligra

De guerra quimica. muy enlazada con 
la Aviación, nada poseemos: una modes
ta fábrica de gM es ea la Uarañoea cons
tituye todo el cauiJal que habría de pro
veer a) relleno de las granadas artilleras 
y de las bombas de aviación. Como rte 
gimen defensivo de la población civil, 
menos que nsda; la* ciudades togiesao. 
Italianas, germánicas y rusas Ue-van aP 
gugnos (uñoe practicando la* defensas an
tigás, que son muchM y  de variadísimo 
carácter, desde las careta* individuales 
hasta loe clrcultoe luminosos. SI hubiese 
España de fabricar y construir todo 
cuanto necesita para el completo mate
rial de sue nueve dlvlslone*. U prepara
ción de sus fronteras y frentes mHritl- 
tnos y el reforeamlento y modernización 
de sus fuerzas navales, no habría en lodo 
el territorio nacional un solo obrero para
do. y esta pesadilla de todos lo* Gobier
nos. agobio anguBtioeo de todas las per
sonas ds (»ncleocia honrada, dejarla de 
existir.

ARACELI
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¡ T ( a  e s i a l L a d o  L a .  g w t n ^ l

UN P E R IO D IS T A  E S P A Ñ O L  LA  VIO E M P E Z A R  ASI
l.óino •.urgii'i 

j iiltimo liia (le julio de 1914 dea- 
in>;iDa yo en San Kafael. Al empren- 

HT. ito» días máa tarde, el rammo de 
1 frontera realizaba un viaje, com o co- 

..¿•áponsal de guerra, (¡ue cuarenta ' 
¿cho horas antes no podía sospechar 
Hasta el momento mismo de la'moviliza- 
:ón ’a idea de la guerra estaba ausentt 
te ¡os Mue por razón profesional y por ( 
ambiente del oticio la podíamos vaticinar 
' ’ ifnso que al resto de España, salvo, ta 
vez. contadas personalidades de las cum 
bres de- la política, le ocurría lo propio.

(.Juisiera (jue nada de lo que voy a de
cir pareciera un alarde de vanidad per- 
■ional. Los de mi oñcio perdemos toda 
egolatría a  fuerza d* vec -cómo, tortuo
sas o implorantes, solicitan la exhibición 
o ia alabanza las de los demás. En rea
lidad, la guerra europea era un tópico 
c-cuchado desde la niñez. Se habia ido 
convirtiendo en nn fantasma siniestro 
que alguna vez hacia su temerosa apa
rición. En. 1904, mi periódico- yo  traba
jaba entonces on ol "H eraldo de Ma 
drid ' fué el único que publicó en el 
mundo uh extracto del texto del tratadc 
-secreto entre Francia y España reía 
llvo Marruecos, cuatro días antes de
que se firmase. Debí la m erced de sn 
conocimiento al ministro de Estado del 
leñor Maura. Ignoro por qué don Pausti 
no Rodríguez San Pedro eligl() a  un mu 
chacho que reporteaba en oí “ Heraldo' 
para hacer la sensacional revelación. 
Porque el texto no lo conocían ni siquie
ra los jefes de ias minorías parlamenta
rias, a los cuales el presidente del Con
sejo no habia juzgado oportuno dar cuen
ta de la negociación, ^ r o  el hecho fue 
asi. Vinieron luego la Conferencia de Al- 
geciras, ios tratados posteriores y  la en 
tievista de Cartagena, de la cual puedo 
yo también ofrecer las primicitis de una 
infoimaelón. En cada uno de estos pa 
i-r— ...j:., p| avisado la mar

H'. aquí una fi>l»grafiu ilt-l liilir .-imiMlirilj M. Jauró», qu< s<: publica por
vez primera

‘toisiT i-s aclamado pur la jiiiiUiiud, al conorersc la orden Ue movilización gimeral 
iFotoa Montaña y I.lompart)

cha cautelosa de ese fantasma sangrien
to (lUe amenazaba al mundo. Eran tan
teos, fintas, recursos de la vieja diplo
macia, que pretendía hacer lo que decía 
querer evitar. T  España estaba alguna 
vez bien informada. Sin sospechar si
quiera la complicada preparación de ios 
grandes países de Europa. Alguna vez, 
.4in embargo... P or ejemplo, un mes an
tes de que se hiciera pública la noti
cia del envío del "Panther" a Agadir lo 
sabia el Ministerio de Estado español. Y 
era la última amenaza de la guerra. Yo 
tjive compuesta ese día la noticia y por 
mis manos deshice las líneas de com po
sición porque alguien advirtió el peligro 
de que apareciera impresa. Pero la gue
rra continuaba su marcha sombría. Así 
pasaron los meses. 'Vino la tragedia de 
Sarajevo. No sirvió el pretexto de Ma
rruecos. Pero ;qué más daba el motivo! 
El día 2 de agosto de 1914 transmitía el 
telégrafo el texto del cartel fijado por do
quiera en Francia que anunciaba la or
den de movilización general. Se habia 
roto el sello. El jinete del caballo ber
m ejo galopaba sobre los campos de la 
tierra sagrada, donde hablan de reinar 
la muerte, la sangre y el dolor. Aque
lla noche salía yo para París. A  ver la 
guerra, es decir, a tratar de contemplar
la. Porque las primeras luchas del fren
te, ni yo, ni loe que conm igo salieron 
entonces, las vimos jamás.

El éxodo

En España se tenía una visión dema
siado imprecisa de lo que aquello po
día ser. Llevábamos un siglo desangrán
donos en contlendtta civiles y la gente, 
de^ u és de la pérdida de U s colonias, y 
de los combates de Africa, sólo desea
ba la paz. Por eso la neutralidad, insen
sata y absurda, vista hoy, era un anhe
lo nacional. Pero además, por falta de 
preparación, en el país com o en sus rec
tores, por el recuerdo de lo ocurrido en 
1870, torpe o hábilmente evocados, se cre
yó que el desenlace iba a ser rápido y 
que el aplastamiento de Francia seria 
brutal. Acostumbrados a ser “ ingleses”  o 
“ boers", “ rusos" <i "japoneses” , lc« es- 
pañuies iniciaron el lamentable juego de 
ia írancotilia y la .germanofllia, con tan

alegre inconsciencia que, ya en el cami
no, ios viajeros del sudexpreso de aque
lla noche se disputaban una filiación, Y 
los llamados a inform ar llevaban el con
vencimiento de que iban a  presenciar 
combates análogos a  aquellos que podían 
ver los reporteros de la guerra en Me
lilla con unos prismáticos, al lado de un 
cañón. Un estimable compañero, “ Parme- 
no", hinchaba plácidamente un telegra
ma mío, de diecicxfho palabras, hasta ha
cer dos columnas de admirable prosa na
poleónica, en la cual la noticia escueta 
de un encuentro entre alemanes y  fran
ceses cerca de Nanoy, captada por una 
radio clandestina, se convertía en una 
magnifica batalla en la que no faltaban 
las cargas de caballería y  las arengas 
infiamadas de! general en Jefe. Im) útíico 
cierto de aquella truculenta descripción, 
que llevaba mi firma al pie, eran las 
dieciséis mil bajas. Precursoras del me
dio millón de muertos y  heridos de 
Verdun.

E.sa sensación del triunfo alemán arras
tró el éxodo de los españoles que vi
vían en Francia y de todo aquel turbio 
conglomerado de gentes 3e todas partea 
que huían, buscando laa fronteras, dcl 
espanto de la guerra. Y  era algo tan ho
rrendamente impresionante, que veinte 
años más taide aún lo  recuerdo con ho
rror. El miedo, la torpe condición huma
na, ei feroz egoísmo, el uuro corazón, 
nunca mostraron su odiosa forma de ma
nera tal. Y o he visto llegar a la fron
tera de Francia, mientras aguardaba el 
momento de pasar, la multitud empavo
recida de los fugitivos. He escuchado las 
más mendaces historias. Y  las más te
rribles realidades también. Una noche, en 
Irún, llegó el tcen. Bajó de él la fami
lia del duque del Infantado, cuyas don
cellas lamentaban una agresión. Des
cendieron mujeres desgreñadas y hom
bres de ojos febriles. Cuando aquella mu
chedumbre desapareció del andén, tira
da en 61, com o un guiñapo humano. c<m 
tra la pared de uno de loe edificio», un» 
muchacha joven miraba con espanto y 
daba gritos desgarradores para que In 1 
caran de alli. Fuimos a  verla y nos r .c - 
tró en los brazos la causa de su 
Llevaba en ellos, muerto, a un hijo •nyi 
Y  r.TÍ habia hecho el viaje. ¿ j . .
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Kl si'ñoi pii'fcoi.r tenia una nianetii «ua 
de decir la- cnsae. Un día, al pregun 

talle por el corresponsal de la “ Gaceta 
de Colonia", preso el mismo 2 de agos
to, respondió con apacible sonrisa- 

¡Todavía vive.'
Andaba también por alli Javievito liue- 

no, el que, luego, en Alemania y  en Aus
tria habia de ser cronista veraz del fren
te oriental. V mientras agualdábamos la 
autorización deseada, paseábamos, por 
las noches, por el Puente Nuevo y el 
boulevard Saínt-Míchel, «lando grandes 
voces, o  nos refugiábamos en el fondo de 
las calles oscuras próximas a la Gare 
de lE st, para atlsbar el paso silencioso 
<ie los regimientos que se dirigían al 
frente, donde nosotros pretendíamos ir. 
Y, mientras tanto, lo.s dos corcsponsales 
.tmericanos imaginaban la loca y audaz 
intentona de disfrazarse de oficiales fran
ceses para ir, en un automóvil, hacia el 
combate. Triste propósito. El coronel de 
Intendencia nos contó cómo, tre.s días 
después, vestidos de paisano y custodia
dos por soldados verdaderos, se ios ha
bían llevado al embajador de su pais.

Un oficial alemán anunciando ia inutilización general en Ilamburgo, el 31 de ju 
lio de 1914 (Fotos Llompart)

para añadir a lo macabro lo infame, 
aquel pobre cuerpo tenía las extremida
des rotas, partidas, por el feroz empu
jón de la multitud que habia querido 
abrirse paso al subir al vagón. Como 
esta historia dolorosa e ignorada podrían 
referirse muchas. Lamentos y  lágrimas 
eran el hervor de la marea humana que 
huía de la guerra. Un mes más tarde 
habría de pasar otras horas angustiosas 
oyendo el relato de una pobre mujer 
loca, fugitiva de la batalla de Charleroi,

En un tren militar
En la frontera nos reuníamos los pe

riodistas aguardando el paso. Nuestros 
informes eran las parcas noticias de la 
Prensa del mediodía francés. Se había 
cortado el telégrafo y demorado el co
rreo. _ Era todo pura confusión. Al fin, 
un día, desde Hendaya llegamos a  Ba
yona y  un comandante de territoriales 
nos permitió hacer e) viaje hasta París 
en un tren militar. Llevábamos como 
garantía única un billete del ferrocarril. 
El tren marchaba a  veinte kilómetros 
por hora y en cada estación, en cada 
apeadero, hacia un alto que se demora
ba de un modo discrecional. En los va
gones, cubiertos de ramaje y de letreros 
patrióticos, se hacinaban movilizados, 
conductores de caballos, que llenaban tu
multuosos los furgones; vascos franceses, 
que cantaban a grito herido la canción 
popularizada en España, durante la gue
rra carlista, que habla de los muchachos 
de las gorras rojas; curas franceses con 
el crucifijo pendiente del cuello, que ha
blaban modosos y  comedido.« de cuál 
era el regimiento en que iban a servir, 
no com o ministros de Dios, sino como 
soldados, dispuestos a  morir y  a matar.

Pero con ser inolvidable ese sentido 
de emoción patriótica de las grandes ciu
dades por las que cruzaba cl tren, nunca 
creo yo haber llevado tan opiitnido el 
corazón como al llegar a un apeadero, so
lo en medio de la dilatada llanura, sobre 
la que tendía su penumbra el anochecer. 
Había alli un grupo: un movilizado y 
una mujer que llevaba un niño en los 
brazos y otro asido a su falda. El hom
bre se separó con impulso brusco y  su
bió al coche. El tren empezó a marchar, 
y_ la mujer, rígida, esperó. Be elevó el 
cántico en los aires y una pobre voz fe
menina. rota por el llanto, contestó con 
el 'Tefrain". Se fué alejando luego con 
sus hijos, por el camino desierto que 
parecía hacer más inmensa su simbólica 
soledad. Y  fué un grito, un grito repeti
do com o un clamor inmenso, el que la hi
zo volverse hacia el convoy en maicha: 

— ¡Viva Francia:...
Corresponsales de guerra 

En un rincón, al fondo, a la izquierda, 
en el café Napolitano, de Paris, nos re
uníamos varios corresponsales de guerra. 
Estaban alli dos americanos, cuyo nom
bre me ha hecho olvidar el tiempo: En
rique Gómez Carrillo, que representaba 
a “ Eí U bera l"; Gastón Leroux, que es

cribía entonces en “ Le Matln” ; (Jordon 
Smith, del “ Daily Malí” ; un coronel de 
Intendencia y algún otro más. Esperá- 
bamo.s todos un permiso para ir al fren
te, autorización que no llegaba nunca, 
y m a t á b a m o s  el ocio desarrollando 
cálculos de probabilidades que no se ofre
cían jamás. Alguna vez se sentaban en la 
tertulia Vicente Blasco Ibáñez y el hi
jo  de Edmundo Rostand (M auricio). El 
más alborotador de todo-s era Blasco. 
Como el conde de Romanones, com o don 
Alejandro Leiroux, a quien hay que tri
butar esa justicia, Blasco Ibáñez veía cla
ro el problema de la guerra. Exaltado e 
impetuoso, su verbo levantino, lleno de 
interjecciones sonoras y tipleas, refería 
las que para él eran tristes escenas de 
los primeros días de la guerra. El des
file de las manifestaciones imponentes, en 
las que cruzaban los bulevares grupos 
de todas las naciones, tremolando ban
deras. Y  comentaba indignado: i

— Y de España, ni una, che. ni una! ' 
Es com o si no existiéramos. Y  debíamos | 
estar aqui, aquí. I

Soltaba una sarta de tacos, y  luego, ' 
haciéndose cargo de nuestras angustias 
por ver la guerra, nos decía;

—No sé por qué os cansáis. Esta no 
es una guerra para que la cuenten los 
periodistas. Son los literatos los que la 
tendrán que contar.

Se empeñaba la disputa, porque entre 
Enrique Gómez Carrillo y  Blasco Ibáñez 
habia entonces una cierta animosidad. 
El novelista se ufanaba demasiado de su 
casa de Mentón. Y  el cronista incompara
ble se burlaba ágilmente de ia pueril va- i 
nldad de su contradictor. También él 
tenia una casa en la Costa Azul. Y  la des
cribía: dos habitaciones y un cuarto de 
baño. Nos invitaba a todos a  pasar una 
temporada alli, Gastón Leroux, el crea
dor de "Rouletabille repórter” , fantasea
ba sobre los métodos periodísticos para 
"hacer la guerra".

—Debemos pensar—decía— que de las 
bolsas de la montura del caballo de un 
corresponsal de guerra, la de la izquier
da debe estar llena de perfumes, y  la de 
la derecha, de oro.

Gordon Bmith escuchaba en silencio. 
Solía levantarse con el aspecto más abu
rrido del mundo. El, que había estado 
en la guerra de los Balcanes y en la ru- 
sojaponesa, no encontraba divertido el 
juego.

—La guerra—confesaba—  es una cosa 
tríate y  que huele mal.

Con_ nosotros andaban también aque
llos días por París Paco Serrano Angui
la, magnifico periodista, que con Almar- 
za intentó la aventura de Internarse por 
Bélgica al encuentro de los invasores. 
Romero y Rivera, representantes de “El 
Imparcial", Romerlto, que lo era perma
nentemente, se entrevistó, como todos loa 
demás, con el señor prefecto. Vino con
tándonos que le habia dado la consola
dora noticia de que los “apaches" se ' 
estaban redimiendo en la línea de fuego :

“ Dios está con nosotros" 
Pero en España seguía dominando lo 

espectacular. Para nuestro país no exis
tían los Estados Mayores de los belige
rantes imponiendo brutalmente su crite
rio, un criterio de guerra, en la que se 
jugaba ia suerte de su patria. Los perió
dicos francese.s, desde el grave y sesudo 

Temps”  hasta el populari.simo “ Matin” , 
tenían el tamaño de un pliego de papel 

. de cartas, y  sólo insertaban el Comunica
do Oficial. Más pródigos, los nuestros 
veían duplicarse las tiradas y las pági
nas, El “ Correo Español” , que hasta en
tonces se habia publicado punto menos 
que en secreto, llegó a vender cuarenta 
mil ejemplares en Madrid. Frente al si
lencio forzado de los enviados especiales, 
cuyas crónicas dormían ocho días en el 
buzón y  cuyos telegramas no llegaban ja
más, surgieron en Madrid, forzados por 
la voracidad del público, varios escrito
res estrategas, capaces de preverlo to
do, de dar consejos parra ganar una ba
talla. De las de la manera clásica, no de 
leis que se libraban de verdad. Germanó- 
fllos y francófilos las reñían, merced a

: -■‘ U- .lahios aiguniiT.t' en cu,i: ..
'A lguien atizaba la hogucia Eir 
mu.- en lu lucha inlernaciona; nu • ■ 
beligerante.--, sino poi el |ii-o(m, ,

I i.ue.sfra neutralidad. Y por ).i ] „
'p o r  la sociedad española, sin MÚ|>eiu ¡ 
«la, ni aun cl «agrado di lo.- m.-i.- ;
hogares, pa.saban .sombras blanca-, ¡ 
precisa-s, borrosas, que iban dejami,. , . 
huella corrosiva y  letal. Era embajnu. 
de Alemania en España el principe M- 
de Ratibor. El elemento roaccionarn : 
mó parte en la contienda. Se llegó a . 
grimir como argumento que loa solaa.i 
alemanes llevaban on el cinturón la i 
yenda: "D ios está con nosotro.s” , y qu 
los franceses, los aliados, los que luch*. 
ban por ia libertad y el derecho, eríir - 
partir de Combres, gentes impías, enenu 
gas de la Divinidad. Yo recuerdo una noÍ 
che de Paris, cuando ya habian empeza! 
do a volar por su cielo lo.s aeroplan.a 
alemanes. Estaban las calles a oscura» 
y  por ias fachadas se veian pasar, comv 
lelámpago.s, los haces de los rofleeton- 
En la Iglesia de Nuestra Señora d,- i: 
Victorias, a  hora muy avanzada, rez.-ib. 
la multitud. No cabla en el templo. s< 
arrodillaban hombres y mujeres en la.* 
gradas, y sobre el duro asfalto de Ir. 
aceras y del arroyo- Era el rezo sobree, 
gedor y emocionante, y al murmullo .1. 
las preces hacía eco el trepidar de loe 
di.sparos de las ametralladoras. Pero Dio*< 
estaba con Alemania, ¡qué le íbamos 

I hacer!
Horas de París

Por las calles de Paris los “ eamelols’' 
venclian folletos con el testamento de 
"Guillermo, el bandido". Las mujeres de 
los movilizados, banderilas y emblemas 
patrióticos. Fuera de esto, y  en la apa
riencia, era normal la vida de la gran ; 
ciudad. No se veían lutos ni lágrimas. 
Estaba todo sereno y  tranquilo. Y  -i- 
embargo, después de los catorce dias de' 
Lieja, los alemanes avanzaban sobro la 
capital. En el chiscón de los correspon
sales, en el telégrafo de la Bolsa, habia] 
un mapa de Europa. Igjs compañ.-i' . 
franceses habían cubierto de tinta ios i. 
rritorios de Alemania y  Austria. “ Nc 
existen ya” , decía un letrero, com o expli
cación, al pie.

4.
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Esta es la uram  de movilización general del E jército alemán, tirmada por Oullfi r-
m«> II  y p«>r Belhman-Hulweg

Ayuntamiento de Madrid



Los reservistas alemanes afluyen a  los 
coárteles de Berlín, obedeciendo la orden 

de movilización

. Yo habia visto en las explanadas sin 
limites de Tours acampado un ejército. 
Loa cañones sobre las plataformas, en 
pabellones los fusiles y  sobre ellos las 
honderas. Mientras nuestros periódicos 
disputaban sobre quién era el agresor, 
•os soldados de FYancia, a  quienes se su
ponía una preparación cautelosa para la 
tevancha. iban, en pleno agosto, con  ke- 
P>8 de paño, capote azul y  ^ n ta ló n  en
cornado, y  morían, com o tenían que mo- 
tir. Era, en conjunto, lo que hicieron los 
cadetes de Saint-Cyr. Que prometieron 
entrar en el primer combate vestidos de 
salo, con guantes blancos y la garzota 
d» plumas del pompón, Y  al mes. fieles al 
juramento, habían muerto todos. Frente 
s ellos venían los uniformes "verde reae- i 
do ’ de los alemanes, que emplazaban 
“ stódicamente sus cañones sobre los [Ja- 
'apelos construidos, años atrás, en tle- 
tía enemiga. Y o vi llegar el primer tren 
d® prisioneros alemanes a París. No pa- 
ecian vencidos. Quisieron intentar el pa- 

^  de parada al salir de la estación. Y  vi 
In -i-®” ' contraste, la entrega en los 
nvaiidog de la primera bandera germa- 

y® ®®B>da por los soldados franceses. Era 
j™ a m a rllla  y  negra, de un regimiento 
. ,^b>erania. Estuvo tres días izada en 

jl “alcón del Ministerio de la Guerra. Al 
f ia r la  donde se guardan los otros tro- 
form inmortal tierra de Francia,

^accn laa tropas. La recibieron cinco 
el rn de la guerra del setenta. Y  
Wan*^ ''iejo, un galo de recios bigotes 

«mcos, la llevaba con el cuento al aire 
PQ^'aatrando la tela. Mientras pasaba 
ha la regimiento que presenta-
aoufí® al resonar de la Marsellesa.
taott ° “ *bre, al frente de sus cuatro 
do inválidos com o él, iba lloran-
asi V existe la gloria militar debe ser 
•ccsis soldado conoció su

decleron poco la galantería, caballeresca 
o  burlona. Se puso de moda ir a ver to
das las tardes el Taube de las cinco, que 
daba su paseo por loa aires entre las 
blancas vedijas dei humo de los obuses 
que estallaban a su alrededor. Dias más 
tarde, las granadas enemigas reventaban 
sobre los campos de San Quintín, a 
ochenta kilómetros de París.

L o ipie veían lo» combatientes

El agregado del Ministerio de Negocios 
Extranjeros, que escuchaba diplomática
mente a  diario nuestras querellas, tuvo 
una mañana, un rasgo de piedad. Nos 
habían provisto de un brazal de corres
ponsal de guerra, de un reglamento en el 
que se prevenía el infinito número de co
pias de nuestra Información que debía
mos presentar al Estado Mayor. Nos ha
bían advertido de la necesidad de some
tem os a un reconocimiento médico, y 
de la de e-ipeñar nuestra palabra de ho- 

¡ ñor de no abandonar el suelo, francés, 
mientras la guerra durase. Pero en aque
lla ocasión, sin rodeos, nos d ijo  que no 
pensaba que ningún periodista pudiera ir 
al frente jamás, porque los estados ma
yores de los ejércitos creían que esta 
especie de profesionales eran nocivos 
en la guerra y en la p ^ .  Aquello tuvo, 
sin duda, su consecuencia en la creación 
de las oficinas de Prensa, gigantescas or
ganizaciones que sobrevivieron después 
del arm isticio y que ocupaban los magní
ficos inmuebles de la calle de Rivoli y 
de la calle de Francisco I. La americana 
y  la francesa. Las que yo conocí 
cuando acompañé al conde de Rom ano- 
nes a entrevistarse con el presidente Wil- 
son.

Nada habia que hacer alli. Y a en Paris 
se iniciaba también el éxodo. Se susurra
ba que el Gobierno ae trasladaría a Bur
deos. Emprendí el regreso a  España, y 
en aquella ciudad vi llegar un tren de 
heridos. Entre ellos venia un capitán 
que habia perdido los dedos de la mano 
derecha.

Juntos volvimos hacia la frontera. Ha
bía venido conm igo en el sudexpreso que 
me llevó a  París, Era un ingeniero fran
cés que prestaba sus servicios en una ex
plotación minera de Linares. Quise saber, 
por él, una impresión del combate.

- ;N o  sé!—me dijo—. Me llevaron ha
cia el Norte. Al Este luego. Una tarde 
me dijeron que el enemigo estaba enfren
te. Caían los hombres a mi alrededor y 
y yo caí también. ;S1 esto es la guerra, 
no podré decir que la vi jamás! E n Es
paña se criticaban las batallas. Se habia 
empeñado la del M ame, la que había de 
decidir la suerte de Europa, y cada ciu
dadano era un Napoleón. Advertí al lle
gar que yo habia presenciado pocas co
sas de la guerra, y que los que no se ha
bían movido de la Puerta del Sol sabían 
y habían visto mucho más que yo. Pero 
no habían llegado a  presentir siquiera 
que el mundo ya no volvería a ser nunca 
lo que fué.

Manuel M aría G U E R R A  Y OLIVAN

apo-

l4a,l|iainbiéci las trincheras de la Porte 
eiog l^rribar a cañonazos los edlfl- 

estorbaban para la defensa de 
•taliaiin torre B lffel erizada de ame
lado I ^ Arco de Triunfo circun- 
’ab: ® cancnes. Y  en las Tullerias es-
♦•1 voló sobre ellas
^^rvas *̂1 El aeroplano de alas

que debía su nombre— “ pa- 
un saco de arena. La

Del atfi moverse cóm o descendía.
Pola, Un v^a pendiente una larga grim- 

guerra, con los co- 
“tahera II 2.®“ ' único "gesto", a la

de Fontenoy. Los franceses agra-
1.a despedida de los soldado» alemanes al marchar para la guerra, desencadenad;! . ii .igosto de 1911

(Fotos Llompart)
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A LJ^rt é

El duelo por la muerte del presidente del Reich, mariscal von Hindenburg

^  ■

£ i  canciller Hitler, al abando
nar el castillo de Neudeck, 
después de la muerte del pre
sidente, se despide del hijo del 
mariscal Hindenburg, s e g ú n  
señala esta telefotu, transmi
tida en l in e a  Berlln-París- 

Madrid

Al ser conocida en Berlín la 
noticia del fallecimiento del 
mariscal Hindenburg, los an
tiguos combatientes desfilaron 
ante el edificio de la Canci- 
Ueria, con las banderas a me

dia asta • 9  y

fVnfn» Ortiz V Vidal)

F l v iejo mariscal von ilis- 
«lenburg ejercía una especi» 
de patriarcado espiritual 
sobre el territorio donde 
asienta el castillo de Neu- 
deck. Los alrededores del 
i'diflcio han estado, duran- 
(o el período de la enferme
dad del presidente. Uenol 
lie aldeanos, que inquirían 
ansiosamente noticias del 
« e ñ o r .  E n la fotografía 
aparece un grupo de habi
tantes de Neudeck escu
chando la lectura del i>ar- 
te  en que se notifica la 

muerte del mariscal

SAIIFRUTINA
q u e  e s  l a  s a l  d e  f r u t a s  e s p a ñ o l a  

f rasco:  6,50 pfas.
t im b r e s  in c lu id o s

ab o r a f o r i o  de  la s a l í f r u t í n a  

a p a r t a d o  13007 m a d r i d
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El Am ín  de! Jalifa

AHORA

Cañardo, Trueba, Ezquerra y  Morelli, en Barcelona

Un in cend io  d e s t ru 

ye  to ta lm e n te  una 

tah on a
Los participantes de la Vuelta ciclista a Francia Cañardo, Trueba, Kzquerra > Mu- 
relli, que se hallan en Barcelona, cumplimentaron al presidente de la Generalidad,

señor Companys 
'F o to  Pérez de Rozí.s)

Accidente  de aviación en Melílla

-h Una tahona situada en ei número 24 de 
* barretera de Aragón se declaró un vlo- 
riito incendio, que en breves momentos 

struyó casi por completo el estabiecl- 
‘‘Dtu. Véase el estado en que quedó uno 

de los |>atios 
Foto Almazán)

Momento de ser extraído del agua 
cl aparato terrestre gue, pilotado 
por el capitán Ugarte y cl mecáni
co íliar», cayó al mar. salvánd«is<- 
providencialmente los dos avia

dores >-
'F o to  Zarco)
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AÉRA

U N  R E P O R T A J E  N O V E L A B L E

¿ Q ué^ hoL h e c h o  u s te d  <on e l 
a U n e i\y  d e  ¿ac J fc te iía P

E L  D IN E R O  Y  E L  A M O R .— L a  d o n ce lla  del R itz  que tflo lo perdió
pon un h o m b re

lat anciatui Carinen l»jpez, antigua m -d 
dedora de la Matritense, que se ha que
dado coja, medio ciega y reducida a la 

miseria

¡Buen servicio el de la tal Josefa, don- 
cellita pizpireta, lista y  activa que se 
había adaptado admirablemente a la vida 
de la capital, en los años, relativamente 
pocos, que llevaba aquí desde que vino 
de Miravallea, su pueblo!

Sus compañeras, sus amistades le re
prochaban sin embargo el ser un poco 
"fantasiosa” : y  la verdad es que, en su 
afán de lucir, de deslumbrar, no retroce
día ante alguna que otra mentirijilla.

Por ejemplo, aquellos dos brillantes que 
llevaba en una sortija; habia forjado en 
torno a la joya toda una novela; un se
ñor extranjero, nada menos que un prin-

, cipe indio que se hospedó en ol Ritz, se 
, enamoró de ella y, al volverse a su pais 
la dejó en recuerdo aquellas dos piedras 
iUe valían una fortuna.

;Pura imaginación suya, naturalmente' 
Los supuestos brillantes eran de ‘‘asien
to ’ ’ de vaso y  la pobre ilusa en su vida 
luvo más fortuna que...

;Perdón! No la había tenido hasta aho
ra es cierto; pero..., pero... el poder de 
la mentira de que habla el escritor es
candinavo. conduce quizá a que, a veces, 
la mentira se vuelva verdad.

Asi ocurrió con  Josefa; tanto fantasear 
y la realidad habia de superar todas sus 
fantasías.

Una mañana, al mediodía, cuando llegó 
como todos los días a almorzar (no co- 
.nia en el hotel) a casa de doña Concha, 
la viuda mod.sta que la tenia hospedada, 
'u  timbrazo fué diferente al de otros 
dias.

Fué un repiqueteo insistente, impacien- 
■ e, nervics'i, tan extraño que doña Con
cha, siempre prudente, m iró por la mi- 
> illa antea de abrir, dudando que fuese 
''u huéspeda la que llamaba.

Era ella; irrumpió en la casa y se dejó 
caer sobre una silla, muy pálida. Jadean
te y  sin poder hablar. Al íln logró pro
nunciar dos palabras, pero esas dos pa
labras las repitió varias veces: ; ’“He ga
nado!, ¡he ganado’ ’ !

H abia ganado tres mil duros a  la lote
ría; y esto alegró extraordinariamente a 
doña Concha un poco por amistad, claro, 
pero pn mucho porque ella misma lle
vaba dos reales en el billete en que Jo
sefa llevaba dos pesetas.

Desde aquel dia, la doneellita empezó 
a cambiar; m ejor dicho, se acentuó en 
ella la añción por el lu jo y  las grande
zas: siguió trabajando en el Ritz, pero su 
fortunita menguaba rápidamente con 
gran escándalo de doña Concha que guar
daba lo  suyo con sensata prudencia. i 

Y  fué un día un abrigo de piel; otro | 
ropa interior de seda, y  perfumes de ’ 
precio, y guantes de última moda. ¡ 

Josefa disfrutaba con deslumbrar así i 
a su patrona y a sus amigas; además ! 
tenia que ir  bien vestida paia  agradar I 
a  su novio, para mostrarse digna de él ' 
cuando salían juntos. i

Porque Josefa tenia un novio, un se
ñorito elegantísimo que ganaba mucho i 
dinero, que vivía en una casa con aseen- ¡ 
sor y  portero de librea y  estaba desean- ' 
do casarse con ella. !

Aquel novio se parecía a la sortija 
de brillantes del príncipe indio. Tam

bién él debía bastante a la fantasia de 
la imaginativa muchacha.

Lo del portero de librea ora cierto, 
lo tenía en au casa, y  bien cerca, puesto 
que era su propio padre.

También era cierto que “ tenía a-scen- 
sor” , hasta se pasaba la vida en él, 
puesto que estaba al servicio del ascen
sor del piso.

Y  asi, lo.s ingresos cuantiosos de qur 
hablaba su novia dependían de la gene
rosidad de los clientes que le daban pro
pinas.

En fin, si tantas ganas tenia de ca
sarse con su compañera de servicio, se 
las tenía que aguantar, pues era ya  ca
sado y  con hijos.

Finalizaba aquel año y  ya la fortuni
ta de la muchacha habia menguado bas
tante; pero le quedaba intacta su ima
ginación para crear novelas... que luego 
se trocasen en realidad.

Porque al año de aquel premio de la 
lotería, en el sorteo siguiente de N avi
dad. volvió a tocarle, y  esta vez no 
fueron quince mil peesetas, sino quince 
mil duro.s.

Ahora sí que era rica; ahora si que se 
podía ca.sar... o así; eí novio no vaci
ló. Lo dejó todo y se fueron a vivir 
juntos.

Y pusieron un garaje.
Y a era Josefa toda una señora; lle

vaba sombrero, vivía en una casa con 
portero de librea y paseaba en coche 
propio.

El, su amor, administraba la ..fortu
na y  regentaba el negocio. Si no se 
llevaban dei todo bien, no era por falta 
de tener gustos equivalentes; ¿a  ella 
gustaban los perfumes y las medias de 
seda? Las camisas de seda y  ios bue
nos puros eran la debilidad de él.

Tenia además, ;ay!, otras debiüdade-s 
más peligrosíis todavía, y no tenía, en 
cambio, el genio de los negocios.

P or negligencia o por Ignorancia, t', 
garaje iba de capa caída, y  la fortuns. 
disminuía con  rapidez aterradora. Josefa 
dichosa y  señorial, seguía soñando.

Despertó en Maternidad, donde tuvi 
que ir a dar a luz el único tesoro que la 
dejara, para recuerdo, el antiguo “ f l i f  
al marcharse a  Barcelona en busca d' 
trabajo.

Por caridad la tuvo recogida una tem 
porada, con su hija, a  la salida del ho.- 
pital, aquella misma doña Concha, di 
cuya casa salió pocos años antes, glo 
riosa y triunfadora.

Josefa está ante mi, demacrada, peoi 
que vieja, sin edad.

Lleva una pobre bata de percal •

arrastra unas zapatillas viejas, puest.'s 
en chanclas.

Con este mismo traje va todas las ma
ñanas a hacer la limpieza de un minis
terio.

Hace muchos años, cuando Josefa era 
una doneellita del Ritz, tuvo ocasión de 
cuidar a un señor de edad, procedente 
de Galicia, cjue se habia puesto enfermo.

L: ^  ion tal abnegación, que un 
:1 señor prometió recompen- 
que llegasen los suyos.

•t llegaron; convertido, al ad 
ública, en un político famo- 

!Íe aquel anciano proporcionó 
criadita, caida de la fortuno 

esta plaza salvadora, que 
inko medio de vida.

EL dinero... de lofemás

La vieja vendedora de la Matrita ]ue ganó a la lotería

Me parece injusta la suerte de ios lo
teros; ésto es el único oficio cuyos pro
fesionales no disfrutan, con respecto a 
su mercancía, de ninguna ventaja sobre 
los profanos.

Es decir: un vendedor de tejidos en
tiende el género mucho m ejor que cual
quiera de sus compradores, y si quiere 
hacerse un traje no hay cuidado de que 
confunda una tela de lana pura con una 
teia entremezclada de algodón.

Un actor conoce el desenlace de la obra 
que está ensayando mucho antes de es
trenarla, lo cual le confiere sobre los es
pectadores una superioridad innegable 
que, por cieito, suele darle a  entender 
a! público, con un airecülo desdeñoso, de 
“ estar en el secreto".

e ; : . . .  1 .

n todo caso serlos indicios 
c'Jien va a ser el ganador de 

y esto ie permite confiar a 
uno.; "tuyaux”  estimadi-

latero, en cambio, no sabe 
t Untos números que pasan 

,— I üs. ninguno presenta para él 
j un kJuiíUrioso que se lo descubra 

por muchísimos años que 
única en la venta de los bi- 
Xsfía, nada ni nedio le per- 
¡tar, cinco minutos antes de 

aorteo, cuáles van a salir

ffrente a su propia mercan- 
■ *cadi) en una situación di 

abstí icrancia. idéntica a la de cua!

I .' s,iw.l-ii,.hri- d , ' H ou : de Inglaterra, Ue Bilbao, que en el año IftSo fué agraciada con el premÍD mayor de la lotería
de Navidad

Don i'rancisco García Molidas presidente de ta .Asociación ¡Matritense de Caridad, enseñando a  los vendedores de parliei 
paciones un billete que acaba <Ie ser premiado con el “ segundo”  de Navidad

(Fotos Yustii

tuiera puede aconsejar en ia elección, 
•orno lu hacen, por ejemplo, los cama- 
■eros: “ Me permito recomendar al se- 
:ior este diez y ocho m il..."

El lotero no puede recomendar ningún 
•lúmero, aunque sea capicúa; si lo hicie-
• a, es muy probable que no le tomsisen 
-n  cuenta la indicación.

¡Y  si esto no fuese más que humillan- 
’ o para el pobre lotero! Pero además ie 
¡•erjudica en sus intereses cuando, como 

ucede en todo los comerciantes, quiere 
-.acer uso él también de lo que vende.

Siempre he sentido una compasión in- 
:.nita por el lotero que “ da el gordo” ; no 

reo en esa alegría que mis compañeros, 
is redactores de sucesos, suelen atri- 
•uirle; por el contrario, tengo la seguri- 
;ad de que debe de morderse los puños 
10 rabia, por esa crueldad del destino

• lUe ha colocado entre sus manos la for
ana, sin hacerle siquiera un guiño de 
■ viso antes de que se la entregara a los 

iiemás.
|(¿ué torturante debe de ser la perple- 

dad del lotero que quiere jugar a la lo-
t t l i l .  lOI' ni)i‘-T-n "rTilf'''-'- ■- Oóoí-

m o” ! ,;Quc número elegir entre todos los 
do su tienda?

Esto problema no se les suele plantear 
a los humildes vendedores de la “ Asocia
ción Matritense de Caridad", puesto que 
ellos solamente “ sacan un billete”  que 
venden, dividido en participaciones me- 

' nudas, con  lo cual ai quieren jugar se 
ahorran la preocupación de elegir un nú 
mero.

Que es lo que sucedió a la anciana 
Carmen López, vendedora 799 de la “ Ma
tritense", cuando hace cuatro año-s re
solvió tomar parte, con sus buenos cin
cuenta céntimos en el sorteo de Navi
dad.

En el sorti o del año 1930 Carmen 
López "d ió  el segundo" y vió asi su par- 
ticiDación de cincuenta céntimos premia
da con la cantidad fabulosa de mil qui
nientas pesetas.

:Quó, mil quinientas! Muchas más, 
puesto que con lo que le dieron unos y 
otros de sus clientes agraciados, vino a 
sacar casi el doble de lo que a ella le 
tocara.

A  su alegría, sin embargo se mezcla
ba una ligera inquietud. ;.Y si la “ Asie 
riación’ ’ en vista de su fortuna dejaba 
va de considerarla ‘ ’pobrc de necesidad"

se negaba a  entregarla má» tacos de 
participaciones para la venta?

Pero la “ Matritense”  siguió entregán
dole los “ tacos", y ella siguió vendiendo 
-ua participaciones com o ante.s.

Y  con  las tres hiil pesetas que tenia 
uidadosamenle guardadas y de las cua- 
és solamente se permitió coger un par 
ie duros para comprarse doa camisones, 
lie magnifico madapolán, la anciana vcn- 
iedora se consideraba rica y  feliz.

Seis semnna.s después del sorteo de 
Navidad, exactamente el dia 8 de fe- 
lirero de 1931, Carmen López iba poi' la 
'■alie meditando alegremente sobre la ra- 
Iiidez y  facilidad con que acababa de 
colocar la última participación del bi
llete de cuarenta pesetas que días antes 

confiaron en la “ Asociación", cuando 
: esbaló, cayó, y se rompió una pierna.

Tres meses de hospital; luego, ya en 
-u cuartito, tres años en cama.

Tres años permaneció sin poder le
vantarse, inmovilizada por la herida de la 
cierna y por diversos padecimiento.! rc- 
ilcjos del accidenlc.

Tres años durante los cuales se fue
ron céntimo a céntimo su.s tres mil 
pesetas y hasta los ocho duros que de 
bia a la “ Matritense" por el último b: 
lietc que le confiaron.

Sin embaigo, vive; y so levanta y 
anda; peto está casi ciega y para andai 
se apoya sobre una miserable muleta 
eon la contera de trapos cuando “sale 
a pedir".

Por el cuartito paga quince peseta, 
mensuales; cuando le sobra algún di
nero, se hace ella misma en un hornillo 
unas sopas o unas patatas guisadas.

Algunos días “ com e" en un bar de la 
Corredera Baja; los dueños del estabie 
cimiento la obsequian con un tazón de 
café con leche y un bollo, en recuerde 
de lo que les tocó en el "segundo de Na 
vidad", repartido por la anciana.

Pero lo que les tocó fueron cual re 
mil quinientas pesetas nada má.s: y  Ciii 
men López se guarda mucho de abusar 
«  diario de una generosidad que s.‘- !<■ 
antoja desproporcionada con l.e modlc; 
dad de aquel premio.

;Ayl Si Carmen López pudiera volver 
a vender participaeioneR di- lotería, .s. 
iría “ defendiendo" en estos últimos año- 
de au vida; pero, ¿cóm o le vh a dar “ ta
cos”  la Matritente. si aun debe les ool,.- 
duros del último billete que le confia
ron? ¿Y  cóm o va ella a pagar aquellos 
ocho duros, si no ios tiene? Claro que 
podría ii pagándolo.» poco a poco, si le 
dieran nuevos tacos que vender. .

Excelentísimo aeñor don Kianeisi-> 
García Molinas, presidente de ia Asoci 
ción Matrilen.se de Caridad: .-.Parn q ' -• 
le voy a usted a rentar. ”

M.AGD.A UONAIU

El proximo ar

ticulo se tituldiá;

EL DINERO Y LOS NEGOCIOS
D e ob rero  a  patrón
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I na o i-cn a  de U  mu-rr»anle pioduccum ' Uim-ro iiiaidilu ", de que suii principales En ‘ 'Cuando liace lalta un anngu'^ vu.'lvt- )jor sus glorias de genial urlisla el pe-
Intérpretes I,ew Ayres y M em a Kennedy i|i|i'ñ" JaeKii- CoopcT

Mañana, lunes,

E S T R E N O

DINERO MALDITO
par

LEW AYRES
y

MERNA KENNEDY
Superproducción Universal

M AÑANA, ESTRENO, Ifi
del ñlm  Metro-Goldwyn-Mayer, In- k  

terpretado por M

JACKIE COOPER K

CUANDO HACE 
FALTA UN AMIGO ^
Butaca, 2 ptas. Principal, 1 pta. ^

O P E R A
Mañana, lunes,

EL PADRINO IDEAL
,1 ,r VN.NABp;i,l,A y .JPIAN MITB.AT

P R E N S A
MANANA, LUNES, 

formidable programa doble, estreno 
riguroso:

Aventuras de Alberto rey

EL EXPRES DE ROMA
|M»r CONKAD VEIDT

Atenlo siempre a la predili-eoiun 
de su distinguido público, cuyo fer
vor ha demostrado con el más gran
de entusiasmo llenando esta sala 
todas las sesiones en que se pro

yecta el maravilloso flim

VUELAN 

MIS CANCIONES
ha dispuesto prorrogar este espec
táculo, de máxima belleza y supre

mo arte, en que el triunfo <le

M ARTHA EGGERTH 
y HANS JARAY

han sublimizado la genial SINFO
NIA INCOMPI.ETA DE SCHU- 

IJFKT

Sesión continua, dos pesetas

CINEMA BILBAO
p;l  l u n e s

A M A M E  E S T A  NOCHE
por CH KVAl.IER

y Ei cantar de los cantares
por M ARLENE DIETRICH

F I G A R O
R E F R I G E R A D O  

Mañana, lunes,
Gran programa doble:

R A  F  F L  E  S
por ROÑALO COLMAN

Torero a la fuerza
por EDDIE CANTOR

Ayuntamiento de Madrid



Funerales por el mariscal Lyautey en N ancy  La esposa de Planetta aguarda el veredicto

AHORA

hallado eco en 
Norteaméri- 

"*** S e a t t l .  
“""ítadn ’ ■ ‘* " " ‘1® la PoUcia 

«rtiT’ Obligada a Inter- 
aiiit nle para reprimir 

‘ 08 alborotos “«■ >
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M O D A S  D E  P A R I S

S O M B R E R O S .  T R A J E S  Y " M A I L L O T S "

Sombrero •'trotleur" de piqué blanco, aduiuado 
cuero rojo,— (Creación "JAN K  BLANCHOT” ) 

(Foto Trampus)
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EL  S O R D I D O  S U B U R B I O  B A R C E L O N E S

REFUGIO OBLIGADO  DE TODAS LAS MARINERIAS DEL M U N D O  
M A N C H A D O  DE BREA, DE HOLLIN Y DE SANGRE

t i  tenebroso aspecto de uno de los sórdidos callejones del 
' suburbio barcelonés F l público de los 'inusic-halls’ ’ de los barrios oscuros 

de Barcelona

ese gran rio crecido que son las 
lambías barcelonesas, resonantes, bra- 
• las, tumultuosas com o una inundación, 
•e acerca uno a la resaca de la ciudad, 
lUe se inicia ante la estatua de Colón, 
puesto alli, con el brazo extendido, para 
lamar a los hombres fuertes que vienen 
le horizontes lejanos. Sentados en su 
base, solían esperar los picaros a los 
pasajeros Incautos, para contarles un 
'cuento” , propornerles negocios "fabulo- 

íos ’ o  enseñarles unos “ bonitos juegos” 
de manos. Luego, a la derecha —  A rco del 
Teatro, Mediodía, Santa Madrona. Para
le lo—  está la recova, el escabroso no- 

hecho calle». I.lena? de Inereíhle»

despachos, de absurdos bares y tabernas, 
de inconfesables tugurios. A  cada paso 
hay una puerta, en cada puerta una co
vacha, en cada covacha, una tienda, en 
cada tienda un mercader inverosímil de 
objetos procedentes de robo.

Circulan por esas calles todas las ma
rinerías del mundo; todas las blusas, 
todas las gorras azules de todos los ber
gantines y  gabarras ain otra patria que 
el mar. Hombres llegados de los pueblos 
mas distantes recalaron aqui sus vicios, 
sus esperanzas e infortunios. Próximos 
al puerto, esos seres oscuros se hallan 
más cerca de la patria lejana, que aban
donaron por sed de aventura, hambre de

l.n est. ,  ball, s ambiguos se mezclan gentes d.- la .nás extraña condición
(Fotos Bado.sa)

pan, temor de la justicia o desengaño 
p e la r o n  en Barcelona fatigados de un 
interminable rodar por todas las riim - 
Resulta asi que estas calles, refugio obli
gado de la marinería, están manchada- 
de brea, de hollín y de sangre.

Relucen en los tenduchos inconceoiblt- 
objetos; las vituallas, la hojalatería, los 
trebejos y trastos y  toda la cacharrería 
del Globo, entre percales y lienzos que 
asoman por los marcos de las puerta-, 
y  salen y se inflaman rameados cubrien
do y  tapizando los muros. Tienda de lan
ce y comercio de avería.

Más arriba, a  derecha e izquierda, cien 
puertas coronadas de bombillas eléctri
cas abren su boca a la curiosidad de los 
que pasan. De dentro salen voces con
fusas y aJocadas. El humo de loa taba
cos baratos se mezcla con ei hálito de 
doscientos pechos, para formar una den
sa cortina que envuelve las cosas y medio 
las esfuma. Un público heterogéneo ocu
pa los tugurios. Variedad de tipos y  ra
zas. M ojan sus pensamientos en cerve
za tres o cuatro robicundos marineros 
farltanieoa, que pronuncian frases que los 
demás ríen a carcajadas; dos mocetones 
negros, de algún barco de carga, sonríen 
a una florista obesa y  pelirroja; un tur
co  cetrino y  menudlto revisa su cesto 
de buhonero, en el que esconde droga.* 
heroicas: en un rincón, tipos auténti
cos del bajo fondo, discuten acalorada 
mente detalles dcl último atraco; un .- 
ñorito trasnochador y  vicioso refiere pi
cantes aventuras a las tanguistas d. 
rumbo. No faltan los comisionistas, ni 
los payeses, ni el grupo de inmigrantt-:. 
apenas desembarcados, que contemplan 
absortos a las mujeres que salen a! c ' 
cenarlo m uy ligeras de ropa, luciendo 
unas formas que a ellos Ies parecen per
fectas y  tentadoras. Lo que se dice mu
jeres, muy pocas. La mayoria son ruinas, 
carcomidas, lo mismo que los hombre.', 
que con ellas beben y conversan, por el 
alcohol y el vicio. También vinieron de 
otros puertos en busca de cam po para 
sus hazañas o huyendo de algún aman
te temible. Carne macerada por la mise
ria, embadurnada de polvos de arroz y 
rociada con perfumes irritantes. Y  ellas 
son toda la alegría del suburbio.

La bebida y  las luces aturden a b... 
hombres, y cuando quieren levantarse, 
las piernas les faltan, y  se encuentran en 
el suelo, entre un corro internacional d. 
carcajada-s.

No bien desembarcan de los navios 1.- 
lobos de mar o  loa grumetes bisoño», y., 
se sabe, van a recorrer esas calle» como 
SI fuese un rosario de emocione-, niez 
ciándose a  los cuatro mil v pico de man

Ayuntamiento de Madrid
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Lno de los cafetines ''standard'' del 
suburbio barcelonés 

(Foto Badosa)

Durante el día los tétricos cailejune» se con 
vierten en bulliciosos mercadillos 9  >  

(Foto Badosa)

ñeros, sin brújula y sin destino, viejos y jóvenes, españoles y  extranjeros, que encallaron 
en Barcelona un dia gris, sin saber cómo, y  desde entonces arrastran sus vidas misera
bles, durmiendo y comiendo donde pueden. Todos ellos, sin embargo, con una historia de 
capítulos vigorosos. ' , . ,

Junto con la gente de mar que van en busca de alcohol y  besos mercenarios, suelen 
andar artistas y '‘snobs” , para ver las sentinas sórdidas, donde se cantan las borrache
ras y palpita la tragedia con una crudeza impresionante. En el ambiente espeso de estas 
zahúrdas de humo, de olor agrio, de sudor y de pescado frito, es menester antes de 
entrar dejar en la puerta el olfato, el estóm ago y  el m iedo.--José D. BENAVIDES
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N O V E L A S  
CORTAS DEAMORA L é &  d e i

i É É a t r S m 0 ^ t É . i e ^

Rodolfo 51 /

Las siete "niñas”  de don Quintín
Aqu'M uogai de acuciosas preocupado 

Des cuotidianas y maJ conllevados apu 
na ae reequebrajaba sin remedio y am o 
cazabe desplumarse ¿Com o apuntalarlo 

reforzarlo y librarse dai riesgo ciar 
le?-. Va no era posible estirar más la 
■nnbóUca manta, ni menos convertirla en 
DiaDtel providente que de un día para 
oiro hiciese ei milagro de subvenir a las 
Dtresldsdes raultlplicsdas de la alboro 
b’“s r exigente colmena.

(jue no otra cosa parecia el modeste 
nbiouio en que Don Quintín Manso de 
SiuiiiBa refugiaba sue cincuenta otoftce 
)  habíase apuntado ya sobrados tantos 
I**ía mererer mención especial y  gUar-
Sor Im  -proliScoe.
tn

No habia. por suerte suya, sáng&noe 
" medie de aquel enjambre bullicioso; 

toro, por desgracia del heroico "pater fa
milia*”. las abeja» que giraban en tor- 

4e il, eo vez de labrar miel de pro- 
?fcho aliviando le carga común, ee «ao- 

■ bsn a la vida con alas de martpoea 
'  ec tren de soñada holgura, flahan sólo 
^  presente a ios desveloa y eacrlflciOB 

cabezs de la casa y au porvenir Inse- 
• laa sorpresas bienhadadas y ge

stea caprichos de la dices Fortuna.
En vano trató la madre muchas. • —%s%. léOLv la uioute iiiui.u<u

poner atisbos o  i n d l C H C l o n e s  de 
,  7  •'•''ertencla* o reproches de 
^ nildo jr p r u d e n t e  previsión en loe 

®*altadoa y loca* esperan»»* de 
Ven -'usas que. más que guirnalda,
v,.!®'' ® ssr cadena para su segunda ju-

Bllaa entonces, en turno v vez y 
j^ locando con la sonrisa y el tono *a- 
Poori  ̂ la acritud de una respuesta que 
f»ba^ humarse por irreapetuoaldad, xa- 

Dae consejo o  la reconvención 
a, ®*>n eetas o  parecidas •■St'Un*.»
te te ^ iv a  conflansa: 

iQ^teh! :Coeas de tu tiempo, 
njj... te  corrompernos las
qu,' "*No nos vengas oon antiguallas, 
*<^0 **° ** astllan” ... “ ¡Habría qu* ver
ed^!,.tensabas tñ cuando tenias nuestra

no era fácil armonizar 
disonante coro de señorita* sin *e- 
^ p eñ a d a *  au emancipar de la 

ta# ^  *** ’** cavilaciones de puer.
diTo pensamiento y  su albe-

Ote a] credo y g«flto do la 
vitir jCocDo al pudieran
*os “ * huelga perenne de bra-

Dieio^ ^D dereada doña P anchá euyo 
mujer antillana n<> 

r'hltuH bl agriado las peregrinas
^  toiovu* tetlbajoe de la ya larga prue-
^testant,^ ae daba a partido ea un
Í*toendft„ y afloja de reproche y con-
• lo» con aquellas sus “ nlftas".
«e r^,

u  tobltr??^"'® la suyá no tenían en 
^ t e  oo#° °^ *X o de la mlmoeidail to- 

ÚUe ella las Juzgaba el car&c-

y tozudas mañas 
con que éstas se

ter hosco de rebeldía insufrible, ni san 
ciúE penal aJguna. .claro eetá!, para su 
contumacia Tanto menos cuanto que las 
pobrecitas, hijos legitimas de su tiempo 
-rar todo Ingenuidad y protesta, y, sobre 
nc tener apena* conciencia de sus actos 
cedían fatalmente al influjo y  arrollador 
ímpetu de la vorágine social, que envuel 
ve y moldea a la juventud.

Don Quintín, por su parte, no 
nunca, ni por temperamento, ni por 
catión, ni menos por gusto, en el 
CIO de la férula paterna, con resuelta vo- 
caclóD de pedagogo. T  eso que la vida 
de «uartei. tras los alegres calaveradas 
de su juventud que le hicieran sentar pía 
¿a, y  las duras jornadas de la guerra en 
IS manigua cubana a que puso térmlnr 
la pa? del Zanjón, infiltraron en su natu 
ral impulsivo y arisco el más Inflexible 
concepto de ls disciplina y del deber v 
a> par redimieron su ánimo de toda blan
dura y cobarde contemporización'

Pero ¡cuán distintas de la contiende 
cruenta con que frente al enemigo irre-

Ihfundléndole. al través del monótono y 
pesado ambiente burocrático, la resigna
ción de un fatalista y la forzosa impasi
bilidad de uo estolco-

Por virtud de tal metamorfosis, que 
cspitidiminuyó su ambición y  carácter 
el capitán de la reserva Manso de Stúñi- 
gs renunció a Imponer a los suyos el 
vugo Insoportable del dictador intranet 
gente; despojóse de la megalomanía que 
lo contagiara la prestancia y orgullo de 
sus apellidos; y dejó deliberadamente sus 
vocet estentóreas de mando y sua dtspu 
tas arrolladores sin réplica para aquellas 
'ertuliss pintorescas de café  en el viejo 
Suizo y en Levante, a que su asiduidad 
nube de ser flel mucbor años tarde y no
che

Dentro de ta vida hogareña, se hacia 
al sordo a toda disensión estéril o  enfa 
dosa y a todo motivo que le sublevase lo* 
nervios; y ee limitaba a ser, en cómoda 
garantía de paz. meramente el patriarca 
y providencia de aquella su grey femeni
na. Asi, la guiaba con la suavidad quieta

ductible se reta a la muerte, al afrontar 
la batalla declalva, son las pequeñas y 
calladas luchas diarias del hogar, sin vic
toria ni armisticloe de paz firme, con se
res de la propia sangre y carne y ante 
el sitio asfixiante de lo adverso impre
visto!

No, no era lo mismo. De la guerra en 
plena Juventud Don Quintín habia 
do enardecido, dueño de ai mismo, 
tado soclalmente, acrecentadas su 
metivldad y aptitudes pera toda 
sa. por ardua e Inasequible que fuese: 
mientras que loe embates ineludibles de 
la Intlmid&ú agotadora y de encrespado 
e Inoezante acoso, por loe mares calmos 
de un mezquino retiro, habian apagado 
su  inquieto y  recio enpirltu de militar,

y longánima de un pastor encanecido: la 
aguantaba, esclavo de su culpa, con la 
conformidad forzosa de un náufrago; y 
la juzgaba con la aquieecencia tolerante 
de un verdadero fllóeofo.

¿Cómo habla él de infringir, para con 
sus hijas—que. ya en serle, frisaban en
tra ios trece tiernos abriles y los veinti
séis junios oosechables—las cómodas nor
mas de singular régimen constitucional 
que Ib  inutilidad dei extremo rigor, vista 
en el ajeno eacarmiento, le habia hecho 
adoptar y practicar bajo su techo?...

Don Quintín, pues, reinaba, pero no go
bernaba en el cotarro de eu mediocridad, 
convencido de que en el ambiente domée- 
t'cú. tal com o en el político, "gobernar ee 
transigir” .

U

La salida a escena
Al amparo y calor de aquella autono

m ía que Ubérrimamente administraba la 
señora y ama de la casa, com o Dios y au 
debilidad de madraza te daban a enten
der fueron creciendo y educándoee s  sus 
anchas la* hijas del capitán repatriado 
ds Cuba; que eran siete, com o los peca
dos capitales... ¡Siete, com o tas simbóli
cas espadas de ls Doloroea!

Todas ellas—aunque (amillarmente y 
por costumbre andaluza y antillana ee les 

llamando “ niñas”—se moviao ya 
del paréntesis florido y  expectan

te de la adolescencia y no tenían de la 
vida otro concepto que el de un d lvertdo 
pasatiempo, rendido por la frivolidad a 
su Inconsciencia pueril, a su tornadizo 
antojo o  a la arbitrariedad de un efime- 
re sueño luminoso.

Diriaee que estos mucbachas. aun las 
más espigadas y en edad de circunspec
ción por haber rebasado los veinte. retrcK 
cedían, en la contemplación del mundo y  

en la apreciación de la realidad piopln- 
cua. a las perspectivas ingenuas, volun
tariosos empeños y  juegos inanes de la 
infancia.

Nada tomaban ellas en punto de serie
dad. Nada valla, a su juicio, la menor in
quietud de preocupación, ni tampoco de

E.' los espejos Irisados de la Naturale
za, de que la vida recoge muchas veces 
una visión falseada, columbraban la ju
ventud no más que como alegría, irre
flexión libertad, Impetu espontáneo y cie
go; y ellas todas, apenas salidas de su ci
clo  de crisálidas, respondían al mismo 
inst*' to e Iniciaban el mismo vuelo de 
giro# vagos y de fantástico rumbo, fue
re de casa y lejos del nido, por loe in
trincados laberintos de la utopia y por 
las frondas sin salida del deseo.

Con todo, a to largo de estas sendas 
de exploración y ansiedad, que llenaba 
por entero un nartislsmo confiado y -am
bicioso. ni el amor les salló al paso, ni 
su centella Ignea prendió entre ellas la 
inquietud de buscarle y retenerle.

Chon, la mayor y menos agraciada C .e  

las siete, habia traspuesto la frontera 
de la mocedad sin que la indiferencia 
masculina intentase siquiera conocer el 
filón Inagotable de su espíritu; y, dada 
a todos loe demonios de la indignación, 
por su fealdad v desencanto, ebacribió- 
se con  tenacidad rutinaria a expansiones 

al pie de los altares sn la iglesia 
-pues que no le tiraba la clausura 

conventual—buscando en los exorcismos 
de sus horas devotas, confortación pcuto 
su desabrimiento e Indulto milagroso pa
ra su condena de perpetua soltería.

patro, por eu parte, eegundona de la 
serie, pero ahincada en la primada por 
s-i temperamento dominante y audaz, era 
te menos propicia y adaptable a las labo
res propias de su sexo y a las cavilacio
nes y requerimiento# del hogar. Tomára- 
sela por una sufragista británica tras
plantada a tierra castellana, mal prepa
rada para el cultivo y medro, a la sa
zón. Su pasión desde muy niña por la lec
tura—que, sin discernimiento ni fácil asi
milación, le había becho devorar cuantos 
Ubre# cayeran en sus manos, preferente
mente novelas—, más que contaminarla 
del virus romántico folletinesco, dlóle ca
rácter especial entre sus hermanas y la 
predispuso a empeños y actividades viri
les que. al través de la política y  la socio
logía. deformaban el gesto femenil da 
sus veintitrés añoe cumplidos, y  espanta*
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•ban de su "tneltnacíon todo miento de 
corteio qu* vtato, no parecía
echai 1 *  menos.

En oalde la propagandista parianebi 
M  ¡ r  rrotacentroi pretendió catequi/ai 
para loa aúilnea y cuoferenciaa de su» 
oanipañaa. la frivolidad y pru’ ito aven 
turerc Je Lulú; {Kirque éata que te ler.w  
por candldats a gran sc lr ii como le pre
decían su* aueñoB no gustaba de otro.es
caparate y portavof que el teatro oar* 
ti'.unfa» er el cual algún dia llevaba va 
et arr.-«tre de ensayos tres añi* Je aje 
treo jr entrenamientc com o dama loven 
de una sociedad de aficionados, que im 
acababa de doctorarla y destacarla oar» 
su consagración solemne v definitiva poi 
el públtco

T  en ei mismo plano de inutilidad 
practica y desorientación fatal de -íu* 
aptitudes y medios de Juventun cam i®!» 
pot su incueroble independencia y ca 
pricho el resto del "elenco' flltal 1e dof 
Quintín la pedanluela-Toló. que en fuer 
ü* de oerder y repetir curses en la Ñor 
mal holgábase Con ser alumria perenne 
y decana en las aulas del Magisterio; la 
alocada PIfS. que no comprendía >tr» e» 
cuete p-*ra sue quince añoe que loa baile* 
«r  set<» infinita y loe ejercicios del de 
porte, an loe cuales consumía por ente- 
TT B j » fá r y su tiempo; V Dora v Lina 
lae do* menores, que. cortada» por el 
mlsnif patrón pasábanse la rida an el 
Conservatorio má» que para domar en 
Ir* eetüdlo* de pianc y canto su péstmr 
o*do i su falta de vocación en verdad a 
la expeclstiva df oír al paso de Pon 
Juan, is música de sus palabras «pasio- 
c 'd a a  V la divina romanza de la seduc- 
OlÓD.

m

De cara a ia vida
Malos puntalee eran estos para la casa 

que se bamboleaba y acabaría por abatir 
a *  con eelruendo. ei la Frovioeiicia oo in 
t«rp(.nif uno de sus prodigios.

Don Quintín, de au parte, nabla becbi 
basis entonce* sobradamente cuanto se 
podía exigii de su espoleado ingenie y 
estrujado esfuerzo Que en el pozo «irón 
d* la prole insaciable y de la poalcior 
ficticia y sir equilibrio que a loa ojo* 
de> mundllti de aus relacione* tenia qu<- 
maniener siempre s remolque de sus 
retoño*, babian ido cayendo y desapare
ciendo la repleta bucha de sus ahorro* 
y iuigura que y a  e o  lo* d'ias paciflcados 
y prec>«Jenre8 a su boda eo Cuba nlcie- 
ra. los eapléndido* centenes que *porta- 
rr r a  'ote uoña P>uicha. y el fuerte pe 
Ulzoo que de la berencia paterna bubv 
d> correspocderle más tarde a  su cón
yuge: con más los diversos provecho» y 
gana uciaa que su clarividencia y maña 
sac-ran de pingües oegocioa. en lo* «ua-

f ~  -  iño* y cniripas de la suene i« ayn-- 
dsron nrats su vuelta a EIspaña.

Después cuando loe bandazo* -leí vivir 
madnl inc y e. sobrepxceso de descenden
cia a b ieroc  una vrs de agua- en su nave, 
ayudóle a carenarla en las playa* hos- 
•italanz* de. presupuesto av ll upa "for 
tunada aposición que probo su actividad 
ei los escalas de Hacienda y le remedió 
de! eetHbcanuento y clasificación pasiva 
.1 su situación castrense

A  peeat de ello “ I héroe de nuestro re 
late no logró otra cosa, en el oepo de au 
eeclevitiid económica, que ir tirando y 
capeando el temporal: bien que la re- 
tígnación > habilidad de doña Pancha 
cu'-brara las acometidas de la vida y des 
viara el naufragio en lo posible naclend< 
más númert"- que un loco y más milagros 
que un* santa

Y encooi* ábasa. a la aazón. nuestri 
hombi. oomr. el caminante o pastor das 
carrtado qu* se nubiese metido de ht»
V df coa en noche oscura y con ‘ oda su 
in'pedlmenta rebañega, en una maleza 
pantanosa Su carga y «sfuerzo .e bon- 
dian mái cuanto más buscaba un firme 
imposible en la blandura del terreno Y 
debatíase en las sombra» de su ansiedad 
sir hallar salida ni auxilio. ¿A  dóndt 
volver o» ojo**

Su mujer que avesada a la voz de 
mande se atenía únicamente a las na 
oas contada* Je loe .ngreso» que su ad 
mlnls'racior dls’ Hbuia no er» para dar 
un consejo ni despejar una Incógnita;
> los -leftori'as de aquel singular pen 
«Innado. * que no aportaban ni el obnir 
r.fitur». df an voluntad sumisa y de ru 
cresiac'ór cooperadora, se desentendían 
de las goteras y quebrantoa de le casa 
porque pugnaban con i* deepreocupaciór 
juvenil y co r  lo* gustos frivolo* de *u 
nubilidad.

A la DOOB del precipicio, don Quintín 
«*nti6 en el aturdimiento de *ü ceiebrt 
y en fJ descaecimiento de su voluntad 
toda la amargura, cerrazón y asfixia de 
-<u tragedia in fm a Y mas de una vez es 
tuvo tentadf de huir de escapar de las 
garras de aquella tortura que lo* suyos 
dejábanU devorar *010 y desertar de su 
obllgaoóB. que ic eetrangulaba ya como 
una argolla Infamante Pero... *u deber 
If teme y retenia clavado a 1* cruz de 
«u tormento y sacrificio: y alli eo el pro 
pío vunque y eon sus solos recurso* . 
vt^ergr*» le er» forzoso escrutar y abrir 
ceminrw fáclle* de /Ida a quienes ia 
casa eo ruina* amenazaba sepultar enti'e 
loe escombros dei derrucibamienia.

Y el padre ejemplar, mártir del destt 
no. sacó fuerzas de flaqueza y oteó, en 
un continuo soñar despierto, y er un. 
venemencia slr. respiro, a* posibles ru 
tas llbersdoras.

¿Vendría a fecundar sus esperanzas.

com o llovida del cielo a torrentes, la d '  
rada y próvida sorpresa de la lotería, que 
á. tentaba en ygno frecuentemeote''... 
.L e  auparían, e o  categoría oficiai > pro
vecho» '■renatiatieoe pronto* y sanea
do* sscensoe er su escala burocrática’f 
¿Estaña en el mar el camino del peculio 
restaurado, trayéndoie d e  la parenttea 
aatlllsne el legado de un -'abloteaiato”  o 
si recuerdo de una última voluntad ge
nerosa"’ .,

¿O. acaso, al igual de lo* tesoro* oeul 
eos que ai azar pone de manifieeto cuan 
de menos se sospecha, habrts *1 de des- 
cubni dentro de su pi-opro hogar, y con 
la piqueta de su ingenio y afán, el ta
lismán eficaz de su salvamento’ ..

Reeueitc estaba don Quintín a arroa- 
cai el secreto a la esfinge.

IV

La c la v e  del matrímonlo
Nunca las senda* mtstenoeaa y prodi- 

galisimaz de la ciega Fortuna, de la inui 
gmaria munificencia del Gistado, del mar 
henchido de galeones indianos y de la» 
selvas vírgenes en que el amor escnndt- 
sus tesoi'oe fueron mas traráltadoe y en
soñados por el anhelo humano Nuestro 
“Xpiorador * merced de sue pensamien 
los. vivió dia*. semana*, meses, en un» 
febril expectación, en un desasosiego de 
Ilusión crédula y quebradiza, a remoi 
que de la más acerba y agonioaá de la* 
preocupaciones que pueden pesar sobre 
-in "paterfamlllaa"

Y. cuando aJ mbo llegó a desesperar 
Manso de que la sonrisa de la suerte 
«puRtast para él en las sorpresa* mag 
.-lánimas d* los sorteos y hubo de con 
vencerse, por el silencio de los notario» 
cubano* de que en Ultramar no seria 
propietario má* que de las "tierras er. 
* Habnns’ que su fantasía cultivar» er 
alarde de vanidad, dióse a reflexlnnai 
que tal vez nc estaba fuera de «u cer
cado. ol era ajeno ai mismo lastre que 
te hacia andai de cabeza e Irse a pique, 
e' secreto y magia del remedio que buz 
cabft.

En verdad, ia solución no era de chara 
da, *1 bien lo parecía El tiempo, en aU 
oráculc sibilino, alentaba en él un 
mañábs Impreciso que únicamente is 
f-ierza y maña de la piventud podía an 
t'cipar. fijar v encadenar Eil BDiuleto del 
rrllagro estaba ante lo* propine ojo» y 
a* alcance de la mano Un cupidillo biz
queaba sonriendo astutamente en el 
simbólico medallón ¿Sabriao las vírge
nes locas de aquel hogar a extinguirse 
encender y allmeotai el fuego sacro de la 
prosperidad y de la dicha?

Nn estaba la casa de don Quintín en 
■oe itinerario* de Don Juan cautlvabl» 
V buena persona, nt tan siquiera en loe 
Intentos dei desenfadado y tornadizo bur

lador. désabridez y  áapecto anti>ti¿, 
tioo de CboD. y. el cará^él viril y aficns 
política obsesionada de Pstro tuvíerg  ̂
Qfade 1-jego e rayo, «un eo el con«i« 
cuaiquWr requerim>«ati) - o  cortejo pu» 
ble Y tq. abólencion le  la mocedad ,is- 
preetonable y galante vino a reproaseg 
la injusticia del pecado original que si- 
canzó slr mas ni - má*. pot inexpllcBiui 
contagio de veto o repulsa, a  toa denm 
números de la fraterna seria.

Pars atraer a su bando al laimsdi 
dio* fugitivi. en la mas espléndida v »  
gura de sus encarnaciones don Quíri* 
decidióse de uns vez a quemar la ssniz 
bárbara de su embarcación

Asi. a fuer de estratega repentizsdt 
en estos lides, dejó a un lado lâ  gran- 
dad patriarcal y la> como Ovidio , r» 
divIvo a quien la experiencia ajena din» 
ra un "Arte de set amado"-~. aleccroM 
a sus ''niñás”  máa en estado de merpctr 
oara ta difícil campahc que nabns «  
dar eon el enemigo en la vlcaris I 
abrió nasta lo inveroelmll su oclsa w 
primida y oeonizante a prueba de '-ene 
vodos -mpréstitoa, Y dastaco a sus.'se 
didato* ee vanguardia de lucimierdo; 
anzuelo y sin desvestlrae de gato s 'na 
hora, eo los escaparate» de espectaruw 
y pasen* de bailes y reuniones de ne 
seo- círculo* y templos Dondequiera .» 
cjiutos ilolondrado» o  impulsivos putii* 
ron acudir eu reclame y caer, puso -eii* 
-1* cun-tBidad. simpatía y alucinación

Ma* 10» rondadores. y pretendienia 
que desfilaron y se detuvieron algún ii'i* 
po, en colmiuíae que afectaban tempe 
tature dr pasión sute la frivolidad < 
Lulu la comedíanla y el carácter apy 
didce de Fifí la deportomana, eras *  

quietos pájaros viajero* que. prnpfM* 
» cambiar continuamente de clima v *  

bol apenas oían hablar de >oe enctr 
to* y dulzuraa del nido, levantabao * 

vuelo.
Otro que no fuese don Quintín h  *  

bria rendido a confesar al fin. mal <k 
grado, el rotundo fracaso de la pedsF 
g u  experimental eh que adiesttars • <* 
legión «oiterll para lá caza del msn* 
Fero et. aun bajo la pesadumbre de * 
ocntraríedad y en el desespero dr fu * 
tuación critica, resistíase tércanienit I 
d: rse por vencido y desesperanzad* ® 
I» spiicacioD y virtud de sua esfaKF 
mas f  conjuros.

Y paréete com o remozAraele la f* f  ̂
eT,tu*la»mr confiado, cuando un bueo *  
inopinadamente, las doe más bisoñe* * 
.8 gue'rilia familiar rompían de po*' 
SI fuego del noviazgo. > nasta el uuit  ̂
rnlainu d* la casa convovaban, en al^  
de encantamiento y íriunfo. a do* 
nes "bien”  captados en el amblents ^  
versita.1 0  y «aidos en las redes d« ^

L A S  E N F E R M E D A D E S  A G U D A S  
Y C R O N I C A S  DE L A  O R I N A
se curan con el jugo de diferente* plantas exóticas reunidas en un 
producto maravilloso, el J U G O  D E  P L A N T A S  B O S T O N

Los especlallatas del mundo entero recomiendan hoy par» el tratamiento de ira más diversa# enfermedades 
dleamentos de extractos de origen vegetal por sus admirable# condiciones balsamicaa. calmantes y curativa* y po f  
erian dotados de una energía vrtal de que carecen loa demás productos. „  í x

La aplicación de eaioe principio* que dhnanan de la Naturaleza es de resultados sorprendentes para la* grave* y 
Ioro«as entermedades de Ira vías urinarias. h* iir

Las que afectan la vejiga y la próstata, gravea de por si, exigen una curación urgente, t n  cuanto a ios loco* 
feceicn tócale*, son generalments más doloroso* y de no atacarlo* a tiempo degeneran en senos afecciones que intere»-'
los nñones. »  m r '! .  dSTodo* los que llenen alguna enfermedad de la oritu, eaben lo penoBaa. larga* y tenaces que resultan. LL. JUiviv 
PLa .NIa S BOSTON es el tratamiento raclonaJ para »xtir parlas.

Los Catarros agudos y cronli-o» en la vejiga, areiillLui, mal de piedra y orina» tiirMsa. intismactonea npirts» y  ̂
cas. estrecheces de uretra, bleaorragla agiidu y crónlo*. gutsi mllftar. Inllamaclón de la próatata, retención de IS « ^ 
y ner<t.i(lad frecuente }  anormal de oi-lnar. dolor de riñones y bajo vientre, etc-, desaparecen de manera aorprtn 
e inearwracla con el JUGO UE FLA.NTAS BtlSTUN. , is»

Pida gratis el folleto "UN REMEDIO QUE CURA”  de Boston, que contiene la» característica» y síntoma» 
enferroeJade* de la orina y su tratamiento por uiedlo del J UOO D E PLANTAS BOSTON. Elscrlblr a Laboratorio 
tor VUodot (Sección H-2), Consejo de Oléalo. S03. Barcelona.

DEPOSITARIO PARA ESPAÑA: SECALA. RAMBLA FLORES, 14. * BARCELONA
Puerta de* ^  

— En f .
De venta en toda» la* buena» farmacia» de Eapaña y en  M-ADEID: Gayoeo, Arenal, 2: Borrel.

Kn BABCF.I.ONA: Central de Eapecific®. Pelayo. 56: Vilar. Via Layetana, W : Pelayo Rubto Plaza Real, 13.-*-* 
LKN'CIA; Farmacia Ganür; Farmacia 
Cboliz, Droguería.—En BU.BAO: Uarondioran 
En U ELiLLAi Farmacia Moderno.

■<«. Pelayo. 56: ViUr. Via Layetana 60: Pelayo Rublo. Plaza Real, L » . - " 'Y  f  
Kubió. Plaza M ercado; Gorostegul, Plaza M ercada—En Z.-\BAGOZ.A: 

ndioran y C.*, Droguería.—En B E V U X A : Frondisco Gil. Farmacia del Oiov""

T
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iiKreta enquetufia j  d e  u na  fasoinaddD  
IrrwütJble.

Contrastaban emboa muchacho!— Ixabe- 
le (te Paz y Gerardo Urquisa. filipino el 
sao y argentino el otro—con loa último# 
nto&of del caplt&n; ya qua por su aa- 

fialco, que en ninguno de «Iloa te- 
ait que agradecer nada a la Naturale- 
•• eicuitora. ya por su distinto tempera- 
Siento que acaso buscó y halló en Is 
«oetranosteión de sus pretendidas con- 
nneldas el complemento integral de sus 
eualidsces y  aspiraciones, y el logro em- 
br" Ido y  animado de sus ideales de 
vida.

Dora y Ldna, por au parte, al atraer
le* y prenderlos por Juro de su simpatía 
y d» sn grada locuaz y  retrechera, no 
jerdonaron el ; onerae previamente al 
tanto de la posición soda] y económic» 
di cada cual en su respectivo pala nati
vo y asimismo de Jos motivos o razone» 
4» *u venida a  España y residencia en 
Kadrid. T tal indagación de discreta oau- 
tel* fio pudo ser por ambos ladoe más 
lisonjera para la precoz ambición y  Ju
ventud expectante de las Maneo de Stú- 
£ie&.

Isabelo, que habla cursado con lucido 
tarovechamlenío y relieve Derecho y Le- 
ÚM en una Universidad de Manila, er*. 
prtmogénito mimadr de uno de loe sá
nente* prohombres de aquel archiDléla- 
^  a  quien daban slnrular prestanda el 

íabuioao de sue negocios y  « T B n d e  

afluencia política eu puesto de Uder de 
partido nacionalista antlyanqul. Y au 
r a n c la  en Madrlu respondía aJ afán 

Sraduarse de doctor en las dos Fa 
«itadea y de com cer y dominar en la 
Fopia entraña castellana la rica ¡itera 
ara nuestra que habla de profesar en au 

“vrra de origen.
Cuanto a Gerardo, su» antecedenies no 

“  a la lega del filipino. R eco
-filiábanle a tod j estimación y preferen- 

^  úe 6U8 calidades personales
B» j  «KqulBita educación y sugee 

o don de gentes, la distinción encía 
^ d s  de su estirpe y  u  envidiable bol 
:  ^ -2  predicamento social de su casa 
do^ provincias de Cór-
íHd ^ Re- Y revalideba en Ma
ba .I**** *®*“ úlos médicos porque anhela 
w ^®®Plraate y refrendo de San Car- 

Fnleno moderno de 
fama en la ciudad del Placa.
“ >ho«, pues, verdaderos mirlos 

fli úlriaae. en aquel hogar
codiciables y seguros 

blal ini “ ' “yo 'es  d» la lotería matrlmo- 
e*Udo ili° ® '® previsión > re-
tariM eternos hipnotizarlos y quizá cor- 

bula oiooiento las alas, en evitación 
da. hasta que la conquista fuese 

“ "«a&rada. 
r» gy “ * táctica de don Quintín, pa- 
•»do M*" ****“  fallase. Lo tenia tra- 
#0 ** ** “ ■’ ra. Primera etapa:

® por enterado de la reladon y 
t  lo, y mudo, de puertas afuera,
li coerrt tórtoloe; no tirar dr
#»or*ci<f «b  qué ee movían las

^ aislarlas de la tutela y 
de laa plantadas o re- 

4ri«o ' por envidia fácilmente po- 
4»*; q ,. o ^ e r  el éxito de lee enamora 
bfii cara ® ‘o* concursantes en
*»«ll,j.rt **'® *‘b obstáculos, porque las 
** vfi cont.-?° marcha no Ies previnie- 
«VI soc-, de la prueba, ni los desviase 

No 1, ^  ® ta meta...
tra^®’  ®* ensayo de 1*  obra nue- 

?*^*nte- I dispuesta y
' “ •má, al pairo y sin des-

.*« ^  ootuuem 7  '”*®*!do*-*«- Y e' dlrec- ” **0T a |. fuera de escena, pero ojo 
®«eun<l '■'presentación.

? ' “ Plen an Y peraonaje*
^  de "  * '! '  oon fidelidad servir -.or- 

Pocos meses 
n '*  S 1. 7 ' *  ' ’oluntad de tsabelo por 

de Gerardo por 
* Por eninn-, boDtnatarse y someter-
1 dvelaiÁÍ' titubeos de juventud
bi7 ' ' ’ '*08 ri„ resuelta, a le dominación 

’ uedar ¡ai* Ingenuos. Lo que
ten, detvanpni» ®" capricho quebradl- 
í*-,® hioz. „  ® *n efímero juego de
» a®' de for^ '••úuivana, tomó ya ca- 
W k ®taa r t /7  ‘  'om prom lso y expresión 

•mbo# # ,7 !? '" ''“ ' ^on ello encuen- 
dtq »u llu.tA* entrada en ei cer-
•«^..“oogldoB®eki¿^'*ncia dulces eoloquioe a la
»  ñ-°* y  teiB^ madraza, bien que re-

en dulces eoloquioe a la 
»  ita" y madraza, bien que re-
*0*7^ de de la hosca sorpresa

P*h"ir8n I., ."*m, que cuando me-
echase todo a  rodar.

La comedia avanzaba hacia su desenla
ce y. basta aquel Interesante momento en 
que ei nudo parecía nublar la solución, 
todo llegó a desenvolverse com o en la 
mente Intrigante d i mflltar-financiero es
taba agudamente previsto.

E9 temido riesgo inminente y la pro
bable oposición paterna, que podrían de
rrumbar el camino ganado en una sima 
sin salida ni auxilio, exacerbaron y acre
centaron más la pasión de Isabelo y Ge
rardo. quienes, sin demora ni rodeos, se 
lanzaron a buscar al enemigo en su p ro  
pia tienda, confesándole su enamoramien
to  serio, sincero y con  "buen fin" y r o  
qulriendc y obteniendo del tirano el “ pla
cet'’ de su tolerancia y asenso.

Don Quintín loa recibió, y escuchó oon 
aido de notarlo y con cautela y afablll 
dad de diplomático sus declaradonsa y 
propósitos en orden a las dos mejores 
.joyas que poseía y que eran alegn» de 
su casa y tesoro de su corazón: y ellos 
no se mostraron remisos ni tartamudos 
en la declaración de su enamoramiento, 
en la claridad y nobleza de sus intencio
nes ni en el ofrecimiento y firmeza de 
garantiza con que sus palabras de hom
bres hechos y derechos sellaban el bene
plácito logrado. T, puestos ya en la pen
diente de las consecuencias venturosas de 
tales premisas— a que hábilmente y como 
quien no quiere la cosa llevó la conver
sación el padre—, fueron más allá de lo 
que podía esperarse en esta primera en
trevista. SI por la boca muere el pez. 
ellos tragáronse de una vez el anzuelo

Isabelo. que estaba en vísperas de doc
torarse y finar su misión en Madrid, pidió 
formalmente la mano de Dora para un 
mes después de graduarse. Y  Urqu’»to, 
que por estar aún a merced del térmi

no de su carrera, no se encontraba en 
Iguales condiciones de fijar a tan corto 
plagp su determinación, se mostró asi
mismo dispuesto a encarrilar su ventu 
ra con Lina por los mismos railes y  hacer 
análoga petición cuando eu borla de doc
tor y su mayor edad esperada marcasen 
la oportunidad.

Así las cosas, más halagüeña y  rápida
mente resueltas que pensadas, nada que
daba ya por hacer, a Juicio de amlgoe 
oficiosos y  de extraños curlosones y en
trometidos. ¡Pues n(3 era sorpresa y suer
te! ¡Dos bodas enfiladas y amartilladas 
en un santiamén! Las chicas lo mere
cían. pero... ¡Cuando el sol y la felieidad 
se entran por las puertas no reparan en 
quien!...

Don Quintín hubiera replicado, con ra
zón pera su caso, que no se ganó Zamo
ra en una hora y que no siempre el ca
samiento. como el maná, baja del cielo. 
Y  todavía hubiera añadido—él. tan aficio
nado a los dichos sentenciosos y prover 
biales de nuestro pueblo—que “hasta el 
ñn nadie es dichoso”  y que “ aún le que
daba el rabo por desollar".

Y  asi era verdeó. Sobre la satisfacción 
y orgullo de nuesi.ro hombre por los tiiun 
fos ganados sin dar batallas en su estra
tegia de necesidad e ingenia, caíale co
mo aplastante montaña de plomo la pera 
pectiva y gasto de tanta ventura y Jú
bilo eo el desfiladero de dos bodas suce
sivas, a no largo plazo. Era su situación 
com o para perder el sueño y el juicio 
Agotados sus recursos, intervenidss sus 
nóminas, comprometido y saqueado en 
préstamos leoninos, extinguido por abusi
va frecusntacite el crédito que le otor
garan loe amigos, ¿cóm o afrontarla en 
su ruina loe neceerrioe dispendios que

B I B L I O G R A F I A
O B R A  N U E V A

PARA

V I N I C U L T O R E S ,  
A L M A C E N I S T A S ,  
E X P O R T A D O R E S .

ELABORACION DE V IN O S 
CORRIENTES, DE MARCA, 
ESPUMOSOS Y LICOROSOS

POR
GERARD DELAFOI

Ingeniero Agrónomo

ün tomo de 280 páginas de 18 X  22 cen
tímetros. ilustrado con grabados y  rics- 
mente encuadernado, por 15 pesetas; a 

reembolso, 15.50.
A N T O N I O  R O C H  - Editor

CaUe Aragón, 118. — BARCELONA,

O P O S I C I O N E S  
A  A D U A N A S

Convocadas. Periciales. Inmediata Auxi
liares. Para el Trograma oficial y “ Nue
vas contestaciones”  por jefes del Cuerpo, 
diríjanse ai "INSTITUTO KEU8” , Pre
ciados, 88, y Puerta del Sol. 18, Madrid. 

Regalamos prospecto.

O P O S I C I O N E S  A  
L A  D I P U T A C I O N
30 piazas con 4Ü00 ptas. Se admiten se 
ñoritas. Edad, 18 a 40 añoe. No se exlg< 
titulo. Exámenes en noviembre. Para el 
Programa oficial, que regalamos. “Con 
testaciones" y preparación, diríjanse 'I 
•TNSTITI’TO REUS". Preciados, *8, i  
Puerta del Sol. 18. Medrid, Garantías. Cn 
ocho oposiciones que han terminado, sr 
las ocho hemos obtenid ■ el núm I y el 
SO por 100 de las plazas. Estos resultado^ 
*r publican en el proepecto que regalr - 
mos. Noe encargamos de la presentación 
de Instancias y obtención de documento*

C O N T E S T A C I O N E S  
P A R A  O F I C I A L E S  DE 

D I P U T A C I O N
de Madrid. Completas al nuevo progra
ma, redactadas por loe Srea. Jiménez Le
ra, Oficial mayor de Intervención; Aiva- 
rez Buylla y  Alvarez l.,ópez. jefes de Ne
gociado de Secretarla; Picón y  Echarri. 
Oficiales de Secretaria; Caatresanu, Be- 
dondo y  Zoldívar. Oflclales de Interven
ción, todos de la Diputación de Madrid 
Se publican por entre,;as. Terminadas en 
agoeto. Precios de suscripción: Ofieiales 
de Secretaría (88 temas). De Interven
ción (86 temas). Comptotas, 40 pesetas.

EDITORIAL REUS, S. A.
Preciados, 1 y 6.

Apartado 18550. —  MADRID

LEA USTED “ ESTAMPA

Aprenda V. a dibujar y roSiiEar sin n&cssidad de profesor
Adquiriendo el método y  texto de Soto Hidalgo. Con este método ae podrá preparar 
en su propia caaa para cualquier oposición a delineante (a  estas oposiciones se ad
miten señoritas). De venta en toda Etopaña en las prlnclpaJes librerías y tiendas 
de objetos de dibujo. — Se remite contra reembolso de lú  pesetsa, dirigiéndose a 

SOTO HIDAIXüO — Desengaño, *7 —  MADRID

F U  M A N C H U
acaba de publicar la emocionaate novela

E L  R O B O  D E L  E S P E G T O G R A F O

EJEMPLAR: 50 CENTIMOS

Imponían las nupcias" NI cómo, por no 
cubrirlos, pondría sobre las elegidas el 
estigma de su desventura y fracaso y 
cerraría para él y  su prole menosprecia
da el único camino de salir a flote?

Varias semanas tuviéronle com o pose
so de una horrible excitación los espec
tros de su (udsis insoluble y de su d«sre- 
peraclón Irremisible. Su <»sa era uo in
fierno. Los compañeros y amigos esqui
vaban su encueiitro y basta llegaron a 
pensar en procurarle quietud y  aire nore 
en uo sanatorio serrano o someterle a 
los cuidados de un psiquiatra. Sin em
bargo. las mismas fuentes del mal no 
tardaron en sugerir la adecuada medi
cina.

V
^  ardid infalible

De la tortura de sus Insomnios brotó 
la Ides providencial que aherrojó su -leu- 
rastenla y le descargó del mayor apuro 
y preocupación de su vida. ¿Cóm o no ee 
le había ocurrido antee?

La puso por obra en seguida y fue 
su ensayo com o si estallase un explosi
vo. Tomáronle entonces por más extra
vagante y loco que n u m »; y precisamen
te en au original experiencia estaba in 
plena demostración de su grande y  »utU 
ingenio y de au cordura Indudable.

De buenas a primeras. llamó don Quin
tín a capitulo a su extrañada mujer y a 
las dos "niñas" propincuas al (tasorio y, 
no sU el asombro e Indignación de las 
tres, arrojó jntre ellas ia “ bomba” ; ha
bía que acabar a rajatabla laa relaciones 
con Isabelo y Gerardo: sin dilación; aque
lla misma uocne. Su voluntad era termi
nante y su orden Inapeleble.

Voces, protertas. lloros, pateos de re
beldía y frecuentes crisis de nervios, fu ^  
ron la acogida de lae novias sacrificadas 
ai exabrupto paternal, que no tenia ex
plicación posible: mediación de sereni
dad y exculpación por parte de doña Pan
cha. que ai do adivinaba por gestos el 
eecreto marital; y una Irrefrenable in
dignación en los protcritoa. que, ai ser 
lictificados del “ukase", demandaban en 
todoe los terrenos explicaciones oel agta- 
vio que se les Infería > estaban decididos 
a no dejarse arrebaLar potque sí. y me
nos para otros candi-’ atoe predilectos, a 
las que proclamaban dueñas de su albe
drío y tenían elegidas por compañeras 
de su vida,

T  ello contribuyó maravillosamente a 
que, por obra y grada de la presión irre
ductible. el desenlace se precipitara fe
lizmente como en las plácidas comedias 
de antaño, sin que don Quintín tuviese 
que hacer más sacrificio que el de su es
pontaneidad. satisfecha y velada con un 
hermético y sostenido disimulo.

Mientras el mandato dictatorial mante
níase Inquebrantable y achatabase su In
congruencia y tiranta a agudización del 
estado patológico del capitán, loa dos mu
chachos apresuraron la realización de sus 
planes: e Isabelo, porque ya era doctor, 
y Gerardo, que, en emulación de la acti
tud caballeresca y apasionada de eu co
lega, se lanzó a Imitarle sin tener termi
nada la carrera, se complacieron y en
vanecieron en dar al déspota que loe ex
trañaba la respuesta merecida.

Y amboe. a poco, depoeitaban judicial
mente a sus prometidas; y a su thmpo, 
celebrábase con la solemnidad del rito 
conyugal, y sin la presencie de don guln- 
tin, la unión simultanea, que ya el amor 
habia consagrado, de Dora Manso de Stú- 
ñiga con el doctor Isabelo de Paz v de 
Una Manso con el oeñor Gerardo Urqul- 
za, discípulo de Ramón y Cajal.

—Nos hemos vengado. Hemos vencido 
la intriga y la violencia arniadas cont & 
nuestro amor, ¡ta  juventud es dueña de 
la vida!—clamaban loe nuevos eapoeos, 
at tomar el automóvil para emprender 
BU viaje nui>cial máa allá de las fronte
ras.

— ¡Inocentes!—exclamaba don Quintín 
al saberlos casados—, He vencido, y vues
tra ingenua irritabilidad ha ayudado ai 
triunfo de mi plan Dos bodas que no pe
san nada en mí bolsa y  una ficción de en
fado y ruptura que ha soldado y precipi
tado la cadena de vuestra felicidad y 
nos ha salvado a todos dv la ruina. Sólo 
la experiencia de la vida en lucha v el 
ardid de un simulado naufragio a le vista 
y alcance del puerto pueden entregar a 
la juventud en loe caminos del mati mo- 
nio la llave y  dominio de la cercada for
taleza!

Rodolfo GIL

Ayuntamiento de Madrid
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Los conflictos sociales

en GIJON TERMINA LA
huelga de cam areros, 
persiste  la  de vidrieros
y SE anuncia LA DE OBRE

ROS MUNICIPALES
6IJ0N, i. — Después de tas gestiones 

rcalizadea, ayer surgieron complicaciones 
que hicieron temer no llegara a tener una 
■elución el confileto de camareros, que 
boy quedó, al fin, resuelto. Los camareros 
.«tuvieron reunidos hasta las seis de la 
zsdnigada, acordando ratificarse en el 
icuerdo anterior de dar au conformidad 
a les bases ya firmadas por los patronos, 
qut elloe firmaron a mediodía.

Lai autoridades tienden a evitar que se 
tontee el dia 10 la huelga de obreros 
tunlcipales, que afectarla a quinientos 
bombree. La Impresión hasta ahora es pc-
dTTlcla

GUON, 4.—Los obreros vidrieros han 
recb&iado la fórmula propuesta por ei 
robemador, pero seguirán parlamentan- 
do. 3e ba nombrado una comisión que 
«oeegulrtk las gestiones encaminadas a 
Reolvec el conflicto.

Fórmulas para mitigar el paro obre- 
ro en Gerona

GERONA. 4.—Los obreros huelguistas 
h la fábrica Grover, de esta ciudad, y 
O" que se hallan en paro forzoso a con- 
ecuenela de dicha huelga, intentaron 
Mnlíeetarse, para lo que se reunieron 
''teniente en el paseo de las Ramblas, 
eto desistieron de su propósito ante In- 
ii^lones de la fuerza pública. Se nom- 

una CSomlsióo de entre los reunidos, 
e entrevistarse con el delegado 

1 convocó al gerente de
• ftbrtca. con el que conferenció. Los
^ tto s  acordados en la entrevista han 
“ o (fu ñ ica d os  al Consejo de Admlnls- 

lón de la tabrlca y se espera la c « i .  
tot&clón a la propuesta formulada.

11^ ^  L—Se ha trasladado a San
k S L f*  requerido por los pro-

de bosques y obreros sin traba- 
^delegado de Trabajo, con objeto 
”^ a r  una fórmula que permita que 

algunos dias, deven- 
para remediar asi la afilo- 

ai.. *|™te'ón por que atraviesan desde
p ' « '« p o .

••tioi "V* teudlr a la reunión los propie- 
ét 4o/ _ tido Impuesta un* multa 
^  Peseta* *  cada uno.

tominado cl conflicto en- 
tefroaos y obreros metalúrgicos 

de Sabadell
4.—n i Sindicato de me- 

lita •**""®res celebró una asam- 
"  ó e iL  DPsnta de la* conteatacie- 

I ^  patrono* a  sus bases presen- 
-“»Io i! teeoldente explicó el enorme 

ibtea  ̂7'** pesó «obre la Comisión. *ln 
*rada rt Pstronos aceptasen la
•sdo g) DPsrenta y cuatro horas, pa- 

te  •'*0 Don arreglo a la antigua 
» de) y  abonar la dlferen-

n que to*
y eui» Jornada de cua-

.  que, tetra horas. La Asambl ;a aeor- 
!«ipBdo i„ 4«e loe patronos han 

*’  ®onfijc?^**''®“ *'*°' termina-

í  Personas con qnemadu-
-i ras frayes
1 •fcVíLr* ~

5  hospital Ingresa-
»  ** 'ntnoólato pueblo de

«■.""te g r » .^  óe  edad, con que-
r ? ’ * "  •» ““ "O * y

’ tiatií??*’  * " •  Chacón Carvadl-
«aecft. * también con qus-

los hijos del ma- 
■»v„^ « r a  Rafael, de
-r,. ' “ tte, con  quemadura* 
V '  r ''nd lart- producidas por ha- 

p / .  ’-i a ^ **Plotado un trozo de
•̂ '“C f t ^ ^ ^ í v e r a  de terrón qus

EL ORDEN PUBLICO EN ESPAÑA
« O  PISTOLEROS ASALTAN EN AMPOSTA UNA CASA J)E  BANCA SE 
LLEVAN VEINTE MIL PESETAS V, EN U  HUIDA, MATAN DE VA-,t «¿ 

RIOS DISPAROS A UNO DE SUS PERSEGUIDORES

LOS ATRACADORES HABIAN CORTADO LAS COMUNICACIONES TELEFONICAS Y  lüEGO
SEMBRARON U  CARRETERA DE TACHUELAS

BARCELONA, 5.—Comunican de Am- 
posta que esta tarde se cometió en aque
lla población un atraco. Seis individuos 
alquilaron en Tortosa el "taxi”  núme
ro 4.608, conducido por un tal Homede*. 
y  se dirigieron con él a Amposta, dete
niéndose a la puerta de la Banca Escrl- 
v á  Lo* sel* individuo*, armados de pis
tolas. penetraron en el establecimiento y 
obligaron a  loe empleados a  entrar en 
una habitación, donde los encerraron. 
Después se apoderaron de veinte tnil pe
setas, ocupando de nueve el automóvil, 
que partió velozmente. Loe vecinos que 
presenciaron la huida, viendo que se tra
taba de un atraco, salieron en persecu
ción de los malhechores, que dispararon 
sobre sus perseguidores, matando a un 
e» concejal llamado Noé. Se trató de 
continuar la persecución en otro auto
móvil. pero no fué posible, porque loe 
atracadores habian sembrado la carrete
ra de tachuelas. Cuando *e quiso dar 
aviso telefónico a loe punto* por donde 
habia de luusar el automóvil de los fugl- 
Uvos, ee vló que éstos habian cortado 
también la linea telefónica. A l fin, se 
logró comunicar con Tortosa por medio 
del telégrafo de ferrocarriles.

A  última hora da la noche no se te
nía ninguna noticia d '  qua hubieran sido 
detenidos loe atracadores.

BARCELONA. S.—A  primera hora de 
la  madrugada fué hallado, en laa inme
diaciones de Santa Bárbara, el automóvil 
utilizado por los atracadores de la Banca 
Escrivá. de Amposta. Parece que éetoe 
se ban internado en un monte que bay 
en aquellae cercanías, monte que ha eido 
cercado por fuerzas de la Benemérita y 
Astito, que esperarán al amanecer para 
dar una batida.

Bn Hospitalet atracan a un cobra
dor y  le qoitan más de 2.000 pesetas

BARCELONA, á —Ayer a mediodía, en 
Hospitalet, se cometió un atraco en una 
fábrica da ladrillo* de la Riera del Ce
menterio. Doe muchacho* jóvenes pene
traron en la fábrica y, anenazando con 
plsttias a loa presentes, se apoderaron de 
dob mil y pico peaetas, destinadas al pt^o 
de Jornsles, dándose luego a  la fuga.

Fueron detenidos tres sospechosos.

BARCELONA, 6.—Por informes obte
nidos posteriormente se conoce la verda
dera versión del suceso registrado a me- 
dlodia de ayer en Hospitalet. El atraco 
no se cometió en una fábrica de ladri
llos, com o se habla dicho, slnoi contra la 
persona de un cobrador de la fábrica de 
colorantes y  pinturas Cardoné y Compa
ñía A la victima del suceso, que se lla
ma Vicente tSBRiUe, le salieron ol paso 
doe Individuo* armado* de pistola* que le 
obligaron a entregarles más de dos mil 
pesetas que llevaba distribuidas en sobres 
para él pago de Jornales. También la qui
taron el reloj, la cartera, la pitillera y 25 
pesetas ds su propiedad.

El detenido como supuesto autor de 
la muerte del fabricante señor Min- 
guell niega haber cometido el delito

BARCELONA. 4. — En la inspección 
ocular y reconoohnlento practicado en el 
automóvil que ocupaba el señor Ulngue- 
lla. victima de. atentado cometido ayer, 
se han apreciado tres Impoctos en el co
che, porque doe más que se observaron 
proceden de la trayectoria seguida por los 
proyectttss que produjeron los tres pri- 
meros,_&e esto ae desprende que el agre
sor disparó metiendo *1 arma per una de 
las portezuelas.

El detenido Luis Monserrat, a quien se 
acusa como autor del atentado, parece 
que ha tratado de explicar en qué invir- 
Uó el tiempo ayer, desde que se levanto 
hasta la hora en que fué agredido el se
ñor Minguella. Afirmó que a primera ho
ra de ia mañana estuvo con sus familia
res en la ciinica La Alianza, y, según 
nuestros informes, la Potícia ha podido 
comprobar que el detenido ha dicho la 
verdad.

Luis Monserrat ha pasado la mañana 
de hoy en lo* calabozo* del Palacio de 
Justiclá rigurosamente incomunicado, y 
el juez ha preparado ya el Interogaiorlo 
a que será sometido esta tarde o mañana.

BARCEILONA, 4.—E! consejero interi
no de Gobernación, al recibir, a medodia. 
p  ios periodistas. Ies dijo que habla sido 
puesto a disposición del Juzgado de guar
dia el presunto autor del atentado ^e que 
resultó victima el señor MinguelL

Despuée. el señor Dencás entregó a los 
periodistas una Memoria en la que cons
tan los actos de sabotaje cometidos con
tra loa tranvías, de un tiempo a eeta par
te. En la relación se Indican loe Indivi
duos que ban Intervenido en estos actos.

BARCELONA, 4.—El detenido Luts 
Montserrat, supuesto autor del atentado 
contra et fabricante señor Mlnguell. de
claró hoy ante e' Juzgado. Negó haber 
cometido el hecho y  aseguró que puede 
presentar testigos que demuestren dón 
de se encontraba él a la hora del crimen. 
Reepecto a la pistola que se le ocupó di
jo  que era suya y que se la habla com 
prado a un desconocido. El Juzgado 
efectuó una inspección ocular en el lu
gar del suceso, diligencia que no d ló re
sultado alguno. Probablemente el dete
nido será procesado por tenencia de ar
mas mientras se esclarece su posible par
ticipación en el hecho. Sus señas perso
nales cointiden muy relativamente con 
las que se facilitaron a la Pollcia en lo* 
primeros momentos del autor de la agre
sión.
Libertad de loe falangistas detenidos 

en Sevilla
SEB/ILLA, 4. — S3 gobernador, señor 

Asensi, ha ordenado que sean puestos en 
libertad los cinco individuo* de Falange 
Elspañola que estaban en la cárcel con 
motivo del Incidente ocurrido en su des
pacho.

En un Centro de Logroño es sor
prendida un» reunión clandestina y 
recogidos armas y documentos co

munistas
LOGROÑO, á —Durante la pasada no

che, la Policía y loe guardias de Asalto 
procedieron a practicar un registro en el 
Ateneo de Divulgación Social, encontran
do reunidos a  diversos individuo*, de los 
que fueron detenidos dos, llamados Angel 
Aragay y Mariano Melero, ambos de Bil
bao. Lo* demás huyeron. La Policía en
contró en un patio dos pistolas con tres 
cargadores, y en el depósito de agua del 
cuarto de aseo libros, papelea, (lojas de 
propaganda y documento* de propagan
da comunista. Bl gobernador ordenó la 
clausura del locaL

Del sumario contra los saboteadores 
de tranvías y  autobuses en Barcelona

BARCEILONA. 4.—Han sido puesto* a 
disposición del Juzgado loe nueve sujetoe 
detenidos com o organizadores y promo
tores de loe actos de sabotaje que se ve
nían sometiendo contra el material de la 
Compañía de Tranvías y AutobusM. Fi

guran como acusados de pertenecer al 
Comité de acción Julio Gurnchsgui y 
Pedro Sánchez, y com o compvnentee de 
los grupo* de acción. Ramón Roig. Juan 
Gabaldá, Angel Sobrino, Ramón Casa- 
bont. Pascua* Castro, ítoblo Vlllafaciia y 
José Roses.

Los dos últimos ae encuentran hospita
lizados a consecuencia de las heridas re
cibidas durante el tiroteo que sostuvieron 
con la Guardia civil en la Rabassada.

Gabaldá, Sobrino, Casabont y  Castro, 
juntamente con los dos heridos, serán 
puesto*, también, a disposición del Juez 
militar que instruye sumarlo por el tiro
teo. como atentado a la fuerza pública.

En «1 atestado que, en unión de tos de
tenidos. se remite al Juzgado, se detallan 
los actos de sabotaje en que han iaterve- 
nido desde el pasado mea de mayo, de cu
yos hechos están convictos y  confesos. 
Loe detenidos acusan a los miembros del 
Ccmlté de acción de haberles facilitado 
dinero, armas, líquidos inaamables y ex
plosivos para cometer los atentados.

Lo* miembroe del Comité de acción, por 
su parte, niegan las iniputacioiies de los 
otros detenidos.

Dos obreros heridos a tiros por un 
capataz de las obras del puerto, en 

Estepona 
MALAGA. 3.—Comunican de Ekitepona 

que el capataz de las obras de aquel 
puerto. Darío Rey Soto, disparó cuatro 
tiros contra el obrero Antonio Ríos Gar
cia, hiriéndole gravisimamente. Uno de 
los proyectilee alcanzó a otro obrero, lla
mado Nicolás Hernández, lesionándole de 
consideración.

El agresor fué detenido por la Guar
dia civil.

La población está excitadisima, temién
dose surjan incidentes.

IGUALADA. 4.—Un grupo de unoe SO 
rabassadres" irrumpió en la finca propie

dad de Ramón FIguerae Salas, exi^endo- 
le que devolviera unas gavillas que éste 
habia recogido, por aer de eu propiedad, 
y siguiendo el contrato de un aparcero 
suyo, sin que basta la fecha se hubiera 
producido lacicente alguno ni demanda 
de revisión alguna.

Ei buen b .rnbre ee negó a semejante 
petición. Entonces los '‘ rabassaires”  pi
dieron refueizc* a otros de los pueblos 
de Uontmaneu. Tous y otros lugares, y en 
número de unoe ochenta volvieron a per
sonarse en dicha propiedad con la mis
ma pretensión Mientras estaban discu
tiendo. uno de los individuos, con un ob
jeto contundente, dló un fuerte golpe en 
ia cabeza a Figueras. que cayó a  tierra, 
la cabeza a Figueras, que cayó a tierra.

Los ' ‘ rabassalree”  registraron la casa 
de campo y  se llevaron las gavillas.

El concejal Granier Barrera, en 
libertad

BARCEILONA, 4.—A  las dos y media 
de la tnadrugadía ea dló curso a la or
den de libertad del señor Granier Ba
rrera, concejal del Ayuntamiento de 
Barcelona, que ha cumplido condena por
injurias al Jefe del Gobierno de la R e
pública. Al tener noticia de ello varios 
amigo* del señor Granier se personaron 
en la prisión para acompañarle a  su do
micilio.

Parece que la orden ae ba dado a hora 
tan avanzada de la noche para evitar 
que si el señor Granier era libertado ma
ñana por la mañana se organizara algu
na manifestación nacionalista. •

Ayuntamiento de Madrid
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G R A T I S
Etovto reservadam rat» ca
Cálogo de loe Irrotcplble.
PRlSERVATIVOS^
o u «  vende Ortopedia

Retorta. S» HftdJld ()S>

O ó » g t á í a n 7 ú i d f í í l ¡ < ^ y ,  —
C4r«cvha *• •a*C(úQ*«

V« *»i« »</•<«••*> p 
peO» cw#r>te« ««*••«•

MARCytSEGUROíONSy 
i t ^ v  s  ak.!*

G'JE NO 
F A L L A >  
N U N C A
9/iSTIROS

 • • ■

Lithinésdel O 'Gustin
5 0  a ñ o s  de éxito popular S u  venta anual permite preparar 1 00  m illones de litros de a gu a  de régimen.

PIBERMAT
B A J C U L A /

CAJAS m CAUdAlES
{̂ rWnenfo.9'11 • BARCELONA

F A B R I C A  Df  
ARMAS “ STAR'’ 
E I S A  R
IM PORTANTE: «egúr* Or- 
creto del 18 julio 1934. 
•Hiaceta' mirti. 194. podrán 
osar arma» para defensa 
eulk-itándnio de la aulori 
dad competente, los cliofe- 
res de s e r v i c i o  póhilot, 
agentes municipales y  noc
turno». portero» v suardas 
servicio de vigilancia en 
c o m e r c i o s .  Industria* y 

Banca, etcétera
PIDALA EN TODAS

LAS ARMERIAS
NOTA: Rechace lae Imita- 
dones. Desconfíe d e  I a -> 
propagandas absurdas qur 
le ofrecer armas de siste
ma anticuado, hoy deste
rradas en todos loa palees 
La pistóle STAR es la m » 

]ot 7  Ib única.
Agencia: ALCALA, 4?

(Edificio del Banco 
de Vizcaya.)

).i:.A L.aiEA> t-ve  uuAi:.:

I  A  O & A S  B E V  I »
I I  \  TA U E P O  B n  
U  I \  VA EN UUEtX> 
I »  W  GR.ABADO 

K -l t  .VI P L  A B -  U  C T S

le  obsequioremcs o Vd- 
con wna precioso

m á q u i n a  f o t o g r á f i c o
mod. 1934 o (bulo de propaganda 
sm hoce' omgún desembolso de su 
por'S. Monde sv nombre y diree- 
ci6r< y rec'biró o «vello de correo 
los instrucc'ones.

A» I S C L A  (Soceién A 5  }
CArteser «9 4 . prsL >.* Uq. • tA«Cn.O»U

CIO pondrán en peligre sus msrconcias si Vd. dispon* d s  uno 
inslaloción' irigorifico ''Córner Brunswick". Los hoy desde 
o) reirigeroder más pequeño electro-automático hoslo los 
instoicKiones industríales más potentes. Lo coso estudiará 
poro  Vd. lo q u s  seo más adecuado poro su coso. 
Tenemos ingenieros y montadores especiolizodos poro 
dor servicio en nuestras sucursales. Pidan detalles grotis.

( ^ ie r -Rrunswick
S U M IN I S T R O S  E L E C T R IC O S ,  S. A . ' .  M A D R I D

*v«K4«« C*a4» 4 p  17
B A R C E L O N A ;  c«ii« >»«, m

Ea el p rep a ra d o  rná» e ficaz d e  to d o s  los 
c o n o c id o s  para el cu id a d o  e h igiene d e  los 
p íos

N orm aliza  la c ircu lación  d e  la sangre  y 
la secreción  del su dor cu a n d o  ésta se p r o 
du ce  co n  ex ce so  Evita la form ación  de sa
bañon es, durezas, ca llos idad es y grietas.
P or su poder an tiséptico , d ispon e  la piel en 
con d icion es  d e  im pedir toda  in fecc ión  pro
d u cid a  p or  e x ce s o  d e  su dor, grietas o  rozaduras, d a n d o  lugar a en ferm e
dades. algunas graves. C on stitu ye , p or  tanto, el P E D IS A N  e l m e jo r  rem e
d io  p a r íc o n s e g u ir  qu e los  p ies tengan la frescura, elasticidad  y  p crm eab i- 
lid od  indispensable». D e  venta en  fa rm a cia », d rogu erías y  p erfu m ería ».

Perm ítam e  P ro b a r le  en  3 0  D ía s  
C o m o  p u e d o  y o  
Enseñor o  Ud.

R A D IO ,  T ELEV IS IO N  
y  P E L IC U L A S  
P A R L A N T E S

ESTE EQUIPO GRATIS
VALE PRACTICAMENTE «1 PRECIO 
COMPLETO «1< »■ ENSEÑANZA

ANALIZADOR

i : . :  ■ > '

A P R E N D A  R A D IO  en 
Su Propia Casa en Sus 

Horas Libres
SEA Ud. ua experto ca Radio y  obten» grande» 

Tralxúo loierennte, Eídl de aprender 
—en i u  propia can—por medio de mi famoM teM» 
■na. No «e requiere experiencia prfvia.

Radio e» una de la» InduKriai de m i t  r 4 p U s  

detarroUo en et mundo. Demanda inmediata pan 
un gn* mimero ds experto». En»e5o a Ud. coda» 
Iaa materia» relacionada» con Radio—incluaiv* 
TelcvWón. Película) Sonoraf, SUtema» de iGnpib
ficadón, Onda Corta T Larga. Diae&o V CoatniccúM 
de Aparato», liutaladon Reparación, etc Le envío 
Lcccioiict capeciale» práctica» que le enseñan com» 
llevar a cabo multitud de tnbrioa ea »u localidad, 
Cientoi de mi» alumno» ganan, a medida que apreit* 
den, lo tuficlcnie pan pagar el coaio de »u colegia’ 
m n T lea (obn io neceaaño pan atender ni» gaMte 
pertMialca. Departamento de Empleo» gnda Eavtt 
el cupón boy miamo.

A PRO VECHE MI OFERTA DE
PR U EB A  P O R  3 0  DIA S

L i b r o ]  
GRATIS I

C, H. MANSFIELD, Presidente. ^
iwMiti.w, de Radio, 103! & Beoadway, Lo» Angdc», Calif, U.S.A. '

Deaeo una p r u A a  d e  a m o  p o d r /  obtener un empte» bien renumerod» __________
p e r  m e d ie  d e  t u  l í i t e m e  d e  entrenamiento. Sbi ebUgacUn d e  mi p a r t e ,  ^ I
envúme n vueila d e  correo au O f e r t a  d e  Prueba por 30 dúta y  au libre d e  3 2  pagino» QRATIS. ^

   ,NOMBRE.
CIUDAD_

.DlRECaON.
-ESTADO—

S A N G R E
P U R A ,  R I C A  Y  N U E V A

ss consigue, grada* *  t u  acrwUtada*

Pildoras depurativas de) Ooctgr So ivré
Medlcsmecto «spset*t par* combatir ds uo* coane» 

cómoda, rápida y eficas si otaero*. berpea. (Ueeraa van- 
cosas (llagas ea bk* plernaal. erupciones sscrofalosas, ^  
temas, acné, lutlcarla. etc., enfermedades que Uenen V”  
csuM u orlsen humorea, vicios o Infecxlones de la 

I r r t  Se ba dado al Depurativo del Dr. Soivré ta forma ^
^  Plldorat porqus los Boob». Jarabea, EUxlre* y lodos

depurativo» tiquldo* ssUn compuesto» de AlootaoL 
tuertes y Jarabes ooneentradoa. que disminuyen la aW i^  

depurativa. Irritan el esiómrao. fatigan lo* riñone* y debilitan todo al o ^ ^  
nisroo. Aíl. la* Pfldoraa depurativa* del Dr. SolTré resultan «1 DepuratJ« 
Ideal, cómoda* y agradable* de tomar, digestivas y r*coi»tltuyent»m gra^ 
ralee: regeneran, anrlquecen y renuevan la sangre, enmantando con «lio t o ^  
la* energías de! organismo: fomenlaa la salud y resuelven ráp dameni*

KUaiibC y vuuitjeu. uw r««i,4Uiuv t** w^«—ss»»smmw ^ »■■■■»»
Extertoratni* pueda ApUcare# la Pomad» Dr. Soivré. que calma al o f  

mentó I* inflamación y abrevl* al tratamlcrto de la* manlfeetaclonra 
lestosas de ia pieL— Venta en la* prlMipale* tarmaota* de Eqwfia. Portug» 
y América. .  .  ,

NOTA— OirlglfodoM y  enviando 0J8 ptaa. en ateJo# ó * eorreo pata «  
queo a  Oficina* LABORATORIO SOEATABQ, cali* del T « ,  
rralblTá gratis on Ubrito ezpUcattvo «obr* el origen. dcearroUe y tratami*» 
de eete* eafermedadea,

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  DE P R O V I N C I A S
Visitan La Coruña trescientos 
congresista® nrocedentes de 

Lisboa
LA CORUÑA. 4.—ProredcnU* de San 

llegaron a esta ciudad 300 eongre 
asiu qoe toman parte en el Congrre< 
Imernacionai de Ciencias, entre los qu» 
tjruran destacadas personalidades 'n a d o  
ules, francesas y portuguesas Ls <»Dn 
(eirocls de hoy. s  cargo del señor Ortr 
p  Gsssel no pudo celebrarse, por n< 
bs’<er scudido a Le Coruña el conferen 
ciinie. Hicieron uso de la palabra lo> 
friesoref señores Otero Pedrayo. que 
bshló sobre tos poetas gallegos; Cabrera 
scrrcs de temas físicos; Altemira. sobr- 
Hirtoris. v el vizconde de Eza. de tema# 
a'.tinmlcoe.

t. uu doe de la tarde. loe congresistas 
turren obsequiados por la DipuiacíAn u 
U Ayuniumlento, con un almuerzo eo  ei 
Rnstoiio marítimo de Oca. También m  

C'.rbró una recepción en el Ayunta
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Fl llenado a Pa'ma de Mallorca 
ti ministro dpi Interior francés. 

M. Sarraut
PALMA D E MALLORCA, 4.—Proce- 

flínte de Barcelona llegó el ministro dei 
Interior francés, monsieur Sarraut. para 
I*“ zr una breve temporada de deecanso 
u  asta Isla EE ministro viaja de Inróg 
Wo. Después de descansar unoe momen 

*B la capital ha salido para Formen 
hr. donde se hospedaré.

Fd ria*ero madrileño cae de’ 
*OfTeo de Avi’a y es destrozado 

por el convoy
AVil a . 4.—Cuando llegabn el tren eo 

si kilómetro lüf de ts linea dol Ñor 
•2* cayó a la «ria el «a je ro  Juan Ce 

Jteto. portero de la chnice vejerinaris 
' Madrid. EU convoy ie pasó sobre el 

hd'**” ' '^'■•'■P'éndole Su espoea. que vía 
í. ** (tíclgió a Madrid en btuics
J  te  d*mée famlliarea, para hacerse 

del cadáver.

gaardesR, arrn''ada por 
vaca, soíre heridas graves

8.—Comunican dti pue- 
to j *  A'tearrubla que cuando la veci 
J  Pérez Sánchez, da seseotii

[ *»cu I te ñlsponia a llevar do»
I (id, ^  abrevad lo , se embistieron tos 
I emprendiendo una rápida

t  «R ?' •'■'■''•lanóo una vaca a Joaquina 
k (i, * “ ba cornada en si cuello, que

p 4í¿^®y®ó“ cldo la fractura del maxilar 
tr •! L.° ®b gravísimo estada Ingresó 
- - . ^ P l t a l .

icátorío para procesar al 
Potado señor Ruiz Lecina

o  4.- El Juzgado número
tede teviado al Congreeo de los Idpu- 

•“ Plioatorto par» procesar al 
^  por Tarragona señor
•'■«lo g declaró autor de uo
1̂» ^ e c id o  en "OstBluña Obrera” 

.•* Gtij ®®“ “ btisdo como injurioso par# 
central, por cuyo delito ae

®®*Tiano detenido por trafí- 
'■ con estupefacientes

—Por la Policía del 
i|y * 'te  detenido un súbdito pe- 

al tráfico de eatu- 
ib  *^®'llerY  ̂ llama el Individuo en cues- 

• ̂  Monloya, y as le enconuo
tote'ción 'íroga que, aegún propia

I N F O R M A C I O N  T A U R I N A

l“A>ftetaV‘ . tenaaba vender a veinticin•x.saaavs • v«IC(llV|U
^  d. '■eK'srío que la

da» ®" su domicilio se Incau 
tentluad de cocaína y  recetas

EN VALEN O A
La novillada de feri3."NoviIIos de 
Concha y Sierra para Juanito Jimé* 
ne;t, Jaime Pertcás. Niño del Barrio 
y Ricardo Torres.—Grave cogida de 

Juanito Jiménez 
VALENCIA 3.—Primeio. Juanito Ji

ménez lanceó valiente y ajustado.
l'rasteó por ayudados parado y man 

dón. EE bicho te agota poi momentos, v 
Jiménez mata de medís y una entera que 
uusts. (Ovación y vueita.1 

Segundo. Jaime Perlcás da unoe lan 
o s  finos y suaves.

ES bicho huye de loe capotes y de los 
estallos.

Pencas hace una faena valiente para 
un pinchazo, tres medias y una delante
ra Acierta al tercer intenta 

Tercero. También manso y grande. Ei 
Nlñc del Barrio le recibe eon unas veró
nicas superiorea que ae ovacionan. E» 
tpiaudido también en la brega que rea 
iize para poner al bicho en suelta. Cor 
la muleta está valiente y bace una fae- 
es adecuada a las condiciones dei mansr 
V zpcie media estocada, 'eplte con otra 
y escucha mucha# palma*.

Cuarta R i(»rdo  Torrea le recibe cor 
unos lances buenos. Con ,a muleta toree 
tranquilo para dos pinchazos, media este 
cada y un descabefia 

Quinto. Jiménez da unos lances valer 
tones. Con la muleta torea de pitón a pi 
tón y mata de una caída. (Palmas.)

Sexto. Grande. Perlcás no hace nade 
con al capote. Cae ante to cara del bicho 
y éste le acomete, defendiéndose a pata 
das. y sale ileeo. Muletea para el aliño, c 
mata de dos pinchazos y una entera.

Séptimo. Niño del Barric es ovaciona 
do al terear de capa. Eli bicho ee muy 
manso y grande. El Niño pone un par d» 
las cortas superior, que se ovaciona Brin 
da al püblicó y hace una faena muy vm 
hents, dando pases superiores. Mata de 
inedia estocada y escucha una gran ova 
clón.

Oytave. Grande. Ricardo Torrea n < 
hace nada coa la capa Juanito Jiménez 
hace un quite de rodillas, y el bicho le 
prende por el muslo izquierdo y luego se 
lo pa.sa de un uttón a otro y lo tonas 
a] espació, cayendo pesadamente a to 
arena, de donde es rocogtdc en medio de 
un charco de sangre. (Oran emoción.) 
Torree también ea Jenibado al poner un 
par de /landerUlns. pero sin conS'Cnen 
das. Muletea despegado para media esto
cada y un descabella

Parte facultativo
Al Ingresar en la enfermería el di»strc 

.Pméneí fué cloroformtmdo por el doct(#r 
Ñerra. que «e dió cuenta de le gravedad 
dti perca nce.

Luego de curarle, facilitó el siguiente 
parte facaltativo:

“ nurente ia lidia del octavo toro Ds tn 
gresado en la enfermería #1 diestro Ju» 
'■.ito .riménez. que sufre uns herida con 
cusa en el tercio medio antcrointerno d.-i 
fémur izquierdo, eon trei- trayectorl»? 
una de ellas de tS ("«ntímetros y otra de 
O con rotura del m isculo sartorio tejí 

ios  celular y muscular v el borde de ’a 
'em orsl dejando al descubierto el paque 
te vascular nervioso v gran hemorragia. 
Pronóstico muy grava."

Quedó en la enfermería.

VALENCIA. 4.—Continúa en la enfer
mería de la Plaza de Toros, en gravisim' 
"stado, el valiente novillero Juanito J1 
ménez. herido en la corrida de ayer.

Esta tarde loe médicos levantarán el 
-ipóslto. decidiendo entonces si procede <• 
no el traslado del herido al ^ n a to r io  dí 
Toreros.

Por la noche se lidiaron novillos de 
Surga. qu* resultaron bravos.

Juanita Cruz en su primero fué muy 
-ovacionada

Gln au segundo toreó maglstraimente 
301. ti capole, y con la muleta hizo una 
rran faena compuesta con pases de to  
das mareas, eon gran estilo. Mató mu\' 
>ien. dló la vuelte al ruedo v hubo peti

ción de oreja y salid* a los medios.
El rejoneador seño. Aguado estuvo 

muy bien y fué ovaclonadisime.
Rafaelillo m uy Wen en sus dos novi- 

'08

Un Riî oiii.óviT úe hrrísmc arrolla 
y mata a do® camino de 

Ribadeo
E l F'EkROL, á —Un automóvil de tu- 

isDio. qur se dirigía a Bibaueo, sJ tomar 
JOS curva alcanzo s laa niños Lucila 
norelra de cinco años, v Carmen Simón. 
1* siete arrantrándola* y causándoles la 
r/uerte Los esfuerzos del chofer para 
10 atropellarlas, fueron inútiles. Las nl- 
la  Bt bailaban sentauas en el centro dti 
'am ino

lEREGHO A UN PITILLC
tendré ti ciudadano consciente que nc? 
mueetre un certlficed" “  * cn 8testigU(Ui 
10 haber leído ti número de

G U T I E R R E Z
que esta semana se pone a ta ventf tii 
oaberse reído los intestlnn* a cons#c-jei 
"I# de d;cha ectura Porque es que 'r o 
ñada menos que u . tenssctoruil lófoi 
Riaclnn anunclondo el fin del mundo -arti 
ei día 18 a las cuatro y veinte de ’s tsi 
de: otra, detoilanlo -ins Imponente y «Ir 
Igual nuelgs de obreros en Nueva Vork 
crónica festiva «obr» lo que opinan en le 
cervecería de los «uceaos de Austria: oA 
■riñas de Turismo "E l Telón" "Pan v T o 
roa” , y un •'erlodleo de vamptroe; minu 
las. horneropoe santoral efemérides, su 
ceso* V ls popuiat carta de Drlmau Tod- 
adornado con dibujos de "Karikato' 
'K  - Hilo” , GaMndo A liaras Orbegozo 
Morán Tilu etc.

7  uo montnn. asi de grande, de otras 
coees nUarantes.

Pues a pesar Je todo, ¡vergüenza da 
decirlo!, no vale

DOS PESETAS...
NI UNA ..
NI MEDIA...

jVALE 30 CEN TIM OS!
( ¡T  aún dice la gente que t i pescado 

ea earo!)

La coíonia alpirisna df Sevilla 
en honor de Hmdenburg

SEVILLA. 4 —Esta noche ee celebra
ré uns velada necrológica en memoria de 
fallecido marjscal Hlndenbgrgr El (tótc 
•etá organizado por la colonia alemana de 
a capital.

£1 subsecretario de Sanidad 
preñar? Ia visita del presidente 

del Con?<*'o a! Súriitorío de 
Porta Coeli

VALENCIA, 4.—Procedente de Madrid 
ba llegado an automóvil el subsecretario 
le Sanidad, don Juan Pérez Mateos, cor  
(bejto de acompañar al presidente ds 
tonsejo, que llegara mañana, en au vi 

-<lta al sanatnrio da Porta Coell Fue re 
-ibido a la entrada de la ptislaclón por 
“1 presidente dé la Federación San'tarl» 
Valenciana, que le acompañó hasta ti bu- 
’el donde sa hospeda.

A medtodta fué obsequiado el señor Pé 
rez Mateos con una comida Intima por la 
Federación Sanitaria.

Durante tntoi el dia de hoy han desfila 
do por ti hotel donde se hospeda ®l sub 
secretarlo de Sanidad, eon objeto le  dA 
» r  tarfeta «us compañero» de profe»lon

En Teruel se connimora una 
fecha históríca

TERUEL, 3.—8e ha conmemorado hoy 
ti LX aniversario de la estalla contra lo? 
carlistas, al intentar éstos por segunda 
vez asaltar le ciudad, siendo rechazados 
beroicaintinte.

Se han celebrado diversos actos. Hubo 
una procesión cívica a la que asist eron 
laa autoridades y loe e s c a s o s  railic anos 
supervivientes de aquella fecha gloriosa, 
y gran concurrencia de público.

En ti mausoleo levantado en memoria 
de las víctimas fueron depoeltarta» nu
merosas coronas, pronunciándose tam
bién algunos discursos.

Despuée, y desde el oalcón del Avun 
tamiento. dirigieron la palabra al pus* 
bio, congregado en la plaza, el gob-rna 
dor y el alcalde, quienes enalteci-ron 
la memoria de lo* bravos antepasados li
berales. Terminaron dedicando el home
naje a la memoria d» las (rictimas de di 
cha jornada.

Los milicianos y las autoridades han 
aldo obsequiados en ti AyuntaxoienCo con 
ua vino de honor.

El Ayuntamiento de Oyarzun 
prohíbe que toque I? blinda v se 
quemen fuevos artificiales des

pués de oscurecer
SAN SEBASTIAN, 4.--Han eido Im

puestas dos multas a doe v-cinos de 
'Jyarzun. que promovleror un gran es
cándalo la noche pasada

El Ayuntamiento de Oyarzun no per
mitía que acudiese al pueblo uns oanda 
dé música para que pudieran organizar
se bailes puüucos, por entender q-ie el 
■‘baile agarrado' nc es oonvenient--. ' 'o r  
otra parte, el propio Ayuntamiento dis
puso que unos fuegos artifloiaJ'k, orga
nizados con motivo de las fiestaj (oca
les. se quemaran antea de que oscura- 
cíese, a fin de evitar las '‘aglomeraciones 
peligrosas y los (wntactob Inconvenien- 
l u ” .

Estos acuerdos del Municipio no mere
cieron el asenso de loe vecinos, y un gru
po de éstos decidió llevar al pueblo, por 
su cuenta y nesgo, una banda de músi
ca para celebrar bailes publico*. Ente
rado de ello el alcalde, y cuando ya ha
bía comenzado la danza, ordenó la su»- 
pensKÓn del acto, y la nanda y los oaila- 
nnes hubieron de refugiarse en un co
rral para celebrar allí ei baile prohibi
do en la vis pública. Pero tampoco así 
legraron su propósito, pues el alcalde en
vió varias guardias con is orden de Im
pedir la danza a todo irance.

Numerosos vecinos protestaron enérgi- 
('amenté, dando lugar a ur incidente, que 
hs terminad» con is Imposición de sen
das mullas a loe que más se distinguie
ron en la protesta.

LAS FIESTAS COLOMBINAS
Un homenaje a la bandera, con 

asistencia del •ninistro de 
Marina

HVELVA 4.—iie as celebrado si homo- 
najé a la bandera, que na revestido gran 
urillancez Tomaron parte en el acto :aa 
tuerzas dti regimiento número 9. Guar
dia «uvu y Carabineros, además de 
tuerzas de desembarco del contratorpe
dero poriguéa “ Vonga” . Los barcos de 
< u am  disparauD raz salvas de ordenan
za y los aparatos de Aviación realizaron 
nagniücas evoluciones. Las fuerzas acs- 
fllaron ante el ministro de Marina e inte
rine dt. Estado, señor Rocha, y ti emba- 
.ador poriugi’ es en Elspaña. señor Mello 
Barreta Un verdadera gentío aclamo a 
la bandera.

A N U E S T R O S  
S U S C R I P T O R E S
Lo* suscriptores da AHORA 
que •« ausenten de Madnd du
rante los mese* de ju ila  agosto 
f  septiembre, podrán recibir el 
perlixUoo, sin aumento de pr»- 
CIO en el punto donde fijer an 
residencia. abonando previa 
mente el Importe de ua trime^ 
tre. enviándono» oon toda cla

ridad la nueva dirección 
Loe euscriptore» gue ee trasto 
den al extranjero nos abonarán 
también t i Importe dpi t r a »  

quea
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lina orden de lostnicción Pública

Queda prohibido el régi
men de coeducación sin 

autorización ministerial
La “ Oaceta" ha publicado una orden 

del Ministerio de Instrucción Pública, y 
.n  su parte dispositiva dice lo siguiente: 

“ A propuesta de algunos Inspectores dr 
Friiners enseñanza se ca concedido, er 
algunas ocasiones, por este Ministerio 
autorización para que pudiera implantar 
se la coeducación en las primeras tea 
■es de ciertas escuelas graduadas. Otro> 
Inspectores han establecido la coeduca 
clóp en escuelas unitarias, sin autoriza 
ción ministerial perturbando >a organl 
saclóD y  la Liarcha de la enoeñanu > 
pi’ovocando la protesta de los Ayunta 
miento* y de loe propio* maestro*, a loe

que acusan lo* pueblo* de e«r inspirado
res de esta modalidad pedagógica, aun
que en muchas ocasione* no han tenido 
inús Intervención que secundar resigna- 
dar ate toe mandatos de la Inspección

Sh) ningún tiempo ha ajado norma* ge
nerales el Ministerio «obre este problema 
qu,:. por su trascendencia, requiere una 
irientaclcn del Elstado que no puede en 
tregar a las Iniciativas individuales.

A partir, pues, de esta orden, queda slr 
electo el régimen de coeducación esta- 
blecidc sin autorización ministerial, pro 
nibiéndoee a loe maestro* e inspectores 
su implantación en la* escuelas prlms 
rias nacionale*. exceptuando las escue
las mixtas y de párvulo*, para las qu< 
está determinado por precepto de ta ley 
V por neceeidedee de la »n«eñsnza.''

Protección a los ciegos
En Patronato Nateonal de Proteceiór 

de caego*, oontinuando au labor auxilia

dora, ha form ado ya la lista de lo* etego* 
residentes en provlnteas ■ que encomen
dar trabajo de iranacrlpclón de libroe al 
sistema Brallle. Lo* ciego* comprendldoe 
en esa lista recibirán inmediatamente las 
órdenes para comenzar su trabajo, pre
vio el envío de las obras que han de **r 
copiadas, *1 lo* ciegos copistas no llener. 
medio* de recogerlas en Madrid. Loe 
que puedan hacerlo tendrán las obras a 
su disposición en la Oficina de la Comi
sión Técnica del Patronato Nacional d« 
CíegOe (Dirección genera) de Beneflcen- 
cia. Ministerio de Trabajo).

La oopla acordada corresponde a die
ciocho provincias y  s  medio centenar dt 
ciegos.

Respecto a la* provincias restantes, e' 
Patronato no ha podido resolver aún por 
no haber recibido los datos necesario*.

ato

le a  osted ESTAMP/.

Feria Internacional de 
Muestras de Río de Janeiro

En breve *e inaugurará en Rio de Ja. 
ntero la Feria Internacional de Muei. 
tras, organizad* para conmemorar el pri
mer centenario de la tndependencls 
litica del distrito Federal.

E!) Doid Brasileño hac* una rebaja 
oel 50 pot 100 del flete para las mercan
cías destinadas a la Feria, y el 30 pot 100 
sobre el pasaje de Ida y vuelta s los 
visltantea.

U u  muestras consignadas a dicha 
ris no pagarán derechos de Aduanas, 
pera un* vez terminado el certamen, ti», 
-en  que *er devueltas a su pais de ori
gen.

En te caso de que «I «xpoeitor qulsters 
venderla* o  conservarlas alli, tiene ous 
abonar los correspondientes derecho*

En la Unión Iberoamericana de Ma. 
dríd, calle de Medinaceii, 8. *e facilitarás 
IttfonuM a quien los soiltet*.

H O T E L  C O N D A L
Boqoena, 88. Barccionm Junto Ramblas. Elste acredi
tado Hotel ña incluido a sus s-lectos servicios ei de 
12A0 ptas. día. Garaje al Hotel. Auto a las Elataciones.

ESCOPETAS FINAS DE CAZA Y  TIRO DE PICHON
VICTOR SARASQUETA. S. L. (EIBAR.

S O U C n 'E  CATALOGO GRATUITO 
{Atención, aficionados! Solamente la* escopetas VIC
T O R  SARASQUETA sc «  las auténtica* SABAS()UE- 

T A ¡ no flarae de nombres imitado*.

A j a w d a K A D l O
TELEVISION Y PELICULAS SONORAS
Obtenga la preparaddc necesaria para 
ocupar magnifica posición en esta gran 
industria Siga mi Pamoao Sist«na da 
enseñanza por correspondencia. UNICO 
cxpwimenudo en la práctica durante 
años que tiene de establecida esta Ea 
cuela. E* muy fácO de aprender.

Le ensefio * ganai dinero desde un piloeipto • 
S.r.4ñZ..*^*„.£9“ ‘P® ^  Horrsraienu* — SIN COSTO EXTRA — psrs que bsgi ios trebejo*w  B.Ainr> — pora qu« o z g i  (o t  trSPaiO*
r w  '* produaráo dinero iBincdistsmoBt* Uasso 
a grupo de raU ilumno» prósperee q m  gaaaa — 
3vo peseta* » I* «emsns * a i s  

_&e «orp.epCerS a» ios ftpidoe resultado» eoe
tendrá practican-
de con el Ultra- 
aeJerno Recep
te! dt I  OulbM. 
de corriente ai- 
lerna. que le RE
CALO pare tus 
«fácHcst »  ea- 
perimeato*

CQtISO* (X HEeSAUIEHTt V 
aiCSPTOb TIPO * 1 9 3 9 '

G R A T I S
P i d a  I n f o r m e s  a  lo

ESCU EU  NACIONAL de RADIO
■-OS ANGEl.es. CALIS.. S

n r r iTE N V I E  E S T E  CliADN HOYM ISH^
I
I
I
I
I
I
I
I
I» .

8H J A. ROSENKRANZ. Preslóenis 
400* S Figueroa St. Deot 94-:
Lo* Angele» Calif. E U n.
Hrv»»e enviaime ein ninguna obligacióo de 

■ ............................  iTI ■mi parte, eu Libre Ilurtrado GRATIS ros 
dato» para gana* dinero en el Re,!lo 
Nombre
D ire cc ió n .
P \.biectón.,.. _.Prov._.

U l

A C A D E M I A  M I S O L
Preparación exclu«tva para (ngenlrros de Camihvs 

Pedid informes &i Ingeniero Director:
FELIX Al UNSO MISUL — Ubertad, 1». MADRID 

ALUMNOS INTERNOS Y EXTERNOS

BORRACHOS
C C B A C I 0 N 8 B 0 U B A  D E L  V I C I O

NO SE ENTERAN NI PERJUDICA UANDAM06 
ZNF0RMA(310N RESERVADA GRATIS. CLINICA 

BASTE PLAZA REPUBLICA 3. BARCELONA

B IL L A R E S  A U T O M A T IC O S
Nuevos modelos perleccionados

. «  más recaudación
hacen y menos cuestan 
Un año de crédito par»
el pago; se a m o r t i z a r :
• o í o s .  Admitimoa cam
bio* con otros aparato* 

.MAR1..M M AYOR —  AI.CALA, 87. (Solicitamos con
cesionario exclusivo solventa ea cada provlnolA)

1 M A R A V IL L A  DE L A  T E C N IC A  S U I Z A  (o t r o s  m o d e lo s

P ara  s e n o riia - 
P*-ti s s - 3 0 - 4 0  
s e - e o  nc 
PARA CABALíERO
D£ BOtaiLOPlíj I S  
3 0  -  3 S  • -4 S  
r s - i t o { t c  
DEPUlSEfUP!̂  a s  
o a - 7 6 - e s  c)c
PIDA rOLLCTOSF4¿RKK

El famoso Profeía le aconsejará 
gratuitamente

¿Quiere usted saber sin gasto alguno lo que las estre
llas indican y lo que el destino le depara: si la fortuna, 
ia prosperidad y la felicidad acompañarán a usted en 
conexión con aus asuntos, ocupaUones, amor, lazo* ma 
uimonlalea, amistades, enemigo*, viajes, enfermedades 
penooü* afortunado* y desafortu
nado*, las trampas por evitar, las 
oportunidades por asir y cuales
quiera otra Información de incai 
enlabie vaior para usted? En est< 
caso ee le ofrece la oportuoldao 
para obtener una Lectura AstraJ 
de BU vida ABSOLUTAMENTE 
GRATIS.

Su lectura Astral se

LA REGLA
VCBt»; Ot. ABdmO, _ 
IUca«»ar -tüülsctese»

B ü S F E N D Z D A
velvtiá ripIdarMat»
Í *1n P e I Lg r o coa 

E3ILAS
J  r o
[MI. De

r FanaselM. Balelt Pule» Feada 
eriíte»masd» fetsrr iSeado « D T l a a d *  

48, BAB0S3A> .SA

H A Y  Q U E  S E R  P R E V I S O R
Cuando se sienta débil o  eztennado, no se deje decner, 
pues se expone a ser anémico, 'e a  previsor recurriendo 
a tiemi>o a una sobre-sllmentacion razonada y eticas, 
como la que proporciona la Carne Liquida Valdé* Oar- 
c ía  que es el tónico-nutritivo más eficaz que se conoce. 
Usándola evitará los peligros de la anemia o  desgaste- 

Tómela a tiempa

POZOS
LXCAVADOn V ARltU3l.^.«08 
Garantizo caudales agua: pago 
despuss obtenida Alqulln- - a- 
quinarla agotamiento. A Fblt* 

NANÜEZ. Fl UargalL 9. 
TELiúF'ONU 85SU — UADHlD

Para defensa personal g S
Pistolas automáticas ga- 
ra n t tz a d a A  Cai. T.dS mt- 
limetroA 9 y l i  linw.
Se ofrece única ocasión a pre- 
(ño* sin competenclA Pistola de 
9 tiros OOB doble cargador pe- 
ectas 33. Idem de 12 Uros, pesetas 4*. U bre 
de todos gastos y franco estación de des
tino. Remitiendo licencia o  Indicando nú
mero <*1 escrito á soano en te reverso), 
lugar y fecha de la " « «m »  y directeón (ea- 
ite y número) dte interesado, se sirve a 
vuelta de correa Solicite catálogo de *•- 

oopeta* de caza y diríjase a)

APARTADO 33 - EiBAR (GUIPUZCOA)

Obsequio a las lectoras de AHORA

h t l u o l  R O X R O y
£ l  la m o s o  A s i t o l o í a

le remitirá a usted 
inmediatamente de este gran as 
trólogo, cuyas predicciones han sor 
prendido grandemente a loe nom 
bree máa eminentes de loe doe con 
tlnentes. Envié s 1 m plemente su 
Dombie y señas escritas con ctari- 
dad y de au propio puño y letra; 
indique 81 es caballero, sefiora o  señorita o su titulo 
como también la fecha exacta le  su nacimiento. No hay 
necesidad de enviar dinero, pero si lo desea podrá in
cluir 1 peseta (en pequeñas denominaciones) para cu
brir gastos de cc .reo  y de administración. La perpleji
dad se apoderará de usted al ver ,a extraordinaria exac
titud de sus asombrosas predicciones concernientes a su 
vida. No Jo difiera; escríba ahora mismo. Dirección 
ROXROY 8TU DI08. Dept. 1331 G, Emmastraat, 42. 
La Haya, Holanda. Sello de Holanda. 40 céntimos

Todas las lectoras pueden recibir grsiu^ 
lamente a correo seguido UN EUEMPLAB 
D E PROPAGANDA de la revísta español* 
de modae y dte hogar titulada LA MCJIti» 
Y LA MODA. <7ada número contiene u* 
mínimo de 53 páginas. Magnificas cubie^' 
tas eo color sobre papel cooché. Un 0111** 
mo de 60 a 80 modelot. 8 páginas dibujt’*’ 
laboree, un figurín suelto en colores bn* 
composición musical, novelas, cuentos *4* 
(fictos tocador, correo de la intimidad 
sultorio de modas, labores y belleza, «sn* 
literatura, concursos con valiosos rega-i’^ 
etcétera, eta Une vez al mes un pl*®; 
coa tres patrones tamaño natural. Sollcit* 
un número de muestra y le quedará d f  

mostrado cuanto indicamos. , ,  
LA BfUJER Y LA MODA aparece el L 

y 15 de cada mes.
.áuscriprión. IS pta*. al afto. 8 ptaa. semesf^ 

31 desea recfhir un número de mueetra. sírvase 
te adjunto cupón acompañando 60 cts.

Nota: El Prof. Roxroy goza de gran estimación de har
te de sus numerosos clientes. E* el astrólogo niá* anti
guo y más conocido del (kmtJuente. Ha estado practi
cando desde hace 8á años en ia misma dirección. Su 
credibilidad podrá juzgarse por el herho de que todo sti 
tral>ajo. por el cual carga dinero, está liasado en la 

garauUa de satisfacteóo o  reembolso del dinero.

LA M UJER T  LA MODA — BoseUón, 262, Bárrele"*

Oofift ssse<»»*»»es»**á*»ssesf »essseses»oss«eses»9a*»*A*Aá*«e»esee»ess*e*****

calle ............       DÚm. .........

p ob lación .........................   prori"*

sla ......... . .. . .. . .. . .. . . .. . .. . .. . .. . .. . ..  acompaña para

de correo 60 cts. para que Is sea remitido un eJemP'"  ̂
de LA MUJER Y LA MODA. «o*

»b, revista «kspwrUvM en huetwgrahadu, M  pags.—**
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I N F O R M A G I O N  D E  M A D R I D
S O C I E D A D

Próxima boda
En breve se celebrará én Monte Beto- 

rll fportugaH el enlace de la señorita 
Crmchit? Camln y  de Lara, hija de loe 
marqueses de Vlllamedlana' y de Casa 
fcotsnellaa, coo el marqués del Rlf, 
tilo del general Sanjurjo.

Con dicho motivo se han trasladado 
itíde Barcelona a la citada población 
sortueuesn loe marqueses de Vlllame- 
diana ron todoe sus hljoa.

lina fiesta en «I chalet de los mar
queses de Aledo. en Rlbadesella

Para celebrar el santo del marqués 
de Aledo. que se encuentra realizando 
sr crucero por el Mediterráneo, la mar
queta de Aledo obsequió con una fiesta 
(  tus amigos de Rlbadesella.

Asistieron la duquesa de Taraacón 
ht marquesas de árií»**'®* y  de la Ve- 
p  4e iüiao. ’ íM  «o nd— a  d e  Sata- -é t r »  
in de Sotillo y viuda de Uniera, la ba 
füDfSí de Velle, las señoras y señoritas 
d« Pidal. Cañedo. Lorenzana. Upmann. 
Anealdo. Luque, Ootiaále* Herrero, Co- 
Dtntps, Ehirío. Guttérre» Corcuera. U a 
no, Prirto. La Torre. Tabeada. Arguelles 
Bcroatdc de Quiróe (don Federico y 
don Joeél v Cabeza..

Entre los hombres figuraban el duque 
de Tsrancón. los marqueses de la Rodri- 
M y de la Vega d e . Anzo. el barón de 
Vrli «1 ex ministro don Manuel Argue- 
Uw. d  director del Banco Alemán Traa- 
ttlintico. Upmann: don Segundo Cues 
lA el doctor Saro, don Luis Araujo 
Coata.

la Biarquesa de Aledo, ayudada por 
•US hijts María Teresa, Fefa y  Fernan- 
dlis, y por su hijo Ignacio, hizo loa bo- 
oorcs de la casa.

Otras notirlae
Ko la Iglesia parroquial de la Ooncep- 

tlin se ha celebrado el bautizo del hijo 
fntnogénilo de los marqueses de Mira- 
ttl'es, ella María de la Piedad de O r  
**W y Guzmén, hija de loe conde* d* 
w llar de Ineetrillas, y ee le pusieron 
ú neófito loe nombres de Lula M ana Isl- 
4n

Vlajee
Ua marqueses de Pefiaflor. duques de 

"''te  Lucía, después .de pasar unos dias 
^ I ’arls, se encuentran en Fiuggi <lta-

Q conde de Güell e - ha trasladado des- 
te Saa Sebastián a Comillas.

^^blén se han trasladado: de Royat 
¡.Qeusto (Bilbao), loe condes de Casa 
■Waibo; de Avila a Biarrltz, el mar- 
pte de Elspeja; ds Hlnojosa de la 81©- 

balneario de (Jucho, el conde de 
a n j'"®  1̂ 6 Valverde; de San Sebastián 

Nauhetm, la señora viuda te Ar- 
y í '  de Granada a  Londres, don Joee 
« £• * fundidor, y de Logueros (León) 
q®*® del Barco ((>vledo), don Ddefonso 
^*“ 4leí EH.Pw.

H*n
de* Fierro.

tnarchado a San Sebastián loe 
ijj^eeea de Valderrey. el conde de Ro- 

y don Mariano Fernández Teje-

T — »  »
Bálldo; para Biarrltz, la 

A»u¿te vluds de la Seo de Urgel: para 
** condesa de (JobatllJas; para 

U de Nueetra Sefiora de las
I tas Gerona, el marqués de Me-

¿®- P®-™ Alza (Pasajee). loe mar- 
jigl j-.de Mlraflorea; para tflchy, don 

Cordovée; para Alzosln (Na- 
. í ?  señoree de Ansaldo (don En-

, , *0 q, ft??'® ®an ndefonso, don Fem ao- 
• • i*»»»»» ' para Azpeltla, don Pedro
1 ^oiÓB y para Mondarls. donPeinadQ

' ;  de loe oondefl de San IHegro.
Umporada en Cabezón de la 

• Córdoba, don Adolfo Pé-

^ A C E T I L L A S
'Bld« V noche, «

® eie« Veles” , de Capeiln y Lucio, 
teoroío. r  gran fin  d e  f i e t t a .

T O R O S  D B  M A D R I D . —  
dei V™ anuncia ¡a presen-

eoí'JÓH M i g u e l  C i r u j e d a ,  r e -
aMemord

te* i  , • dieefroe JoseHto de l a
*- "* U. pora matar sets hermo-

lo . „  Pdre* de l a  C o n c h a .  B m -  
” • otnco sn  punto.

E L  P R E C I O  D E L  P A N
El Conaejo de Administración del Con

sorcio de la Panaderia de Madrid ba 
enviado a todoa los fabricantes y expen
dedores de pan conaorciados una nota, 
en la que da cuenta de una orden dei 
ministro de Agricultura acerca det pre
cio del pan y del acuerdo que en con- 
secuencU dicho Consejo ha adoptada 

Aquella parte de la nota que aifecta a 
los consumidores es la eiguients:
Precio dei pan para el público en los 

despachos 
Pan candeal.—Piezas de un kilo de for

ma redonda y superficie Usa, 0,65 pese
tas; una libreta idem idem. 053; dos ídem 
idem, 055- 

Pan de flor.—Piezas en forma de ro
dete, castillas, colones, etcétera (cada 
pieza), O^Opesetas. . , 

l ’an dé ’̂le n á —̂ Ptézaa del tamaño ^  
rnente (cada una), 0.13 pesetas; do» idem 
Idem. 0.S5; una barrita de tamaño co- 
m ente, 0 .06 . ”

Pan francés y francesillas.—Una pieza 
de, tamañq» corriente, 6.18 peaetas; ‘ dós 
ídem idem. 055.

Pan cuhtea.—Pieza equivalente a dbs

ocrrientes ds viena. 055 pesetas; pieza de 
tres, 0.40.

Por pan de familia sujeto a peso se 
entienden las plezaq de pan candeal de
l.OOO gramos en adelante, de forma re
dunda y auperflcie lisa, quedando librea 
de peso todas las que sean Inferiores a 
loa 1.000 gramos, sea cual fuere au for
mato.

Et repeso del pan de familia, aegún dis
pone la orden al principio transcrita, se 
hará en las tahonas en bloques de 25 
kilos con un margen por cocción de 40 
gramos en kilo, y las libretas, que han 
a e  aer vendidas a 33 céntimos una y  65 
dos. habrán de tener un peso de 500 gra
mo*. e c  masa; previniéndose a tOdos que 
el Consejo del Oonsorcio vigtlará el cum
plimiento del peso en masa de estas li
bretas e Impondrá a loa contraventores 
de la dispnefctón ministerial las máximas 
sanciones reglamentarias.

La compensación de las harinas que ae 
empleen en la fabricación del p m  c u - '  
dea' pe h ^  por la cuantía de lo que 
laa mismas excedan del precio de 65 pe
setas. según en la mencionada orden se 
dispone.

Minteterío de Hacienda

Primer Tribunal de oposi
ciones a plazas de la Elscala 
auxiliar del Cuerpo gene
ral de Administración de 

la Hacienda pública
Se pone en conocimiento de los oposi

tores aprobados en el primer ejercicio, 
que no hayan sido suspendidos en el se
gundo y  hubieran solicitado examen de 
Taquigrafía, que la práctica de este ejer
cicio complementarlo dará comienzo el 
dia 9 del mes actual, a  las nueve de la 
mañana, en el Instituto de Calderón de 
la Barca (Mártires de Alcalá, número 8).

Oportunamente se determinará por me
dio de anuncios fijados en el local del 
Instituto y en el tablón que a estos efec
tos existe en el Ministerio de Hacienda, 
el número de opositorea que haya de 
presentarse para actuar en dicho día.

La oposición a maestros 
del colegio Pablo Iglesias

En el "Boletín”  de 28 de Julio último 
se ha publicado la relación de oposito* 
rea a quienes Is (Jomistón calificadora 
del concurso-oposlclói a plazas de maes
tros del colegio Pablo Iglesias ha decla
rado aptos para efectuar loe ejercicios 
prácticos de dicha oposición, asi como 
la convocatoria para los mismos, que se 
celebrarán el dia 20 del próximo mea de 
septiembre, en el grupo escolar Fran
cisco Ruase, calle de la Florida, núme
ro 15.

Dos sacerdotes, que en. la 
estación dé Villal^ se des
pojan del traje talar, son 
detenidos como sospecho
sos en Segovia y desvane

cen el error en Madrid
La Guardia civil de la estación de VI- 

llalba advirtió que dos sacerdotes, vis
tiendo’ el traje talar, penetraron en ri 
urinario de la estación, saliendo poco des
pués vestidos eon traje de mecánicos y 
montando en el tren de Segovia.

Esta transformación Infundió sospe
chas a la Benemérita, que se apresuró 
a dar cuenta de lo observado a la Comi
saria de Segovia Loe policías, a la llega- 
de del tren, procedieron a la detención 
d» loe Individuos en cuestión. Inmediata
mente. en un automóvil, fueron traslar 
dados a la Dirección General de Seguri
dad, para tomarles declaración. ManifM- 
teron los deteniddne que uno procedía drt 
El EJscorial y el otro de Salamanca, v 
que marehalian a Segovia para visitar 
a un compañero. Explicaron el cambio 
de vestimenta, diciendo que lo hicieron 
para no llamar la atención entra loe 
obreros al entrar a comer en una ta
berna. como pensaban hacerla

Después de prestar declaración. loa de
tenidos fueron puestos en libertad.

NECROLOGICAS
DON JERONIMO EDILLO CERRO 

ha fallecido en Madrid, confortado con 
los auxilios espirituales. Era el finado 
p m on a  que gozaba de general estima
ción por sus prendas de caballerosidad 
y  afable trato.

A tu distinguida ramilla, especialmen
te a su viuda, doña Eduvlgls Arteaga- 
beltla, enviamos la expresión de nuestro 
sentimiento.

En próximo lunes, día 6. a  las once de 
la mañana, tendrá tugar el funeral, en 
la iglesia paraoqulal de San Pedro el 
Real (vulgo, Paloma),

Mañana lunes se cumple el segundo 
aniversario dsl fallecimiento de DON 
FRANCISCO LINO MARTIN MARTIN, 
culto catedrático que fué del Instituto 
de San Isldra 

A  la distinguida viuda del finado, doña 
Matilde Garcia Bocanegra. y  a sus hijos 
rrnovamos en esta fecha el testimonio 
de nuestra condolencia.

Mañana lunes, a  las once de la ma
ñana, en la Iglesia parroquial de San 
Sebastián, tendrá lugar el funeral.

II Congreso Nacional de 
Peritos agrícolas

Ha quedado señalada la fecha del U  al 
15 de octubre próximo para celebrar, en 
le ciudad de Valencia, el II Congreso Na
cional de Peritoa agrícolas, cuya dura
ción podrá ser prorrogada por uno, o 
más días sucesivos al los trabajos del 
Congreso lo r^uieren  a Juicio de éste.

La Asociación Nacional ha nombrado 
como delegado en dicho Congreso a don 
Emilio Ostalé Tudela.

La (Jomlsión organizadora, compuesta 
por peritos agricolas al sendcto del Es
tado y  Ubres, quedó coentituida de esta 
manera: presidente, J o s é  Carrascosa
Criado: secretarlo, Severtno Montesinos 
Ordufta, y vocales los señores Joeé Gon. 
zález Torralba. Francisco Nacher Ferran- 
dls, José Ollag Cácerea, Vicente Martí
nez C r o s . ÉYanctaco Medln» Chuan. 
Adolfo Garcia Cerdá, Julio Ferrlots Vlz- 
oay, Julio Lechom Abella, José Solano 
Candel, Rafael Ramírez de Arellano, Jo
sé Mompó Donat y los delegados de las 
Asociaciones Nacional y del EXtado.

Un palanquetazo de 1.360 
pesetas

D or Vicente Raso Rlaza ha denuncia
do en la Comisaria del Centro que mo
mentos después ue cerrar el estableci
miento que posee en la calle de la Cruz, 
número 6, unos ladrones penetraron en 
él utilizando la palanqueta y se llevaron 
objetos por valor de 1.860 pesetas.

S U C E S O S
E!n la carretera de Aragón, número 24, 

a primera bora de la tainle de hoy. se 
produjo un incendio en una tahona allí 
establecida, que comenzó por el depraito 
de leña. Rápidamente se corrió el fue
go a la annadura del inmueble, y  sólo 
después de grandes esfuerzos consiguie
ron los bomberos localizar el siniestro.

Ha quedado totalmente destruida la 
armadura de la casa y  el depósito de le
ñe; las pérdidas materiales son de oons) 
deración.

Loe porteros de la cosa número 4 de 
la calle del Marqués del Riscal, Jual 
Rulz Gómez, de setenta años, y Marga
rita Pana Canales de setenta y uno, 
cuestionaron violentamente, y, en un m o  
mentó de arreoato. Juan apaleó a au mu
jer. causándole lesiones de pronóstico re
servado, de tas ' ue tuvo necesidad de eér 
asistida en la Casa de Socorro del dis
trito.

Asustado, sin Cuda, del mal trato qus 
había'Injerido a su mujer. Juan se en- 
certo en una habltacite Interior de la 
portería y con una navaja barbera ü» 
dió un corte.-que le seccionó la tráquea. 
E o gravísimo estado hubo de ser trasla
dado de la Casa de Socorro, donde se 
le prestó los primeros auxilios, al Equipo 
Quirúrgico.

Juana Meoéndez Alvarez, de nueve 
años, domiciliada en Prado Serrano, ae 
produjo quemaduras de pronóstico grave 
al manipular con un hornillo de gasoli
na. Ehé asistida en el Hospital Provin
cial.

N O T I C I A S
La Jefatura de Obras Públicas de Ma

drid, instalada en la plaza de la Inde
pendencia. número 8, se traslada, el dia 
6 del actual, al paseo .de la Castellana, 
número 14 piso !.•. esqiiina a la calle de 
Ayala’, donde a partir, de dicho dia se 
despacharán todos los asuntos Inheren
tes a ella, a excepción de la tramitación 
de expedientes de aotonnóvilee, que se 
seguirán despachando en la plaza de la 
Independencia, número 8, basta el día 9 
de los corrientes.

SANATORIO VALDELASIERRA. — 
Magnifico parque.. Confort. Pensione», 
15-20. Cereceda. Teléfono 2, Guadarrama.

LOS AMIGOS DE LA ESCUES-A DEL 
GRUPO JOAQUIN SOROLLA.—Mañana 
lunes tendrá lugar en esta agrupación, 
de siete de la tarde a once de la noche, 
I? votación para elección de cargos de 
presentantes, de Sección.

Se Interesa de los afiliados la puntual 
asistencia.

AS(X)IACION OFICIAL DE VECINOS 
INQUILINOS DE M A D R ID .-S e  anuncia 
a  concurso-oposición una plaza de taqui- 
mecanografo (sin distinción de sejto). cu
yas condiciones pueden verse cualquier 
dia laborable, de sets a  nueve de la no
che, en la Secretaria de la Asociación, 
Hernán Cortés, 18.

Concurso obligatorio de 
cátedras de Escuelas Nor

males
Actualmente están vacantes cincuenta 

y  tres cátedras de Escuelas Normales, y 
hay. en cambio, catorce profesores que, 
al fualonarse las Normales de noaestio» 
y  maestras en una sola Normal queda
ron sin cátedra que desempeñar por ha
ber doe profesores para una aola asigna
tura.

Para terminar con esta situación anó
mala para el profesorado y para la en
señanza. el Ministerio de Instrucción Pú
blica y Bellas Artes ha convocado un con
curso de cátedras vacantes de Htocuelas 
Normsilee, al que tienen que atmdir obli
gatoriamente loa profesores que al fu
sionarse las Etocuelas Normales de maes
tras en una sola Noimal, quedaron sin 
cátedra que desempeñar.

Los profesoree que. encontrándose en 
estas condiciones, no turnen parte en es
te concurso -lerán declarados excedentes 
en las condiciones que señala la ley.

Ayuntamiento de Madrid
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ASAMBLEA DE CONSUMIDORES DE ALCOHOL
H t é  bri>blem&: U'Objéta' d - HévÁ a enbo FabrtcéAtro )nr AnlMdos f  UcorQ

B ajo la preeidaocla d« dcm Pedro Gu
tiérrez de Quijaoo, con asistencia de nu- 
trma» lepresetilaoia- '•s oe ios bindicstos 
oficmjes y  Asociaciones de libres del coi 
mercio, la oriafla* y la «xporiacion di
vinos. det comercio Ubre de alcobolea. ce 
la taoncaoioD de licorea de la perfume
ría ae la taoricaciu: de barnices y de 
)«« diputados a Cortea señores Garci» 
Alance y Palomino, que ostentaban la le- 
preeeuiacioii de vanos compañeios ae di
ferentes provincias, se b« celebrado •* 
anunciada reunión de consumidores de 
alcohole», convocada por la Federación 
Nacional de Cnadoree Ezportadoraa de 
Viboe y la Conlederacion Nacional de 
Fabricantes Exportadores de Aguardien
te- (¿inipuestos y Ucore».

I « Asamblea aespués de estudiar el 
decreto de St del pasado sobre alcoho
les y 41 pioceao de este asunto, há atlop 
tado los siguientes acuerdos;

T. Aprobai la gestic oe loe represen
tantes de la Confederación Nacional de 
Fabricantes Ebcportadores de Aguardien
te . Oompuestos y Licores y la Federa
ción  de los CriadoreB ExporUdores «e  
Vinot en I» Coni.sior especial de Alcoho^ 
les designada por orden minisleriai de 
6 ije jui.v uiiuiio. señores Puignai y G » 
V-rnel, felicitándoles por el acierto, com 
petencls y energía demostrados en la de- 
iens» de los ntereses cuyo representa
ción íes fue conAada.

II P roiee'a i con is máxima energía 
ci.mpatlble eon te seriedad y el carieiei 
de estas organizaciones contra el d"cre- 
t< de 31 de julio último, por entender 
qu*- lesiona gravemente al consumo, im 
pt.eibilita la exportación, desarticula la 
vide industrial y mercantil, dej» en pie 
e' grave problema del fraude, soula un 
•ectoi det comercio Ubre, crea un mono- 
polir de hecho inmediato para llegar a 
un monopolio Integral de hecho y de 
Cerecfio, y deja sin resolver el problema 
de. viticultoi

III Denunciar ante ei pata, al qus se 
expondrá minuciosa y documenialmente 
ei problema de este asunto, que para Ile
gal a eato» resultados se Impone al Te
soro un sacrificio superior a tO millones ds 
pesstas. en beneñclo exclusivo de doe sen
tóles industriales la fabricación de al
coholes de melaxa y la fabrl-vilón  de 
alcoholes de orujo, absorbiendo la pro- 
cucclón de loe primeros al precio máximo 
obtenido en el mercado líbre y agravan
do coo el aprovechamiento Integral de 
lor segundos el problema en un doble 
aspecto fiscal econom ico y de an>pllarion 
ou términos insospechados de la cosecha, 
de forma que imposibilita el saneamiento 
del mercado Interior y  la función de éste 
en relación eon si precio del vino, reaun® 
Ciándose con él a la posibilidad, quiza 
úhica. de una política de desgravaclón dei 
Impueelo de fabricación del alcohol de 
vinc. iniciada por una proposición de ley 
pendiente de dlacusióh en la Cámara y de 
auxilio directo a la exportación, propues 
A  por loa representantes de estas enti
dades. con la cual sm loe dañoe y perjui
cios señalado* se habría llegado a  la re- 
valorizacióD del vino y a un auxilio di
lecto. inmediato y eficaz al viticultor.

IV. EÍBtudiar la posibilidad ds proce
der contra el decrKo de referencia, bien 
por la via de lo contencloao o  aote te 
Tribunal dr Garantías.

V- Agradecer a la representaaótt par
lamentarla de varia* provlnciaa *1 ofra 
cimiento de dar estado parlamentario a 
este asunto inmediatamente que ae abran 
tas Corle* y aceptar dicho ofrecimiento.

VI. Velar por el exacto cumplimiento 
dei articule aexto dte decreto de referen 
tea. por . ser, aunque problemática la úni
ca garantía que se carece al consumo.

Vil. Llevar a cabo una extensa in 
tensa difusión del problema, en sus múl
tiples y varios aspecto*, al ob jito  de evl- 
tai qut *» .1,-suueulr ei vai>- pioubouii 
llevándolo com o en eete caso a orienta 
Clones que sólo pueden oioducir un da 
ñr a la economía genera, del país jn « 
penurhaHón s los sectores indoet-lal,» 
y mercantiles que tienen a su carao is 
función del precio, y en "leflnltlva bscei 
de ee:te un problema -nsoltihie

Finalmente se ecorde recabar que 
dr acuerdo oon las disposiciones qus re
gulan el funcionamiento le  ln «fi'u t' Na 
cional del Vino como garantía para tir 
dos lo* Interese* er la» funcione» cr<ir 
dmadoras que se co„físn  a eete orgwnls 
me oficial que se* la represenlaci-'n otl 
clal la única que tome « su careo las 
funciones directivas representativas y 
acm  n-iiratlva» del Instituto

De esto* acuerdos se dará traslado ai 
Gc~-iern<. y se harán públicma.''

Para la ejecución de esioa acuerdo* se 
ha -designado el Comité de Defen4a det 
Comercio Libre y de loa Consumadores 
de alcohol, integradr por represen'«do- 
aes de is Pedsraciór. de Exportadores de

IM de -Licores y de--ls Cámara NaelomI 
de Industrias Química*.

La Asamblea. ;n pleno •« ha trates 
dado ai Ministeilo de Hacienda para ha
cer entrega aJ ministro de lo* anteriores 
acuerdos, siendo recibida seguidamente- 
por el señor Marracó, a quien han feli
citado calurosamente por su enérgica ac
titud en defenM del comercio y la fa-i 
oncacioo de buena te. estimulándole * 
que persista -'D la defensa de esK® 'n- 
teresee que a>o Ios que nenen preferen
te «  indiscutible aerechc a imprimir 
racter a la política económica.

En la Imposibllidao de ser recibido* 
pa. e. jefe del Gobierno, y en la oece 
sidac de regresar rápidament» a sus res
pectivas provincias para atender a lo» 
problema* gravísimos que el Gobierno 
coo  su decreto ha creado a  estos secto
res. se ha dado traslado por escrito de 
IOS enienores icue'dos v del documento 
en que se razonan aJ sefior presiuente 
de. Consejo de ministro*.

Lo* diputado*'éeñiiies García Atanee 
y Paiumino han rsfiflcado el propósiin 
de dar estado oaFlamentarlo a esls cue*- 
lión Entre los diputado* que han ma 
nifesiadi -*u proposito de intervenir tam
bién en esta cuestión figuran los señores 
Rubic Chávsrrl y don Pedro Rahol»

EJ Comité desígnaou st propone -n  i* 
próxima semana ponerse er contacu- eon

una acción de ccnlunto qu* permita *vi 
taf lo* estraRo*- que a la economw dei 
pal* fte producea eon iLedicUU de cate 
carácter.

SI ae tiene e »  au*nta que con i »  «xpar 
(ación de vinos se han solidarizado to
dos lo* sectore* de la  exportatete agrí
cola española y que almacenistas V de
tallistas DO pueden permanecer imiutal 
bles ante un monopolio de hecho que 
puede convertirse en un monopolt* In 
tegral—no* decía un miembro dte i'omi 
té—, se comprenderá fácilmente que el 
movimiento económico que se va • pro
ducir tendrá una extensión y gravedad 
InsospechadaA
Reladñn de las entidades represen
tadas en la Asamblea de consomi* 

dores de alcohol
Sindicatos Oficiales de Criadores Cs 

portadores de Vinos adherido* * la Fede
ración- de Alicante. Barcelona. H ro. 
Huelva Jerez. Málaga, Pamolona. l'aea- 
jes Reus, Sánlúcar. Tarragona. Valen
cia y Villafrancs dél Panadéa.

Sindicatos Otlciales de Fabricantes Ex
portadores de Aguardientes Compuestos 
y Licores adherido* if Cwn.edetseión. 
Barcelona. Cazaila. Jerer * Málaga.

Licorista* ubres Sindicato '’ rnv nelai 
cU Fabricante* le Anisadoe y Llcore» de 
Vaiencia. Gremio de Vino» y Licores d« 
Alcoy Fabricante* de Licores de Alcoy 
Unión Mercantil e Industrial de Alcoy.

las organizaciones de todo» lo» sectore- Asociación i e  FaB r^r.ta» de Anlrado» 
directa o indirectamente afectado# por ' y Aguardiente» ie Coioaba, Gremio de

A ra g ó n . S in d ic a to  r  <>vincl«i de Pur 
c a n i 9  de A g u a r^ le n i* *  y  U c o re *  a* ^  
landair. A so ciació n  de F a b rtca n i®   ̂
A n.aade* y  L ic o re s  de  S a n  Sebssut 
A e eciaoló». ite ■Coaie rc i*  d *  Licores i 
Is p ro v in c ia  de G e ro n a . A P ita rcB  .« i 
.cores de C w t e li  m  d t la P la n a  Fsbrto 
tas de A n iM d o e  y  L ico re s  de  Couu 
tin a  L ico rista *  de R u t* . L ic o n s tu  
C órdoba .

Union Nacmnal d. Industrias o« g 
fumeria Unión N&ctónal de tAboái 
no» Químicos Farmacéutico*. J dKb  1

Dooin<

So c o a  
j.Aun ®gtgiDbrói 
Ido, bien 
«  y BlI 
aitfera - 
káisl P< 
nKoies

eionaJ de industrias de Colores. Piolet 
y Bainioes revisr- • Pintura' Se<'•'i» 
Delellistas de Perfumería de Bare»t*
ScceiMV de .Jetaillata» de Periumrnt 
Madrid Federación Patronal VirtcoU 
Jeree de la Fronteru Cámara i e  O 
mercio de Jer»« de l» Pronfera As,® 
clon Gremios Agrarios de Jerez -ir 
Fhxinferá Sindiea'ti Obrero ote pu*d»#totro d« 
Tarragona. Asociat iO ( .  de Onnidgn^iu á  de cc 
de Tarragona Oremtoi y Slndicstesé srú en 
neo Jerezano isecciLO Comereioi Cu jor le au 
rs Nací mal de Industria* Q u m  ki ríeme 
Union de Gremio* Unido* d* Jerez é  |dn con 
Frontera. te duda

Asociación Aragonesa <1e Fabrir»* m, pasa 
de Licores. Fabricantes de AguardiH rtcomo 
dé 'Rúte Ufiiém de Ucdrtsta» de Ou est 
-ta. doctoz Fermín Arantia, eo rppru m  
tacioo de la jxportacion tolai le *« ti: precl 
y llcore* de Andalucía: .obreros i  > Mtcsrsi 
pleadoe Je peí fumerie La Florida, d  dcrtis zc 
roe y empicado» de 1. ptrfum»-rii • imieion: 
na S A.: obrero» >' emplradu* de la ■ seate pu 
fumerta Icart. obrero» y empleado» d» ¡i» e 
perfumería Parera U sem

_ftio y 8 
de 

Im es. ¡C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ
PARA HOY

ESPAÑOL. — (Meliá-Clbriáa.) 4A0. te 
exitazo Quinterlano, Lo que hablan las 
mujera* (butaca, do* peeetas). 7, 242 del 
exitazo cómico, -.Ueted tiene ojo* de mu
jer fatal! (butaca: ire* pesetas). 11, Lo 
que hablan la* mujeres (butaca, do* 
pesetas). _  ,  ^

ASTOBIA. — 6.45 y ia4S, EU niño dc 
las coles (que agot* las localidades). 
Grandioso fin de fiesta (precio* popula
res). Renovación constante de atmósfera.

TEATRO  CHUECA.—«.48. Las de Caín. 
Ih.efi, .sidro, 'zbrador (hutaoa, une pe
seta).

*LRA ZA R. —  (Elspectácuio de come
dia.) A la* 7 y 10.45. Muchachas de uni
forme (éxito grandioso).

COLI8EVM. — 6.48. 10.45. « a r r y  Fle
ming con au granlioaa compañía de 
straiKiones mundiales.

CINE DE LA OPERA. — (Teléftmo 
14836.) 4.46. 6,48 y 10,45. No -quiero saber 
quién eres (teclto Inmensa).

CINE DE LA PRENSA. —  (Teléfono 
19900.) 4,45. 6.45 y 16.45. Btelesa a la ven
ta (gran éxito).

MONUMENTAL CINEMA. — (Telé
fono 71214.) 4. B.SO y 10.80, Violetas im
periales (por Raquel Meller).

PALACIO DE LA MUSICA. >— (Refri
gerado.) 6.46 y 10.45. El dedo acusador 
(butaca, do* pesetas).

JARDIN CINE GOTA. — &15, La her
mana blanca (sección eépeclat: butaca, 
0,75). 10.45, L a  hermana blanca.

CINEMA ARtTUEl.LER. — (Tempora
da de verano: butaca, 0,75.) 6,46 y  10,45. 
Honduras de Infierno.

CINE DOS DE MATO. — 6,4 y  10.48. 
Una morena y una rubia (en español). 
Butaca. OJIO.

CAPITOI (Sesión continua.) Revis
ta Fáramount y  Vuelan mis canciones.

CINE VELU S8IA — (Sala refrigera
da.) Sección continua. ¡Oye. papá. Be
llezas del lejano Oriente Estudiantina 
moderna. Relámpagoe deportivos. Melo
días esnaftolas, Ta tenemos dinero (bu
taca, 1,50).—Lunes, cambio de programa.

P L B Y E L  — 5. T. 11. Los tres eerdltos, 
de uniforme.

PBOYECCIONFS. — (Fuencarral, 142. 
Teléfono 83976.) Salón (tarde. 8.46) v jar
dín (noche, 10.45), To he sido espía (sen
sacional creación de Uadeleine Carroll y 
Conrad Weldt).

CINE BET.J.AS ARTF8. — Ointinua 
de 4 a 1. Noticiario Fox con últimas 
novedades Interr.aelonale*, Vuelta ciclis
ta a Francia (Luchon-Tarbe*), Reporta
je  sobre Dollfuss, Documentales intere- 
santleltnas v dibujo* sonoros.

CINE D(>RE. — (El cine de lo* bue
nos programas sonoros.) 6 y 10,15, gran
diosos programas,

.HLBAO. — (Teléfono 80796.) 4,80, El 
marido de la amazona. 6,45 y 10.45. El 
rey de lo* gitanos.

CINEMA EUROPA. — 6, 7.4J y 10,45 
(salón). Aviones y fieras (en esoañol). 
L30 y 10.30 (jardín), gran baile

CINE TETUAN. — 8,30. 8 y 10,48. La
Vinos, de la Ccmfederacion de Fabrican- ‘ pura verdad (eo español).

CINE DELICIAS. — 4. 6.80 y -0.30. Co
tas del circo. Aventuras náuticas. La 
roule aviadora Mudanza de Blmbo y Cí- 
DSQiania (Haroid Lloyd).—Lunes (férai- 
na). 6.30 y 1030. Maríta monstruo. ¡Uy:. 
qué miedo y El teniente aeductor (por 
Cbevalier).

CINEMA CHAMBERI.— (Siempre p r o 

g r a m a  doble.) 4,15. El gran domador. 
630 y 1036, Radio patrulla. B) gran do
mador (A n iu  Page y  Clyde Beatty»

^INE GENOVA. — (Teléfono 34873.) 
430, 6.30 y 1030 «mmpletisimo progra
ma especial Paramount), El teniente se
ductor (M aonce Chevnlier y Claudette 
Colbert).

BARCELO. —  10,45 (terraza), King- 
Kong (la maravillosa superproducción). 
Lunes, Topaze (Interesantísima comedla 
Paramount). Con tiempo inseguro fun- 
cfón en salón y terraza a ia ve*.

CINE DE LA FI-OR. — En la sección 
de tas 10,15, Te quiero. Anita (poi Martha 
Fggerth), y otras.—Lune*. el mismo pro
grama.

CINE ELCANO. — (Teléfono 77206.) 
4,19. 6.45. 10,45. Cuándo te tulcidss (en 
español, por Imperio Argentina).

TIVOLL — A las 430 y 6,45 (salón). 
10,45 (terraza). Si yo tuviera un millón 
(Ib película de lo* siete director»# y de 
lás quince estrellas). Algo sensacional.

PROGRESO — 6.45 y 10,45, Aguila 
blanca y Tú serás mía inovtea de un de
tective), por Jack HoH.

AVEiNIDA. • 6,45 y 10.46. Igi dama del 
avión y Un breve .nstante ((Jaro)* Lom- 
bard)

FIGARO. — (Teléfono 23741. Refrige
rado.) 6,45 y  10.45 (programa dobje). El 
casaron d« las sombras y Una canción, 
un beso, una mujer (butaca, en la fun
ción de tarde. 2,50).

BOYALTY — (Teléfono 84468.) 6.48 y
10.45. Lo* gansgters de) aire (por Dou- 
glas Falrbanks) y X,* calle 42 (por War- 
net Baxter y Bebé Daniels).

Cl.xE MAD ’ H). — (Teléfono ISfiOl.) 
4,80. Dos mujeres y un don Juan. 6.45 y
10.45. Do* mujeres y un don Juan y 
Carrera triunfal.

ACTUAI.ID\DES. — (Refrigerado.) 11 
mañans a 1.30 madrugada, continua 'bu
taca. 1,50). Perdido* en el mar (docu
mental), Fetiche, rey del circo (diver
tida película de marinnetas). Noticlarioe 
en español con: La peregrinación a  Lour
des. Moscú crea U. primera condecora
ción soviética. La Vuteta tecllsta a Fran
cia.—I.une*. 2  tarde, nuevo programa.

PLAYA DE M AD K m . — El m»ior 
baño, do* restaurantes, frontón, patines. 
U  nccbe, cine sonoro.

ASTOBIA.—6.45, El refugio.
Niño de la# (Dole*. Grandlo*o fln de í" nviH.d 
Butacas. 1.50. 1 y 030. it.

ALKAZAB.—(Espectáculo de come* ¡„
7 y 10,45 Muchacha» de uniform» ■' ¡ry 
pesetas butaca). ai

COLISEüM.—6.46 y 10.45, Harn 
mlng con eu grandiosa eompaiU» iRmonj 
atracciones mundíalea. ^ . «  ,n,,,

CINE DK LA OPERA, -  iTrtrí
14836.) 6.45 y 10.45. El padrino idev

CINE D E LA PRENSA. -  (Tí#  S »*iore
19900.) 8.46 y  10,46, La» aventura» *  ¡ t e t o  de
berto rey y El rápido de Roma (rzu* qû  

MONUMENTAL CINEM A.-(TelA ■Wole*. 
71214.) 6.30 y 1030. B ajo e! cielo de (J 

PALACIO DE LA MUSICA.—iRilJ 
rado.) 6.45 y 10,45. (Duandc hace "  
un amigo (butaca, doa pesetas). sisHor e  

JARDIN CIN EG O Y A.- b..6 HuA® •ortizafc 
en Budapest tsección especial; ^  •wttzat

ae verano; uuutca. w.io./ v t o  ¡  -• "^ izat 
huésped número 13 y  Elondike (po» 
ma doble). a ore

CINE DOS D E MAYO.—6.45 H í  
Et caserón de las sombras (butacá,.

PBOYKCCIONF-S. - - (Fuencarrte’  ^  
Teléfono 33976.) Salón (tarde, á*
jardín (noche. 10,45). Un hijo A

eon Annabtel* y Albert PregJSa oí'Pteic 
IRDIN DEI CINEMA ET.BO»’

ca ((
JARDIN D t i .  tyi.-vr.vt/* r . \  _

7,46 V 10,45, Caballero por un di^ ,
BILBAO.— (Teléfono 30796.) Sltaiot

cantar de los cantares, 10.45. AmsF' ^ralvoi 
noche. y,

CINE GENOVA. —  ‘ Teléfono^^’J ^  ^
6.30 y 10.30 (butacas y sillones, pri

fon

seta; programa extraordinario I j^
mount). Reportaje sensateonal 
Brook. Goorge Bancroftl. Plslo!«>" 
agua dulce (Hermanos Marx). ■

C1NB.MA CHAMBERI. ?h.«i j
grama doble.) 630 y 1030, El J  to e¡
tesivo (George O'Brlte») v La mu)* [^ e n
tada (Peggy Shannon). , «*

BARCEI.O. — 1045 ite rra za ).^  Jsden, 
(imeresantitema comedla P»''*^)# i|¡r®»do 
Con tiempo inseguro, función en ¿J* Oo
terraza a la vea ^  au

PROGRESO— 6.45 y 10,46. ^  hi
avión y Un breve instante

L A

Hctivlda 
■ todos 
ksta la 
lonánd' 
ni prim

PARA MAÑANA
ESPAffOI (Meliá-Clbrlán.) 7, el «te

taso Quinterlano Lo que hablan la» mu
jeres. IL  243 del exitazo cómico iUsted 
tiene ojo* de mujer fatal! (tarde y Bo
che, butaca (ios peateas).

TEATRO  CHUECA.—(Lunes popular; 
butaca, 0,75.) 6.45 y 10.46, El gitelt'iacaño.

y Ut> b r c v t  iraiAnLe ^
bard) Peseta butaca. -gt la

AVENIDA.—6.45 y 10.45 V '
muier del otro (Jack Holt. í
Raquel Torre». N. Beery).

F H IA B O .-(T eléfono 2*741.» '  O » '
do. 6,45 y  10,46 (programa p
(p o r  R on a ld  C o lm a n ) y  T o r e r o  •
za (gran éxito cóm ico). , j *  5 'á i . .  '

ROY AI.TT.— (Teléfono 84458.’^  dW b, » 
10.4*. El demoledor y La c o o s ^  g '
Carole Lombard). Butacas v

h îl)

CINE MADRID. — ( T e l é f o ^ í  
15-v U)A5 (programa (ioble'-.^Li '6.45-y U)A5 (programa 

res y  un Don Juan ( 
rrera triunfal. Mañana,
res y  un Don Juan (en J*iiu

.....  t. " « ‘ 'í!..'’ »»!' 5?» r. _______  - , . t**;
T lV O lJ.—A las 6.45 (salón, 

una peseta) 10.45 (terraza).    ... cu ■
dobla. El triángulo de fuego y  —  » 
la vendedora (por Atbert 
mand Bernard). Reportaje re»u**“  
Vuelta ciclista a FYsnciá.

Oe
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Una mirada retrospectiva

LA S E M A N A  E N  L A  B O L S A• a* ñ 
[toboik 
J d ic b  1

PiDier No eomeozó mal la aamana en ta Bol*
a. Aun sin avances ni características de 

hirorta lésBibrón, «I mercado de valores madrl* 
jinent jéo, 6ien secundado por loa de Barcelo- 
'iricoit M 1  Bilbao, pudo moverse en una at* 
s do C a U s r a  de gran quietud en la jornada 
A A»e kieiil para luego ratificar en las doe 
res 1» MicaM posteriores esta Impresión, que. 
pust* intro de las características ya corrien- 
ignoiw M i t  cortedad de negocio y escaso in- 
csiec* krlt en los corros, entre otras razones 
o> Cu w |g ausencia de una gran ¡nayoria ie  
Quion ) riementoe que les dan fuerza e im- 
eres -U f i ¡ u  c o ñ  su actuación, podia calificarse, 

■  duda alguna, de apacible. Por lo me- 
«nricss Ht, pasajera. Mucho más si oe jonside- 
usrdlMi a  como decimos, que estamos en plena 
1» C*'< ^  estival, y que, por añadidura, no 

rpprei m facetas brillantes ni tranquilizado* 
1* ** k* precisamente las que pudieran en- 

'®* t ' Miúarse al examinar la situación de 
rida u  dtrtsa zonas de la vida nacional e in- 

‘ írescional que más o  menos directa- 
de la > Beate pudieron influir, e influyen de he- 

adas« th. en el ánimo de laa Bolsas.
U lemana discurre, en efecto, sin ne- 

pío y sin operacicnes de envergadura. 
M de las características de más re- 

K  kfe es, sin ningún género de dudas, la 
^  Mlvldad y  la falta de estímulos que 

» todos los departementoi se advierte. 
¡Mis la concurrencia va poco a poco 

^  halándose. Pero, sn medio de todo, las 
n de i" jornadas se deslizan con

Maldad y sin estridencias malsonan- 
comeá *' contrario, en laa dos últi-

jm e  I' *** tendencia er los valoree que lo- 
ús mantener dentro de su radío de 

larri 7 “  algunos asiduos, era favorable,
aoate ^ >l(uaci6n se veia dirigida por una

g jto o n ia  de los elementos compradores, 
nstenian v  aun revalorizaban losaan*n<A. j •.

ides-
' talores preferidos de la especulación.

*^0 de esto fué e, avance de R if por- 
que, iniciado el martes, culmina el 

(Teid Mncdu. al tocar extraoflcialmente el 
o  de O 
..(Reír
hace # FONDOS PUBLICOS
u ).

‘ Yei» •«Wog de los títulos que, cual los Éx- 
"••los y Minas del R lf, figuran entre

entero Z i 8  y  la recuperación de GXplo- 
sivoá de 519 a que habla cerrado el lu
nes, a  638, que filé al cambio oficial pu
blicado «1 miércoles. ¿M otivos? No ha
bla uaa explicación bien fundamentada, 
pues mientras algunos Indicaban una po¿ 
ticlÓD compradora de Madrid, otros se
ñalaban a Barcelona com o factor impul
sor del movimiento. Se decía que el mer
cado catalán habia "picado" los cambios.

Pero aqui enoontro el punto más alto 
la parábola que la curva de los cambios 
había de describir, A partir de estos cam
bios, y  a partir de esa jornada del m l ^  
colea, el descenso fué, en efecto, incu
bándose, y casi en un abrir y  cerrar de 
ojos la escenografía del mercado cambió 
por completo. Según unos por repercu
siones de ciertos problemas y aconteci
mientos de orden internacional; en opi
nión de otros, por situaciones especiales 
de ciertos mercados, y. a juzgar por los 
comentarios de otros elementos, por un 
cambio de postura operado en la especu
lación catalana en el sentido de aprove
char el alza de las últimas sesiones lan
zando el papel que habia comprado en 
los momentos de sosiego. Se habia ma
nifestado, en suma, lo que en Términos 
bursátiles y  a la vez un poco íntimos se 
conoce con el nombre de "indigestión de 
papel” .

Él hecho cierto es. sin embargo, que el 
mercado, que comenzó a bucear el jue
ves. no ;ube a la superficie y en el fondo 
se queda al cerrar el periodo que comen
tamos. sin alimentar siquiera la espe- 
ranzs de una rápida ascensión en lo que 
se refiere a títulos industriales y espe
culativos. ya que er fondos el dinero, 
sobre todo a ultimi hora, acude no en 
grandes proporciones, pero si en las su- 
Aclentes para asegurar una establlldzul 
grande en los cambios.

He aqui las diferencias que de semana 
a semana ae han producido entre loa 
cambios de cierre de los principales va
lores;

ñ r  t  por 100
5 por 100 1900 

dsP®* EH**'"'' 5 P®*’ **27 s. L
remrt 5 P®*" **28......
V M ? 6 por 100 1927 c. 1.

(prí 5 por 100 1928
imitable 5 por 100 1929

t  ^  o r o ............
45 y í
i t a c s .  * ACCIONES

2 ^ ^ *  España .............

r?®ñoia .............

msB’'

públicos llevan al balance 
H ¿*11* característica que han exhi-
cjuj'* ta semana. Es decir.

I f W  Irregulares y divergentes entre 
a), *2 jMid,;, ** 'tetadl» ** uns¿. son tos que m ejor ee
araiFÍ Jtanart V  entre loa Industriales el de
es ’ * S* Pot común ea el descenso, si bien

1̂ 4. caracteres de gran profun-M ^  «Un «..o ,.»-, r.— gy lesión.
que este re-

W i, _  *“  W *.. c e  tegr KAAJJ

a d»*f, !_4iíe h produzca su lesión
*rol* ^  considerar que este re

5'*“ ® pequeño, va superpuesto 
■ ^ ^ * 1. ”  desarrollado en fechas prece-

F*y ^

*oior 
' iros

^tíO  ^  (2  wDA-sockvivra X
* '  ' " b l«túÁ.Prlmera hipoteca 
'U® el' h t ¿ t ” ®‘cra serle ...........ll <C' C nop
itolrr*'

OBLIGACIONES

Anterior Cierre oficial Diferencia

70.65 . 71.10 + 0.40
95.00 95.25 + 0.25

100.65 100.75 + o.to
7580 76.00 080
91,26 91.15 __ 0.10

100.50 100.50 —
100.76 100.45 — 085
233,00 333.00 =

557.00 6S780 + 080
24980 249.00 a / x . + 080
212.50 190.00 a /« 2280
146.00 145.00 — 1.00
45.00 40.76 4.2S
82.50 31.00 — 180

139,00 139.00
515,00 619,00 + 480

226.00 28380 + 7.00
54 00 64.25 + 085
84.00 8380 080

--««u « oasasav «ál áoviicu j

Jo e^Jccarriles han interesado muy 
úasta «t extremo de pa- 

•ájr” **s sin un leve tanteo Cnhren
ut»<*

sin un leve tanteo. Cobran 
n s'l* • **® ^‘®* Pesetas y, en con-

X ?■ fe Norte avanza una leve frac-X ^  fe ?*l Norte avanza una leve frac- 
2^y.*Jlcante prosigue su tendencia 

enll®* I ^ 1 »  a . *l“ ®da afectado por una di-

' 4  Site ® Ehiplosivos, a pesar del
.i>o *2 C  que registran en los fi-

lglten(.i:'"®"a, conservan algunas re- 
iftol'J* * 1  ®* ouge en que estuvieron

pr«P, ¿tets ¿  logran superar el cierre pre
sto " C  PUfu'̂ ® ®® ÜUe de esa dife-

de un modo simplista, 
verdadera orlentaelón.

 ̂ °tas valores hay una quletuc^

de AHORA: 18340

y un silencio que gana terreno por mo
mentos. Sólo merece destacarse entre las 
obligaciones el avance de las M. Z. A . .  
primera hipoteca, que de un solo salto 
han mejorado seis enteros.

INFORMACION nNANCIERA
La Comi»iñn gestora del Consejo de 

Economia Nacional
La "Gaceta”  ha publicado el decreto 

declarando cosado en aua funciones el 
Consejo Ordenador de la Economía Na
cional. Bn la referida disposición se de
termina que transitoriamente y hasta 
que las Cortes resuievan sobre el proyec
to de ley presentado por el Gobierno 
para la reoiganizaclón del Consejo de 
la Economía Nacional, actuará un Con 
sejo interino o  Comisión gestora que. 
asumiendo las funciones, dirección y 
administración que tenia encomendadas 
ci organismo disuelto y continuando la 
marcha y gestión de sus asuntos y oflci- 
nas. prvate los servicios de osesoramien- 
to económico e Información técnica que 
Interesen al Gobierno o  a cualquiera de 
sus Departamentos ministerlalea.

Dicho Consejo interino quedará consti
tuido por los siguientes señorea:

Don Daniel Ríu.
Don José Larraz.
Don Santiago Valiente Oroquleta,
Don Antonio Valcárcel.
Don Justino de Azcárate.
Don Antonio Gairigues.
Don José Moreno Luque.
Don Wenceslao Andreu.
Este organismo actuará bajo la presi

dencia del primero de dichos señores y 
en au reunión inicial designará libremen 
te entre ellos a las personas que hayan 
de ejercer las funciones de vicepresidenit 
y  secretarlo.

Lo. señores nombrados percibirán por 
BUS trabajos las mismas asignaciones que 
correapondian a loa consejeros en ejer
cicio del extinguido Consejo Ordenadoi 
de 18 Economía Nacional.

También se faculta a referido Consejo 
interino o Comisión gestora para que 
procediendo eon la máxima moderación, 
obtenga las colaboraciones retribuidas 
que sean más convenientes para la ma
yor eflcacia de los servicios que se le re
cle men.

Dicbo Consejo, cuando actúe com o ór
gano asesor del Gobierno, dependerá di 
rectamente de la PreaidencíB del Conse
jo  de Ministros, sin perjuicio de conti- 
tiuai adscrito para todos los efectos eco
nómicos al presupuesto del Ministerio de 
Industrl. y  Comercio.
El Sindicato Agrícola del Norte de 

Tenerife
Recientemente se ba dado a la publi

cidad la Memoria de este organismo co
rrespondiente al ejercicio de 1933.

Desde las primeras lineas de la Me
moria ee hace constar que el año a que 
se refiere aparece especialmente caracte
rizado por la profunda depresión sufrida 
por la exportación platanera canaria, de- 
preeión que afectó, pura y exclusivamen
te. al factor precio, en el que hubo de re
gistrarse descensoe tan importantes, que 
en diversos momentoa desapareció la ba
se de contratación y sólo se concedió va
lor al producto por el salto de la ciaslfl 
caclón, y aun éete reducido en loa prim e 
roa tipos.

A continuación se dedicar algunos ca
pítulos a exponer el movimiento general 
del Sindicato, la potencialidad do la enti
dad. la clasificación de lar exportaciones 
de frutas llevadas a cabo poi ei Sindica
to, etc., haciéndoee asimismo un intere
sante estudio de la crisis de la exporta
ción frutera.

Como resumen, y refiriéndose al culti 
vo de plátanos canarios, dice que ha en 
trado en las normas com entes de loa ne
gocloe y ha dejado de eet la fuente de 
abundante e invariable caudal de loe 
años prósperos de la postguerra, par» 
convertirse en un medio de vida con épo
cas buenas, medianas y malas. Sin em
bargo, se felicita de que la vida social de 
la entidad, a pesar de todo.s estos tactores 
desfavorables, ha marchado en progre
sión ascendente alcanzando una Impor
tancia no igualada en la exportación ea- 
narla.

Cierra la Memoria un examen muy mi
nucioso y  detenido de las soluciones pre
cisas a nueetra crisis platanera, estu
diándose. en ei curso del trabajo, puntos 
tan Interesantes com o la exportación al 
mercado francés y la causa de su con
tracción; los precios de venta de plátano 
canario y del colonial.

Entre las soluciones inmediatas para 
remediar esta situación ae encuentran 
Dedicar una mayor atención al mercado 
nacional; buscar el reajuste de todos los 
gastos dv nuestra exportación, slnguiar- 
niente el del transporte marítimo y re
mediar en el más breve plazo posible, 
la situación de agobio general y deses
perada que. debido a las derivaciones de 
la crisis de la exportación, sufren los co
secheros de plátanos.

La marcha del cambio
Ayer, el Centro de Contratación de 

Moneda tadlltó a la Prensa loe siguien
tes cambios;

Libras, 36.90 por 37; francos, 48.35 por 
43.43; dólares, 7,33 por 7,35; liras, 62.90 
por 63.10; marcos, 2.85 por 2865; fran 
eos tuizoe, 239.50 por 239.75; Delgas. 
172.25 por 172,50; escudos portugueses. 
08360 por 084; coronas checas, S0..50 por 
31,70: idem suecas, 1,90 por 1,92; idem 
noruegas, 1.85 por 1.87; idem danesas, 
1,64 por 1,66: florines, 4,98 por 4.99.

Con relación al viernes sólo modifican 
precio las libras, que bajan 10 céntimos; 
los dólares, que descienden dos, y los flo
rines, que mejoran uno.

Bolsa de Londres 
Pesetas. 3681; francos, 7681; dólares, 

5,0465; florines, 7,44; belgas. 21,45; liras, 
58,68; coronas danesas, 22,39; idem no
ruegas. 19.9025; francos suizos. 15,42; 
marcos. 129,45, coronas suecas. 19,393, pe
sos argentinos. 27,93; escudos portugue
ses. 110.

Boisa de Zurícb 
Chadee. 700; ídem D, 132; ídem E, 133: 

Bonos, 33: Sevillanas. 160: Donan S; ve, 
3385; Italoargentma. 92; Electrobank. 
565; Motor Columbus, 185; J. O. Chemie, 
500; Brown Bovery, 53.

Cámara de la Industria
La elección de delegados para las 

Comisiones arancelarias
La Cámara Oflcial de la Industria de 

la provincia de Madrid pone en conoci
miento de sus electores, que en la “ Ga
ceta" del día 28 de julio último, se ha 
publicado una orden prorrogando la 
cha de elecciones para los delegados d« 
as Comisiones Arancelarias, hasts el día 
16. Inclusive, dei próximo mes de sep
tiembre.

Pone H disposición de sua electores esta 
entidad las papeletas de voto que en el 
caso de tenei derecho electoral deberá 
aer formalizada y entregada a la Cámara 
antes deJ dia 15 del citado mes de sejv 
' ’ embre. En el dorso íe  dicha papeleta 
figuran las obeervacinnee pertinentes con 
toda claridad expresadas, que deberán 
« «  tenidas en cuenta por los votante* «J 
extender la referida papeleta de votación. 

Cuantas aclaraciones precisen loe in
dustriales pueden solicitarlas de .a Se- 
crttari» de la Cámara (Huertas. 18). to
do* los dias laborables, de cuatro a seis
i»  !n 'erde

Un bando del alcalde sobre 
el reenganche de los legio- 

narios
El alcalde de Madrid b» publicado un 

bando que dice asi;
"Dispuesto por orden circular de 27 da 

junio pasado. Inserta en el "Diario Ofl
cial" número 153, fecha 6 de julio que 
IM legionarios de todas clases y cat* gc^ 
riaa que al terminar sus compromiaiií de 
enganche o  reenganche deseen con-h uar 
en el Tercio tendrán derecho a diafruiar 
seis meses de licencia a partir de la fe
cha de su licénciamiento quedando, por 
le tanto, modificada la de 19 de Julio da 
1926 que les concedía tres meses para cu 
leingreso.

Encontrándose al presente disfrutando 
licencia considerable número de legiona- 
rioe, loa que por habérseles conredldc li
cencia con anterioridad a la fecha de pu
blicación de ta orden cltade desconocen 
el alcance de la disposiC'ón de referen
cia. y otro» que dot haber transcurrido 
los tres mese» creen car*cer de derecho 
al reingreso, es por lo que ee llama la 
atención de los licenciados a los que nue- 
da afectar Is repetida disposición, advit- 
lléndole» que deberán Incorporarse d reo- 
tamente a la* Legiones de procedencia, 
Melilla o  Ceuta, según la Bandera a qua 
hayan pertenecido"

El Día del Viajante
En un popular restaurante de la Bom. 

billa se ha celebrado el b'inquete o ga- 
nlzado por la Sociedad Española de Co- 
mislonieta* y Viajantes de Comercio pa- 
ra conmemorar el XLTX aniversario de 
SU fundación.

A loe postres, don Vicente Orche, vi
cepresidente de la Sociedad, ofreció el 
banquete, lamentando la ausencia del 
presidente. Dedicó un recuerdo a los 
compañeros que hace cuarenta y nueve 
años Inauguraron la Sociedad, y terminó 
expresando toe deseos y aspiraciones de 
loa viajantea

A continuaciÓD el señor Muñoz Rema
che dió cuenta de las adhesiones, entre 
ellas la del presidente de la Sociedad, 
don Emilio Coll, que por reciente des
gracia de familia no pudo asistir al acto.

Por ultimo, hizo uso de la palabra el 
ex ministro don Natalio Rivas, que hizo 
un caluroso elogio de los viajantes es
pañoles, elendo, com o el anterior orador, 
muy aplaudido.

Et ágape transcurrió en un ambiente 
de gran sencilUz y camaradería Después 
de éete el elemento joven, a loe acordes 
dcl clásico organillo, se entregó a las 
delicias del baile, que se prolongó hasta 
las dos y  media de la madrugada.

Ayuntamiento de Madrid
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1  N  F  o  R M A C I O N  D E P O R T 1 V A 1  N
Los XVII Campeonatos de España de Atletismo

DESPUES DE LA DOBLE SESION DE LA PRIMERA JORNADA, 
GUIPUZCOA APARECE EN CABEZA DE LA CLASinCACIOK

POR REGIONES
Marcas aceptables.—Dos triunfos de Cataluña, dos 
de Guipúzcoa, dos de Castilla, uno de Valencia y 

otro de Galicia.—Revelaciones... relativas
SAN SEBASTIAN.—En el Estadio de 

Berazubi, de Toiosa, se IniclaroD esta 
mañana loe X V H  Campeonato* de Es
paña de Atletismo.

í e m  resultados de las prueba* de la 
mañana « a »  sido los siguientes;
10.000 metros marcha 

1, Jutlac (Cataluña). 50 m. 60 s.; 2, Ar
ques (Castilla), 62 m. 38 S. Castell- 
tort (Cataluña), 63 m. 38 s.: 4. Velasco 
(Castilla), 54 m. 44 *.; 6, OáUndo (Gui
púzcoa), 64 m. 48 B.

Puntuación por regionss: Cataluña, IB; 
Castilla, 3; Guipúzcoa 8,
lanzam iento del peso

1, J. González (Galicia), 12 m. 51 cm.; 
2, Erauzquin (Ouipúzcoa). 12 m. 295; 3. 
A. Durán (Castilla). 11 m. 936; 4, Gutié
rrez (Castilla). 11 m. 8?; 5. Ricart (Cata
luña), 11 m, 798; 6, Varlnaga (Guipúzcoa), 
11 m. 70: 10 C. Durán (Castilla). 10 m. 41.

Puntuación por reglones: Castilla. 7 
puntos; Guipúzcoa. 6; Galicia, S; Cata
luña, 2 .
Salto de pértiga

1, Consega] (Cataluña), 3 m. 60; 2. (JoB- 
záJez (Ctostllla), 3 m. 30: S. Borreguero 
(Guipúzcoa), 3 m. 20; 4. Iguaran (Gui
púzcoa). 3 m .; 5. Sastrs (Guipúzcoa), 
3 m .; 6, Cartus (Cataluña), 3 m.

Puntuación por regiones: Cataluña, 12 
puntos; Guipúzcoa. 9.
lAOO metros lisos

1, Plferrer (Cataluña). 4 m. 13 s. 2/6; 
2. Castillejo (Guipúzcoa). 4 ra. 16 s. 4/6; 
S Angel (? ) ,  4 m. 19 s.: 4, Uoníort (Ca
taluña). 4 m. 20 8. 3/5; 5. Gómez (Mon
taña). 4 m. 25 B. 4/5 ; S. <2lalceU (Gui
púzcoa).

Puntuación por regiones. Cataluña, 13 
puntos; Guipúzcoa, 6; Montaña, 2.
Lanzamiento del martUlo 

1, García Doctor (Castilla). 38 metroa 
495 ; 2, Climent (Castilla), 37 m. 14; 3. 
Mariño (Galicia), 36 m. 535 : 4. Aguilar, 
SS m.' 615: 5, Tugas I. 36 m. 455 ; 6. Sal
vador de Cataluña, 33 m .; 7, Tugas XI. 
82 m. 87; 8. Celaya. 28 m. 33.

Puntuación por regiones Castilla. 14 
punt(3s; Galicia, 4; Cataluña. 3.

ELIMINATOBIAS
ion metros Usos 

Primera serie.—1. Cruza (Guipúzcoa). 
11 s. 3/6; 2, Colomer (Ctatalufla); 3, Puen
te; 4. Gutiérrez.

Segunda serie. — 1, Picazo (Castilla). 
11 s. 3/5: 2. Ricart (Cataluña); 3, Rodri- 
guei; 4, San Juan (Montaña).

Tercera serle.—L Sánchez Arana (Gui
púzcoa). 11 8. 5/10; 2, Pardo (Castilla); 
3. Zabalo (Guipúzcoa); 4. Joancot.
400 metros lisos.

Primera serle. — 1. Vives (Cataluña). 
1 m. 6 s- 1/10: 2. Sastre; 3, Sánchez.

Segunda serie —1, Tturriaga (Guipúz
coa). 54 9. 2/B: 2. Pelletier (Guipúzcoa); 
8. Iguaran (Guipúzcoa).

Tercera serie. — !.  Tell 'Guipúzcoa). 
1 m. 5 a.; 2, Colomer (Cataluña): 3, 
Martin.

Las pruebas de la tarde
TOI#OSA. 4 (10 n.) —En el Stadium de 

Berazubi se celebró lioy. por la tar
de, la segunda jornada de lo* campeo
natos españoles de atletismo, con loa si
guientes resultados:
400 metros vallas (Primera tsmifinal)

1, González (Guipúzcoa). 1 m. 1 s.; 2, 
Cojos (Guipúzcoa). 1 m. 2 a.; 3, Iturrla- 
ga (Castilla).
4(K' metros vallas (Segunda semifinal)

1, Tugas 11 (Cslaluña), 1 m. 23 s.; 
S, Mongrel) (Cataluña).
VK metros Usos i Primera semifinal)

' .  Pardo (Castilla). 11 a. 8/10. 2  Sán
chez Arana (Guipúzcoa); 3, Cruza (Gui

púzcoa); 4, Rodrigues (Cataluña); 6, Co
lomer (Cataluña).
IDO metros Usos (Segunda semifinal)

1, Picazo (Casulla). 11 s. 2/6; 2. Zaba- 
la (Guipúzcoa); 3, Puente (A ragón); 4. 
Ricart ((Jataluña).
Lanzamiento de disco 

L A  Durán ((taatllla), 38.525 metros:
2. C. Durán (Castilla), 38226; 8. Celaya 
(Guipúzcoa). 38.165; 4, Erauzquin 'Gui
púzcoa), 37,90; 5. González (Galicia). 
37,88 ; 6. Ricart (Cataluña), 37,285 (record 
de Cataluña): 7. C l i m e n t  (Caatlllt), 
35.7Ce: 8, Llamas (Guipúzcoa). 34.335 me
tros.

Puntuación después de esta prueba:
1. Cataluña, 46 puntos: 2. Castilla. 36;

3. Ouipúzcoa. 31; 4. Galleta, 12; 6. Mon
taña. dos puntos.
Salto de altura 

L Lacomba (Valencia). 1.75 metroa;
2. Rueda (Castilla'. 1.70; 3, Altafulla «Ca
taluña). L60; 4. Mariño (Galicia). 1.60; 
5. n o re »  (Cataluña). 1.60: 6. Borregue- 
ram (Guipúzcoa). 1.60; 7, Cardus (Ca
taluña), 1.60 metroa.

I^intuaclón después de eata prueba;
1, Cataluña. 52 puntos: 2, (Jastilla. 40;

3, Ouipúzcoa. 32; 4. Galicia, 15; S, Mon
taña. dos puntos.
100 metros lisos (Final)

1, Cruza (Ouipúzcoa). 11 segundos 1/5;
2. Pardo (CasUlla); 8. Sánchez Arana 
(Ouipúzcoa): 4, Zabala (Guipúzcoa); 5, 
Picazo (Castilla); 6, Puente (Aragón).

Clasificación después de esta prueba: 
1, Cataluña. 52 puntos; 2, Castilla, 47;

3. Guipúzcoa. 15; 4. Galicia, 15; 6, Mon
taña. 2 puntos.
16.000 metros Usos

1, E. Garcia (Guipúzcoa), 88 m. 15 se
gundo* 1/5 (record de Guipúzcoa); 3, 
Mur (Cataluña). 33 - u 39 s.: 8, Iriart. 
(Guipúzcoa). 33 m. 41 *.; 4, Iradi (Gui
púzcoa). 33 m. 55 *. 3/5 : 6, Pardos (Ara
gón). 34 m. 43 s.; 6, Mateo (Aragón), 34 
minutos 44 a. 2/6.

E3 vencedor empleó en recorrer lo#
5.000 primeros metros 16 m. 25 s. 

Puntuación después de esta prueba:
L  Guipúzcoa. 68 puntos; 2, Cataluña. 

57, 3, Castilla. 41; 4, Galicia, 16; 6, Mon
taña. 2 puntos.
400 metros lisos (Primera semifinal)

L (C órner (Cataluña). 63 s. 7/10; 2, 
Pelletier (Guipúzcoa); 3, Vives (Cata
luña).
400 metros lisos (Segunda semifinal)

1, Iturriaga (Castilla), 54 *. 2/6; 2, Sas
tra (Casulla): 3. Tall (Guipúzcoa).

Comentario rápido
La lucha pr«o4sta ntre los equipo* de 

CucnluAa y Oupúscoa se ha resuelto, ai 
final H e  >a p r i m e r a  l o r n a d a ,  e n  f a x > o T  d e  
" t o e  p r o p i e t a r i o s  d e l  t e r r e n o " .  H a n  s e r 
v i d o ,  s o b r e  t o d o ,  a O u i p ú a c o a  p a r a  l a  bH- 
U a n t e »  d e  s u  .luntuoción los m a g n i f i c a s  
v i c t o r i a s  d e  B  O a r c i a  en lO d O O  m e i r o e  
y d é  C r u t a  en 1 0 0  metros. B i  p r i m e r o  l o 
g r a  HH t i e m p o  qus es r e c o r d  r e g i o n a l ,  l e  
que ya es b a s t a n t e .  N o  s e  h a n  t o g r a d o  
r e s u l t a d o s  e x t r a o r d i n a  los; perc alpvnos 
d . :  (os m a r c a s  son m á s  q u e  a c e p t a b l e e ,  ya 
que e r  salto con p é r t i g a  e e  i g u a l a  l a  m a r 
c a  d e  l o e  c a m p e o n a t o s  d e l  afto p a s a d o ,  y  
e t  p e s o ,  s a l t o  d e  altura y J .B O 0  m e t r o t  s e  
superan los c o r r e s p o n d i e n t e e  obtenidas el 
aáo posado en Montjulch, ptsto muy su
perior a la ds Berazubi.

I n d i v i d u a l m e n t e ,  l o e  t r i u n f o s  e s t á n  
muy r#parridoa; Catalvfto pana do* prue
bas, Costina o t r a s  d o e .  V a l e n c i a  u n a  y  
G a l i C t é S  o t r a .  L a a  c a t a l a n e e  t r i u n f a d - r r e e  
s o a  J u l i o c  e n  JO .O O O  m e t r o a  marcha y 
P l f e r r e r  e n  I .S O C  m e t r o s ,  d o e  f a v o r i t o s  
muy d e s i g n a d o s .  B i  madrileño Oarcia 
D o c t o r  ha g a n a d o  l i  p r u e b a  d e  marti
lle, oomo se e s p e r a b a :  pero con una mar
ca i n f e r i o r  a  su v e r d a d e r a  f o r m a .  A n t ó n

Ayer, en el circuito de Montjuich

VERVAECKE, E  PRIMER INDIVIDUAL DE LA V Ü E T A  A FRAI 
CIA, GANO LA CARRERA ORGANIZADA EN HONOR 

D E  CUARTETO ESPAÑOL

maooac
d

Los ‘̂tours*’ españoles no estuvieron muy afortu
nados, y Escuriet salvó e! honor nacional con una 

excelente clasiñcación de segundo

Barcelon

liBCESiON/ 
i tugaré e: 
d Valencia 

Í9 í  un acu< 
liétlc de Ma 
meado por 

Valencia,

BARCJELONA, 6 (2 m.).—A última ho
ra de ayer tarde ss celebró ea el circuito 
de M onljulcb la anunciada carrera ci
clista interna(üonal en honor de io* co
rredores españoles que participaron en 
la Vuelta a Francia.

Organizó la prueba la Unión Sportiva 
de Sans, y para tomar parte en ella lle
garon por la mañana los corredores ez- 
tranjeroa Vervaecke y Speicher (campeón 
del mundo), que con Morelii, Helado ao 
leayer, formaban si trio de eatranjeroe 
que habia de oponerse a nuestros ‘asea” .

I-a carrera consistía en 14 vueltas ai 
circuito, con una diatsmcia total de 52 
kilómetros 300 metros. Se nllnearon 32 
corredores. Para la adjudicación de ios 
puntos se establecieron doe metas, la de 
cuesta en ia parte alta de Monijuich. 
junto al estadio, y  la otra, e o  la recta 
de tribunas, donde se dló la salida.

El progreso de la afición ciclista, no
tablemente incrementado por ei entusias 
mo qué despertó la brillantísima actua
ción da nuestro* compatriotas en la gran 
prueba fraiMtosa. quedó plenamente pa 
tentizada en el numerosísimo público que 
acudió ai recinto de la Exposición. Mu
cha más público que a la llegada de la 
Vuelta a Cataluña. De loa corredores 
anunciados dejó de presentarse Vietto 
quien, creyendo que la carrera se cele 
braria de noche, habia firmado contra
tos en el extranjero que no le permitían 
llegar a Barcelona antes de las siete de 
la tarde. La ausencia de Vietto privó a 
la carrera de uno de ¡us mayores ali
cientes, ya que de haber corrido el ga 
nador del Gran Premio de la Montaña 
no habría sido tan fácil la victoria del 
formidable belga Vervaecke. primero de 
los individuales en la Vuelta a Francia 
y cuarto en ta clasificación general.

La victoria de Vervaecke en el circui
to  de Montjuich ha sido sencillamente 
formidable. En la segunda vuelta tomó 
el mando del pelotón, y  escalando la Pont 
del Gat en cabeza, no abandonó va su 
posición de líder, y. tras una magnífica 
escalada, en la tercera vuelta escapo 
aprovechando la ventaja obtenido sobre 
sus inmediatos seguidores, ventaja que 
fué aumentando por momentos, hasta lle
gar a la meta con dos minutos sobre el 
segando. Después de los SO kilóm-troa. 
Vervaecke, en la recta, daba la impre
sión de marchar con fatiga, pero si ce 
creyó entonces que podría ser alcanza
do, en la subida volvia a Imponerse, 
afianzando au superioridad fipetcher has
ta que la rotura de una rueda le obligó 
a retirarse, se mostró digno de su gran 
fama de “ sprinter". Morelli se defendió 
admirablemente y  logró una excelente 
elasificaelón. (Dañando también ae maritu- 
vo en el pelotón seguidor de Vervaecke 
hasta que una averíe de rueda le forzo 
a retirarse antes de Heear a la mitad de 
la carrera. Trueba y Ezquerra. con gran 
tesón, resistieron el fuerte tren a que 
se llevó la prueba. elaeiftcAndoee honora
blemente. Luciano Montero, que no bri
llo en ningún míimento. acabó por aban
donar. De los corredores españolea m»re-

V C a r l o s  D u r á n  " c o p a n "  e n  e t  l a n z a m i e n 
t o  d e '  d i s c o ,  s i  b i e n  su tiro n o  e e  a p r o 
x i m a  a  l o a  10  m e t r o s .  n( si<rHíera a loa 39 
m e t r o i  68 c m V m e t r o a  d e l  c a m p e ó n  d e l  
año p a s a d o .  E r a u s q u i n .  q u e  h o g a h o — Sin 
d u d a  e n  bota d e  f o r m a — n o  s e  c l a e i f i c a  
mds q u e  c u a r t o .

B l  tWun/o d e l  g a l l e g o  G o n s d l e s  e n  e l  
J a n c a m i e n t o  d e  p e a o  e s  u n a  s o r p r e s a  n a 
d a  m á s  q u e  r e l a t i v a .  L o s  couocerfore* n o  
d e j a b a n  d e  t e n e r l e  en c u e n t a  e n  e u s  a p r e 
c i a c i o n e s  y  ho superodo al e x c e l e n t e  ¡ o t e  
d e  l a n z a d o r e s  que hab<a r e u n i d o  la p r u e 
b a  c o n  ua tiro b a s t a n t e  r e m a r c a b l e ,  que 
d e  t o d a s  m a n e r a s ,  C .  D u r á n ,  e n  su buena 
f o r m a ,  h u b i e r a  s u p e r a d o .

S n  f i n .  e l  v a l e n c i a n o  L a c o m b a ,  g a n a 
d o r  d e l  e a l t o  d e  a l t u r a ,  n o  e e  t a m p o c o  
u n e  “ r e v e l a c i ó n " ,  S s  ua o n f i q u o  c a m 
p e ó n  o u e  a h o r a  r e c o b r a  su f o r m a  y q u e .  
p r o b a b l e m e n t e ,  n o  s e r á  i a t e  s i  U u i c o  c o n 
c u r s o  qus g a n e .

c e  destac'arss la gran actuación d# fS  Oviedo I 
curíet—el mejor de todos, sin dud»
Destrieu, Ferrando Pagés y Vicente i 
biñana. ,,,, .

La clasificación definitiva fué ls 0 )VlKi)O, 4.- 
guisote:

i.» Vervaecke (belga), J h. 27 m. 451 Sn de rese:

Sabadell
can

gundos. 123 puntos.
Z* Antonio Escuriet (valenclawá, . eooocido <3 

hora 28 m. 45 s., 71 puntos.
3.* Ricardo Ferrandu «catalán}) 1 1 

ra 29 m. 48 s.. 25 puntos.
4.* Destrieux (malagueño), 1 h. 30i 

ñutos 16 A ,  16 punto*.
6.* Morelli (italiano), 1 h. SO m. l'i 

gundos, 13 puntos.
6.* Vicente Trueba (santanderínot, 

hora 81 m. 27 *.. S puntos; 7.», Luis 1 
ient, 1 h. 31 m. 56 *„ 4 puntos; 8’  'Vlporealic 
cente AJbiñana, 1 h. SI m. 57 s# sio f* Y
tuar; 9.*. José Pagés, 1 b. 33 m. 15' «bsblement 
gundos, 14 puntos; 10. Oscar Rovin. Jjegresará 
hora 33 m. 58 a.. 2 puntos; 11. Fedk* «««sburgo 
Esquerra. 1 h. 33 m. 58 s ,  1 punto: Fraii
José Dlavé, 1 h. 36 m. 34 *# sin punts

Los dies corredores restantes sb**
DAfOD.

1.» vuelta más rápida fué cubierta I 
Vervaecke en 6 m. 11 lo  que tt? 
aenta m é» de SS kilómetros por boa

Nicoláa ?anó la primera etaf 
de la Vuelta a Mallora

PALM A D E M ALLORCA » „  
disputado la primer» ds las tre# °  ^  =
de la Vuelta ciclista a Mallorca: F«* C h ih .^ ^  
Manacor (149 kilómetros)

La carrera fué extremadamenW *• i
ra shrallrara rial i • l. ^dentada, a  causa del mal estado «  i,  «  «o — .1______________ .11-, ina (-** n.* «snaicarreteras, abundando por ello laa o** 

y averias de máquina. U1 valcncisn* 
lom tuvo que ser asistido de alguna* 
rldas. Además de éste abandonsr(ki
dona, por rotura de la máquina, y

grt

í  nueva adi

n=:rda del D

kBADELL.-
nltlmando

Mejor que

Wiestro

°  Onb Braa 
,** vlcttma 
Wf- Ea Hak 
^  “tourr
?»t*do :

^ l ^ b t  para 
k ?* «n a cu e

Pi'-uojiaT
Braaovl, 

ÍJ-K Pede 
de P

ríet, este último deapués de haber 1° 
tado briíjsamente, por dos vtces.

El balear Nicoláu, después d* y
doe pinchazos, reaccionó de roanti» \  P . —

C
tástica y logró entra: vencedor 

Clasificación:
1, Nicoláu. 5 h. 1 m. 49 a. (a 

hora); 2, Llodrá, 5  b. 8 m. 5  s.; 5nvrci7 j A, ttotuuitha &!• o u3- |i
en et miémo tiempo; 4, Xurnet, ^  f
58 s.¡ 5. Bachero, 5 h. 6 m. 65 s-!^. 
pella; 7, López; 8, Payá; 9. Tudeta* 
F. Gasción; etcétera.

^ te  añf

Hipismo »e c 
í*Kl9tnbi

Un extraordinario concur^' 
ternacional en La Granja

'to Calei
SAN ILDEFONSO. 4.—Ha que 

timado el programa del Gran 
Hípico Internacional, que se venu>
La Granja los días 23 al 28 de 
Loa premios en metálico exceden . 
setas 20Ú00. Es presidente de 
Jefe del Estado e integran el C o»^ , 
honor el presidente del Consejo 
nistros, embajador de Portugaii 
tros de la Guerra. EMtado, Agrí' 
el secretario general de la Pr* 
de la República, generales y 
Cuarto militar, (ie la 1.* y 
general de División de Caball*^^ 
bernador de Segovta, alcalde de 
picalde de La Granja. P residen ^  
el comandante de la Es(»lta. e ° ^  
dor del Patrimonio. Otras reprH 
nes c iv ilu  y militares. El dia t n  
putará la copa donada por el P 
te de la Republicau 

Han donado copas el preside*". 
Sociedad Hípica, el ministro d* 
ira  y  otras personalidades y

pierna.
§.7Bo<
E'S'l-SOO

iu*":
bÍH »b»:

laT ' y p 
• > t r T

L E A  U S T E D  “ E S Í
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A I N F O R M A C I O N  D E P O R T I V A
Trasleg.

iJUll Barcelona y el Valencia lle- 
a on acuerdo sobre la ficha 

de Goibnni
DNA, 4.— Decididamente Ooi- 

jugaré en la próxima temporada 
I d Valencia, que a este efecto ha lle- 

4 un acuerdo con el Barcelona. Bl 
de Madrid y Eispañol se habian 

ado por este Jugador, que salió 
. Valencia, a fin de Armar ta ficha.

' r£] Oviedo ba contratado al lo- 
groSés Luisín

'VITOO, 4-—El Oviedo F. C  ha hecho 
nueva adquisición, con  destino ai 

de reserva. Se trata del Interior 
jfrds del Deportivo de Logroño, I-ul- 
ecooddc del público madrileña.

»|Sabadel1 hará también su ex-
Uk. cursion europea

WBADELL.—El Club Sabadell P. C. 
á iHimando loe preparativos para que 

1 Hulpo realice una "toum ée”  por Fran- 
, pi i^iza y Alemania.
151 Wjtblemente el equipo partirá el día 
In iregresará el 28. deapués de Jugar 
den «díasburgo, Lucerna, Berna, Basllea, 
o; i «jirt, Francfort y  Colonia.
R t r

llejor que el envenenamiento •

Wiestro de un jugador ru-
,„,j mano
UP ---------
i Brasovía, de Rumania, acaba

" f  victima de una aventura nada 
El Hakoah, de Viena, que efec* 

}e l iJ t e  “toumée”  por Rumania, le ha 
-i») ?  °  su mejor Jugador, Szekely. Se
’i í  ^  atablado negociaciones entre loe 

'-lubs para el traspaso; pero no se 
k" i  ¿ t e  acuerda Entonces, el Hakoah 

1( ■ I ~  to  acción directa” , Y  de la no- 
;«í P|* «añsna Szekely ha desapareci-

""Movía ha pedido la interven- 
vrmí Eederaelón Rumana y ... de la 
21^'' de Pollcia.

Motor

■U X P ̂ tarrera en cuesta
Castrejana

año está abierta a los 
automóviles

de

*•—Por décima ve* anual y 
ter  Peña Motorista Vizcaya, 

“<1 ¡taji,** celebrará el dia 5 del pró- 
•ei^j *«hre, la clásica carrera de 

4 de Castrejana, que
) d y  sobre un recorrido de

^ 0. admirablemente acondlclo-

R  to fida tiene gran fa-
S)ot»,>^endapio Nacional de prue- 
•trece ¿ í ’ * "  razón de su clasicts- 

tin año la novedad de que
®‘Par en la misma automó- 

■ ■■ * * ^ '«0 1 6 8  claaea:
sport.—Segunda catego- 

i ’ o iJ L i*  ‘•«t “ eí“  c  del Código De- 
.  " 5®* de la A  I. A  a  R.
•s c. c. *  750 c. o.
•./ J '*  t ,  «  a  1.100 c . c.
i'S' E la S ? *  ^'*00 c . c.
•  *  í i *  ^  ® 2.000 c. c.

a^  C, «  c- a 8.000 c . a
JtosLiPW c. c. a 6.000 c. o. 

i. te  *a carrera esU-
tT l^^tom óvU  Club de Eipa- 

1 » ^  Poelbie la publicidad co-
X  facultados qne •* obten- 

— que tanto Interesa a loa 
«•hiíh. ‘ ’ aturalmenta tratándose 

.  ®a «hllgatoria, para
las Ucencias de concur- 

V dei Automóvil Chin
cotrirfte las motocicletas la :i-

5i ¿  de la Federación Mo-
,^ ^ “ la. pudiendo informarse• pudiendo informarse 

' V V ^ ' ‘,teWeto a estos trámites 
r  riata VlzcayA Gran Via. 81,

MIENTRAS LOS MUCHACHOS SE GOLPEAN
Decididamente é l  v e r a n o  h a  t e r m i n a d o ,  

E l  c i r c o  e e t á  o a e t  l l e n a ;  c a s i  n a d i e  f n o  
s i e n d o  l o s  v e r d a d e r o e  " d i l e t t a n t i "  d e l  t r o -  
r i c a ü s m o )  e e  h a  q u e d a d o  en e s o  q u e  l l a 
m a n  " m a n g a s  d e  c a m i s a " .  7  ni una s o l a  
v e s  s e  h a  o i d o  e l  t r a d i c i o n a l  g r i t o  d e  
g u e r r a :  ¡ Q u e  abran l a s  v e n t a n a s /

N o  n o s  p a r e o s  bien que se m e r m e  l a  
a u t o r i d a d  d e  l o s  á r b i t r o s —de suyo dis
minuido por 2a ayresividad de los ” mo- 
r,...->s' ' — o o n  c r i t i c a s  d e m a s i a d o  s e v e r a s .  
P e r o  n o  e s t a r á  d e  mds r e c o r d a r l e s  que 
e n  c u a n t o  a d m i t e n  e l  d i á l o g o  c o n  e l  (>» 
zeador o oon s u s  o u i d a á o r e s  e s t á n  p e r 
d i d o s .

Bs que quled loa drbitroa no eatdn muy 
•epuros de su  outoridad. Y  d e b e n  e s 
t a r l o .

E l  c o m b a t e  I g l e e i a e - G o n s á l e s  e s t a b a  
t e r m i n a d o  d e e d e  q u e  e o n ó  e l  “ g o n g "  p a r a  
e m p e z a r  e l  c u a r t o  aaaWo e I g l e e i a s  n o  s e  
l e v a n t ó  d e  s u  a s i e n t o .  A b a n d o n o  d e  I g l e -  
s i a e .

E l  p ú b l i c o  n o  s e  d i ó  c u e n t a  d e  l a  t r a 
g e d i a  d e l  c a m p e ó n  d e  O a a t i H a  d e l  p e e o  
g a l l o -  B l  n o  q u e r í a  J e  n i n g u n a  m a n e r a  
q u e  s e  l e  p r o h i b i e r a  s e g u i r  e l  c o m b a t e .  
E l  s u f r i a ,  p o r  o t r a  p a r t e ,  g r a n d e s  m o l e s 
t i a s  a  c a u s a  d e  la herida. E n  s u m a ,  l o  
q u e  I g l e s i a s  q u e r i a  e a  q u e  e e  p a r a r a  l a  
p e l e a ,  pero no por su i n f e r i o r i d a d ,  sino 
por “ f o u l d "  d e  O o n e á l e z .  Que e r a  l o  que 
ei drbitro no queria, d e  ninyuna mane
ra... Porque no s i e m p r e  el que ha come
tido el “ fould" ee el b e n e f i o i a d o .  E n  e s 
t o s  c a s o s ,  el que tiene l a  c a b e z a  m á s  
d u r a . . .  g a n a .

V a  a  h a c e r  pronto.un año que eaoribi- 
moa a c e r c a  d e  V J l a r :  “ áfuy joven a ú n ,  
h a y  que c o n c e d e r l e  un amplio margen 
de c o n f i a n z a  a n t e s  d e  p r o n o s t i c a r  a c e r c a  
d e  au p o r v e n i r  p u g i H s t i a o " .  H o y ,  d e s p u i s  
d e  v e r l e  p e l e a r  d o s  minutoa oon *1 b u e 
n o  d e  Frito e s t a m o e  d i s p u e s t o s  o  eaori- 
bir l o  m i s m o .

¥  aai hoafa I95t.

—Pero ¡ q u é  e s  e s t o T  Un p r o f e s i o n a l ,  
C l a u d i o  V i B a r ,  r e t a n d o  pdblioamente a  
un “ amateur” , Fabldn del V a l l e .  P e r o  
¡  q u é  p r o f e e i o n a l  e s  é s t e  y  qué F e d e r a 
c i ó n  e a  é s t a f

- - V e r á  u s t e d ;  e e  q u e  V; Federación ya 
aabe que el “ amateur" v a  a  t a r d a r  en 
h a c e r s e  p r o f e s i o n a l  ¡ o  que t a r d e  sn dia- 
putar e l  c a m p e o n a t o  d e  B s p a ú a .

—¡ A h !  V a m o s ,  s e  v a  a  ■ u m e t e r  e l  mia- 
mo error que se cometió oon Claudio 
VUior.

— Precisamente e e  t r a t a  d e  e s o :  d e  ver 
ai el “ clavo”  de Viflar lo soca el “ clavo”  
d '  Fabián Vicente del V a l l e .

B a r i o s ,  c a d a  ves mds “ s a l a o " ,  c a d a  v e z  
m á i  “ de verbena” , aiyue haciendo f e U o e s  
a  loa espectadores. £ a  un m u ñ e c a  o o n  un 
meconismo maravilloso. Un m e c a n i s m o  
q u s  s ó l o  l o s  h o m b r e e  d e  alia c lase- Giro- 
nó», "F ilio" Scheverria— p u e d e n  d e s c o m 
p o n e r .  A d e m á s ,  ahora, oon el peao, tiene 
au poquito de “ punch", ál f i n a l  d e l  c o m 
b a t e  M a r t i n  t e n í a  m a r c a d o  e i  r o s t r o .

" B l  p e q u e ñ o  M a r t i n ,  e n  s u  i m i t a c i ó n  
d e  I g n a c i o  A r a " .  N o  e s t á  m a l  el niimero. 
N o s  r e c u e r d a  el de aquel p o b r e  P i e d r a -  
h i t a  q u e  i m i t a b a  a ü z c u d u n  e n  s u  g u a r 
d i a  a b s u r d a ,  en au p a s o  d s  o s o ,  sn kt p »  
Bidón d e  l a  c a b e z a ,  e n  l a  m a n e r a  d e  m i 
r a r . . .

E n  lo que mds deben imitar loa peque
ños b o x e a d o r e s  a  l o s  g r a n d e s  c a m p e o n a s  
e s  e n  l a  e l e c c i ó n  d e  “ m a n a g e r " .

H a  ¡ l e g a d o  M a l i b r á n .  E s t e  p e s o  p e s a d o  
n e g r o  U e g ó  oot. l a  “ c u a d r a "  d e  M a n o l o  
B t a ñ a ,  c u y o  “ che/”  ero “ F i l i o "  B c h e v e -  
rria, "Se le escopó”  en San Se2>oatidn. Se 
/ivd a  P a r i a .  B a  h e c h o  una c a m p a ñ a  m á s  
o  m e n o s  i r r e g u l a r  e n  F r a T t c i a .  A h o r a  l l e 
g a  a  M a d r i d ,  p i d e  autoriaootón para su
bir a l  “ r i n g "  “ a  s a l u d a r  a  l a  a f i c i ó n "  y 
l a m a  un reto a  I s i d o r o  G a z t a ñ a g a .

N o s  p a r e c e  bien. Ahora que, p u e s t o  a  
r e t a r ,  ¡ p o r  q u é  n o  h a  r e t a d o  a  P a u l i n o  
ü t r u d u s i f  Y a  e e  s a b e  q u e  P a u l i n o  n o  iba 
a  a c e p t a r . . .

P o r q u e  Paulino no volverá o  b o x e a r  
n u n c a .  E s  l o  b a s t a n t e  r i c o  y a  p a r a  t o m a r  
e l  r e t i r o .  A d e m á s ,  s e  d e d i c a  a  l a  c r i a  d e  
i a  t r u c h a  a s a l m o n a d a ,  q u e  e a  una ocu
pación m á s  i ^ j i o r t a n t e  que e l  b o x e o .

N a r i é ‘ e i t  '^&a s  triángulos d e  D e t B o n c k e r ;  
l a b i o s  e ^ f í d l f t i í d o s  y  m u y  r o j o s . . .  ( ¡ B s p e e -  
t r o  d e  F r e d  B r e t o u n e l / j  Un “ producto" 
del b o x e o .  U n  e j e m p l a r  d e  f i s i o l o g í a  d e s 

f i g u r a d a .  B l  r o s t r o  c o m i d o  p o r  l a  l e p r a  
d - l  “ r i n g " .  C a l v i c i e .  Y  d e n t r o ,  un c e r »  
bro que suena como una c o p a  d e  c r i s t a l  
e n  c u a n t o  “ tocan”  en e l  e x t e r i o r ,

I g n a c i o  A r a  e n t u s i a s m a  a l  p ú b l i c o  ma
drileño. Le debe algo, quied, t a m b i é n  o 
este público. Un pron c o m b a t e ;  c o n  i n 
gran a d v e r s a r i o .  N o  s e  l e  p e d i r í a  n u n c a  
un " s u i c i d i o "  como su e n c u e n t r o  c o n t r a  
u n  s e m i p e s a d o  d e t  v o l u n t e n  d e  A n d e r e -  
son, e n  B a r c e l o n a .  P e r o  s i m p l e m e n t e  un 
buen a d v e r s a r i o ,  a n t e  e l  g u e  p u d i e r a  l u 
c i r  é l  p l e n a m e n t e ,  a u n  c o r r i e n d o  a l g ú n  
r i e s g o .

P o r q u e  e i  no, volverd pronto a agotar
se el r e p e r t o r i o .

Le teníamos p r e p a r a d o  a  S a n t o s  f ¡ I J ,  
y  h e  aqui que al " t o r e r o "  s e  l e  ocurre 
h a c e r s e  batir por Niaíal.

T  a  Nistal, f r a n c a m e n t e ,  n o s  p a r e c e  
que no le acepforia Aro.—A N Í S E L O .

¡Caramba con los “amateurs” !

Anoche, en la FerroTÍaria, los 
camoeones puros ganaron a to

dos los profesionales qne les 
fueron opuestos

La reunión de preparación de los cata- 
peones "amateurs”  de Castilla que cele
bró anoche la F. B. C. en el campo de 
la Ferroviaria no pudo ser m is  satis
factoria para la “ toma de confianza’ de 
loe nuevos campeones.

Los "puros”  vencieron eiatemáticamen- 
te a  los "pros”  en todas las categorías. 
Solamente en el peso medio se pudo ta
llar un "m atch”  nulo. En el peso pluma, 
en el "welter”  y en el semipesado, los 
"amateurs”  obtuvieron «us victorias por 
"kn ock  oüt” .

Eki el combate de peso pesado Fabián 
del Valle jugó, com o un gato con un ca
rrete, con el menguado Paulino Brito. 
En el segundo asalto, el árbitro decretó 
una inferioridad manifiesta del profesio
nal... que ya existía antee del combate.

Una gran prueba deportiva

Homenaje a los campeones de 
España de natación con motivo 
de la VII Travesía a ta Laguna 

de Peñalara
La Sociedad Deportiva Excursionista 

y  el Canoe Natación Club están organi
zando la V n  Travesía a la Laguna de 
Peñalara para el domingo día 12 dei ac
tual, la cual servirá para rendir el ho
menaje público de admiración a loe o »  
veles campeones de Elspaña que han sa
bido dejar en tan alto lugar a  !a reglón 
castellana en loe pasados campeonatos 
disputado* en las piscinas catalanas.

El homenaje consistirá en la entrega 
de unas medallas que. com o recuerdo, les 
dedica la Sociedad Deportiva Excursio
nista. habiendo sido elegida esta fecha 
y  esta concurso para de esta forma her
manar el primer éxito alcanzado por Cas
tilla con la primer prueba de natación 
que se ha organizado en la región.

Todos los fervientes de la natación de
berán acudir ei domingo dia 12 a la La
guna de Peñalara para tributar a loa 
campeones de Eíspaña su aplauso.

Los organizadores invitan, por media
ción de estas columnas a todo* los clubs, 
sea cual fuere su significación, para que 
envien una representación a dicho con
curso.

Para laa inserlpcionee y  toda clase de 
informes dirigirse a las Secretarias de 
la Sociedad Deportiva Eixcursionista, ave
nida de Eduardo Dato, número 9, y  en 
la del Canoe Natación Club, avenida de 
P i y Margal!, &

¡Record!

La neoyorquina Brídges batió el 
mundial de los 400 metros es

palda (femenino)
NUEVA YORK. 4.— Durante la celebra

ción de una reunión de natación cn el 
lago de Maranacook (MassachusetU) la 
neoyorquina Bndges, de dieciocho años, 
ha ganado una prueba de 400 metros es
palda. eo 6 m. 10 a. 8 / 10. tiempo que bate 
el récord mundial que detentaba la in- 
glesa Harding, en 6 m. 12 a. 4/10.______

Las grandes demostraciones es
pectaculares

La marcha a pie París-Estras- 
burgo (525 ki!ómetros> la-ga

na el ruso louchkoff
ES'TRASBURGO, 4.— La célebre com

petición internacional de marcha París- 
Estrasburgo, con un recorrido de 525 ki
lómetros. ha sido ganada por el atleta 
ruso louchkoff. que ha cubierto la distan
cia en 74 horas y  8 minutos.

En la famosa prueba han tomado par
te 29 atletas de diversas nacionalidades.

Durante la primer, jom ada de marcha 
se registró un accidente, que hubiera po
dido tener graves consecuencias; et corre 
dor Van Hammc fué atropellado por una 
motocicleta, que le causó heridas, que en 
los primeros momentos causaron cierta 
Inquietud. Reconocido por loa médicos, 
éstos declararon que el herido podría 
abandonar la ctinlca a donde fué trans
portado, dentro de unos días, pues sólo 
sufre heridas «uperflclales.—Fabra.

Ayer dieron comienzo los Jue
gos Olímpicos del Imperio bri

tánico
Atletas de todas las razas

LONDRES, 4.—H oy comienzan en In
glaterra las pruebas de ta Olimpiada del 
Imperio, en la que participan atletas de 
todo el Imperio británico, en número de 
más de 500.

Eeta tarde comenzarán las pruebas de 
atletismo en el estadio de Whlte City, 
que continuarán el lunes y  martes pró
ximos. Las pruebas de natación, boxeo y 
lucha se celebrarán simultáneamente o í  
el estadio de Wembley. y las de ciclismo, 
en Mánchester.

Casi todos ios “ Dominios”  han enviado 
sus representaehmes deportivas, desde 
CanadÁ con un equipo de cien atletas 
de todas clases, a Trinidad, que solamen
te ha enviado un n e n o , un magnifico 
corredor de fondo, el único corredor que 
participa en las carreras descalzo.

Eata tarde el estadio presentará un 
brillante aspecto. Parecerá una verdsJe- 
ra Sociedad ds Naciones del Imperio, coa  
representante» de diversas razas e !di.v 
mas, y entre los que más llamarán la 
atención seguramente serán los indios 
y loe atletas de Ceilán, Bermuda, Nueva 
Zelanda y Terranova.

Esta es la segunda vez que se celebra 
la Olimpíada del Imperio británico. L a 
primera se celebró en Hamilton <On.n- 
rio), en 1930. Se celebra io mismo qua 
los Juegos Olímpicos, cada cuatro años, 
pero coa un programa menos extenso.

HOY7 _  Carrera de principlantes y  cuarta* 
categorías da la U. V. E .; salida 

del paseo de Camoens.
E n el campo de la S. S. E. pruebas de 

atletismo d« la Federación Obrera.
O  a  Partido de fútbol de la P. D, Obre- 
"  ^  ra, en El Cafeto.
A  s  FÑtival benéfico de fútbol, en el 
^  Gasómetro.

Lea usted en el número de
m

Los Campeonatos de España de Atletismo

Una encuesta en Murcia, la cenicienta 
futbolística

r - 1
d e  m añ an a  lunes

Ultimos ecos de la Vuelta a Francú 
Y otros interesantísimos infr— 'S

Ayuntamiento de Madrid
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ENVIO GRATIS
PROPAGANDA 

P A R A  PROVINCIAS 
A  toda persona que basta 
fln de mes remita una fo
tografia. haré envió gratis 
de una artistlca ampliación 
fotogrAflca. Escriba h o y  

mismo; 
r  O T O - A B  T 

Apartado Correos 8,017 
MADRID 

(Precios especiales p a r a  
profesionales.)

i S q m B B I i m i K
B  DEBILIDAD SEXUAL
H  De todoe los reme
B dlos. ei que nunca 

talla. Cura rápida > 
permanente. Libro de 

MB gran sulvencis «10011 
i *  flca. iValor, 10 •tese- 
J  tas.) Gratis contra 
B ,  mesa (rangueo 60 cts 
B f  LABGRATOKIUA A 
Mó Apartado 881 Sevilla

Solamente
rtfIoV E D A o
OEli&ACtORI

l U g m f i c o c r o n O T i t t r o , 
S V It O  d t  i o h i B o  s m  CStfW 

( r e c t o  ( M u n f
e O C o m o p r o p ic e r y  

a t X o a a s iO e lO 't m t ir K a  
M'fes cootrareenéo/ 
so(*P 'eí5 -0r«fl-' 
S Í M  f f t a o s o  nxidsi

NMdsapedidBSKide j & j n  
moMialiúnikiísttM • 
Doóco.iKiJ losgiMece 
iSinddbvKk

77
SAnSEBASÍlAH

. l I l i l im i i i l IH U I I l i lU i l l l lU h

> p  GRAN K L t t o le  
n  V  DEPORTIVA 
l l k j  25 CENTLM08 
SE PUBLICA LOS LÜNE- 
n m i i lu t i i i i l i l t i i i i n H H i i i i i '

P A R A  R i E G O S  Y E S T I A J E S
H O IOK ES DIESEL JÜNKEBS 

Sin culatas, sin válvulas, émbolos dobles, fácil manejo 
reducido consumo. La fuerza más económica que existe 

Z 2 N K E R  — MADRID. — Biarians Pineda, 8 
Exl.«lencias de todas las potencias en Madrid

BANGO ESPAÑOL DE CREDITO
ALCALA, 14 — M A D R I D  — SEVILLA. 8 y 8 
SUCURSALES URBANAS: Glorieta de Bilbao, 6 

y Glorieta de Atocha.
(ápitnl autorizado lOO.OOO.iHW.OO ptaa.
Caiútai desembolsado™ 61.355300.00 ”
Reservas ......................   B53Ü8JI61A5

400 SUCURSALES en ESPAÑA y MARRUECOS 
Corresponsales en las principaba ciudades 

del mundo.
Este Banco realiza toda clase de operaciones 
banearias. Compra y venta de valores. Descuen
to y cobro de cupones y títulos amortizados. 
Cfstodia de valores. Giros, transferencias, cartas 
de crédito, órdenes telegráfica# sobre todos los 
paises del mundo. Aceptaciones, domiciliaclones, 
créditos comerciales simples y  documentarlos» 

etcétera, etc.
TIPOS DE INTERES

L CUENTAS CORRIENTES
A la vista. i  por 100 anual.

n .  OPERACIONES DE AHORRO
A ) LIBRETAS ORDINARIAS DE AHORRO, 

de cualquier ciase, tengan o  no condlcionea 
Umitativas ..................  8 H por 100 anuat

B) IMPOSICIONES
Imposiciones a plazo de tres meses, 3 %  anual

"  a seia mese* ...............  330 % '*
”  a doce meses c  más... 4 % ”

Regirán para las cuentas corrientes a plazo los 
tipos máScimos señalados en esta norma para 

las imposiciones a plazo.
Dirección telegráfica: “ BANESTO" 

APARTADO D B COBREOS NUMERO 387.

t
ROGAD A  DIOS EN CARIDAD
P O R  EL ALM A D EL SEÑOR

DON JERONIMO EDILLA CERRO
QUE FALLECIO

el d ía  29  de ju lio  de 1 9 3 4
a los 69 años de edad

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y 
d e m ^  Auxilios Espirituales

R. I. P.
Su resignada espoaa. doña Eduvigis Artea- 

gabcitia; au hermana, doña Felipa: hermanos 
políticos, sobrinos, primos y  deniáa parientes

RUEGAN a usted ae sirva enco
mendar su alma a  Dios y tenerle 
presente en sus oraciones.

El funeral que se celebrará el lunes, dia 6 
de agosto, a Iaa once de la mañana, en la 
Iglesia Parroquial de San Pedro el Real (vul
go Paloma), será aplicado por el eterno des
canso de EU alma.

El Excelentísimo e Ilustrisimo Señor Obis
po de Msdrid-Alcalá ha concedido indulgen
cias en la inrma acostumbrada.

P A T E N T E S  Y F A B R I C A C I O N  ESPAÑOLA
Recreativo Mondo: 250 ptas. Expendedora Mando Billar Recreativo Mundo: 650 ptas.

. 2 .

DW

pm
gw I

La máquina que funciona eon la 
mfama moneda ain corriente. Loa 
Inteligentes la prefieren entre sus 
similares. Su mecanismo al alean- 

  ce del más profano
SolicltamoB representantes solventes en todas lae capitales 

Vuestro dinero debe quedar en España comprando los aparatos nacionales, que tan Wen com o en el ex
tranjero fabrica y da Us facilidades de pago que usted desee

El aparato de mayor acep
tación en el mercado y sus 
regalos a gusto de su p r o  
pletario. Fhinciona con m o  

neda de 0,05 céntimos

Unico por su sistema mecá

nico adaptable a  toda cías* 

de tableros de recreo

i

CONSTRUCaONES MECANICAS MUNDO. -  Sebastián H cano, 9 . -  Madrid.

V  Si
Mi;.' 
CLOK 
NKH 
RUK 
rTE. 

jíl 10! 
ÜIKI! 

1" .  >

M i n G U n  F R Q C a S O  c o m  l q

M U E V O  P E L I C U L Q C ftPPELLI
ULTROCROMQTICQ 2  6°

M I M G U M P  O T R Q  M A R C O  L A  A V E M T A J A  

J U Z G U E L A  U S T E D  M I S M O  P R O B A N D O L A

S U P E R S E U S IS U e  

. 8  CXP05 IC I0 I1LS

z. X  6 -^ .... 2,15 Pts 

6 X 9  . . . . 2 . 5 0  "  

6 É X 1 I .  . . 3 . 1 0 ’ *

0£ VErtTA t n  T O D O S  LOS BUEH OS t S T f t B L E C lM lE M T O S  DEL R A M O

C o c i n a s  D i e z m a
Las mejores y  más borataa. CAVA BAJA, 4.

¡GAFETERDS Y DISTRIBUIDORES!
Pidan Vds. hoy mismo uno de nuestros últimos 

modelos más perfeccionados en
BILLARES AU TOM A
TICOS y  lUEGOS EX

PENDEDORES
para que su amortización 

empiece 
HANANA MISMO

¡Entregas en el acto! 
Billares desde ptas. 650

EXPOSICION Y VENTA

“ S. A. C.”  Casa Scolt, 
Adickes y Cía. Ltda.
Calle Mayor. 4 '  Madrid

PIDA FOLLEJTOS

SE ADM ITE CAMBIO CON 
OTROS APARATOS

Apartado de ESTAMPA y AHORA: 8-

SEGUNDO ANIVERSARIO

ROGAD A DIOS EN CARIDAD 
por el alma del señor

D. Francisco Lino Martín Martís
Profesor del Instituto de San Isidro

QUE FALLECIO

el día 6  de agosto  de 1 9 3 2
Kabirado recibido k »  Santos Sacramente*

R. I. P.
Su desconsolada esposa, doña Matilde 

cía Bocanegra; hijos, doña María de L o u r ^  
doña Joeeflna y don José; hijos políticos. 
José Infante y don Ildefonso Alier; h e r :^  
40» don José (don Miguel y doña Franclte^ 
ausentes); nietos, sobrinos, primos y dem** 
parientes . .

RUEGAN a  usted encomiende ^  
alma a  Dios y  le tenga presente ^  
BUS oraciones.

El funeral que se celebre el dia 6 de 
to de 1934, a las once de Is mañana, e " ^  
IgUsia parroquial de San Sebastián, será 
cádo por el descanso eterno de eu alma-

Ayuntamiento de Madrid
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taa. A N U m C l O S  POK
PREaÓS DE ESTOS ANUNOOSs

{ la  p s la b n w . 1 8 0  P t e » . ;  « ig u M n ie » . •  3 0  o f a tt ia m .

B O I.S A  D E L  T R A B A J O !  
pía palabn*. I pta.: •iguJente». a ' 10 oénttmoa. 
la  tj(i plaa. par uuerclón. sa cuacepto de Umloe.

id.

r*

P

AN U N CIOS Y SUSCRIPCIONES»
ir* flAN VICE.NTE. 18.—Aúcnimstracióa. Telét. 18340 
«KNAl- » — Ubreri» M sdnd.—Telefono >6068 
lUlKlKTA CUATRO CAMINOS. l.-E*tancoe-T. 43703.
W KIJOS. 74 E s ia n c o .~ T e I e f o n o  69809.

ILUKICTA O E  A T O f T l A — L o t e r ía  
e. V A L L E C A S - A *  R e p ú h U c » . E ít a n c o .—T  73734.

t o  TOSCO A I .C A I A  e s q u iit s  B srq u H lo .— T e lé f .  13217. 
«H OSCO K A K A E L  M A R T I N E Z , M a rq u é »  d e  Urqul- 

IV, esqu in a  t 'e r n u .

,RCr.lJ)NA— EDITORIAL ESTAMPA. Unión, 9—  
Telefono 206S9.

SAN SEBASTIAN— PU  B L I C I  D A D  DEL NORTE.
NrnK-rrabia. il— Teléfono I46S2 

Valencia— LUIS UAKCIA p a y o s  Paacual y Ge- 
u .  4— Telefono II230.

CENCIAS

•ni¡..TES, MARCAS, NOM- 
eei eomerclele». Uetine, Cnni- 
lailli. Hortalezt, 38. T rle fo - *• illJS,

:S
iPU
> "
5 ”

■IQ

£ tlbCTJ\hí>, i.\S
* I í,  I n v#jjt f kh cío-

fimiliaré# garantirasUBi
fd<>k. Instituto Internficio- 

í  thmdirír» 19i8>. Preaa-
■‘ •H, p eín fjp# !.

líMONEDAS
LIOCUIACIOS. A L - 

nihíHls V í-nníetirires. 
f  11» i.e>ei«'s havti I.SH«¡ 

*»pHiioi, 3 ií |i«»e- 
*> Rren surtido tresillo». ^  s.

tm

to»

 ̂ '.'111.i. i.n jLlU AClK .N .
lí?W »f oiibist», 425: otro. 

Mrobino, 2>5. Valverde, 
tein,

t .í iu a . H..VMON 
Igta Los dvi Kaatro liu iii.

V riuu laiin» In». 
" f ita  de lo »  i(r»>u|i»i<» A l- 

M adrid .P arí». Moa- 
• »rr» . Qiueble». v itrina», 

taní.'lí’ ’ * veladore», lunas, 
»kM ' ■parales luz , ar> 

araro. entarim aitoa. 
iT "b . liiInniOvtles reliarlo, 
# ^ 9  ixii'éndius» iotiin 'iid  

E n lrasl»; Deaeiica-

tiiH M IizA BLti 1.1- 
de m ueb .es. A lo -

c l a s e  UL'hBI.ES MO- 
nuevos, saldan , A ln ié ,  

»k ^ re«iie lo .

e i 'i l ''I lL A D . i.C JuSIM  - o  
rtiniedor. a lcob a , 

, reclbirnienio. F u eoc»- 
J L  eiureniiele.

I x i l iM l iu m u  JKl-
¡M * eatrenar, [lercbero 
" w n t o . V alleherm oso,

" o  centro.

tS P A R ciL . AL- 
i j ,  m oderno. Re-

f '^ L l A R .  M\C..*;iF10A 
. ^ ■ L  baratísim a, po- 

to n d e  R om anones, i .

j íg l-ERES
^ .J -X T F J lin R E S . TO-

g ^ ^ j l 8 - A 0  duro*.

,'-*Te|l>^"'*'-'’ LELU EX- 
w“ ' •'■fio. t s  du- 

m lS r  N rllado, 6. iVjTT'™— —
I'IS.IS. L IJO SA  

>  Si* Paseo Cas-
l > . ^ ' i p l l c a do.

l i>n  v i v i e n d a . 
«  r. '• rp ln ler la , e lré- 

I» ‘ r®*; enlresuelg e x - 
L I ' taata, sa.

V-'S.’  s í ^ ' '  * ‘ ‘ " '• P l '»  IN . í C j e s V ^ r é n .  40 d u ro s ; 
'»• ’ lv isnda , 30. G o-

A M P T . I O S  E X  T R R in n E S  
Nueve h a b íla clon rs. le lé fon o  y 
heñn. 3 »  d u ros . M odesto La- 
fuente, 18.

AMPLIO E X IE K IO H . OS UU- 
r o s ; Interiores, tres, cu atro y 
H neo habitarinnes, con  bnúo 
18. 20 y  22 du ro» . Herm usi- 
ila . 3.

L N T  K E SLEI.O  EX’I h liiu rt 
ron  hoA o. 24 d u ro s ; ba jos , 
deslíe 12. B ledo. 47.

R I I N I T I I S  EXTKHI'IHES, 18 
d 'iros . Riislam ante. 13.

i.N I UESCEI O, SIETF. HAIll 
lariones. baño, gas. 200 pése
la». P iara Jesús, fi.

A i y C I I . O  PISO AMI Kb l . A  
d o . fresq u ísim o  y  tiabitacinne» 
para  d o rm ir . H ernioiM la, 3.

COMADRONAS
N A R C I b A .  CO N SI'LTA  RE 
aereada, hoapcda je  em baraza 
da». C onde Duque, 4 4 ; jun to  
b iilera  re».

b  . b t .M A. A M l i i L A  LuMA-  
d ron á . Cm iSuIIs  t ^ t i s ,  d iaria . 
H ospedaje. C orredera A*'a. 12-

EMBABAZU. EAI.’IA S  Mb.SS- 
truaciOn, asistencia  p a r l o » .  
C o n s u l t a  m édica  (ratulta. 
H ortaleza. 61.

E X  H IHJ FE SiiR A  M.1TERX1 
d a d .  C onsultas reservadas. 
H ay especiaU ata. -buaiM daja . 
P rincesa. 71. prim ero.

E M B A R A Z A D A S .  CI I NS I L I A  
p retis. H ija  del m éd ico  S al- 
^ ^ r o .  F uen carra l, 55. C olunt-

PAZ ISCAH. CONSL I.TAS HK- 
aervada», bosi>edaie: médtea 
especia lista , O lorirta  B ilbao, 7.

A C R E D I T A D A  PitOFIl.NdRA 
en parios. C onsultas reserva, 
das, pensiOn. üeuera l P a n li- 
bas. >2. T e lé fon o  6W36.

PARTOS. ROSA MURA. PKN- 
sl&n enihararadas. Consulta, 
i'laza  San Mipiiel, ti.

C O M A D R O N A  PRACTICAN 
te, F rancisca  R am írez. Con
sultas reservadas, hu spedak  
em barazadas, lirrm n silla . 10

E X P H O KE.SHUA M A l K l l M  
d a d .  C onsiilla» reservaifa», 
hospedaje. P laza L avap ié», 4. 
T r lífo n o  7(WI«.

S O B B F. H T  A. CONSL I T AR 
gratuitas, tam bién  prov in cias, 
f a l t a »  p erin .lo i especia lU l». 
T e lé fon o  45450.

COMPRAS
COMPRO M AOITNAS ESCRl- 
b ir  aunque eslén em peñadas. 
E nrique L ópez. Huerta SuK, 0.
■ I I I I

CASA >IAC;R0 M .t f A J W  Eví- 
ropét«4 , m áqu in as e s ''r lb ir , co» 
ser. a p s r s t o s  fotográUros. 
F uencarrat. 99. TH áfoiM  IM 33.

S )  q u ie r o  m u ch o

D I N E R O
P O B

Papeletas
D E L

Mo n t e
r  T O D A  C L A S E  O E

A L H A J A S
LA CASA CENTRAL
M  la  f 'N I C A  q u e  P A G A  
■nactici m a s  D I N E R O  q u e  

las q e m á a  <as»it»

P O S T A S . 7 y  9 
CONSULTAS
CL'H.ACIO.SES PRON TAS. A M . 
v io  inm ediato. V en f-eo . slillls, 
nuraaclones. detiillilad , Im po- 
leneia esperm atorrea. O lln ic» 
espec ia lizad a : Duque A lba . 18. 
D iez-una, tres-nueve. P rov in - 
c  .. rorresnundenrla.

AI.V.AKKZ OL'TIERREZ CON- 
Biilla v ías  urin arias, b le m in a - 
dla. P reciad o», S, D iez-una. 
.icle -nu eve.

M A r  B I Z, HECO.VOCIMIKN- 
to en 'barazffdfls. raenslruanón . 
C on su lta : D octor  Kernéndez. 
D u q u e  A lb a . >0. D iez-una, 
trea-aiete.
EMBARAZO. F A L T A S  MENS- 
triiaclón . asistencle p a r i o s .  
CnnsTilbi m édica gratuita. H or. 
laleza, 61.

ENSEÑANZAS
CLASES ni.ASCO . D IPU TA . 
rióQ. a iiz llla fes  D irección  Se-. 
Euridad. C om ercio , Id io m a »  
M ontrra, 9.
A C A D E M I A  ESPAR.A. CO.V- 
tah llldad , gram étlca . m alem i- 
lln ia. laqu lm ecan ogran a , fra n 
cés. M ontera, 30.

I> ACIIII  I KRATO ABREVIA- 
d  O. p rep a ra ción  septiem bre. 
Martin de los  H eros, 87. ve-
dundo irqiiicrda-

O P O S I C I O N E S  C A H lb h ilS  
urbanos, in form a cion es , pre- 
p a ra r ló n i B achillerato abre 
v ia d o , e z im e n e s  septiem bre; 
inecanodrafla  e i e d a .  InRlé». 
francés, cu ltura  fteneral. Ins- 
t i I u I o  T iraiiim ecanoqrálieo. 
F uencarral. 59. E n trad a : tim l- 
Mo M enénilei Pall ré». 4.

HKCA.MH.H AFIA. b lE  i L  Pfc- 
setas m ensua les ; taquigrarts, 
o rtogra fía , aritm ética diez pe
setas. H íspanla . Puerta Sol, 6.

BAILES SOCIEDAD. ACADK- 
m ía  d lslin m ild a , serla. Lee- 
etorres p a rticu la ie » , co tec il- 
vaa. P rincipe , IS.
CLASES MATEM ATICAS, F l- 
a lra , q tilm ica ; reM So asigiia- 
liira». H ortaleza, 92 m oderno.

FILATELIA
EN VIAM O.S GRATUITAM EN- 
le catálogo snhaslas, 17. 24. 31 
agosto, 1.000 lo ir s  soberb ios . 
I’ l Margalt, 11. CentroUl. Ma
d rid .

FINCAS
FINCAS RLSTICAS. COMPRO 
y ca m b io  p or  rasas en 51a- 
drid . B rilo . A lcalA , 91. Ma
drid .

HOSPEDAJES
P B N .S IM N  M d D K R N A . PT^R- 
d a d o # . 27- H abitaciAné» ex -  
ie r io t t t ,  Préi’ jDs econ óm ico». 
Cuhlertoa. 2|."0.

H L* B S  PRI>BS F.N F A M n.l A, 
tocio con fort, f .errji, fg terce
ro  cen tro i¿qtuertiii«

LIBROS
“ C AR TII.I.A  D E  AUTOMOVT- 
tes**. A rta» y  Otero, segunda 
ed ietóu . O bra m oderna  vu l- 
garizftclón .

MODISTAS
MODISTA E SS E S A  CORTE, 
lo n fe cc ió n , eórtanse patronea. 
P laza San M iguel, 7.

PERDIDAS
P E R D I DO PERRO FO X TE - 
rrier peto d u ro , b lan co , m an
cha ore ja  derecha. G ratilka- 
rá n : T e lé fon o  56028.

TRASPASOS
E V I T A B A  FRACASOS PO- 
níerxlo nefioHo mievo. Ten#* 
m o v a r lo i  para emv«e;ear, des
de m il pesetas. M on rea l Sa
lud . 14.

VARIOS
S I F I L I S .  EN TODOS SUS 
grad o», cu ración  radical sin 
m olestias, m ercu rio  u o tro  ve- 
m o o  p o r  tabletas N eocrom . 
Resultados seguros y  diirade-
m s. particularm ente cuando 
Inyecciones no  logran  efectos 
O son  Inaplicab les. EsnectUro 
a som b roso  F arm acias ll.3fl pe- 
w tas. Contra reem bolso  p or  
ci farm arétitiro e la borad or  pe
setas 6,80. A partado 227. Se- 
vi Ha.

S E Ñ O R A  I I O N O K A  HLK 
a n v g la  casam ientoa. Aparta- 
ro  9 840. M adrid.

VIAJES A AI.E.MAMA RE- 
suMan m u y  econ óm ico» uti l i 
zando m arro» reg istrado», con 
descuento» con siderab le». Tre
nes 60 44 rebaja . In form es y 
c h e q u e s :  Banco CiermAnlco 
C a r r e r a  San .Irrón lm o, 26 
ífren fe  T ahaca lera l.

A SE O l'R F  S f  RADIO POR 
una pequeña sum a al mes. 
Pida ron d le lon es  a Aeolian. 
Con.le Peñalver. 22. M adri,!

BAI NEA R i n  V A l.n E l.v IF J A  
(B u rg os). Reunía, a rirills in o  
catarros, r iñón , estóm ago. In 
fo ru  eiri ■Saeasta. 7. Farm acia.

C A B A L L E R O S .  APRE.NDAN 
bailes en plaza del Carm en. 1. 
D istinción , m ora lid a d .

VENTAS
FABRICA M LEBI.e s .  COME- 
dorea, tresillos  tap izados. Pre- 
d o s  reba jad ia im os. G enova, 8 
ü  llar.

RADIO. CINCO VALVLLA.S 
'recib ien do extran jero m arav i. 
llosaiiientr, treinta d u ros . A l
ca lá , 87. entresuelo.

S fc'.D E M O S 11(11 El.ES COLO- 
'Dls ProsEMridad. Pagos oten- 
susles. F olletos  gratis. Garcia 
P a m ie i , SO.

V E N D E N S E  16i BlUD.VEN 
usados para cu atro a rio l.a s  
aceite, II pesetas uno. D irig ir
se : Marniel D ospitsl. San Pe
d ro , té, segundo derecha. Te
le fon o  12069.

P lA M Jb U A iiA tlb lM U b. lE.N- 
la, a lqu iler , allneclunes. Casa 
(torrederg, San Mateo, t.

A P R O V E C H E  LA L U C ID A  
d ó i .  am uil A eolian . P iano» 
ilrsde 250 peseta», p ian olas a 
000 líeselas, ro llo s  a 0.50 pe
setas, ra d ios  a I.AO pesetas, f o 
no a 75 péselas y d iscos  a 
dos  pesetas. P recios especia- 
lea en a lqu iler durante el ve. 
rano. A eplian. C onde Peñal- 
ver. 22. Madrid,

PI.4M1S, A l  rilP IA N D S, BA- 
ra llsim o». A lqu ileres, repara
ciones, alliiaclonea. Casa Co
rredera. V aU erde, 28.

P I.X M Ii, AL li> l’ IANi>-S. B.A- 
rstlslm oa. A llnsriones, repa- 
n irion es ; a lqu ileres. P uebla, 4. 
Muñoz.

L R G E .M lS lM d . VKNIXI CO- 
m e  d o r  ciib ls ln , sem inuevo.
Manuel  Corl lna 5.

.Al* \U 4 I iiS  Fi)TiK.B\FII-i>.S. 
Irsb a jo »  de la bora torio . Cal i 
d a d , p recio , p lazos. A eolian . 
Conde Pefialver. 23. Ma.lrid.

MEDIAR PARA VARICF.S. FA-

Ías ortopéd icas. M 'guel Moya, 
tJuDto p laza  C a lla o ).

AUTO M O VILES
ICSSRSANZA. CARN ET (lA - 
ranllzadn . L e rc io n é » . liliiita 
deS. T od o , HKI pesetas. Ca
rrera San -lerónim o. 14, 
E S C U E L A  CII'o p f .R F s X a 
H i s p a n o .  C oches -n rop eo» 
am ericanos. Santa E n g r a 
cia . 4.
G A N G VS- COCHES PEOUE- 
ñ o». F iat. C 'troeti. Pei.geol, 
ntrc . General Perdiftas, S9. 
ESCLRi A Z a c a r í a s '  l a  u e -
Jor. G arantir» obten ción  car
net. Lurhana, 37. G araje, Te
lé fo n o  144.13.
F.S« F SA N ZA  AUTOS MOTG.S. 
P ro fesor . Zacarías M a l e o » .  
M arqués R facal, 7, Academ ia 
Laureano.

A L Q U II FB A ftn M G V n  P.S 
lu )o . P ob lacin ii. d le c  pesetas 
h o r a , carreicra  50 cénlinioa 
U .lóm etro. A é"cliez  B ustillo . 7. 
Ic ié fo 'm  '48*0.

E N .S E S .A N Z a  Ci i n d l IX IU N  
B iiton ió 'iie*  reglam eidu. e  - 
nel. T odu , Vil peselH». "s cu e la  
Autom ovM 'M as, S ireto  A lcalá 
Zam ora 56.
A 1. O U H F.R " Ü  T O M f'V Il s  
sin  ch ofer. C ondñrcalus usted 
m ism o a dos  peseta» hora  o  
ñ o r  días, fv .c fo r  la sle lo , 20, 
T elé fon o  .52457.
S E R  V I  CID RICABHGS. A L - 
qu lle  parn con d u cir  i i s i e d  
m isniu  coche» nuevos. .Andrés 
M ellado. 3. T e lé fo n o  3C050.

BOLSA DEL TRABAJO
á V E X E S IT A N  T R A B A J O  

FARM ACIA. S £  OKREC£ AU*
muchH prácticb. iDfur* 

Dift: Garclhs MoDterk» 44. cuar
to derecb#.

O F B E C E y TRABAJO 

PORVENIR A bEOCRAD U  UA-
n u n d o  gr*iidtr# c o m i s i o n e # ,  lá *
c*l trvM Ju . lucftlidM je# pro- 
vi n d s s . RfrCi. Je$ú> V alle, 10. 
M adrid.
lía  í* R ES ENT A aVTEb. l MPÜR - 

e n t i d a d ,  e x c l u m v i s t a  Ea- 
p a C ia  » e i 4 # a c i o n a i  i n v e a t v , *  n a -  
c f M l a  n o m b r a r  r r p r e i* e n t a D t e >  
t o d a #  l o c a R d a d e # .  S o l i c i t i i d é t e ,  
e u v í a h d o  » é s e i4 t a  c é n t in it í* *  i»e* 
lio# contestación  y r e m e # #  fo -  
t i e t ó s  I l u s t r a d o s :  I n l e r n a c i o -  
TM«1. ( i r a v i n a ,  I I .  M a d r i d .

ilL C H A b  R t b t I . i b  P L t U E  
usted ganar traba jan do t#]><'r 
artU tlro en  p ro p io  bogar. So
lamente p rov in cia ». EsthhJecl- 
la íentos M aní. Jesü» del Va
lle. to . M adnd.
¿Q UIERE USTED TBABAJART 
(ianará áOO menivuaJes.
F .c n b a :  La M ercantil Bsnwúo* 
la. UipulucióDy a!S. barcelo- 
na. Rem itiré m u estrah o  en 
toda E!>pafta.
j00-1.00i> MFNSUAI.BS H a 
ciéndon os clivMlarea, d irec- 
c  i o  D e s, Jugueteria (p ro v ia - 
eiasK  A partado S44. M adnd.

A K T  I S TAS CLNH PU büKN  
ser escr ib ien d o  KMtiülos <¡a* 
ce. Sepúlve«ta. Iby. RarreJona.

RF..MIT1KNIR1MH 01N€(> HE 
seta» recib irá  fó rm u la  para 
fa b r lca i el m e jo c  verm onth 
T orin o  sin  la bora torio  ni ca
p ita l. P rancixco V idat. V íla- 
m art. 33. B arcelona.

U liS lIN O j; RLBI iCUR. NUL 
va k v  para  licen ria d os  B)ér- 
r ito . C oncu rso  actual carlrro#  
urbano#, a u x ilia res  D irección 
Seguridad» p orteros v  oríie- 
qaitra« M ínlaterloa, gnardlan 
S egun dad  de P rision es. '*La 
Patria**, d ia rto  a ac lon a l, .re
mite relacione# de vacantes 
S u sc r ip c ió n : c in co  peseta# tri
m estre. R e d a cc ió n : Santa Bd *
g racia, 34. ______
BAGAMOS MUCHISIMO SRN 
clllla lm os  tra ba ios  escritura 
(p ro v in c ia s ). A partado lO.OTV. 
Madrid.
H A G A  SE ISDEPEN DIEN TE 
fa b r ica n d o  m i! artiru los. El* 
d e a  ca ló lo g o : L . Q . I. M
F ranco. O viedo.

S E G U R O S .  AGE.VI ES L 
p rov in cia#  d e # e a  U niverso 
T o r r ijo s , 72. M adrid. 
IM PORTAN TE OOM PASIA f>E 
Seguro#, Irabajantlo lodo^  lo* 
ram os, desea e^tablerei nue
va Agencia en M adrid. Escri 
M r :  ^ f t o r  G a rd a , Vergara, II. 
.Stinndoa, R arrelona, Indi can 
dn h istoria l detallado. P refe
rid os  pro fes ion a les . G ararti 
ram os ftbsolnia reserva. In* 
<iUr>ensable flanra.

¿ Q U i E R K  GAN AR MUCHO 
d I a  e  r  O? A rticu lo  tutatiuen- 
te nuevo, Mpticabie o n l  u-oa»

fiar# inüuslrleJe# j  partir 
ares. Invento fo rm id a b le  u ';*  

lidact. l o d o  el m undo útil* 
’’.Hra ráotdam ente. Concec'*** 
m o# a g e n c i a s  e x c lu s iv a *  
A partado 570. B arcelona.

u  O L O Ca CIO.NES P A in  ICI - 
lare#. C obrador^#, dependió):- 
les» or<leii#ii¿HS, cr ia d os , cbo< 
fer#, portero#. F uencarral. 63.

G.>NARA M U C H O  
vendiendo entre sua ami{«la- 
de# m egnltiros re lo jes, m arca 
mu> acreditada. <^recios ab* 
soliUamente sensacionales. Es* 
c rL  A partado Ó5. San Sr 
bdsttán.

UEI'RfcSHNI ANTE ENCI.L SU 
v o  se desea en «ada iv̂ tod. 
P rodu ctos  pa lrntaJos de mu* 
c  b o  c  o  osu n io , p rod u cien d o  
gran beneficio. É scn b ir  al nú* 
m e 9.732. Vergara, 31. R#r* 
ueiona.
CASA K fU M A T iC n S  Y  L l^  
brtíicantes desea corred or ac* 
Uvo. O fertas por escrito, deta* 
liando antecedente# y preten* 
s lon ch : '*NeunintÍm#*a Curre* 
las, 3h Continental.

N fcilESIlO  VENUbUOKFA . >• 
da EspaAa. Contestar ón  eo* 
V 1 a n a  o  se llo  0,30. “ Etra*. 
\>«or(ndo 54. Pam plona.

•l.A PATRIA H ISPA N A -. SO- 
cledad  española  fun dada  e s  
1916. Contrata tod a  cla*e se» 
guro#, in clu so  accidente* Irc* 
b a jo ;  desea com pletar su or> 
tan ixación  nonrbrando ageiH 
te# loca lid a d es  n o  esté repi#* 
sentada. D ire cc ió n : P i Mar* 
gal 7. M adrid.

aOUIURR s e r  a r t i s t a  C i
nema lo g r fiP ''« t  E ^crlhun : Se- 
pac. C e labria , 222. Bárdelo* 
na. R ecib irán  InMrMcrinnes.

HKPRhlSI NTANTKsS NhCt-SI- 
lam bs. Venta co r ta d o  p o r  ca 
tálogos reloie*. P recio* venta- 
|r>«f#1rPO#. F ábrica#  S M I r *  # 
R eun idas. H ernaal <GulpCia- 
coa)o

I M P  U R  T A N T B  C 0M P A Ñ I4 
S e g u r a  V ida n om brará  in#» 
pectore*. delegados o  agente# 
a la# pervionn* '«oH-
cHen, reuniendo la# co n d ic lo »  
ne* nece*ana*. Cargo* ampUa* 
mente rem iinepado#, com p ati
ble# con  n ia lq iile r  o tro  g i »  
se puede e jercer. Ufe ría# con 
referencias a l A partado 305. 
M adrid.
V  I A JANTES ESPECIA f.TZz • 
d o s  a r  tirulo# n ron a ga n d l. 
Abstenerse sin  garantías Rs* 
c  r  i h id :  R eclam os. A partado 
12.075,
T  A QU rM FXAN CnRAFO CON 
eonocim ien loa  con tn bílldad  se 
necesita. Se da preferen cia  a 
persona ocu pa d o  se
m ejante cargo en Ca*a de m á
quina# para oñ cin es. Gfer*# 
c o n  r e f e r e n c i a #  in d icn n d o
edad v  pretenslone* a inge* 
n íero M iquel. M o n t e r a ,  15. 
Anuncio#.
72 PlTÁ^ÁS DET.RGACIONES 
m arítim a# para m arinero# y  
m aquin istas. E dad, veinticin* 
co  cuarenta afios. F árll ol-te- 
n  e r la s. P orv en ir  a*eg'ira*’o . 
D irigirse ráp idam ente : Inett* 
tuto Marte. H or la k ra . 116

CAU.\Í I.RRO VIUDD, M \ A  
orh o  años, precisa  señora al* 
rededor años, form a l, ha
cendosa. ed iu a d e , regentar ra* 
sa, Continental. A lcalá . 2 Cé* 
do l *  663 767.
^PRFSKÑfÁÑTÉSs'* *R FÍA'EN- 
de<lore* b 'sntcH a v o tro*  • s- 
cem os  toda E spaña. Apartada 
716. M adrid.
R PVR N D FD nRF S A ''.A R T I- 
cx'lare# articu lo#  gom a bu^ca- 
m o#. s ó lo  p rov in cia s, Ant<*:‘.io 
A lió#. P orven ir, 6. M a d r l '.

Ayuntamiento de Madrid
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LA RADIO AL DIA
PROGRAM A PAR ‘  E l.

DOMINGO S AGOSTO 
1934

M ADRID EAJ 7. 374 m.. 
8 kw., 1.095 klloe. — 13,00: 
Campana(1 ai de Coberaa* 
eion — Señale* boraiias — 
“ E ' "coek-tali’ ' ctóí día” , 
por Perico Cfilcota, — Mú- 
atea variada — IS.’ O: Sea- 
tei< de Uniéo Radio; "AJ- 
oñzares' (pasodoble). Eu
genio Barrenchlna: "Fera- 
niors”  (baJinbles), Rublna- 
teln. "La A l e g r í a  de la 
huerta" (fantasía). Chue
ca. — 14D0: Canelara. — 
Música variada. — 14J0: 
Sexteto de Unión Radio: 
"Las campanas ds Saint-

ADUANAS,,,Í,“S ,.
Preparación exclusiva para los Cuerpo* Pericial y Auxiliar. Ultima oposición Pericial 
tuvimos el 45 %  de plazas, oon el n.* 1 D . Mariano Calabulg, y  n.* > D. Lorenso Puért<¿ 
En las cuatro últimas opoaieiones Pericial, números 1 y 3. y ei mayor número da píama. £ 
curso «mpiesa an L* de septiembre para ambos Cuerpo*. Faeooarral, 73, Madrid. TeL Ujsi

j«MMi9icociiONóte<rr*o oc pir$«m HOOCu3i%ÓMb*rTADO bÓb« t90UBM9-KSP<QAb e»f6UCT vOL**rT« COe7AM-ANCOM'Ct.C 
6AM7ISMA C*VA Q4M1AD* eC9M.MD«ge GA'AXTKteOO • PULS** 
»e 06 cu c fto -g p co> o  A>t- > 9  V to S «I S A .

m"SúAieMS e*CH.>ftAeA s 0€ PAPO-r»euAtAD at d6 voLvro eu*LQM» 
P A D A  Q f fa S iR  £ S T 6  M O n C L O  FRAñúCO O O M tC lL tO

f r i y r t > £ .H o y  w i ^ w o e s T e  a c L t T t r j  d e  cô px»

eOAtAClOff. .praoMvr ........
stñAS M i C M P íre . ersBrcuñw»,

0«< i«ro /ÍTBUJICHI* C «a d̂O.canlormq ••w d«9<*>A6i«te.pA/
• U igudl swm* H 4** 2  tf* c«<1é me*#^£gee«*í«t**iwid»t<eneŵdeeAAdo9«    - ...eo*c«A)

ñ»»6)6X>S<V

flE.BIANCHlYC-VERGAM.23-SAN SE B A ST IA N

IN T E R E SA N T IS IM O  A  

C O N C E S IO N A R IO S  DE AUTOS, 

R A D IO , ETC.
La marca más popular y  acreditada ea el mundo de refri
geración eléctrica para uso comercial y  doméstico, con c^  
derla exclusiva en provlnctas Ubres & organizaciones da 

importancia.
Negocio de gran extensión y brillantes resultados. No exijo 

compras exorbitantes.
Escribir a  C. Frants. Agencia Prado. Montes», 15.

P A R A

C A F E S ,  B A R E S  
Y  S I M I L A R E S

Visiten nuestra Exposición y  
verán los últimos modelos en:

BILLARES AUTOMATICOS Y 
APARATOS EXPENDEDORES
A N T O N I O  L A F U E N T E  A L O N S O

ARENAL, 26. ENTRESUELO 
TELEF. 22207. ~  MADRID

KU-KUL. ¡KU-KUL,
¡ U N  R EL O J DE  P A R E D  Q U E  C A N T A I

Llama "Lu-ku”  Solamente
cada cuarto de hora Pesetas 21.75
A cada lector de este periódico enviamos un 
reloj de pared, de madera tallada, exactamente 
igual al dibujo, con un pájaro que canta 
"ku-ku” . Garantizamos la marcha exacta del 

reloj por cinco años.
¡DISTINGUIDO ADORNO DE HABITACION: 
¡GRAN ALEGRIA D B LOS NINOS T  DE 

TODA LA FAM ILIA!
SE ENVIA CONTRA R L E M B O l^

SIN RIESGO, ya que devolvemoa el dinero 
caso de no gustar.

EN VIE EN SEGUIDA SU PEDIDO A

B E C O
BARCELONA

R E L O J E S
Sec. 2 ' '  Córcega, 226 •

Cyr" ( g a r c í a ) ,  Schmals- 
d ch ; "Lea c l o c h t '  aux 
champa ' (intermedio), Ka- 
telbey; "Rapaodia .«hlna". 
G Marte > H. Ourdine, 
“ La* r u m a *  de Atenas' 
(obertura). Seethcven. — 
U.OO: Música variada. — 
10.30; Sexteto de Unión Ra
die: " R o a / ' a  de noche’’, 
Roellmann; "T ango", Albé- 
nizi "La chulapona" (fan
tasía primera ves). More
no Toreo ba—15.00; Fln de 
la emisión. — 17A0' Cam
panadas de O obem aclón.- 
M t e l e s  ligera  — 13.00: 
Gor-elerto variado. — R ^ 
cltal de guitarra: “ Betu 
dio" Sor; "Botero". Coate. 
"Mlnuetto". R. de Visco: 
•‘Pavana", T&rregs; "Gr*- 
Quos". Albéniz; "Jota aia- 
<ai<era", A ;cas; "Marte-a" 
Sor. — C a n t e  tiamenoo 
'T an ge de Cádis", "Media 
granadina". " T a r a  i tas' 
"SeguidlIUi". "F a a d a n g u i 
lie '. “ Soleá” . “ Seguidlliae’ 
Fandangullto” . — C o n  

cierto de orquesta: ''Mar- 
tierra" (preludio dal aoto 
tercero). Guerrero; "G re»- 
g r c  v  a n e s a "  ( v a i e )  
Streuss; “ Pepita Jiménez’ 
(intermedio), Albéniz: "Ba
llet egipcio" Luigm l' "La 
danza de ias langrostaa' 
B"caloeai: “ C a n o l ó o  de 
s n  o r ” . rrim l; “Comitiva 
ue kn  nobles” . Rim sky - 
tCorsakoff. — 19.30: Músi
ca de baile. — 31.00: Cam- 
petisdas de Gobernar ón.— 
Señalee horarias. — Con
cierto por el Sexteto de 
Unión Radio: "¡Curallto!" 
I pasodoble). Alvares Clan- 
tos: "Berceuse". Gretcha- 
ninoff; "Cansoneta india". 
Dvorak: “ Baturra de tam- 
pie" (fantasía). M o r e n o  
rorrteta.—Inteihnedio: In 
lervencióD de Ramón Gó
mez de la S en ta  — &9 Sex 
tato; “ Petita suite" Debus- 
■y a) EM batean, b ) Corte
jo. O) Miiiuetto. d> balir'. 
Recital de canto, por «1 ta- 
OM ruso Constantin Sad 
kO: "Barcarola” . Maloff 
“Canción popular": -O o- 
pak’  Moussorgsky; "Doña 
Franclsqulta" (r  o  mansa) 
V ' v e s :  "L os remeros del 
Volga". Popular. — 32.30 
TransmlsióD del oonoi>-rto 
que ejecutará en el paseo 
de Rosales la Canda Munl- 
cipal de Madrid, dirigida 
K>r el maestro don Ricar

do Villa. — 34.00; Campa
nadas de Gobernación. — 
Cierre de la estación.—IDO 
a ..00 madrugada: Progra
ma organizado por la "In 
ternational B r o a  ’ cnatlng 
(icmpany”  paro loe oyen
te* de habla .ngleaa

PBOr.RAMA PARA EL 
LUNES 6 AGOSTO '.934 
MADRID EAJ 7 374 m.. 

„  Kw., 1.095 klloc — Hoy. 
com o lunes, no se radia el 
diario babladc de Unión 
Radio "La Palabra". 13,00: 
C.-mpanada8 de Goberna- 
siOn. — Señaies horarias,— 
Boletin meteorológico. Ca
lendarlo astronómico Ga- 
cetinas. -  Programas del 
dta — "E l "coek tail’’ del 
dia” . por Perico Chicote.— 
Música variada. — 13,30: 
Sexteto de Unión Radio: 
"Don J u a n "  (fantasía), 
Mnzart; "Fantasmas", Ga
briel Msrle: "E l trust de 
l o s  tenorios" (fantasía). 
Serrano. — 14,00; Cartele
ra. — Cambios de moneda 
extranjera, — Música va
riada.

Ingenieros Agrónomos • Peritos Agrícolas

Academia Dteyza y Loma
Logasen. 35. MADRID Teléfonos 56713-51)11

1 5 0  P E S E T A S
SUPERHETERODINOS CINCO VALVULAS 

Y nparatoa americanos corriente unlvrrsal. cinca us 
flete lámparM. marcM .Cadetta Emerson. Coio-di 
Montmart. Wlleox-Gay. Croasley, Royan. Llcltle. «te. 
iMás de mii aparatoa donde elegir!! Descuentos ó 

80 al 60 por 100 sobre precios normales. 
BOLSA D E  LA RADIO Alcalá. 87. Teléfono IM

© J .

Las esquelas mortuorias 
se reciben hasta las dos de 
la mañana en la Adminis* 

tración de AHORA 
Paseo de San Vicente, IS 

Teléfono 18340

P recio  d e  este tam año

5 0  p e s e t a s

Ayuntamiento de Madrid
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ES EL TITULO DE UN GRAN REPORTA
JE QUE V A  A  PUBLICAR

Os lampa
Uno de los más brillantes periodistas españoles, 
cuya firma es familiar a los lectores de la gran
revista. Ignacio Carra!
ha repetido la aventura que hace años corrió, 
yéndose a‘ vivir durante una'temporada entre 
los hampones y  los delincuentes de Madrid. 
Para escribir

SOY UN VAGABUNDO
Carral se ha ido a pie por las carreteras, ha con- 

• vivido con gitanos y  mendigos, ha dormido en 
los portales de los mesones, ha comido la sopa 
de los conventos... Durante

MES, A PIE, POR CASTILLA
y Extremadura, Carral ha arrastrado la exis
tencia azarosa, pintoresca y, a veces, dramáti
ca de los bigardos de los caminos. En

SOY UN VAGABUNDO
la cuenta. Dentro de unos días podrá usted 
leerlo en

O s f a m p o

Ayuntamiento de Madrid
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^ P u b l i c i d a d  y  F o t o s  
^  L O Y  G O R K I

SIEMPRE G A N A  LA PARTIDA...

En la  lucha contra  la  ca 
ries, P E R B O R O L  q u e d a  
s ie m p r e  v i c t o r i o s o .  Su  
e n é rg ico  p o d e r  bacteric ida  
hace  de  él no so lo  el d e n 
tífrico id e a l que  m ejor con 
se rv a  la  b lan cu ra  d e l e s
m a lte , sino  el m á s  p e rfec 
to  d e s i n f e c t a n t e  b u c a l ,  ; 
d e stru y e n d o  casi la  to ta li-  \ 
d a d  d e  los g é rm e n e s  q u e  ' 
encuentran  en la  c a v id a d ^  
b u c o fa r ín ge a  c a m p o  a p r o - f  
p ia d o  p a ra  su desarro llo .';

Tres m inutos d ia r io s  d e  
atención  a h o r ra rá n  m u 
chas h o ra s  de  m o le stias.

e v it a  la  c a r ie s ,  b la n 

q u e a  l a s  d i e n t e s ,  

fo r t if ic a  la s  e n c í a s  

y  d e s in fe c tó  la  b o c a .

Ayuntamiento de Madrid




